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ais reformas 
no Aeroporto 
Castro Pinto 

Aescolha 
profissional 
éumdilema 

A Superintendênàa do Umdos mommtos mais 
o Castro Pinlo está • difícásporaoestuduiteó~ 

cera de RS 1 mi· adir sobtt qu• curso escolh,r 
em ol>ras d• infra-etru- para rona,rm 10 Vestibuw. 
do órgão, wjo prindpal Pua !Anto, • proltssora da 

· · i of= maior R- UFPB, ltda Franktn Rodri· 
nça • comodldadt aoo gues, ven realizando h4 sas 

• ·oo. 0 Aeropom> Castro anoso programa F.oáúlaçiodl 
tem um mo,'Ímtnlo di· ~-U,,.papi, 

· de oito ,,õos. Pígin• S <k.y'uda ·IIOI_.,, Pígin,8 

!escritor Luiz Augusto Crispim fala sobre os proje. 
do Governo Estarual na .na da rultura. Página 20 

---- Nesta Edição-----

arne de avestruz é light. Página 6 

Mutirão pelos presos. Página 7 

fAiém da beleza, o título. Página 9 

~s políticos disseram. Página 10 

~ túlio, Jânio e o azar. Página 11 

O Nordeste esquecido. Página 12 

Polícia desarticula gangue 
e apreende dinheiro falso 

A Políào prendeu onttm, nu.ma rtSidência do Conjun­
to Mangabeira vm, Almir Rogério da Costa, 26 anos, e um 
homtm conhecido por lraneto. Ambos fazem parte de uma 
gangue que falsifica dinheiro. Na opommidade, os polici­
ais apremderam mais de RS 9 mil reais tm céd u1u falsas 
de RS ·,oo, RS 10,00, RS 50,00 e até de RS 100,00. Também 

.-------Esportes-----~ 

Quemjoga hoje 
Campeonato 

Brasileiro 
Bota.fogo x Cruzeiro 

(17 hor.u) 
Corfüba < Sport 

(16 horas) 
Goi'5 , Grêmio 

(17horas) 
Atlético-~1G < Bragantino 

(17hom) 
América-RN x Palmeir.u 

(17 horas) 
Aamengo ~ Juventude 

(17 hor•s) 

-

S.io P1ulo < Santos 
(16hor.u) 

Pela Série C: 
Itabaiana , Treze 

(16horu). 

Pa,ajbano 
Confiança x Esporte 

(15h15) 
Atalaia,. tacion.J 

(15h15) 
AtJ bro , \"iJa Br~ca 

(l~ horas) 

O rdifkio Midi.i, exemplo do conto tb ~ P~ino 31 

foralJI apreendidos um romputador CX)III unpresscn. Sc.,w, 
e um ,-asto m,tm,J utiliz.odo ~ a fa1súiação das row 
Ahrur Rogério. que~ responde a processo pelo mesmo tipo 
de crune, ~ à Políoa que 00rc.t RS 5 aúl dessas o&iu­
las fa.lsifiadas )á eslm.lJn circulando tm joão Pesso.i 
e lnntto podem ptgar de tns • 1- anos de prisõo. Pigúu t 

.----- Jornal de Domingo----

Um susto 
além da conta 

•• ~liz..tçjo ESS> •• dndodu-etor de Sen'Í\'05 d.t Telp., 
C?' _u., Di,s, pMO os conswnidom quocostum.un ser · 5Wprttndt­
~- ..umo,·.Jord.scant.tsteldórurasnofiNlmis.A ..,.tiodclt 
podomwa,b,m,elf'bc.rnoscuosdequtmr.-.Je.,, taro do­
perdiaode ógu><m<rp., eldnca.AC.grpa. p<rtxenplo, rror-·• 
wnp.tnh.u sisi.m.íticu deesclattcimtnto i ropulaçõo P~• :?9 

O crédito para a casa própria 
llm gula para tomar rulidade um oonbo. P- 30 
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Fundado cm 2 de m-cn:uo 
de 19q3 no Governo de 

Al,-.ro MochMlo 
~1-.i-UlioM,rq..._tw_C«lllo,-~t.,,,-Jdo~Roboon-..... 
~c-.ho,WillwnC....,Joool_.i.....Ocnldo_ C_,_F,t,o, IAlordoC..CU.. 

Caos e desordem, não 

Af 
PREN A paraibana mformou que ICN hando uma rcumão 

cm ampma Granac, con,vc:ada por caaqucs do ronaldqmo, 

para dJscuur uma csinsq,a de sob<C\"-ênaa pohuu do lJUl)O, 
qual ICN Sido n:scfodo que scnam pr01110\ldc,o todos os maos 

e modos de embaraços ao Go\'l:fflO do Estado. ,nchuwc CSbmUlar .,. 
,"3S6cs de propnodadcs pelo MST e ,mu no, centros wt>anos, alm• 
gu,do setores cssoxws. com o objdJ,'O de dcspsw e __,, 
• ,_ pohtJca do IIO''Cfflado< .losé Tars,no Muanhlo 

tudo 1uo c:onttitwn:a a cstralégia do grupo três \'t:ZCS derrotado e repa-, 
dJado pelo p0\'0 da P;ua,oo e • ...., dco dSo o nome de ·'polmca ·· 
Oundo • rcspcno dessa esu:11éa>,i. dessa an>C3Ç,l. o pcmador José 
Tars,no Ma.ronh!o dJssc que rufl8UCffl = • Pv:ul>a ao caos e à 
dcsonlcm 

A matcna pubh<ada \'Cffl asstnada pcloJomah~ Hddcr ~ 
profiss.,...J da ,mprmso mx,nhc:c,damcr,e IICnlO e bem 1nfomudo 
dos aoontccuncntos da p..,..,1,a Proccdcntc a 1nfonnaçio. a Par.uba 
sera tcstanuW. m:us um;a ,,:z.. do qu311CO e capaz o grupo que monQ 

essa cstnn,gia, para 3lc;mçar os seus obJCU\'OS pobt,cos tn-

0s parobanos • dlSSC O Go\-.rnador • n.io ocetwtt CSl.t pritia, 
..... polruca do quanto plOI. melhor Acn:s<:<nlOU que. tomando conhc­
CnncntO do assunto, tomou as dendas pro,,dêncw cm rcJaçSo • uma 
J)05Sl\'CI c:sc.tbcb de 1n,".UÕCS no moo rural de fonni a C\1W que a 

1llW'qUl& tome conUI do campo_ que se promo,-. a dcoordcm. brando a 
t:ranqu1hdadc dos no SOS produtores, dos homens r<Spon$.\\C1$ pcb 
nossa agncuttura e pi:cuan:t 

0 que menos 1mporU é• Pilr.llba Os ,ntercsscs nworcs da Pana­
íba nac:b ,"31cm O que tem 1mportâ.ncl3 acima de tudo o mau slo os 
seus mtCltSSCS e amb,çllcs, os S<'US rcaJqucs e capndlos lmplanlar 
um chma de caos e dcsordan. um cluna de baderna e ...._...._ 
pan, o grupo_ é• COISO mau 113n,raJ do mundo O que 1mporU e eles· 
g>Star • 1mogcm do go,cmador José Tars,no Mar.,nh.lo. t J<>gat • 
op,m!o publ,c;i con<ro o chefe do Go\'CmO da P,r.uba 

Para o Go,'Cmador, cssi 1enuu,11 do ron.lki&S:mO sena m:us uma 
aurude de desespero. que poden&, u,clum~ lennw a,nda m:us o povo 
pan,,bano contn esse grupo pohuco ~ ,ucs derrot>do e rcpuchado 
pcb Para1ba 

Prommn m,-.sõcs de propncd.>dcs. mob,hur o M T para n:au­
,11r c:s~ m,""J.SÕcs, mst1g:;u mo,1mcntos grcv1sus, P3fD par.all.54f ser• 
n ços esscnc1rus. Jôg3T a P:ar.u~ num clima de desordem e de caos. 

De qualquer forma. • Pu:ul,a esta alcnad3 para • cclos!o desse 
fflO\lfflCIIIO, ~ o dcsa>c:adeamcnro dessa csuatqp> pemn.i e '" 
n:sponsa,'cl Esumos às ,cspcrus de wn> elaç.lo e ha gente capaz de 
rudo pan, obter efeitos poluKlos cm seu &,-or Soque• P311Uba n.io t 
utn.1 tem-de-runguém. uffl3 tc::rra sem go,cmo. sem autornbôe, sem 
direito. scmJUSlJÇ3., sem let E é dcnuo do dtl"Clto, daJUSUça e cb la que 
o Go,nno do Est>do manter, • ordem publ=, a scgur.u,ça de todos 

O exercício da cidadania 
Antônio Barreto eto 

~·•'ll,ll",I~ ...to 

Sool05 unu gcr.içJo que rc­
, ·oluct0n00 os costumc5. mas que 
\'OtOU ~cmprc mwto mal T~­
mos os poh11cos de 1ncompetai• 

tcs. por n.io cumpnran seus de-, 

, en::s. e de corruptos e desones­
tos. por se locuplcurcm com os 
dmharospubll<Xl$ ~fas.3pasc><h 
c:lc1ç.io, ,cmos serem rec~nos os 
mcs~ nome. , ou se clcgcrcn, 
no, . com os mesmos defeitos 
do, ru1t t ~ md., nlo consegui• 
mo1--d:ar :1 J).M.11'\.-ff -rcno, açlo- o 
S1gn1ficado de mudança de prou­
c.u pot,nc.u. e n5o sunplcsmcnle 
de ll'OCO de pcssoos 

É prca,o que • l10SS3 odod.l­
nua se l:'<crça de rrw1cu'3 paroa­
pa11,-;i. f.ucndo do , "'OtO e de oo­
uou fonnas de açlo pohtJc;1 uu­
trumcntos e6c:u:cs no modJ fic.,ç.lo 
do perfil do Poder no p:us oç.\o 
pobtJC3 n.lo e so wna opç.lo do o­
d3d.io. mas, funcbmcnta1mcnte. 
uma~d:locbduua Eatr.1• 
, dela que o C1d3dão pode mtcr• 
fcm p:u-:i mudar a realidade soe,. 
oi. pobUCl e ooonôrruc3 do seu p:us 

A 3.ll\ 1d.:ldc ~ chn;i C um3 

fonn3 pm il,gl3da de 3ç.lO poliu• 
ca Ela. se c,crcc de d1fcn:.ntcs 
fomus. que \io desde a m.shtin­
aa cm r,n,dos. pa=ndo;xla d!•· 
put1dc:U."'8()S cle!â\05. 31CO ~­

pies c.omp:an,amc:nto :is um;u O 
\"OIO e :a ~prcss.io de: uma csco-, 

lh:1 E o C'(Crc1c10 dJ c1cbcbm:i 
1mpltC3 p:in1c1par de escolhas 
'\ lo ,otu. n.io :inular o voto ou 
,"OUI cm bf'3JlCO stgmfica dcsab<:r 
nar ;i pol1t1Q, abon.-lndo, poronus­
do. os m.3us poliucos 

H3 quem 3che que.. sendo o 
,ac.o um d1rc1to S38f3do do c,cb-

d.lo, n5o ha oomo cnucar aquclcs 
que. achando os canclld.ltos u,d,g­
nos. JUiguem ser de\'cr de oonsc1-
êncu1 ,OlJ.f 4,.,n branco, 3nulM o 
, ocoou s1mplcsmcntc abster•scde 
, -our Pode atC ser, nw quem :ige 
3SS LR\ csu pecando por onuss.io 
E o efeito m;us ,,swd dcss3 con­
dut.i e a dcslcg1tnn3ç5o do pro­
cesso eleitoral ele se rcahza 
:ur.wcs do , 'Olo. ;inuJ;u- o \ 'OI.O ou 
votar cm branco ~ul'\'31c a ncga­
çlo dcs~e processo 

O que h..."f1lOS de f.ucr e pro­
curar \O(J.r ccno Como., Anah­
s:indo de form:i cnua 05 Pro&r.l­
m3.S dos c;ind1d:11os. :ii , ahando. 
com o que podemos dtspor de m­
form3çõcs. cm que mechcb eles 
têm de futo prob;ib1hcbdc de aten­
der as nossas e:qxctatJ,"3.S Num 
p.;l.lS marcado por 21 anos dcd1ta­
durn milnar. nlo e de cstr3nh:u 
que c,1st.im pohllcos fa.zcndo de 
Ç011t:I que o Brasil n.1o tem h1sto­
na. e o p0\ '0 n..\o 1cm mcmona 
fas nio e dJflCl l chsunguir propos-

tas fuell\'C.1~ <JC: promcs de cum-
pnmatto d.Jscuu, c1 

Atuaçlo polmca nlo ~ m1pro­
'\1SJ. Requer fomuçd.o, pcnên­
cu. capac,dade de lidcmnça e com• 
pctênc:13 Faz~ corn progr:lm3S 
e pro.,ctos. nio com promcsS35 que 
n.io podem ser curnpndas Infeliz• 
rtlr"':.."". nloC<'.'quc \'CfflOS nasr.3m­
p.,.nlw clowr.iis, e mwto menos ru 
=ona dos progronus do hor.mo 
clotoraJ gr.1ru1to Ah. com raras 
c, ccçõe:s. a SUJCtr.1 que 1mpl'tiJ13 
a , ,da polit1c.'l n.1c1au.l 50013-SC J. 
pmuna de ideias e a falu de con­
SJstêna.l p rog,ratn3t>C.:l O p.u.s u10-

p1co desenhado no a.nuzoodo dJ 
m.uor parte dos cbscursos nlo p,35-

'3 de cancarura 1o:sc;i do J)3J.S com 
q"< IOO<llS sonhamos 

P'-m que num espaço 1cone.J­

mcntc dcs11,udo :i C'\pos1ç.io de 
proposus e .'l disruss.lo de Ldcw 
se ~ a ~,u b;i.rau e a 
ln)CJ de ba.aUNS. ocmo o un­
pon.antc n fosse um candtd.lto 
f'l('Ktf3r 41k."m 1cr' compcteflc1a 
c;u-a C'-Clttf O Ql);O que plaUU. 
ffl.U pfO\ '3T por tOOCd os moos que 
os outros n3o têm PlaLio. que 01-
tcndia de polmc.i. d1agnosocou a 
·p l<X:11ct1a •- como u1SJ.Cl3\'CI apeu­
<c de poder Es.<> cnfcrrrudadc nu­
rufosu-sc no dcstanpcro , 'Cfba,J da 
nUJQn.3 dos candacbtos an rcbç.:io 
3 c,p3c,cbd,: dos ,dvcrsanos 

E. :.t ma,ona, a C3da dia.. cor• 
robora o pensamento do camco 

Ambrosc Bu::rcc. para quem ""po­
htaCJ ctr.uod.'l co1sapublrCJ par.i 
proveito própno.. 'lo podemos. 
e, tdc.ntcmcnlc. gcncrahur dcs­
S3 ronna ~em correr o mco de 
cometer m1ust1ça.s e css;i é ::a 
rc1tr.1 ser:il. h." ,~"'~"' as e".,._ 
çõcs. comodcpra,c Arndac, 1s­
tcm no Pau poht1cos honestos. 
senos e capuc • que ckscm oi­
, em um.:, .:,ç.io coerente com 
seus discursos e nlo , 1, cm mu· 
dando de p3rt.Jdo e de com 1cçcks 
Cabe-nos fazer um c, :1me de 
consc1ênc13.. repassar as hçõcs do 
passado e procur;ir , 0IJ.r nos 
melhores - ou. se for o caso. nos 
menos ruins 

Por uma prioridade administrativa 
e\'erino Lobão 

( ·'~"· ,;a;; 

Recebo. com 3Jcgna. o fol­
dtr cm que a Chap."\ 11. concor­
rente as cle1çõcs mare.1d;u ~m 
o pró"mo dia 26 ll;l Assoc1;iç3o 
Atleuc.a Banco do Brasil 
(AABB). fez orcular Junlo a 1m• 
prensa O leitor pode pcrfc11a­
mcntc pcrpunt:u- o motno dc,,t.J; 
cufona Responde que n.io ex1\• 
te nada 1nus1t.ldo pal"3 este dcfe­
nmcnto Acontece, porem. que o 
rccbtor - qu.lJ'lto as pcsS<>a) que 
costunum ob'Ç(.r\3.r o Qlcncfa.no 
de C\cnto~ da c1<bdc • c-.1::a se 
rc:s.sc:nundo q~to a um 1TU.1C>r 
d,nam,,mo da l)m< d.l 3n,oJ d,­
r<Ç!o desta lr.ldic,onal associa• 
çJ.:, no set:or oudo e que agOf".t. 
oc que f=m a Chapa li prome• 
tc.m re,3lon7~f 

Pcmrnam-me rcmcmor.1r a 
ck.'C.3<b de 70 Estamos no~ 1n1-
c:io As banda.s mu 1c;:i1s m:us cm 
\'Og3 cm todo o ordes.tc passam 
pelo palco do s.cu g1nas10 cm 
n.prc-scntaçõcs mcmor;i, eis Os 
adolescentes da C.J>OC-3 são 1cs­
tcmunhas trrctQC.l\'CI desse mo­
men10 bnlhantc Depois fõt a, cz 
d.:I m3ugur'3Çlo. cm 19 Q. de u.a 
bonita sede socul que \CK> a ter 
sua mscrç!o defimuva no calen­
dàno de e, cntos da cidade de 
Campm3 Gí3nde. 1mc13u,a que 
lrouxc Otmu opçlo de 13.ZCr par:J 
::asSOCJados e con, 1d:ado Fecho 
parênteses 

Escl.u,:,ça-sc que nJstcm OU· 

u-os pootOS adnurustr.au,o. que a 
~ li tr..u como tnchCôlO\OS 3 

krcm de 1mcdJa10 pnonudo 
Dentre eles o retomo do sóc.K>­
dct:1, o (func1onano do 8B) :ao 

com 1\ 10 do S\."U clube. hoje qU3SC 

nlo fn.-quent.ldo por aquela ate• 
gon.1. que pode pc:rf"ctumcntc ser 
ch31TUd.l de pnmoro filho A prc• 
ocup.'lçào com cs. e aspecto hu­
mano cclog1a,cl. J.l que é publico 
e notono da , crcbdc.1ra onc:b de 
dificuldades com que n .m se de­
parando o func1on.1hsmo do Ban­
co do 8f3Sd e :a tntcgr:tÇ3o social. 
com seu clube. neçt.1 hora. e de 
cs.scnc1a.J 1mponinc1a 

Chapa II cncol>cç3da por 
EJmano CJ,a1C3f1tl, promete 3.Jn• 
d3 o apro\ cu:uncnto mlcgr:'11 dJ. 
excelente cstrutur.1 de cqu1pa­
mcnlOS e nuqum:mos da cozmha 
docJubc. ,1~3 re3bcrtur.ido 
seu rcsuur.inte a todl ~ soc1cd.l• 
de (mclu t\C com ~o ck ,r1, 
..rtrvrc.l'). Í.lD com que :a AABB 
tcnh3 conchçlics de c<lftOOIT<r. cm 
p< de ,gu-i]dadc. com os melhore. 

rcsuurantcs e,1Stcntcs cm C.:im­
p,n.1 Groncle 

Josc Elmano C3.,"J.JG111t1. que 
conoom: a prcs1dâlc1.1 d.'l AABB 
tem 11.1 mang.-i dJ CJ.m1:,.3 um proJC-
10 ousado c de longoolc3n<c SOC!ol 
O de. COlll O :lpOIO da Foô..'11lç.lo das 
AABBs (fcnJb)cd.111uca.a.11,-a pn· 
,. 3tmdcr :u m.,nça.s carmu:s 
cm sw. sede l dando-lhes rc­
fôrço oducaaoml.asslSlcr1Cl3l, 1111C1· 

ando-lhes n.l prallQ do espor1< 
Fcch>da · cm qucsti)c:S buro­

cr:iucas, a atu.11 dircç.io da 1\ABB 
dc1'\0U um profundo CSJ>J.ÇO ,aZJo 
no que se refere 3 um:i \·crdader· 
ra e bcnefic.1 tntcgraç.3o clube e 
~oc,ecfadc c.ampmcnsc, clube e 
:usoc,ados cm gcr>I 

Josc Elm3no (3,alun11 
promc1t n:1g3w tudo 11.so. co­
locando .1 AABB no ,;cu dC'\ 1• 

do caminho 

i)B&uw 
; Pontee 

Novidade absurda -
Os estudanles da Um,-enidldc Fcclenl do Rio•--., 

ados por ............ de profcaora, - ...... 
o R:IIOl lcplmcnrc nomoodo pclo pra-dl ........ 

Nio ,e sabe ban quus os reais-.,.,._.._ 
aatudo AqJwnmra-sc que sena o falo de o - do•• 
lbma ,u em tm:an> lupr na ltsta tripbc,c que filo...,.. 
..,.,......da Republica Seassun for,--... 
.,.,. • baderna que eles estio pl'IIICmdo ............ 
deoJ&uns..-rcs EnioCIDSIC-•l.aa~ 
Bucs concedeu dlrato de - a profcaoRs, _..,. •li 
""""'1ocdas,_,..po,aaeocolbade,-._•III 
-- 6cou deourtada • compellnç,a do ......... 
publica para- um_,,. da 1- a •r 1 1 
sua IOqllénc,a ou onlcm. 

Embom lXIOCWO. ,cfosocpa,ao ........,_,.,,., 
nasoprunmonomcdabm,enloo--mo .....,, 
fill a pos,çSo do professo< Vilhena. a 1c, cimo taia .... 1 
que nlo tutelou e, dessa~ nlo há _ _.._,,. 

fessorcs saiam -­
..---------, IIOYldadcaboanla. A .. 

"O rdJor Vilhena 
éumlwman 

~rseguido, caçado 
como bandido 

pelos estlldantes" 

de dessas ~•llt 
leaitnnado---quedas ___ ,. 

clamarqae ..... e.. 
cfato, .. o que ... . 
caso cm dm:w slo i • 
corârcr democnli<o, • 

~~------~~ perdeu-se no pais • Ili 
dcmcrnar noç.lo do que ,tja democroc1a 

Marnfcsbçõcs cstudant:ts 530 :accttas e mesmo DeCaall 

cm todos os p:uscs qU3Jldo configuram • defesa de um dnai 
fendo ou prestes • sê-lo ou, :lU1da. como rccwso na 1111 " 
melhores conchçilcs de ensino. Mas quando essas ltWtN> 
çõcs constituem desrespeito à lc, e :1 autoridade, nio ..... 
nem devem ser tolc:r.idas 

O reitor Vilhena é um homem perseguido, caçado ccao ■ 
bandido p<los csrudantcs que. nio sausfc11os çon1 lhe -
u portas d3 rc,ton3. sequer pcnmtcm que ele ~ 
prcd10 do go\-cmo a.nc.~o a ela. • 

De modo que, • despcno de se procl:unarcm dcfcmoia • 
hbcrcbdc. CSS3S pc:s5035 f.ucm dela o CCllCClto mcsquiabo .. 
ccrtl ,u Lêrun tradu.tau nesta pcrgunl3 "'L1bcnbdcpariqar-

Euitlfflle escolha - O coronel Álv,uo Vitorino de P011a. 
oficial do E.xéreuo dos mais compctcnlcs, está. h! algtms llt­
scs. dmgmdo 3 Umdade Setonol de AdmmlSlr.lção da Soe:is> 
na do C1dadamo e Justiço Em C:unpma Grnndc, onde l«lct1t, 
rou bastante tempo, foi comand3n1c d.:t urudadc m1htat la 
rcscl'\'3. disputou o nu.ocbto de , crcJ.dor, lendo obttdo 
\"3. vobç:io Agora. ao lado do sccm.Jno Adalbcno T: 
\'ffl1 se rc\elando um competente scn1dor publico na área 

Endereço para correspondência: Rua Francisca M 
134 •Centro• Tclcfu., 221-2070. 

AUNIÃO 
há 50 anos 

Cida Rodrigues (Pesquisa) 
Rcahzou-sc r\3 Secretaria de EduC3ção e Saúde uma 

ni5o dcstmlda a apreciar os d1sposm, os do projeto de lei 
rt:fom\3 o cnsmo pnmano do E.st3do 

A ela comp:arccer.m, o ecreuno d.:t Educ:J.çào e S3úde, 4' 
Ou.ciho Jumna.. os deputados que mtcgf3lll 3 (Ofll.lSS3ode6tt­
C3çào n.1 Asscmbka.1 l..qµslJtn"a. ls:uas 1lva Antoruo de JJ. 
madJ. e 0Uc1ho Queiroz e us ~1..-pul3.b on.wundo ÜU'AZ e 
Pr.i.,cdcs Pitanga e os professores Fenclon Camara, duttor do 
Dcp:u1.1mcnto de Educação Jose 83Usta de Melo. Clcodo 1} 
bano c:b 1h3.. Mano Gomes Pereira de ouz.i e João Pcdro:I 
Wandcrle1. chefe da Contab1 hd3dc c:b sccrctana 

Lido o prOJC10 pelo professor José de Melo, for.un tocblf 
sau :ut1gos e parágrafos subme11dos a discussão 

For3m cntJo aprcscntndas :10 mesmo vanas cmcndu e li" 
gestões. onentando-sc as discussões no mtu110 de scn:m dl 
melhor fom13 3.ll1parados os d1re11os do mag,sténo pru-:ailw» t 
csubelec1d.u nomw dcfimti, !lS p:u-::i uma lc, ba.s1C3 qt1c,"CIIU , 
trazer a cduC3ç.io, n3 P3.f3..lb3. um.1 dcc1s1,·a plan1ficaçlo, ~ · 
de a1cnder aos m:11s rc b-:1.n1cs problcrn:is de ordem 1ecnii:o­
adm1mstr.t1n:1 do cnsmo 

A UNIÃO 
AOMIXISTlt.AÇAO, lU'.O.\ ÇAO. OllCNA r PAJt.Q l tE GIÁJ'ICo 1 

DR 101 ..._ 01 • Dutnao l.adlittr..J Jolo ,-.-.po • C[P )&Ot.'14'11 

rono (tl81)l1l-12l0-2'1-19'7 
f&.'\. ((1Sl)2ll'"'°80• lll-l00c)c 2:n.,022 
&4',,d aunia a openhne com br 
1:..,cR.ITô1UO or JU:P1U."-L!'-IAÇÁO I OI ARIO O FICIAL 

&u,AJ...,.~ J~ ro-PB Td,1 J1 Hlldl6CIJ'S80ll41t 

l'Rl.QO IX) txl.~U•lAJl ,\V\ 1 ... "-0 
DlA l"TU. lU 1,00 • :,.._ ATlt.AW)() R.J !.00 

ftruil.ac ... -r .. ,.J. .. 1\$1?0 

~ 
C'.AMl'L'-AGJtA.,1)f J1..~:i,;a,1ir, JS..1'.antLM• ~\UI.J.-. 
GlARAJJllt.\ k .. S-.... .......... n.J.r...., J.nc,u. ~,....sas 
r.'\.TO!,. <\, 'lo 'l'ldrw:n-a,tJ R,,-..nr l'.-'"" -1, I\YlrfU UI~ 
SOl"V. R.-,-,~t·..,..1,m,.-..,-..CM Ccro,- ftt,u: Sl1Ul9 
C'..AJA7..II AA."- (.~,..- , .... ,, <.,.,,...,.,~.,..,., ~ u . 1 s·◄ 

JTt, t'ORA~(.i.A k.-l.,o.11..._,F~~•~,<., ,-_,.,. Nl'Y14 •Ul-1899 
Cl TI't h-y a.,,._, ,i R,. !n.r..., llfl e- I\..,._ ,.. .\I lll4 

~ 
JOll.'-:A1 . t, l ºSlÃô: A.MI RS 120,00 'c-"'1 
OJARlô tlfln.u A ..... , "-J z ,()(1 ~-"'' 
OlAJUO J\.\ Jt."STIÇA A•....t JU 200,00 "=•-tnol 
OB..~.~•t..W1-.•-•:np.:tti."'laAm.w I' ,r(..'.-.-m,, 
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» ....... ,,. A UlflÃO ADIONISTRA ÃO .. 3 

NU aprova p~adoGovemo 
'-S.....,•~· 
.,.._o..._b.,_ _, ... - ..... --·-·­...,..,Ataadc~ -

de ~ ... q,,e __ 
CID a praença de «­
de - de C:­
pcnlm1s,ASIOClaÇ&wede 

........,_ ___ de.,,. 

pla,llaçiodas_,.,..,._. --o---~ b,...--,aa-,pdo 

-.a(faciF-s--; 
o...-~ do Cooporv, 
Joot Edoalclo Gaalcs, o-· 
no da~ Joot C-.. o 
-da~Bam,d,nof,­
lbo,a-do .,._,... 
nldae.m.,o daràadaS.-­
wude~dofaaclo. 
I.-T1,YCS,o,,,._do 

... _____ _ 

.,..,._... ·­-•-po,-dafal. 
c:1111• waduba ... .,.._ 

!IIIIUIUClp,osda~ 
,..,._ no Alio Sa1Jo da Panl· 
&uondadcs fq>lattailltas 

cmo-..da ........ Co­
llláaa. T..-, Càaa e Tcc• 
-.......~Q-,..,,,,.,..,::1<11 
,_.,.-•e-<'-~ 
....... de~~­
lado da Pva,1,aj Taml>mÍ ooe­
pan,ccnm a CCllXdmadora ._. 
cub\~ do P!IUD, Tima Zlpala. 

- mdcc "o ~ Joio e.-Crio .... _. 

tade1pa,---..,........ 

pclaNU • -·­n:a-llpwaM~ -..... .. _.,_ __ 
·10.~c1as~ 
~•clos Govcnm~ l,'FPB f-Udioo"--. 

e o diR,ardo Scmt, Ra1 F.,. 
....,,_ ao pn,íatoo da 

pr. ç,, ... ,.._,. dem­

Dr Qar - • - -doopon_ .. _ -.... -o[ocontro Anual de Avabaçlo 
-..Jootc;.,... 

deS..T........_ 
como_,. ............ 
idadcsdoB ,.._UD-. 

<i--- .......... 
cadomJIIIIOl.-pon•....,_ 
dadccm•~•..,.:,dadoa 
pufi,tado-•--..do 
aa,aç.todc- 'Jopodet 
fica,ca,,,a,a•.-·~ _,......_ 

. .. PJOJC'IOlloacodo 
,Prog,.,,,.das ~ 

p,r.i o Deoan-olV1fflCdO 
'!I' íl/DIABC), tambémcbio-

o dimor da Em.ta", F....,,_ 
Mcdcum;orq,<-.:doS.. 
bnc, Marunho ~ ...... --.. ~ .. ._c1u ........... 

de Pn,gram.i de Dclan-ol· 
Local da MICl'OffC8llo de - da Fuodaçlo de Açio e~ Rq,,...,,,tonte de Patos fala sobtt problemo• do rnurnclpto 

Manutenção de projeto é defendida por lideranças municiµpis 
wu.lo de lodol, na hna pan, bus· 
C3fullnp>ss>rasdlfituldadcs,an 
uma J<g,Jo proplaa pan, a e.. 
pnnoculrun e Onnocullln. com 
CIOO'IIJ1ICbdcs~lo­
calizadas n.u pro.wnuladcs do 
Rio fannha. No C11Un10, CXWlll· 

nua• raltlr áBu>, mcrg,a, e• pa· 
vuncntaç.3o d.t estrada Pa.sn• 
gan/Patos Ê JUS10 dcslaar que 
o PNUD trouXC m:us l?Ctn3malo 
e c:opocrtação, ~ filcthura su• 
per.a~ das dúiculdades" 

Em nome de P.ios r.Jou 
Ranulson óbrtp de Moccdo, 
que dcstaccu a falta de •poo, do 
poder publico e os falOrtS chrná­
lJCOS (soca e blQJdo), c:cmo com­
phcador<S da snuação elas dm:r• 
sas comwud3dcs rur:us e pcnfc. 
ncas do mumapao Paioc:nse 

Em fase final 

Do-deQw.oba,_ 
uma bçlo de ,,da e de-~ 
1111>? de urna scnl,ora clwnad> 
Mana Ahcs Rodnguu. ou 
·0oaa Mana de Qw.uba , cocno 
cnwscoobcada Commwahu­
nukbdc. mas com coragem e san 
,-.alar, cb 3p()l1fw os problemas 
queal1"""1•suaccrnun,dadc,di· 
:11ne da faha de aç.lo de uma prc­
fc:1JW11 mal dmg,da e que noda fu 
pck>s hab1wncs loa1s N.5.o hí 
post0dc uudc, :w-LStmc11. odon­
rolôgJc:a e csool;u J»."3 todos an 
id.idc escolar E ela concb.mou 
Na su.1 lmgU3gem popufa.r 'a­
mos se unu 'io daxc que as u­
JOC13ÇÕCS se CS\"UJcm, porque se 
nio fosst cssc tnh>!ho de cap,· 
ClbÇlo1gcntcniota,Hqw Tn,• 
balhamos um mo e fm muno pro-

s --
-·. --·-,,,.._ 

,.,toto Os - da -
fonmu«la:llmdadte111UJ 
"""""""'dlsscnmqu<aJo 
WD la porque nJo S&bwn IIC• 

nhian o6oo Dq,o,s Uldol f,ca­
,.., sabcado qu< 111111 ofiam nio 
e IÓ WD loc:aJ onde K f.abnc:a U 

couu mas. wnbcm, ande a p­
tc tcm - e ajllCUÇio' 
-.;o final cb ta'lindaCOU atendi• 
mano mldJco.«loaloqco. com 
mcdlcomc:olOl an,,s ~ .. Q• 

rentes . e muu-farmaa.u p1n a.s ~--•-c:"1 
longe de nos· F'" uma das nws 
apl>ud,d,.s 

Amda faJ.mm. rcfmnd<Mt 
aos mesmos pn,l,lcmas. a,-mlc,­
quc \ 'mdcrtc,. de lo JMC de 
Esptnlwu e Jost Asm A=. de 
s.ntaTcramba Ronald Que,,.z rep~ntou o go,ernador no e,ento 

Ronald quer Estado acional forte 
Em mazs mn - ~ t< csf~bcmaloo. com ,_...,.. 

-aurm\ffl!adcnaulur>- • pa cl< ,.., poder ROOhu o pro­
bn: 1 oanma glcbalmda, CDD I , bima da camnt de .... DCDC 

~dmaldadcdoScnloP>- ScnJo. - essa carmaa e 
r>ibono. RoNJd-. - .. - 1b rcptn> de que doo 
oond,çio de _....., dos ... anos O pon ca • dapambibdadc 
pos pubbcos cs<arims pn:scnla. de oguo an todo mundo«-­
~ no qu>dro du,,-. ordem ooo- •olndo ou subdcsan-olndo, te 
nânKa murwl se &z. ~ rcduzru an cera de Z5 por~ 
que se prcsm• um Esado '11»- to. wos,giuficaqueaJcmm ""'3 

na! forte. que a:nha amo caraac- csu acoatoc:mdo com Uldol os 
nsuca umai :1tU3Çào ,ulbda pva CC0:SSlSICrn.ll dt forma a ftlV'ID­

g:u:umr o ""'°1,oh11111DDn.>OllRI! pr • disponi,w<blc de - [la. 
e o "'1)rcg<) e raxb das cam>clas qur J><l' <mmr nos ranos a ooma• 
popibc,o,ws """dcsorokg><bs A incu de que , -.mos lhe dar. .,... 
,cgurralgunsrrcd>o,dodi.<an> cbu,-. e pcmw,a!ICmall<. 

todasum­sc-• ,_ dc qaecana 
-.-dasivm:s ­
tr>IIINOl>WS,'1"'1ia- bç,a ----­romwra -
<lm•~•P' --bnt-10.U tobs l_,,_ A.....,..,.. 
.. équc -­dcp,lil,ca_.....,da,ua pn,pna 

polmcadc "'-... quera,, sul>-
,,_. .. os~ \aamas 
ao anvcb -.,"l:lmllbç:lo, tll cx:no 
e~ pelos e<àunu 
d.isp,ndcs..-u,çà:> pmadas-

Os trabalhos de readaptação• ree>lruturação do prédio da EPB estão em fase final 

Tudo qu:uiro cu disser aqw com a cscas.,cz de :,gua. "JO para 
nàos1gru.ficaalW3\Taouocan- aUl'lg3Ç30ou oansumobwm­
prorrusso do go\'cm3dor José no Fehzmou o (io,\amdor \b­
Maronh5o porque cu n5o renho nuih.lo e scmn<I para csx pn,blc-­
dclcs>ç.lo scn.lo para rq,rescnta• m1 e cst1 rornando as mcd,,;bs ne­
lo. OU para dlZJ:r O que O Gon,mo CCSS11W na busca elas~ 
,.,,, fazer Eu posso &brdoquco --:,pancdodcsc:mohuna,. 
G<,\"""'1!0 .. ~ fez. lll.2unus dc:W nn to. Rnnald ~~acou (\ ~t0-

ômb110 ;b Sccm:uu da lndusuu nu= do P\ l 'D que luu .., :ado 
e Comcrc,o \ 1:ls por °'""Pio. se dos pobn:s pan, xabar com a po­
a gente f.iur sobn: .1 qucsdo cb brcz.1 e a mLSCrU .. ,"° t- mwto 
llÚr.l"-"NfW11 p.m 3 ilg\13 00 unporuntc. porque, llualmcnt<. 
par.i a cnc:rg1a.. DOS temos no p .só f:ib e de globah.uçlo. que é 

p~ Ro<wd. o poda de 
l'CSISlà>.-u do E,udo 'S;..-.J e 
f,;ig,I A,- ,mtc a fracibd>dc 
do propoo pre<odcntc Femando 
Hcnnqut Cardo,o. dimc dessas 
cp:,:.\: <SIio ,melo posw' 
=-•••'"ouw""'tnsikns. Ceníro de Pós-Graduação da 

UEPB consolida sua refornia 
E,rJo cm !;,.,e firo! de acohl· 

.. -""'de-· 
,~>dopmlio~ 

º""""""' d, a:hfic,çà:s Un,CJSKblc l:stidu>I d:l P:,-
loc.lJ,z;d, no C,nq,us do 

"1C\-aiabog.vas~­
do Ca,tro do PJs-Or.dJ. 

<h LJEPB &< centro pat­

al'una<>ur. • p,wr do prox,­
n-ã. cm um :1rnb,cr&e3Ô.XJU.1-
• docldo d< rodes os equipo· 

"""-''"''" "" dcs<:m'lll· 
dJs 3ll\id.1~ do OISlllO 

aduOl.;l,\o I! púiq\11'1;1. 

~paço. func1on.v~ 
:1ud1tóno, !Pbmdc do 
de Po,,-Gra.tu,ç5o e 
FIJ\ tO RonlCJO Gu1• 

, gabnK11.· do pro--reitor 
ex nk~J,;Jo dos n\CS· 

. Progr.um ln,nrUClOQ.ll de 
nação d, Doccnrcs (PI· 
Progr.uo:a lnsll1lk:.IOO.ll de 
Ir lnu:anç~o C1cnuriQ 

IC1. s,L, de rounr.!o. ""°'º 
• .Q.IJ.S ck 3Ul:i. setor ~­

,o. s,,us p,ra d..,..,,_ 
•db<tnl<s 

l A n-.ld1puç,lo d.:$-.: pr.'dro 
.,,....,bnt.>ç.JoooCaitrode 

Pós~ fazr,rteoopro­
j<to d< !dorma que csu sendo 
cxccubdo no C:impus Uru\"CNt· 
tano da UEPB. cm Bodocoogo. 
<an>:,po,odog<l\'allOdor J~ 
Mar.mb.lo.Alds. og<ns=clordo 
P3raiba tan :ipo13do doc1s1Y1• 
mmll: todo< os proJC'O' de refor• 
nw que estão smdo 1mplcmcn­
bdos na Unm:1"'1ldc ~ 
pdo mt<K Scbasn.\o Vh.inl. 

MESTRADOS - Com,..,. 
lu:,çJo dos cones d< 1cs1r.1oos 
lntcnhsc1phrurcs C"m Cki:laM <b 
S0t..-.edldc e Ude C'okb,,_ cuJ3 
procur:, (nlllS de 150 c:urdr,bros 
conoorrcndo à selc,;lo par:, 34 
,_)superoutodasasc.xpc<tt• 
u,"JS, > l'EPB 11UC10U. de fi><= 
dctinitl.-a. a rcfomu "3dãn,ca 
113""3dcpós-~ A>do­
ç:1<1 de mcstr.ido,; 1n1cnhsaplrna• 
f'CS, CUJO progr.un.1 em \'lRl,;.lll:t­

do d1mnmentc i Pró-R.Cltona de 
P66-0roJu,ç.\o e PcsqulSl e rk'!• 
, 1ncul:ldo de dep1.rumcn1os e 
Cl'T1tros n:rrcscma uma mcd1d., 
ousam e J'IIODCI~ no imb1to dlS 
uni\~br.nllaras 

A n:furma d.l pos-gr.,du>ç:lo 
\ inb\b::1 3 rc:lllDÇAd ~ pt\lJC'fOS 

de pcsqulS.lS da llni"rsxladc 
an bcncfi.,-., d, SOCJ<d-.lc Ob­
J"''" t>rri>an fonn.:u pro6'.lo­
,w qualificado, p.m OlD'CIIW 
os dcs:ltios dos problcrms rca,· 
on.llS, cspcc16,."-lfllCTlte OS pro­
bicm.u da Pomlba. Pu., o n:i· 
tor Scb3Stdo \ ~e.ra. n l'ru\'a­
sdodc Estadual da p.,..tu c,u 
no rurro ccno como form.l de 
5<' coosolxbr rom:i um anstrU· 
mm., ~ ao desemol· 
Yll1'1C1lf\) 5«lll d'I Esfldo 

O ralor c;\l)l.lC.l que ~ ttn· 
pbntnç.lo <1,sscs mcsmdos r<­
prcsen1a o comprom1s l'I da 
UEPB cn1 dar rcspostn aos 
problcnus d> P:ll>J'b,, no que diz 
rC'.Spcito à saude o:,1(11, -a. 1\3.$ 

•rtM de q,ldaruologia. b~ 
d( Skctl"U\AS de- Sluck C sant::l• 
mm., 1rnlncm:,I. bem cuna. no 
,-"to rclacooado a po!mc:u 
$(.~J:I.IS d.l ~~de 

Esse r- de po,-sr•· 
du.,ção que c,tá ,cndo mtpbn-
13do < fru10 de um amplo lr.l· 
bolho dcs,m,,h,do pc:13 cunu• 
rucbde aC3dêmlC3 da m.st,tu.., 
çi<, TuJ.., fot elaborado e an~ 
pbm.-111«hscutxlo roo, prtffl• 
SO~ da Unt\'Cnl<bdc 

, crrodor Josc ~ur:anh.so um com- a.lgum3 COL.QQUC ullrap3na as ca-

rk."UC' mornc:ao O Bru:d e um 
plli que 1<111 alpDa capoamdc 
de rcs.1!i'b.J' a ~ se 
man&J\-c:r-,c mudo, ,e I sua papo-, 
~anpc.oprtStlllarO<,_. 
>1•<U rcb ~ dos ncgoa· 
m~ aunaautudr: dc ~ 
"" .. prc»-\es mrcmaao­
ma. quc: oc c<taldcccm de fo<• 

prorrusso quc p esu scndo a.un- ractenStJa.S do dcs:a,,'Ql,unc:a(o 
pndo. cxocur>do O Go,ffll>dor tal como cn considcr,do lu<ton-
t uma espcae de 00\0 M01scs c;uncmt Globuz.\çJo iliJU6cao 
V.11 nru 3g\Q. d.1.s pcdr.u do que" .\ tqanoru.a du gnanJcs e $C' dac:ncado:am 

dopais tio. porque so mesmo com um dca...~ mta"l'l,lOOIWS nJo CSU· 

Comunitária cobra realizações 
~tc.um-St Com CSS(' \'crbo 

de dornuuo gcr.a1. :i comumUN 
S>ra M»u de Jesus R~ da 
~cn:i c1dlde de S5o JoSC' do 
Bonfim. no Afro crtlo da p...,. 
~ dmg1u-sc as aut-ort<bdcs prt-­
scrncs na rcun1lo do PX\.1) B, 
Depois de mau de um ano de 
:,prtndwdo JllnlO >OS ICCU<OS da 
Onu. Go,i:mo do Estado e Go­
\'CfllO Fcdcr.ü. Don, S>ra aitcn• 

deu que • obng>ç.\o do poder pu· 
blrc:otrlballwpar,>tolda uno­
C<SSldades bas>cas. pnn..-,p>lmcn­
ic. du ccrnum<bdc:s c.lJ'Cntes E 
cb nlo se fez de rog>da P~ od· 
nur:,ç.\odos .,,.,.,..._ pnnmoou 
o ,-crlx, dizendo o que qucna pan, 
o "°'º cm nome, do qual f>b,~ 

Ela :,prmdcu. rom '""""" 
do º"d de nnu hp,t1. T>dnl 
Bma Fc1tOQ. Oen1nldo Ah-es 
\f i:dr>do ,1,.,_ Josc lsx p.,.. e 
R 1naldo L1:::i1\ :nk, que n.io 

Sara de Jesus pede parn as autoodade- ,....,,,.,,...,, problema 

constJt\U f:m,r o Wo dt o poder no,o ~ que no fuul do 
publtco IXOf >S d,\'Cf$3S local,cb. ,qun.lo, csr• ,a>Jo p~ 
dcs do E.sudo de agua. cs8(l!O, panotcr«irom,Jã.., Comoons­
a,ag,:,. telefone. CS<Olas. po'105 oên--u <I: ""'Juatosc mto d:a 
de s,ude e squrança Tr>ta-sc. nc<ess>ladc de cobr.ir o m>.'<DDO 

113 n,a!,dadc. da fom1>ç!o de um l'''""d. p>,., · lo< r<SpOudos 



4 T iJLTIMAS A o 

Derrame de dinheiro falso em João Pesso 
Polícia Civil apreende em poder dos falsários mais de 9 mil em notas de até 100 ~ 

Clinton e a fama de mulherengo 
Americano consideram que e trata de assunto só familiar 

Pa ulo otero 
,_,,,,..,.(~Ad(I 

Se B,U (Lnu,n ml7W pn I lus­
lrol como o ,qundo pm,dcnle doo 
Estados l m1dos í~..SO I dciur 1 

Cua Bran..::a antcs do tCfm.lno de 
.seu mandato consbtuc1onal nJo 
sera ncoN:f.&llamcntc porque te-, e 

aro caso de ano e mctO com wna 
JO\'ffll cstaguuu de men(_'I$ da me• 
tadc de sua ld3de dJsp('INI a SIU!• 

fcr suas fantasia.s far.cndo-lhc tcXO 

oral ...... salmha ao bdo do aab,­
ncme p,a,dcnc:,al A fama de mu­
~ IJ\SICI.Íl\-d do lldcr amcn· 
cano o acompuha desde o uuc10 
de sua carmni poh11Q. no Man­
Sb. e •te IG0f'I nJo se tmha rqn­
smudo um obs1aculo 

Confümada pela rc,cl~ lo 
publoco de "" alfour""" Gawícr 
Ac,.,us. no uuoo da can.,..i.. ~ 
stdcn,::ial de l?Y2, ~,a fama Aio 
impediu que 01 namente pun· 
WIOS ckttore:s arnc:ncanos • rcmo­
\'CSSCD'I wn ~ cauc:nadot­
da C.S. Bnnoo. C:--Se Bush. pn 
dar seu lua- 10 JO'CUI e bolhante 
IO"...-nadordeMansu 

Da mesma forma. o proocstO 

por auédio tc',;ual que• c.,:-1\1111.."10-
nana pubhca Paub Joncs iniciou 
oontni Clintoo chnntc seu pn:ma• 
ro mandato nlo alrapalhou sua roe­
lc,çio l pra,dênaa cm 1996 - wo 
mesmo dcpolS de ele ter arrastado 
os dcmo:n1as pan uma dcrt-ou tio 
deustadora. rw eleições legaslab• 
,-u de 199-1, que custou ao part>do 

o controle que m.1nunha no Con­
p<:SSO ha nw, de 40 anos. 

Dou~ das pcs,o:u ou­
-,das cm pcsqwsa, de opuuJo di­
,ulgadu na scm,,na pass.ad1, de­
pcns que Omton 1dnunu o 1ffair 
ccmo Moruc;i ~i.ns\..1 - nwn pa· 
teuco discurso 10 pau, na segun­
da-feira puada -. ch.ssttam que 
cormdcram o assunto um• qucs-
1io pessoal. que c:lc de\-c resoh-er 
com sua mulher e sua filha Em­
ban a mo.10111 nlo apro,'C a con­
duta do presidente, Krcdttc que 
ele nio chs5C tocb a ,-crda,dc: e até 
\lolou 11 IC'1, os americanos rcafir· 
maram que estio sat1.Sfc1los com 
seu desempenho como chefe de 
go, crno e malS do que dJSpostos 
tt rcb-ar seus pceados 

A mentira afeta mais que fazer sexo 
A dcs:pcno cb percepção cm 

contrano. os amc.ncanos S30 m:us 
tolerantes cm questões mora.is do 
que sugere 3 1rm.i cm que cu]U\'311l 
de si propnos De a ordo com 
uma sondagem chndgad..1 n;i cdJ­
ç~o o 'tr.l que a m 1su T une pu­
bhcou sobre o «c.incblo. ru s -
nW\3 pa.U3«b_ 6q•• dos cntm1 -
udos dwcram que conhcarn ho­
mau cuaôos e ~ •• mulhcn:s 

cas>das. que """°"'""" :ldultcno 
, 10 é por ausa de: sc, o, 

portanto. que Clmton csu amea­
çado de perder o apo,o papul., 
que O su<ttmti desde O 1ruc10 do 

escândalo cu problcm3 foi ter 
mentido ao po, o que o ekgcu 
sustcnl.ldo 3 mmt1r3 durante nw.s 
de sete meses, 1nduz1do mm1s­
tros. asse Or-(5 e anugos a repe­
ti -la e. mau grnc: , ter despcrch• 
çado a grande oporturudade que 
l t'\C: N SC0\3.n3 pass.Jda de f!XO­

nhcccr sua fa1u, fazer uma ,;1n• 
ocra eontnçlo pubhco. pcdirdcs­
cuJpu pelo ,c:"1ffle a que: sub­
meteu o p,JitS e confiar N mfiruu 
capac1d:ade dos amcnC.ll\0S de 
perdoo, 

.. O ducuno que ele tez 
traru:fOfflK'tU ~ s1tu.açlo ruim 

------"'"&r -----·- - -· 

numa s1tu.1.çlo homvcl .. , dJssc 03 
qumta-fc:1ra p:assa.d:i 0 cc 0 cc 
Mc)'crs, que foi porta-, oz da 
c.vnpanha de Clmton • prts,dên­
c1:a e sccrct:ma de Imprensa d3 
('3.5.1 Br:inc:i nos dois pnmctros 
anos de seu g0\'Cm0 P2r.1 cb. a 
confiss.io do cn\ol rnnmto com 
\1ôruca tmpbc:ou outro n.sco em 
t. porque pôs em quc:stlo a a• 

paadadc de Julpmcnto de Chn­
ton 0cc Da: cscbrcccu que nun­
ca f01 .llvo de uma cantacb do 
presidente. nw dusc que os N• 

mores 'SObn: su.u :a,-cntuns c, ­
lr.lOJnJup,, nlo • ,uprc<ndwn 

• 
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Si!vMYCilelle 
-.i,w 

P
OLICIAIS daODl,pcll. . do c,-c_,.o,-__, 
prmdcrlm•-·lill>­
ma___,."- lt.t6-

no da C-, cio 26 - •- llo­
_,___..__ 
.....,c1o...,._~-
doado..,_clo_ .... _ 
Jclo .... O, ........... ... 
r1111-,adoa•~-a.-­
,.,_,aobmnodo~ 
vm Scpndoo...,..da ltoaboo 
e Fllftlll, cldcpdo F.- cio "-,_..,....... __ 
911111 n:ms .... ,_. &Isas 

o dmbcvo ...... lffldo fa­
bncado cm ..... raidlnal locab­
z;ada an ~ VIII, qaa-

n10, ... 14,...,......, ..,. 
adoa ......... Apollm-
_ _,loc:11_,.._da,, 
10, .50 e 100-, IMa cio• 
computador c.- 1111p--. -·-----­&Ido pora • fAlldlcaçlo. 

o ddepdo - _,.._ 
..... PoticaaemtJl-­
llpâ>ocaoo,ea.,.-b&ci­
llladacana...,_do_,-. _..,._,....._ .... 
aFcmdol'loaldoBa,-.oatle 11anc--•-c1o 10 

- Ouua -- feita -pobc,a,stqueo....--
-DOpMIOclo-dapcó­
priafàra.A,upeiladoa...,.. 
doa - tambánji que·­
IO, aD poua> lllllpO, - • 
.--a11opadriodoVlda 

Seleção de 
Vôlei perde 
novamente 

Ex-hippie ensina crian 
contando muitas históri 

Asclcçlobnsllaraícminma 
de ,·ôla \'Ohou a perder, na se­
gunda rodada do Grand Pnx Mun­
dial. ontem. 111 Clum, dcsla \"CZ 

pano Japão por 3 seu a 2 (IS/9, 
IS/1, 6.LIS. 10/IS e 13/IS) a 
estréia. sc..-aa•fcira, o 8rasd f01 
dcn-ocado pcb lwoa, cambán por 
3a2 •· Jotcmmwtopanapb­
ur", comauou o técmc:o br.uda­
ro Bernardo Rczcndc. por telcfo. 
oc Bem.udulho rcswruu o moo­
' " de duas dcmius scgu,daJ p= 
seleções nw, frac,s f.ilta de prc• 
paraçào e de nllnO de JOSO 

Bruiha, (AE) - Ex-lupp1e, 
com fonnaçlo de teatro, peda­
gogia e htcratura mfantil, o coa• 
tador de histórias Maurício 
L<uc trabalha para o gow:mo 
com meias ,clbas. espelho, bi­
chos feotos de uma palmetra do 
cerrado, sucata. E livros . 
Açompanbado de uma mala re­
pleta de lJ.\TOS tnfantis, ele co­
meçou neste mh a trabalhar 
oo Prognm• Alfabctizaç.io So­
bdin;i. desunado a adulto,, de­
pois de 18 anos de prática com 
cnanças da ira rural e de co-­
mun1dadcs mdigcna.s . Mas nio 
:1dm1tc que chamem seu tra­
b•lho de pcd,góg,co . 

"O mal das escolas é pcdago­
gizar o 11\TO ... cnnca. .. Algwnu 
crunças can hábito de lcnura pas-

"lsto apcrw confirma que o 
segredo do sucesso todo qur a 
sdeçjo te\'C ncssc, ultunos anos 
dcvt-le ao intenso t1'"3bJ.lho que 
sempre fizemos•·. rcsume Bcmar­
dmho "Pcnlanos para a Iliba e 
para o J:ipõo porque f.ilta prcpa· 
ração ao lllne. f.ilta ritmo de jogo", 
acrescentou o técruco, lembrando 
que a.s mcrunas ti\'cr.un apaw 12 
dias de trctnamcntos antes de se­
guir para Macau 

História é a melhor avali 
Após-graduaçjoanliostónaê 

a melhor das ciên=s human:u no 
Pais, segundo avaliação roaliz:ada 
pelo Minisrbio da EôJc,ção (MEC) 

wro c:sca1a de 1 • 7, ficou can 
média S,07. O estudo do governo 

Malan e Franco pedem 
resposta contra Lula 

Br.1Sih;i. (AE) - O mmostro da Fazenda, Pedro 
~falan. e o presidente do Banco Ccntnl, Gusta­
'°º Franco, cntr3r.un com um pcdJdo de resposta 
no Tnbunal Supcnor Ele1tor.1l (TSE) contra a co-­
lt.gação Um3o do Po,o Mucb Brasd, que: ~•a a 
undi.darura de Luiz lnac,o Lula d:a S1h·a à Prcs1• 
dtncaa da Republica 

Mal:a.n e Franco alegam que suas irmgens 
foram usadas 1ndC'\1cbmcntc no programa da ~ 
hgação apresentado iu qu1nta-fc:m1 O mmtstro 
e o presidente do BC sustcnum que a cohg:açào 
t:ambém distorceu fatos e imputou-lhes afinn3-
ç-õcs m,·cnd1c:as cm rehaçlo :ao presidente Fer­
rando Hennque Cudoso 
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t José Venfcio de 
Almeida Lyra 

(ZéLyra) 

Convite de 1 issa I' Aniversíri 
.lo!áa An'Í/0 lyra (l.dinhai CSplla.111> 

Mana do C,nm. Paulo. Gcrus,. Mar"" )biir. 
Mana Madalena, Rqanc e Raphad (filboo),. 
ros. nora. DCIOS e dmw.s lànuhara. coantll 
parmcs eanupa part10p,rcrod>INIA'1"., 
cdd>r>da cm suftóg,o eh SUl alma. 1 ,_ 

ho,c(2JIOl)ás 19 30 honsna lgr<JaNom 
oadeF:iwm(Palman,).~Om. 

A r.míha agradece a todoa que ,,_,, 
rcm • CPC 110 de tê e sobdancdadc cnll. 

/ 
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Contra o câncer 

Alô, alô 

Promo\1do, cm João Pesso>. o I Encontro de Tclcforusw e 
~ de Mo<as O proposno. rwuralmmtc, fuo o d, 
~depcssool 

1 o bpo de ncgoc10, de\,: agrnd.u m31S quem na o:ccpç5o i 
l\3o passe muito do --uô" 

Lançamento 

V,u ser quana-fcu•. 10 horu. noAud,tónodo Hospltlll 1.1,u. 
:mtano, o bnç3mcnto do ln TO "Aspectos gCf11S quamo ao or­
lano 113 ~stu.rb3ção e no ato sexual"" 

A obra lc"• • :wtn:1tul'll do medico C•rlos Mogno e rcsulu 
t pc,quu;i por ele fula c:rnn, cstu<bntcs de ambos oo saos do 
li;,., de P~ d> l/nl\-crsllbdc dos lnsntutos p.,.,1,anos 
:Eduaçlo(\Jmpê) 

Abrigo 
Flomcc cm no Aho Scruo. • ''C.uo do C:urunho" 

ll>C de um hosp,ul-albcrJ;uc toado oom dc:sanbolso ~ 
I' um grupo de espantas p:i.r.ubanos com o propósno de- purp.r 
IQdos comet1dos na Frnnç., do Século X'VII 

A obr.i assaste adultos e cn:tnç.as carentes. csus uttunas. 1.un-
11\ oom cscol;mu o 

RODA_-VIVA 
O Mo.,mcnto de Cun,lho do Br.u,I csti' Íomo"cndo o 1 

lho POl':llbano P>.n ProflSSlOll,11S de ••de, 00 Co<l\"<nto 
Antômo de lpuarnn:i. cm lagoo ~ 

ACom1.ss!o PutoraJ d., Tem \'31 ra1mr. no ~IOStarode 30 
~ tc~•fcu'3., rcm:incsccntes de :ircu de conflitos do ht0ral 
IICnOrdoEsudo 
O TRT esta inscrevendo J>3m Curso de Espccuhuçjo cm ""° do Tr:1b ,lho, • nl\·cl de pó,-groduoç.lo. 

o tmninal d• pa sag,iro , serviços d• recupenição da ,inalinçjo vertial, al&n da amphaçjo dos balcõe,, d• dw-111 

Nas asas do novo milênio 
Aeroporto Castro Pinto passa por uma série de reformas 

Janildes Andrad• 
i::,;;:;;;., 

P
ARA mclhoN do-"°",,._ do Estado. a Supe­
nnlaldêncu do Aeroporto ÜJtro Pmto csu dc,cn,.,hcndo 

obras de mm esuunn_ ·-ofcr=r nwor JqlllWIÇO e 
oonforto oos tunsUs e • popuJaç5o ponioan,. Estlo Jaldo m· 

,'CSbdos recunoo eh onlcmde = de I m,lhlo de n:au puh-enzodoo 
cm ,-.nos scuns do orgio 

Oma,: .. obras que ,ãn sendo n::ahzodos. csu. pmlUn eh plSU 

de pouso. dos pmos e CSl>0CNJnallOS de ª"""'""'- orçada an RS 
63 mil EJti seodo condulda a..,. .. ~ ,ut><aJ do tcnrllDal de 

- • nos pnmmos dw oo b&làx:s de c:oofcrinaa de bilbclos 
de passaps e de 1,,g.,.,,, (balc:&s de drú;•). serio amphados .... ap,dadc .. ....._ __ 

Com o 00Jdl'" de ofmccr rrwor segurança a tnpull9Õ<S. x,o, ) 
nms e as opc,>Ç6cs de pouso . ..,...., obras serio tmaodas 110 dia 
pnmcuo de SCl<mbro Traia-se eh COOSlnlÇÕO de c:aas diamada, 

- e 0pCIXICmlS do acn,portD. :assun eomo de C11JCO ~ 
nmosde,..Jas. mcdmdo212 m.eomo forma de iq,c,d,r ~ acesso 
de_,deb>adcu.mocoscanos O~do o\ao­
pono C..uo Pmlo. \ bnucl Hcnnquc Cardoso. que mm,n pro­
blmw com ,inchlos que qucb,am lwnoww eh plSU. p,dlam pare­
des e cosrumom 30ihr de btacku n:, cobccara d, puU de -
pondo em nsco • ,egunnça de acrona,cs e mpuwncs 

O C""10 Pinto tem capaclCbdc poro um men1111C11to de qo anl 
~ por ano, a:sn um IDO\lfflffltO dw1o de orto, • Cardo'-0: m\ e<"timmto d um milhão d~ re.,s N "' reotorm.1 

Espaço reservado à cultura 
Se , ocê rcc:cbtr coo, nc.s 

plr.l nsrw ~ õcs. ~sutJr "'°"' ou f.izcr a,mpru. o3o pen­
se que e a:n um shoppmg Por m­
cmd qu< ~ e no Acnlpono 
Casuo Pmto 1>= mis de agos­
to. \-mõSC'\'tffOScsLloprogn,N· 

dos iwa o local. num:, -
cnttt a 1nfr30'0 t a Prtfettura de 
&\'CU.\.. O objc:tno é atrau a~ 
pubçlo ~ , usur o xropono. 
J.i que se 1r.it~ ck um loal por 
onde pu,am pcs,ou ban mfor­
nudu ~ de aho poder :.qu1Srtn-o 

At<: o i)IO'uno~ ()0 de 
aaostol. os \lSruntes do cuuo 
Puno 00nb.do c:om ,--mu C'l)O­

,oçõcs, c:rnn, cl.u de lllO\<JS rustl• 

cos, :t.ntcrus par-abobas. Jogos 
cletrôn1cos JOIU, empresas de 
squro e os bnçomcntos dos uln· 
mos modelas de ,-aeulos que eh<-

p,n • Cap,ul Os """°" ocor• 
raio ""'"luncamauc e poderão 
pc:nnmcc:cr por ate .:o di&S 

Esu ,cado cnodo umbcto 
no Clll:ro Pm10 u.m ~paço cuJ. 
tur.,J que seu auu.gundo com 
omo "J'O',ÇÕO de obras de ;anc 
da l'rmcrsubdc Fc-dC'nl da P.1• 
~•ba. umbcm este mês O pon· 
10 alio cb ruhuçlo dos t\ffl • 

1os cultul'11Sc Caro~.eur,Jt, cn• 
adi n:, cubdc de Ba,cu, que 
ac-ontccm neste d13 '.\O, no ae­
roporto. cc:m a 3rum1ç1o m ban­
da dt m1.1s.ca. 'ord t1nos do 
Rlnmo, • p;utJr d.u I OhOO 

A Caranga1-a1 e a resa. &U· 

trooórma.. onde serio ·­cm b.ur.lC3S C0l1lllhs • bosc do 
CNSUeco. como pato!&. cn,opa• 
do, entre OUIJOS. •~dos 
por thopp P:ir.i ter xcs..<o ~ pes· 

A , ,]><><ição ,.1i pennantcerno local atêorlia 15 de,ctembro 

soadC\•~•=quccsu 
• ,i:nd.l a pa111t de am>M1. oo b­
cal e pan,apar do ksu. Sera=­
hadotambcm "° d>a 30. oD L<,,, 
ao FM.Jro, umt Ql'T'CD de ~ 
que segundo as C.'q)C<Ut>•'U da 

Quem ,urtar o tcrnunaJ pode 
conhecer a ccposiçioAnu Jb,s. 
tiras GrJ\'IJla que C'SU scado 
rnll.L3Cb desde o ultono ~ 3 :at~ 
oproumo~ 15dcscttmbro.no 
Atroporto CMtro Pullo U ,-oci 
pode soh<:n:or pr0JC!os pora am­
btentcs.. mo, as sob cncomcnib 
e orç;uncnto SC'm compromwo. 
por pf"CÇ'OS XCSSl\--ClS du-no cem 
o f.lbnantc S<gundo o •'PO'~ 
cor. Antoruo Fan3S Juru« csdo 

poms nws de 50 pcç;u de, ... 
nos amb1a'ltcs,, como cozinha, 
..i. de m,u. s,b de µrur, qu,,-
105 C' IC~QS 0s tDO\ slo fi. 
bnudos c«n madcuo de lo. • 
fl""1)lo do """bo e pcmw,o-

orpruzaçio de, crio pomcp>r 
apo.-:OO ,-.Jaseh 
awa A bdcza fenmtm tambcm 
,uaobscn'WC3'>!1'1danoCoo­
CUBO \1m &vcu_, "'°"' e so 
~ p>l1l pamc,por 

eis rú tico 
t:crn com :a coloraçio ~tunJ 
Alcmdcsta., Of ~CU l'llStlCOS 

p Í<WMD c~tos cm outros: &o-. 
C31S, como C'l)O!l dC' imma.as 
cfcuasno Espoçt-Cultur>I A n · 
pc-cuuu do c,po.s1tor e boa 
qu3nto 1 , Ullaçlo e a rc:ihuf;Jo 
de nqo: 1• que os produtos 
têm boa >=UÇ.lo do publico 

F:uus diz que as ,tndJ.s nio 
possam por .. cnncdw,oo. J,I que 
de umbcm flbnco o produto. e 
pOI OOOtl d..<w OS preços s.\o t1WJ 

XCSSI\ ttS C 0$ pbnos de ~3• 

menJ.os smshtonos à nsta con 
dcsco1nCK e pM«bdos rm. wn 
m.us três.. sem JWOS. com dw:­
qu<S p~ 



6 ~ GERAL 

Acontece na 
Economia 

Nova taxa para 
navio brasileiros 

Os Estados Unidos comunK:MIU'n que 1110 

rctJrat o Br.u11 da hsQ de países l$ffllOS m 
Tl.u de Toncl:lj!Clll e de F,rol Quondo ISSO 
acontecer, os na,,os bm., 1lc1rot que P3rartm 
num porto :unmc.,no tcr.\o que pa&Jr U $ 1 
por cada tonelada de seu peso Ou ..,., uma 
cmbaraç5o de 21 nul tonclad>s. lc,-.ndo mcr­
cadon> p,ra os EUA. gasuna U S 21 m~ a 
nws com esse 00\'0 1mpost0 

O 80\.'l:mo Já cspcra\.a a adoçJo dcs.Q 
modJ<b. porque os IJ'nC'fle3nOS ,mh:un rccla• 
mando hi meses do Registro Especial BnlSl· 
loro (REB) e amcaç>ndo rcut,,r Cn>do an 
1997. o REB tem por obJcu, o ,ncam,-u :i Ul­

dustna de COIUlNÇ50 03., aJ e Íi H)(C'CCf a ffl3• 

nnha mcrt311tc br.u1lcir.1. que cst3o cm cnsc 
:a d«.3da de 80. o Brasi l f:abnca,;i 30 

na.,,os por M O, gerando 40 mi l postos de 
trabalho lloJC a produçlo anual ca iu p3ra 
trd cmbarca.çõts e o numero de empregos 
diretos parn .S,S m1l 

Pnr.i mcrtcr esse qu11dro de dcchmo o 
80\'Cmo determinou que os na, 10s com REB 
re<:cbcr:lo ccrtM isenções fisca1~, sendo que 
:i pnnc1pal é a c-.c:c lu.s.lo do custo do frete 
dos c.1.lculos p:u 3 cs1.1bclcccr 35 ahquotas 
do imposto de ,mport.l Jo (li ) das mcre3do­
n.:u; que tmnsponam O li e eJ.lculado com 
base em três custos dd produto. do seguro, 
e do frete Quem tncr o rtglSlro teri. por• 
t.into. um desconto 

A queixa do americanos 
Pu.t os :unencanos c os europeus. que 

tambem têm rccl~1l.ldo, o problcnu e que J.pc• 
NS n.:i , 1os de empresas br.is1le1r.u têm d1rcno 
oo R.E B Os estrangeiros podem goz,,r desse 
bencfie10, desde que instalem um.1 companh1.1 
no Br.is1l 1~0 h.l hmtte trazer c:;1p1ul de fora. 
m.u como a Lmpor1.1çâo de embarcações é carn 
dem:us. as fimw aQbJ.tn sendo obngad.3J a 
constnm suJ frow :iqw 

Por cons1dcr..ncm o REB d1scnmm:at6· 
no, os amcnc;Ln0S :unc.1ram :,;phe:,;r :t Ta."<a 
de Jonclagc:m e de Farol ,1.,, emb:ire:içõcs 
do Br3.Stl \ t:u o go,cmo bras1le1ro :irgu· 
menta que os EUA e munos outros pa1scs 
concedem subs1d1os diretos 3s suu tndus• 
m35 ro, J.IS O REB. pon:into. sem :apcn3S 
uma compensaç.io 

O fato de os EUA tcn:m dcc1d1do cumpnr 
su:i :uncJ,Ç3 nlo Jc,ou o Bras.11 3 mud:lr su.1 
posição ommtc dois n.:1,1os bru1lc1ros. ;un• 

bos da cmpl<S> h,nç;i. ,cn.1111 ofcudos pela 
rcul1J.çlo \lo momento, estio sendo fenos os 
ulculos p.ira ,cr o que sera m.11s prcJud1c1.1I 
l'C\cr o REB ou man1ê-lo e pagar J ta.'-3 

,--, -,-TABILIDADE 7 
BC garante que tem 
como proteger o País 

O d.rctor d< !'sonnas do Banoo Cen­
tral (BC). Sér-J,o Ou,:, . reconhece,, que• 
tnstab1hd1de i.ntc:mac,ona.l e um "'lcrrcno 
fén,J pora acspcculaçjo", mu lembrou qu< 
o~ Ceniral 1cm "um &r'SCl\3I de medi• 
da.s' ' par-. procqer o Pus de qualquer ata• 
qu< Depois de dar p,lesua ru Auoc:1a;:io 
de Bancos do Estado do Rio de Janclro 
(Abcq), Dll'C} lembrou que a snua;:iobr>· 
11letra csu melhor do que a de ourubro de 
1997, qu.anck, C$I.OUl'W a cmc ag110ca. So­
gmdo O du-c!cr do 8C. OS b>noo. C$lão 0001 

mc:nos: n:cunos de ltTCCUOS em relação a 
seu capital, o que damsnut 0: poss1b1hdadc 
de quebradeira .. As LMlltu1ç&s estio me• 
nos ala\'ancadu e tU-3 s1tuaçlo Cll• ma1t 
conscnadora· araumcntou 

A ,·olta dos 
capitais 
egu.ndo Ou­

~ OS c.,pn.au CS• 

tr>njJ<1 íOI que h,. 
,wn 53.ldo do P.lls 
cm outubro e I qq7 
mais carde volt11-
ram e :i cn1ra<b de 
bancos cstrange1• 
1'05 no rrcrcado tn• 
temo dcmorutr> o 
interesse do mun• 
do pelo p,. 

'"Elc:scst.10,m· 
do cem peNpccu• 
n de I011110 prazo, 
1D\.cst1ndo cm fi. 
nanc1amen10 de 
c,édJto ao consu• 
m.Jdor-,atou 

O sigilo é 
importante 

O sigdoc un• 
portante par:1 os 
b3ncos br:u:1~ros. 
porque se o nego-­
c10 n.lo e fcch>do, 
por 11lgum mott,-o 
qu,lqucr, pode 113· 
, cr uma dc!-confi­
:ilnça quanto ao 
b~ sem rulo', 
C'l)~C:00 De acor­
do com de. o nttno 
decnu-a.ladell1Stl· 
tu1 õcs no Brasil 
não d~c aumcnur. 
~e OI pnnc,p:us 
baocosmtcm3CK>-­
nais Ja cst.to ao 
mcrC3do mcerno 

A UIOÃO .,_...,u•...-•!!ti 
~ 

Carne de avestruz, light e saborosa 
Pratos à base dessa ave africana viram moda em restaurantes de academiat 

H 
I ate bem pouco tempo, o 
I\Cfll'UZ era conhecido mun· 
d&almcntc apenas por aos~r 
de enterrar sua c.ibcça IJSO 

mudou Saborear I carne , cnnclha 
dcsla ave afncana. cm forma de Slft• 

aks, e a no,'3 mod;a nos rcstiur.1r1&cs 
das acadcnu.u de guwt,ca dos EUA 
"A pnnc,p,l nntagcm da carne de 
l\'CSlJUZ. ,obre as outr.u e nutnaonal. 
ela quase n.lo ""' sardura. lm1 menos 
colcs1<rol e tamban menos ulonu· . 
afirma G10\anru Cosb. do túra.s Ca• 
p1m Ftno, que além de unpon.u está 
começando a cnar a i,e no Bra.SLI 

Por cnquan10 • .:a c:.imc de a,'CStfUZ 
pode ser odqwnda opc,us no Empóno 

S11'-.stte, cm Slo Pawo, e cm aJaum 
supermercados paubsw e canocas 
Mas o problema nlo é IÓ .... "Um 
qwlo de c:amc de 1\-.a, CUSla, CIII 

mód&>. 60 n:ais", m-claoc.bddeco­
ttnha Joio Leme. do rescauranrc 
Tamn's Rcccnl...-c, de fot c:oa-
1r2tado para p,q,arar wn J1111ar ape­
cw à buc de avestruz pan um 1'111'0 
seleto de c:mpr= e JOffllbsw "A 
c.;imc e ,crmclha. se uscmdha um 
pouco • c:amc de pato, mas ..., sabor 
e bem pcculw Ela é ban mais _. 

que o pato e ban nws 1a~•. - o 
chcf l..anc a pn:p,rou cm 61<1 .,-.. 
lhados, scmdos com polcma mole e 
refogado cm um n101ho à - de .,. 
nho tinto com cnu, pu.udo no alho 

··o problema para preparar a 
c:.arnc de a,csiruz csú no c:onc .. , rt• 

..:la l..anc "Tem que obser,-.r bc:m 
u fibras e sempre 1r cortando con• 
lnl elas", complcao Segundo ele. pan 
que a ~,,,. fique mac,a. da tem de 
acr acrvKla malpwada i.- disse 
lambem, que a carne do peno cio 
a•cstru• nJo i utthuda, apcaas a do 
dono e das eous 

Além da c:amc, os O\OS Wllbém 

• ll(Jro\~ "O 0\'0 é bem gran­
de e otaboréonamodoO\odap· 
l.mlia IÓ que mais denso", c:on,para 
Lemo "llmo,odea,~dá1a11bao 
ccnmbo". expia Joio Rocardo N<ws, 
orpruudor do Pnmc,ro LeilJo aca> 
nal de A,cstntz, que acootcceu cm 
......., an Slo Pailo. "Há dolS npos 
de OVOI, O normal C O piado O normal 
CUSII an modia SO n:ais, e o piado de 
4001500 reais", msa Sc,-.:s 

A ema brasileira leva desvantagem 
A esta :i.ltura "ocê de"c estar se 

perguntado, com unw e~ passe• 
ando nos pastos bm1lciros, por que 
cn11.r a\.cstruzcs" .. A ema f s1 l, cstrc, 
C menor e tem a c:imc dura Já a 
a,cstru.z e crn1da cm c.au,e,ro e só 
se ahmcnta de raç3o Ma.s. se de rc• 
pente :ilguem quiser cnar emas par.a 
abate. tudo b~ só que tera de prc• 
parar pnmc1ro um proJeto Junto ao 
lbarn3., porque matM :uum:us s1hcs· 
trcs bru1lcuos ê cnmc hediondo"', 
dcstaC3 C'\ CS 

M.u quem não qu,scr dcscmbol· 
sv- uma vcrdadara fonun:i nos TC:S· 

taurantcs p:iuhsunos, como o f~ 
e o Lc Coq H:,.rd). par:i expcnmcn• 

tar a carne de a, cstru.i 1er.í. que cspc· 
rar pelo menos quatro 3no5 E o tem• 
po que ''ª' demorar para as aves. rc-­
c:án adqumcb.s nopnmcuo lctao, .,.,. 
girem o wna.nho 1dcaJ p.ir.i o 3ba1c 
"Por enquanto unponamos mensal· 
mente um:t tooclacb de c.trnc de 
a,estruz.. que~ compr:ub, em sua 
m:11on3., pdos re.staur.Lntes pa.uhsta· 
nos", explica G10,3..M1 Cost3 "A 
Áfnc> do ui. m:uor c.porudor mun• 
dia!. ;i.b:ile 300 mil 3\'CS por 3n0, e a 
noss.1 exp«mtt,"3 é abater 1,6 m1• 

lh5o por ano. assim conquJ.Sta.rcmos 
1•1• do mercado de carnes no P.us ... 
espera Costa 'o lc1llo. em apenas 
duas horas foram arrematadas cem 

Um festival de cores enfeita a praia de Alter do Chão 
Cleide Cavalcante 

,\gfflel1btlda 

pcqucn:a Vil:i de Al1cr do Chio 
promO\c de 10 3 14 de setembro su:i 
tnd1c1onal Fcst3 do Çairc, que JtrJJ 

muitos ns1tantcs todos os anos. m· 
d usl\c europeus mtcrcu3idos cm co­
nhc«r de peno uma d.u numfesta­
çõcs culturaJS nuas interessantes do 
folclore bms1lc1ro 

Ate 1997. a festa era rc:i.hz:ida no 
mês de Julho. mas mudou de d.'ltl cm 
razão do .. , erlo :1;m3zôn1co··. que 
u.wform, > pr:u, de Alter do Chão 
num fcstJ,a.l de oon::s. 1dtomas e mw• 
tas atr.1.çõcs A no, idade ~ra cs1c ano 
e o lanç:imcnto de um CD com as 
musicas do Ç:uf'C, marufcst.1çào popu­
lar de car.11cr profa.no e rchgtoso, com 
seu s.unbohsmo propno quc Já dur.i 300 
anos cgundo o coordcn.:tdor mumci­
p,l de Tunsmo de S:inwcm, Emanuel 

Um lugar onde há 
multo o que e er 

Ha mu110 o que ,cr cm anurbn 
• > ,egund> m:uor cidade do Emdo 
do Para • e na ,1la de Aher do Ch.io 
As praw de ,gu, doe, g:in1ur.un pro­
Jcçl.o mlcm.1C1on:il. e a fumosa pc1xa• 
d.l m ama e 3 d:mça ao l\131' propor­
c1on3.m momentos mcsquccn eis O no 
TapaJOS, com su:is mornas Gguas \"Cf• 

dc--azufacb.s . até se perde n:i hnh.1 do 
Honzontc e 011c p.;uccc nur. cm ecr• 
tos trechos. pcl:i sua tmcns,dlo Nos 
ulumos llnOS, um.i media anu;il de 0110 
nul tunsw. entre 3.Jemlcs. franceses 
e i.n.glcsc.s, desfrutou das dchc135 do 
lupr pr:u3.S. pr.uasc0l31S pr.u:is. 3.1cm 
d.l boa conud.3. e dos passeios de C3• 
noo no imponente t.ago Verde 

O turismo na rcg1!0 chegou a 
crciCCf na propon;!o de Jil• • ao .ino, 
ate 1996. qu;u,do sofreu um.1 pcquc­
n:i queda .\ pan1r d.11, o go,emo c.s• 
taduo.l pa,sou a busc::ir parc:cnas 
p:it.1 melhorar :i mfra--c~truturJ tu­
rut1c:i • c:omo por C"<cmplo a intc1-
n:ic1ona.liuçlo do 11cropono de :u,. 

tarem • e os sinais de rcaqucc1mcn­
to JJ começam a ap rcccr 

P.◄ RAl8A ' 
■•••• 4• l etMe 41• P• n"• 8 / A 

Juho l..t:ne, a festa "rcprcscnt:a,'3 uma 
s;iudaçào dos soh ,cotos aos ponuguc• 
ses que chcg:iv:un a rcg1ão'' A gr.tfl3 
do nome com cccblhJ pro.,.ém cb hn­
gu, lll<itgen, nhccngoru 

O Ç:uré., s1mbolo d3 festa. e um 
samctrtulo de mJdora que oontan o 
n:l:110 bibloco dodilu\lo. cem n:p,c>m· 
tlÇÕCS da Arco de oé, a luz do dl.1. a 
abundânciJ e os ruídos das ood.u du­
rante os 40 dias do chlu\lo Os outros 
três scm1c1rculos representam 3 J.n· 

b un:i Tnncbdc e as três cnucs do 
Cah"J.no • Jesus Cnsto entre os dois 
l:idnlcs A festa tcn> s,do cn>da pelos 
frades francisCJ.nOS par.a aJuda..r no tr.i­
b>.lho de c:>l<XJucsc dos md,os 

Siru:ida n 35 qu1lõmctros de :m­
ta.rán. no Pari, :i pequena vila de A J­
ter do Chlo :itr:u muitos tunstas por 
sulS belezas O encontro do no T3.p,3-
JOS com o Amazonas cb o toque n-u­
bcrantc .i p.tts.i.gcm cm Miarem 

Da economia e localização 
Anugo tcmtono dos md1os bo• 

r.ms , Alter do Chão 1cm ccrc:i de 
1.500 hab1t.1ntes que hoJc , 1,cm do 
1unsmo e d:i pesca e mtcgra o rotca• 
ro de cruzeiros m1cm:ic1ona1s que 
53cm da Amcnca e percorrem a ca­
lha do no Amazon:is Para chegar 
13. a p,1n1r do centro de o.n1arcm. 
o , 1s11an1c de, e pegar uma estr:ida. 
.1 BR-17 A , 1agem dura cm mc­
d1:i meia hora Ho. uma linha de óni­
bus hg:indo a cidade 3 ,,lo. Tam• 
bem pode-se usar o barco a motor 
Cada b.1rco transporta 15 pcssoa.s, 
m:u h:i cmb:tre:içõcs m;uorcs. que 
comportam :uc 30 passageiros 

Ate Ahe, do Chio são duas horas 
e meia de ccnanos mdcscnmeis. ma­
r:mlhosos JJ n.1 frcn1c de Santarcm, 

Serviço 

os tunstlS se cncan~ com o ;..-ncon• 

~~~-r~-~.::~ 
ç3o eh Anc, eh Cultura e d.1 Ciênc1J 
lnd1gcna conhtc1do tambcm como 
\tuscu do Incho, tem um aecl'\o de 
m>IJ de 1.65 nul pcç,s Fo, fund>do 
cm 1991 pelo nortc•amcncano Oand 
R1ch;udson e sua mulher. \ fan:i Antó­
n,a., n:uc1da cm :intan:m 

A \lia n3o tem hotc,s, apenas 
quatro pousJdas que cobr:im de 20 
a 50 ruis :i d1.1na , nu.s h.1 14 hotéis 
cm anla.rem E na, ala de urucuJ 
na m:ugcm csqucrd3 do Tap:tJOS 
está 10(..lliudo o un1co Hotel de cl· 
,.i. da rcg1!0 Mais mforma õcs n3 
OI\ 1s.io de Tunsmo de an1arem. 
tcl 091-523-2-134 

Caminhadas na mata 
pá aro exóticos e 

peixe à \'Ontade 
Quem ~uc de ~co de Sa:> 

ran a \ lti:r do Chlo n.io poCk dtt(I 

de apro,c11.tr a parad;i do lgan, 
Açu O lug,r e bom plr, quem ~ 
,~1nhadas n:i m.113. cm mcio u• 
ta ,egetJçlo e grande ,'lncdadet 
p.1Ss:iros que d.lo um colondo iC\i 
cspcc1.1l a rcg1lo De ,otu ao no.• 
runst, pode obs<n-.r, , d,Sl.lnaa, i 
praias de udam. , farat.lld t oud 
quosc tod>s d=rus. tr.>nqull&s 

lm, hor.i antes de cheg,r, A)o 

do Chlo. »lc > pen., d.Ir um """' 
lho n, Poou d.u Pedras, """ das t 
ww d pr.iw form,d.u as awi"' 
do T,p,,os, p,r.i rcfn:scar Dq,o,l ' 
conunu.u a c.:ub1d.J.. o.te c:hcpr ao pt 
t3lSó lm •\ ltadoChio. b>mcasd' 
rccc..-m prJIOS llplCOS com OS pct'<d. 
terra. ou mclho< do no fü pc1o..­
nos unu di:zC\3 de cspccu:s (aun, ~ 
muata.. surubun. p1t3J\lcu, ar:t,,."'\l,cir 

rutoc a,1u , cntn: outras). nus aptci' 
rinaa e m:uor pdo ruam.me pdo~ 
baqu, Pode-se C<"tllCf um pctu »s' 
dopo t,ouMrca.1, 

FUNDOS DE INVESTIMENTO 
nau Valorda llentahtlidad t P(l)-1) 

Cot·a RS ' ºd~ i\offl ' n•nn RS 
21.08.98 1.2643850 O 0200 O 2468 15.936.0llj< 5 8547 
21.08.98 1,637055-1 0,0540 0,9788 13.4513 9.302.929,ll 
21.08,98 l .67G742 0,0571 0,8677 ;3 9609 4041,.,s, lll l 
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utirão pela ressocialização de presos 
dalberto Targino pediu a padres e outras autoridades atenção com o apenados 

O 
SECRET AAIO da úda­

- e J- Adalbeno 
T&l'SJDO pcdt• rcaau 
- -padres da,.._ 

tarai Carccnna.-. ~ 
nsdasE-.çõr&C-r~ 
""" de ,..,.. codacb do Ellldo 
paraqucâ,çao•-pda 
""'"""'"'"'zw;l,-•\lolaprabc­
.., da e.... doo-
-• fa deqoca La~ 
.... ..,._..eqo<apmçio _..,._,.....para 
amncaro..--qocblDObo­
mcmenlo-lm...tadcoode 
O dcbnql,aJlc Sll pót-pduado 
como cbzlor' e maue do cnac. 

o pcd,do do ICCl'IW10 -
u:cao<mrW11<1rmaloplmana 
doo prricso&cpadrcs da ,,giiodo 
llrqo])IIUllnO,oamdataC­
deCandade,anS-.Ft,aamd­
p,o de Anon e p<moda pelo bupo 
de Ouar.,l,n, dom Fra A#&,o 
Muna Fc:tnanlb Adal>a1o Tar­
p,o~opumdor looó 
lanlJhlo, }> ..,C O JDCSIIID ,e a,-

~ cm llrasia 

EIUldoa fallaado .­
o-dal.-.ça-- • _pane, ___ _ 

,... que o e,_., 11c ,._ • 
Pnuçlo .. \' '"' 
c:anama&c, aabon «-t: caa 

- ptópnu ... Go,wm ... Ell>doqocc __ _ 

"'--,...iop.•• 
doa, e dou .... .,....,..., bar 
..-scdcpn,pr-..m1' alrr• 
bloa,2,mC-..AdooooiaalnD­
,,,,,.c....,. 

A ........ plmaria. ooomda 
.,,, Aran. la o <qdrYO de -
çar .. pcrlil da rabdrdc ~ 
a.lanldollrqo ........ do:b­
ma cado.al e RPraplfUlll--. ,a qac ........ cdocoçlopolá:a e,........ .... __ __ 
tnla~da do 
pro,e<o da fra-atnm1n du 
obrudo:S- Fé 

o bupo de Ganbn. -
-•~do: _40....., -
,_.,1n01 ....... da,...,, -· ,.._, a1'II, l0CIII. - do...,.,. 

participou do encontro com 25 padres do Brejo • Curimataú para ibanos repreentando o go,emador Maranhão 

Ta,p,o fez apelo as aus.onda, 
do, DO ,mt,dodecobi,onrD011'>• 
balbo p,caruo de protoçioas ,,,,_ 
mue_,de_JI 

qac·•-·•-Ell>do 
do P"" que - CSA di6al 
tlllldo, aoo moldes da hal,a • 

de....--.dc Sara Ft Ele 
-qac t-~,..da 
Jg,,p ma podcr11'a1116ns • lp, 
)ldeS-FieaC-dcCmda­
dedeAnon-C-Odo: La,&, 
pnulrd<Af-

legado vai apurar denúncias sobre guias falsificadas Assaltante é pre o com 
annas e identidade falsas delegado M•gno Toledo, 

udaç.lo e Fals1fie>çclcs, 
mm.Lr n:1 pr6,;1m;i sona-

a Com1ssJ.o. nomeada 
supcnntcndcntc do Detno.. 

1 Mauric10 Sous.a. para 
as dcnunc1:u de gun.s de 

IO falsificadas O ob­
delc é colher R0\'3.5 Lnfor­

c an;ahw processos de 
de h.:lb1l11açõcs mcgu• 

qiit estão ha cc~ de um 
ele orgão 

txphcou que etscs pro­
são de usuànos que de--

r.un entrada nas urtctraS, mu 
nlo conseguiram receber por 
que o Octnn ckscobnu que u 
gu1u de recolhuncoto cnm faJ­
.., l)q>ols de :uiahsar todos os 
documentos, bpo Toledo, pre­
tende 1numu os tn,olndos, 
como wnbcm os acusados de 
fa.ls1ftcar as guw 

Sobre o awolnmcnto de aJ. 
guns funOOG3flos do Ó'!io com 
o golpe. o delcpdo de Ocfnu­
daçclcs e fa1Stficaçõc$ oão QIJIS 
>dwotv nada puo nio prqud1-
QT as in, es11g3Çõcs em tomo do 

cuo Por outro lado, o supmn­
ttndcnte do Dctran, no Emdo 
ooroocl \úunao ousa de L11N. 

rachaiswpmdcr>AIIIOücoia 
FAP, cm J"'"3nbc. num pcnodo 
de30dw 

O dm::tor da Au.to Escola 
Joio üncbdo e os IIISIRdoRS cn­
,o1,ldos ni fals1!iaçio de docu-

rntlllCS do Dcuan. f0rlUl1 -
sos, dcnuo da la. e nJo podem 
c,crt.cr suas fun õcs durante 
CS5C pruo ~ pwuçio scn p.ibb­
ada DO l>w,o Ofia.>: 

A quadnlha fo, dcscobc 

pelos pol1cws da Ocl<gac11 de 
Roubos e furtos de Vciculos, 
sob o comando do drlraado p~ de Pombal prtndo­
Getuho \tachado Joio Cincb• ram DcJrnqos Rcbcno de Soo,. 
do dos ws 'Cio (propncú- sa, de 2 --. swpc,t0 de ia u­
no d> cmpn:1>) • os UISlrUto- saltadoaqalinbo<ldro,mq.,o, 
rcs 1h00 Ccur Dantas de \aadade.oawdedcaozo::acm. 
L1nu, Jesualdo de So=a Luna, Com dr a pobaa ~ am 
Lw, Carlos \loraa dos Sanios, Kodcnc, cor prm. pbas M.\tX­
l co Cosme da S1lu, Ri,aldo 14,-.dopo,-walto cmSoo­
Bczcrra de Almc:Jda e Edmah"O ,a do mcdac:o \IIIXI Ahfamca, 
Antuocs •qucua dos a.ntos. dmodcmcmcol e ,--anas umas 
sio ,a11ados de Wuficv au- Um, lcslaDlmla ,,. quando 
tcnnuçlo de guw de rccollu- =aaasodo dxgoo cm casa oom 

-mcn.to do o~. ia C:ipru.l ,VIOf ob,Jao1: e annado cem am 

m-•-A..__Mt­
btar de - =- o local • 
~prmolor°'-Ro­
bcno, qac o UAllo A 
pol,aa---pmcbs-­
beas. doil m'Ohva e am a-­
.,...ardacalm 12 

c-°""-­
-trés~do: 
f';awlieaduOad,oo,­
oomo téia p0I' ,,._ ...., ,... 

a,cl,:,ooao~qacdmp-
.._,mc1o Jono:-

ucena é considerado um município tranqüilo Ordem pública em Campina 
é solucionada pela DVG i!11?Uap10 de Luccn:t pode 

do hoJC um dos nws 
do Estado e• popula· 

mmsuIT':mJ e rural \WC 

de piou segurança O 
rc,pcmsj:\ c1 por 1.sso 

pode ono pol1c1JJs. entre 
imílrwcs, conund>dos pelo 

a,m1,soo1udo, od\q;,do 
15 s~uncnto , qtlt 

~ de du.u , urur.u e asma• 
D pmdo, .1 ncmplo de mc­
n..m ... c. ;,ct.u 
l ddcglc13 de Luccru fim• 
lrn,,.oon~te: num pmbo 
p,,,l. e. «gundo GM211DU O 

i" D.md Falcão. que dcgcu 
F.°"' como uma das pno­
cs de ru:,. 3dnun.1str3Ç3o. cm 
lscr;i; n::form.1do com rccur­
P;tnoS cb cd1hd:idc, quando 
ae udre.z e alOJJmcnto mrus 
kisos. g.inhar,l um c.,nóno 
klglra tcxb a pane burocni-
1 Polici:. C" 11 

As ocorrênc:w: rrws comuns 
sio futlOS. roubos e arromb>mm­
tos cm rcstdênc1a.s ck \t.r.lnt10, 

numJ mcdta de cmco ao mês r 
ocorrem m:us por rcbxamcnto 
dos propnecinos. que as dcLUm 
ab3.ndcnadas por \'3005 meses se­
gwdos Como IOdos os pol1cuu, 
mdusn-c o dclcpdo. moram na 
rcg,lo e nuntán. portU110, um> 

, 1gdinc:1a COD5ti1DtC.. os autores 
s.lo logo JdcmfiC3dos, pr<S05. au­
~ ~n ~.igant : ~­

dos ao pr<>1cho rcg,on:il 
Cnmc:s nws gra.,'CS,, cano ho­

maad:io. QO cad.l ,u: m:us raros e 
acootccan, 00 fflJ.(UOO,, W1l.l \U :10 

3nO Par..tsetcrum,,ldc:n, nocar• 
1,J\.i dcslc ,no não foo "!lJ5lr.l<I, 
wn, pruio ,cqucr, nem por cmbn­
ogua, gi,ç>s a WN :iç;o polm 
pm'ClltJ\'1. antcnor 30S ÍSCJOS de 
Momo. que rctuoo os malfeitores 
de0n'\lbç:lo,prop()r'ClCINlld ..... 
qwhd,dc >OS dcnws ÍolJÕes 

omissários participam 
de e ento na Capital 
A \m Jud,=I d> lnfãn­
t da Ju,rrm1dc da Captt>I 

C làµ < qu,rú·ÍCUU. 
1 Cuno de C~p;icn.:içJo 

a Comiwnos da ln6nc,. 
~/~~ c:ntUdc O c ... cnto KTa 
JEJOO cm duas rumw. por 
lon albb.~•.a. fiando no 
F<trodia .lS letra., de A a l, 
Dqu,,dodu,d,;LaZ A = - :,s h, pelo JUIZ 
!"JMD, Jose &rufaC>o de 

Lobo 
Ju b;O lu, cri o lançi-
o da C•rullu do ComJS­
c tm 1cgu1d.1. a pucó-­

Glona de l.oordcs onrr,­
canus.s:mo:) que pan1-

<1p>m de d1ninn<a., de gru­
po ·• pcnodo da urdr scri 
m1n1str=a p.altslri ,:obre o 
Es1:11u10 di Cn2nç:i e d1> 
Adolescente. entre outros 
as.sumo 

Ocnccn>mentOdoC\<n• 
10 SCD às 17h30 da t<fÇl•ÍCt-

rl A a<:<inktt-

r.ino .'doTn'bwuldi>Jun 
Popular e no Escola SupCílO( 
da MagLStnuun, - Esma. no 
Fonim da Cap1t>1 

A Carolha do C<>nuss>n0 
tma de a.sswnoc de 1n1crcs..ce 
da <n>nç> e do adol «nt<, 
oomrcbçioaocwdirato,JU• 
ndico,edc\'Cr'c$ 

A tccnoiogla tambcm e wn 
fone ilido no ~te a cnmi-

0.1-hcbôe cm Luccm., unflckia­
dc e da P1ru~ i J>OS-5wr tris 
mcws de comunicaçlo um ra• 
d10 hpdo duetamente ao Cen­
tro de Operações d.l Pohcta \h­
btar (Copom), o Caitrl e uma 
hnba dm:u 2.a bom com a c­
oom. alan cbro. dos três nchos 
de comun1caç1o ~stcntc:s n.u 
,utuns 

Te.de- cc.c 11):m~" :. fl.nd:i.­
mcnuJ no c.xcrc1c10 da Junsdl­
ç:lo. que abrange ru .zona urb.1· 
1\3. numa c,tcns1o de 1 i qudõ­
metros de orb. tnanlll'N.. 05 dis· 
tntos de Cos11nh.a , Faa:u.ndcs. 
G~eletn. Pont1 <k Lucm;i e 
C.unaçin Jaa zona rur.,J e bem 
nws .unpla. compreendendo os 
d.istmos de Geraldo, Est1\-,., T1-
b:tJ:na.. \l :mcleha. \lagua~. 
9onsucesso. Gu11. lurut>ndo-sc 
ainda o mun1c1pt0 com Rto T 111· 

to, \1- 8aa da Trao­
çjo, anu Riu e Cabcdclo 

Em que pc,c todo o._ re­
rc:b1do da mana de ran­
ça Pubbea e do Comando G=I 
d.i Pohaa ~~bur. o delcplo Ru­
bens oan:s fez um pelo ao c:o­
m>nd.antr d> Corporaç;o \lihw. 
coronel Rim1hon Cordcu-o de 
\lor.w. no Kmdo de agúwt o 
funaoaamcmo do Posto Pol1aal 
de F,gu,,dcs, coastnudo oom rc-

"°" .i. ;:oo,wuJ:iõ, : qu< ;,p<­
SJ.r de ter suas obra.s conchudas 
desde •bnl. meootrnc fochido 
at<bojcdmdo• r.i:.de=­
'°' bumaaoo Segundo o dclrg>­
do Rubens , uc.1.mcnto .. essa 
mcJ.d> m cst<-S< de fundamco. 
til unport.inc1a. n.So so pua a 
COG1DJUdadc de Fagundes, e,-, 

pari o muru.:rç,o. qor pusara a 
ter um s1stc.ma. de scguranç-a 
maJS dNccntnhudo e consc­
qumttmmtt.. INJS cfie.az ameia -

Polícia não localiza quem 
arrombou grupo escolar 
A polJaa atnda nio locahzou 

os 1u: rcs do arn:mbmlenlo 20 

Grupo Escolar lo.lo Pcsso.. loca­
lu>do DO Coniunio Jardim \cnc­
u. J • p.,... O f,io acontc­
ccu oa midrupd.l de qwnt>·fa• 
ra. tendo os bdnlcs quebrado • 
poru da = do ,-du<anJ.i­
no pubbco 

Squndopcnaa fau pelo ln,­
DllllO de Poba> ClffllJ6ca. os b­
drõcs imnc,ram o ferrolho do 
port.lopnnapal. qu<br.ll'311\o ea­
dc>do d> poru qur d.i ><CS50 ao 
mtcnor do cduand3.no e, cb. sc­
crtWU. IC\-ar.un um tde\,.sor de 
20 polcs>das e um "dcocassctr 

Quudo o \1 tb,nte Rn lido 
CaJLxto ch(gou ;'OI" \olU d.u 7b 
p.ar:1 ttadtr o \tg1bntc d.a noz• 

te. consutou que o grupo cs• 
colar hl.,11 Sido uromb1do e 
~omumcou o fato. 1mcd11ta• 
mente-, 10 Centro de Opera• 
õcs d> Pol..:13 \ lohtar. opom 
elt d1s.se que ao chc- .1t oo lo­
. 1 o outro ,1gtl.ante do se c:n• 

C()DlU,\~ 

A d!ffl<n do GfUl'O Escobt 
Joio Pessoa t:flC\~ na • Dc.Jc-.. 
pc11 DJStnul. no &mo das ln­
dustnu Por detcrmmaçlo do 
del<pdo Canrobat O~•ar.i wn> 
rqwpe de aga,tc, cbqud., DIM· 
w Cstl ~hundo ln\ csnga~o 
pu-i dcscobru os autores do ar-
1'0111lwncnl0 A poboa amdita 
que sr 11'21> de uma~ rs­
pcaalu:,d, cm am:mbOJ cduc>n­
<hnos .. t.:'apit>I 

Qocm m<r qu•lqo,ncclmxa- ano. de oa mesmo a nz,-
?> • fucr an ~ u qocs- a1o.ança-.1sro"""""'°' 
t<lcsdeordcmpubha, 0Up01'<Xll>- squDdo o dcl<g>do, pru,c,pal­
Qd.ipolu,çjo51nn.iado,põrde -. QOS liaaJs de -
umi arnJa .,..._. pan rooor- A Espcaali.ad, tnhelha cm 
rcr Trata'iC da Odcpa> de Vi- pan,,:ru com a Scplu (Socma­
plinaa G=l r CootwncS. .-- na de Piano,anauo da Pr<l\:ibt-
lada oi 1' upcnnta,dâ,aa Rc-- n, '1UD1<1p1,I) e a c....ion. do 
ponal de Pobca CJ>il. a Rui P<- \too Amb-•,.. ..,-açio doo 
dro L oo 8aJM> de Sio Jost cm cnr,rs coa<r,o • onlc:m puhba 
~ Grande Dc5d< • SU> cnaçio \'lROS ~ 

Anwffl"1te ,---.-, pdol)l -
a ~ ram por cs-ia 
tem amo ddc-- Dele ac-1a. a 
gado titular c-u pio do 
Josc Pc-rt1u a~ 
Banos, tww,. dente Gcr1"'1 

te ambeaôo na &rbosa e o 
adadc dc,-,do o &rui coordc-
rdC\-antr tr>ba- nadot da Pou-
lho realwdono coa Cl\'ll_ Da-
ano de I O%. Jmio \larçal 
a:xm dcsartru- F v a d a d a 
laçlo de uma cm 9 dr março 
gaog de Ultal• de 196.J, pela 
manoo. qur pro, La 2 14, JUD-
\·ocou pânico to com a e-
•• populaçJo amna de Sc-
cimpmcnsc guraaça Pubb-

lcm d.i ca., b uma das 
C"'tpcd1çjo de- p1ormru ao 

~delis~ Bal'l'O<,d~l,s•doct..D\G ~.~r.: 
=de si-.. boalcs. ban:s. bo, ..... rcpn:scmado$ pot -
tcs, mocas, bcmcamo obccum- e cldqa,r ocwmssomados 
m<utodeah-.... dcsS<S ioc>Js. OOOIISWlll.iot qoc K"""1 
alem da quesUo n:baomda • prqudocado de >lguma ma.'XU'I 
onltm pubhc, cb'CTI eoa,pa=cr • Ddqaaa 

0c aeotdo com o delegado de \"-.plinaa G=I (DVG). ou w­
Josc l'c!Clra Barros, um, das d,- lcfimr paro o duque-dcn1111C11 
6culd.idcs cnfrcrad.u pela DVG ~41-1500 r Hl-321)2 d> Cmtral 
e • dcsJnfcnn>Çio da popubçio de Pohoa C...O t>Jo quara se 
sobre: a c:asr:ênna e a fimhmdc tdc::acifiar. a sua JCicnbc:bdc: ,ai 

dessa rspcaaltzada. 0 maior m- ptCSCMda. Tarnbcm -
dJ<c de ttehmaçio ~ na- n> O\ 'G caa de I O tq11U'01 
qucb ddcpa, csu n:laaon>do de umas de pessoas que dcs<­
• polu,çio SClrlOr&, ou S<J>, os a• - amo pom- •-...do pela 
ccs,os de somoamctldos po,- pro- ltJSllÇ,,...,, a S«ntaN de Sc-
pnctanOS de bares,-.-.. - P..obln 



8 'Y GERAL 

23 de agosto 

IU wn ,no, Jalo A<::1ao Paara d> Costa, o "&-ôdo d> Luz 
\bmcllu .• "l'ÓI - 'O""" dc pns.\o (pera m.l.una) 1riu suo 
bbcn:>;:\osu,pcn,,J>"r.llr.ltlrrallO_,......, 

1-b da ono,, rn:>m3 1°""" Dd l'Kdu.l. csartor c poca pauh,t,. 
Hi 20 :,nos. Euler llcrtes Monlaro e P.1Ulo Brossard cnm nhca­

das c:anch<boo ., - e a , ,cc pelo MDB 
1-b 20 rroma ocso- l0b.lno lgraZlo don< 
11> 20 anos. num • pnora bDsllar.l (rururalmda) Yobrda Mo­

roh~ """"1Jn3 IIIFl!JU 
1-b 20- ro oc,r:,gu,. gucmlharos .....-.. _ ,,im o 

C-dc ~un:,gu, f.'2ffllo 900rcfi:nse=i;,rmahbcruç5o dc 83 
pn:,a,pol,ooo< 

1-b 30 :,nos. num \Iam Cdcsoro, CXlrll)OlillDr. aoor e carm:r 
br.wbro, a:lcb=ldopa 5U3 ~cm ·-o Éllno •. 

Hi 30 anos, s.txuo Dmoror (ws Abdino Fch.,), '11abdu/,e" dos 
P"IP'W do Jom,J ela Tazde cnm: 196 e 1973, oonfi::ssl, .. Cl0n'M<Dr 
ass.tllose pral!Clr - dc ICnmsrroan Paulo 

1-b anos, ArthJr Adlmo\ (1 -1970i "'10\-..dor do 
1alllV ti:ln<â 

24 de agosto 

Ot.3 da lnffinc.1a 
o., de B>nokm.,i (Ili, de Qucun,d.1J - "' Br.>s~ eus,e • 

cra,ç:,dequcoSonoo~ n3colhc,u p,r:,qucm .,.,..., qucuro,hs 
ncs,cdn) 

H.t um 300. morna \\'3fta-Gcorgc Dum. nove-li t.l e adlpta­
dor' de te\tOS desde: os pnmord1os d3 tdC\ tslo bras1lc1r.1 

H.130 anos.a Fr:v,ç:1"'plodn <u>pnmc,rn bonmde hidrogâuo 
J-b ~o~.a t·m.\o o,1t."tleaC'\lgi:1of1...'Ghamcn10doconsu­

lJ.da .m)l..í1Uf\O cm \ 'fad1, o,toL. e .mu.nc1.1, a o fectwncnto de to­
dos os consufados so, 1t..1.1cos nos Estados Ln1dos 

Hi can :mo~ n.1Sc1a Mak:olm CO\,lc\ (l8Q8-IQ8~). cntico 
l1tcr.ínoc h.J 1011.1dor lJOClJ..I nonc-runenc:mo Foi crorust.1 dos cscn­
torcs "3 .. Gcrnç.lo Pcnlld>" (Lost Gcncr:iuon) "3 d..'c1"3 de 20 e 
CUJ sucessores ("b,1lc s Rctum A Narratnc ofldcas - A L1tera.rv 

Odl-ssC\ ofthe 1910 s') · 
· B,cx:m wtos, 113So• Albert Cbudc , 1898-1989), c1tologo bcl­

go,-amct,cano Oc,cn,ol,'CUomt."tododcanaJLS.Vcscp.lr.lro com­
portimcnto de C:Clubs \l\'3..$ Em 1974, roccbC'u o 'l'obcl de Fis10~ 

g,• e Mcdictn0 

25 de ago to 

Diado oldado 
D13 do Exérc110 Bras1le1ro 
0 13 do Feirante 
Dia do Urugu.11 
lia dez 31105, um mcêndto destruía a p,ne lustónc. de L,stx,o 
HJ. 2~ anos. mom:i AgnpmoGneco. cscntor e muco lrtcráno 
lia ~O anos. • professora russo Oksano Koscnl.m:1 declarava 

:i unprcns:i que se lanç;m, da Jancfa do consulado russo em Nova 
York parn fugir e não pant se m3tar 

Ha 60 MOS. Marcelo Oamm) de ous.i Santos e Gleb W;i­
thagt.n apresentavam o estudo .. A Radia~ COsm1C3 cm Profun­
dicbdc" a Ac.1doru:1 Bru1lc11·:i de C1COC1.u 

B3 QO = • mom• Hc:n" A Becqucrel descobndor "3 R.l­
d,ooc,lcbdc 

26 de agosto 

H.l um 3Jl0. Jo.io Acac1? Pcn:1ra d.,. CCKU. o &nd1do d3 
Luz \ Cnnclha, 1"1'3 sol!o 3pos JO anos e b(> horas 

1-b 20 3Jl05. cr.i cscolhtdo o Papa. Jolo Paulo 1 (Albino luc1~ 
>ml 

H3 20 :,.nos. mom3 o :itor Ch:irlc .. Bo\'cr ( 1 ~q7. J cn ) 
H:i 25 300!>. mom.1 \ farqucs R.3bclo. cscn1ore.1n~ e mem­

brod.l Acadc.~1.3 Br.u1lc1ra 
H.l can .:in<b. ~..:1.1 P~gg_, Guggcnhc:1m (1 O~-IQN). colc­

aon.1dor.t e mccaus noni:-am.:nC3JU 

27 d : agos to 

Dia do Com .. -tor de: h1'10\C.:I) 

01;.1 '\ .ic1onal do P,;,1eologo 
lia 20 .lnOS. morna \farcdmo de :in alho. autor de ll\ ros 

. obre boas maneiras e ct1qu<.-U 1al 
fl .1 .ao :l.rl()5. mom.1 Emcst O 1-1,,rcncc (1901-1958), fis1co 

none-:imcnca.no, Pn:ttuo '\'.obel de hs1c.1 cm 19:;q 
H.i 70 anos. era .1.s,1rudo o P:ieto l\.dlog-Bnand de renun­

cia a gucrr.1 de .1gm-.. Jo 
H.1 O ;in()!t cr.1 1n.1ugur.u.b a rodo\ 1.1 R10-Pctropohs 
H.1 ~ anos. ll.1..\c1a l~ ndon 8 Johnson. 1h prcsidt..-nte dos 

Esttdos Lnidos 
H.1 170 anos. cr.1 assu\Jdo no Rio de Janeiro o tr.uado de paz 

entre o Br.u1J e a Ar13,cnun3.. fiCM!do rcconhcc1cb a mdepcndênc1a 
do rugu.ai 

28 de agos to 

Dta "\::1ClOn.lJ do Ba.ncano 
DtacbA,1culrura 
1 b 15 ,nos_ surgia a CL T - C cntru Cmc:1 dos Trab,lh,doo:s 
H:. ~o :1n05,, era rc.lh.ZW UmJ, pusc;iu tstud.uml cm SJo 

P,1uk> que rcrulU\'3 cm dl.l.3$, wuru ofic1,115 d.uufic;i&S. fcch:t· 
mcnto de lo;a.s. co~orrc: ~hz.1do pcl.1 ctdJdc c (0 pn.sõcs 

H.i <o 3nM mc,m:1 \1.1d.unc Ch"~thanc (Ccc1ha Ba.ndcl· 
radc \lck> \à.sconcclos). o-~ntorJ. cp-3.1,lodo1onul1su ·\lcmdo 
Guan.ib3r.t Dc:t'\.OU os h\TO\ C.ulou Jroquuu \"1c1os \tcd.."fflOS, 
\fcrnon.u de um P.11Jk .\posentado e Gnt°' 1--~ 

29 de ago to 

Ou ,x1oru.l ck Comb.lte :10 Fumo 
01,1,,1cion.ald.1 Eslo,Jqt11.1(r ... '"'01uç· ruc1on:ll) 
Ha um ano. ~'Ucmlhc..~ros muçumwk)S nw~ fanul1-

:u ltlaras. cm R3.I . sul de -\r d. dcsol3.lldó prnodc 100 pcsso.>.'. 
induswc mulhc:r~ e crunças 

H.l dez. .l!lOS . .1contcc1.im duas csua.1.., na n• Bons r~, e 
o TJ Brud do BT 

Jb c:cm 3llOS. na.so.1 Prcston tu.rg\..."'S { IXQ -IQ:c:iq)_ d1rct0f de 
ClllCml 

A UNIÃO 

Dúvidas do futuro no presen 
O dilema de todo estudante na hora da opção no Vestib 

Ana Felippe 
~ 

O 
PAJ quer um filho cnge­
nhcaro - um suCCS50r A 

mlc dtz que, desde peque. 
no. ele dernonstr3 mcli.ll.1-

çJo p,r:, muslC3 O g3rol0. por suo 
, cz. gosu rrw.s de cstud:lr btOloa 
g1.1 O que fazer ch~tc de s1rw­
çlo semelhante,. É o que munos 
adolescentes se petguntun qu31l­
do ,•1-se apro"\:tmando o pcnodo 
de mscnçõcs para o Vcstibu l3t 

\ J.ICJ.nte, program.1dor de com- estou me referindo âquclas pes­
putadorc:s. o mau importante na sou que se b.lsc:1:un n;i \-Ontadc 
hora cb cscolh.i e ~ hs.1r bem dos pais ou c,cmplo de 3.n11gos 
os prós e os contr.u cb profis- para du:cr ,1 profissão Estou me 
s3.o que se pretende seguir •· !o referind o àqueles que j ã. têm 

Um:i senc de du, 1cbs cos• 
tuma rondar n cabeça dos JO\-cns 
que, muitas , cz.cs. ac:a.bam se 
preocupando mau cm satisfazer 
o dcscJo dos pau que escolher 
uma profiss5o, com a qual se 
1dcn11fiquem O resultado. cm 
munos casos. e o ab~dono de 
curso e um novo Vesbbular, na 
rcnt.ttl\'3. de encontrar algo m31s 
adequado a sua mcUnaçào pro­
fiss10,uJ Segundo Marcelo Ca-

Cursos voltados para o mercado atual 
Com • onda dc mfonnauzoção •pontindo para o fururo, a 

laldêoc;,;t é de que cs.,c ,specto mflucnctc na csoolha profissio­
nal daqueles que estio pn:stcs 3 submC'tcr•sc ao Vestibular O 
cuno CIÔlew da Contpucaç.lo ofcr,ocido pela UFPB é hoje o 
maa ccncomdo da >r<3 I (Ci<nCw Tecnológ1c:.u) 

fa o reitor d.1 m.sutu1çlo, Jadcr Nuoc.-s ::1posta nos no,·os 
cursos cn:idos par.a atender :is nc«sS1dadcs do mercado de 
trab.»to A novidade do V<s11bulsr 99 sio os cunos de Espa­
nhol cm Jo4o Pessoa e Campina Grande, além de Anes/Midta, 
cm Campina Grande 

Scguodo Joio L,os, presidente da Cop<n", o Curso de Espa­
nhol foi cn•do no scnudo de atender ds neccsstda<b do mercado 
nacional perante o Mcrcosul Da mesma m~~ o 0.1.rsa de 
Turismo - cnado oo ano pamdo • SWl!IU !)M:t supnr is t>Ca$SJ• 

d3des desse merc3do, além de , tsar o crcscune:nto do turismo 
local e a urgência de fomuçjo de profissionais para a ãr~a 

Um programa que facilita a escolha profission 
Sa ou não ser mcdJco. enge­

nheiro. professor. Jom.:thsta.. ps1có­
Josr o-lontologo. publ,c,t:rno EIS 
11 questão P:1r.t aJud.lr o J0'1:ffi n., 
escolh:a. a professora (e.da Frricn 
Rodnguc:s. da ChruCl de f>s:ioolog13 
d3 UFPB 'ffll rc;iluando. h3 seis 
:mo . o program::1 Fac'llllaçdo da 
t.~1>lho Pro_f,«IO/'&OÍ - l 'ma PorpJo 
ck .◄ mda - \ On::,ncnr~ 

Este 3J10. o C\mto scn real1n• 
do no p:.nodo de 8 a 10 de sctan• 

bro. d.u 18h30 &S 21h30. noAucbto­
no d.J C.u"• Econôm1C3 Feda-ai. di· 
ngtdo:l\estJbubn-b: TnltMcdc wn 
prop-30l.l de cwilio mfonn.1u,o. cm 
fmn.l de palestras que le\·am ao \'CS• 

llbulando WD3 scnc de inform;i,çõcs 
JObrc 3 Vrm -crs1dadc, seus cursos. 
\ 'CIUbul1r profissões e mcrc3do de 
tr".\Nlho. alem de ttmulJr o au10-
00MCCUnCn10 otmO dctemtllWIIC n3 

c:,a,lh• d, p-oí,ss.lo 'º cb.l 11. :1 partir das 19h30. 

OS MAIS CONCORRJDOS 

Arquitc• 
tun e Urba­
nismo - Durit• 
çio muuma dc-

17,.,:.,,._~ quatro anos e 
~-~~ meio e ma·uma 
de seis Confere o otulo de Ar· 
qu11e10 e Urba.nista O profiss10-
naJ da área elabora planos e mo­
delo, v11nndo criar ambiente íi~ 
s1co OOcquado ao homem cm seu 
mcio soc,&J Tambcm dodJca•SC 
ao cs1udo de :Jq>eetos 1conco­
pr:it1cóS da Arqwl.C(W"a e do Ur. 
barusmo cm empresas publicM 
e pm aJu Podt .1tuJ:r nJ rcs­
uiuraçio e ~""3Ç30 de mo­
numo,1°' tu~1cncos e artisueos 

Com~:!-:orh_ 
E ofcrccrdo no 
(3mpus 1. cm 
João Pc:uoa e 
Campus li. cru 
C ampma GBn· 

de com Jur.,;.lo =• de tm 
JnOS e mtW e m.i.uma de -tetc 
O baclwd cm úâ,c,as da Com­
pulJç..O pn.lCOJt: a :mill5C de SIS• 
tan e JC"\ an1.1mcru.o de roun 
Jc ser. IÇOl. dabora prDJctos e 

r~ <SI~ ~:~3::~.,.""c':: 
ftt"\,UC~\'Ol\CSl5tcm.1.\quc 

p01 arn ler 1mplcmcnuidos cm 
compu1ado<a par., • solu.Jo de 
problemas J<t<'CU!dos T,m!,;m 
supcnu1on.1 trDb;alhos hgado, ao 
St u c:unpo e outr.» arcas de co-

nht.-cuncn10. recorrendo a~ tccm­
~s de mfonuâ11ca, altm de c.stu • 
dJt ns UlO\ l)ÇÕCS rntrodut.1d.:ts ncs-
1c imbrto de pesquu:o 

\·lcd ici na -
Ofcrcctdo cm Jooo 
Pcswa e CM1p1na 
Grnndc O curso 
tem A finalidade de 
fonnnr proússr.onal 

para o c.,crck10 da mcdicana, o nic­
dico ~1'"1, "1êm de program.,., 
em três ám1s de conh«uncnio mé­
dico ~• R001dênaas McdJcas cm C~­
I\IC3 \1ccbca. Cuurg1a Geral e Pedut• 
tn.l. \'"lS,I fc::nn.ir P\-1'illk.'lfUlS cape• 
cnaJos pen """""' pm,lcru, de 
uuJc cb oomwucbdc. ""11 b,.-. on­
muçkt ll:~'"'O---.'.:.cu1f10 e disoer• 
nsmcnto p.:ua oomprccndcr o c:om­
pm,cnliC soc,.1.1 b a&n\011 sAUdc 

Odootoloií• 
- confere o 111ulo 
de QdQrttol~.,:o e 
IO"n dura.;lo ffllnl• 

ma de qutro a,,,-,s 

e m.J'mlla de nQ\t= 

O profi.s 1onal d1 
,n:J é rarons,;a,ct pela sau..k bu­
cal tr:i.lllndo das ~as q,1K aií:-
1.un a boc;i aphando os mtl\.'lo\ ao 
seu alcance n.1 sn,coçJa d.u afo.'.'• 
çõcs dcnl3nas. rv tralamenl05 de 
obruraçJo e rc!ft~uraçio dos dco• 
tes. momu,ando :u campanhas dt 
pr'C\'tnÇJo contr• as c.ancs Junto • 
popul~ .lo, pnnctpalmcotc eou,, as 
cnanç11. com,c as dcfonnwudc::s 
e anomahu, cm busa dA CSh,;tlC:l 

sera reahz..adJ wm1 palestra dcstt · 
n3da 305 p~us. com enfoque ,-olb• 
do p.,.rn as d1ficuldades e conflitos 
cnfren13dos pelos filhos na hora de 
escolher um::1 profissão A entrado 
e fr.1nco e o e\ cnto eont3 com 4 

part1e1paç:io jo Dcpartomcnto e 
Chmc:i de Ps1colog1a da UFPB. 
Ccnu-o de C1ênc1as Human.ss. Le­
tras e Artes (CCHI.A). Pro-Rc,10-
na de Grndu:tÇ.io e Copcn--c 

lcd:i Rodngues. coordenado-

e função, res taura ndo as perdas 
dentais e su:1s scqUclas Rc:i hza 
tT.1b11lhos de prOtcsc dcntlim, era• 
d1ologio ornl. d111gnost1c.l e prog­
nostica as cston1ot11cs 

Administra ­
ção - e oferec.1do 
00< C.mpt de Joio 
Pcuo11. Campina 
Grnndc e Bananei­
ras. O o.no tem du­
raç iio mmima de 

quatro finas e mlXlltla de oao. <Ítte­
=do habilitações cm -~ 
Pú bb<a e 1\dmirusm,ção de Empt1>­= A ooorcb,açl:, w """° oía= 
um f"Oi!131N de oncra;fo ocodõrut­
C3.. \1$;n:b nn'Cl.-os ahn.» anun­
IOtmcxrutoOCIDOS ?'qC.10Sde pes­
quisa -~\U\idos n3 \ar'G\~ 

''""'' de bols,s de '"'°"'"' ocrllfi­ca c dc. ax:rutc,u. éourucod., a--
deste a oíaoxr hab1htl('io an Ad­
"""1Stt:t;lo de e._, ... 

cunoTtrG:.:d~~ ~:.:=~ 1c pdo Conselho 
l n1\'trs11áno com 
as habilitações de 

PlancJ3.tnento e Org.aruuçlo do Tu­
n.smo e Mo.rl.cttng Turistice, com 
a dur~lo mmuno de quatro MOC 
e m1,ama de JC&c O obJct1\0 e e.,. 
p,,.:11Y " proÍts.sK>n.ll p:sra atu:Jr na 
arca de aplic~lo e produç:\o do 
conhcc1mcnto A formJÇio cspc­
cú.e:i a sc:r- idqtnnd:i d.v.i ao ~ 

fissionol condições de p~ 
adrnim.strl'lr ou inttalar núc:bxrt 
ccptorc.s, obJctl\'ando ' 
CUSIOs SCCI I IJ C ambia,WS, 
como condições pMa se dcdd" 
ã promc'ÇiO tun.stica. e . 

;:;-i. ~: 
""e , 

. (Raiio,!V)A 
ülbtn, fo, cnad, _ ,\ ' 
duraçlo muuma do cm-.o i â 
qu,tn,3005 erol,amad,- ~ 
0001Un!OOOO< socialb'11nsÍ<tmlf; 
ILlS ou ideias cm tnform.,;J.J p,11 
o lc."ltor, 1despcctacb-, ou,,ntt( 
pubh.:o cm geral . . .\dautustti,.­
ganu• ""'!"""" dc r.idtodt~ 
com ob)Cll\-O de UÚormitt, -
car e ~ o ~ p:­
dendo ama,- nas: S'C3S" de P'l" 
gantb,tdeluâo.nidio.pall• 
,cl'>i r,,hllCOS Oirâfo ·t 

ofercc,do "' 
ca mp1 de J(!~ 
Pessoo ~ 5.,lil 
f llr'IOtOMea «" 
g1mc senak 
anual em ê­
roçio - l 

cmco anos O profimoul ;, 
=• t fonnado ,,.,. "' -n)()...v_ q1111:klor. ~ 
at1,1d.klcs COCW> Ad,~ ~ gutr.tdo Consultor, _ _. 

Dcl<>tlldo, c,poaai, de pclt."\I r 



Cult11ra 
! 

Tombado pelo lphaep, o prédio da A sociação Comercial do Estado da Paraíba está localizado na rua \iaciel Pinh,iro, 2, em plfflO cor•ç.io do Centro Histórico d, João Pessoa 

A pérola do Centro Histórico 
Prédio da Associação Comercial é um dos mai 

Guilherme Cabral . .,.,,. .. 
~ 0N IDERADO um dos mais belos 

monumemo~ encravados na área de 
an11ga Cidade Ba"ª· o prédio da As­

V sociação Comercial do Esiado da Paro-
~ locali zado na Rua Maciel Pinheiro. nº 2. 
Capital. fo i inaugurado pelo então presi-
11< da República. o paraibano Epi1x 10 Pcs­
( no dia l7dcJulho de 1919. quandoem 
Ide suas, is11a., ao Estado. A pedra fund3-
ltta! da constn1ção havia sido lançada no 
21 de janeiro do ano anterior. na Mm1-

["lâ<> de Franci, o Camilo de Holanda. 
!', o prédi o c,t:I tombado pelo lphacp 
llitu10 do Patnmôn10 Histórico e- Anísti ­
li, Paraíba) • cm raz.10 de seu ,·alor arqui­
!aico . :itrmé, do Decreto n' 8.661. dr 
~ agosto de 1980. 
A A in1·ão Comercial foi fundada no 
16 de de1embro de 18 9. A inst:11, ão da 

idade ocorreu cinco dias depois. O órg:lo 
gib com o obJétl' o de defender o:-. inlé~ ­
CQmun~ à Of1?an11:1çào dn cl asse que re­
~ no 1n1u110 de garontir o bem-c.st.1r de 
~ I.S!OC1Jdo, e .1 pro,pcnd.,de do S tado. 
[o, • a propó,110 • o doador do t<rreno. 

Em resumo. a hi, t nn da A,s<JCl"i':lú Co­
~ trndu1. multo hem. o denodo de uma 
!li< que rc,,oh eu lutar pela própna sobre­
~ •. numa époc.1 em que as di ficulda~e, 
lhg1am o comCrc10. num grau qua..-.t m­
!Qi\·cl Quem liderou o movimento que 
llltoo na cn.,, Jn dJ entidade e! ,sta foi 
il6dao Domi ngo, do, 3nto , o qu l ~"e-

1 a ldcslo de ouln.t, comerciantes. v1 ,.m-
1,ltÓna do mo,Imemo. O trabalho da. A~­
liçlo fo, rcconhc ulo pelo De reto Fe­
~ a' 3.524. cm Junho de 1938. 

°""""°""' 

Linhas arquitetônicas do eodassicismo ... 

O prédio da Associo iio Comcrc,al ê um do, 
dc>t,ques em ,ua áre.1 de localização P"' cau.."1 
da imponência e bcleu de ,ua, hnhas arqwte­
tõruca.! a., qu.,b retratam 1b ta.nk.'"tcn1:;uC":1S do 
~ICtblOO, p:,1, e, mOucnc1.ldo pela nrqwtetum 
que. naquela rpoc.,. cm P,-JII ad1 M Argenuna. 
Isto por uma raz:lo o própria formação do .V· 

quitcto que o pn)J<tou. o engenhcuo-arquneto 
Hcrmenegtldo D, ta, 10. que é o pai do MjU1• 

teto Máno Glauco D1 La.-c,o 
A . S0\.'1a ào Lomerc1a.l guarda cam.ctc• 

n,t1cas da fo$C h1,tonc1~hl da arquncturo bra­
~ilc1rn do m1c10 Je,rc ~ulo. ,;;em.lo o Nc,.r 
d!\...,c;ismo o e-.tllo ma,, contemplado pl:isti• 

camcnte. J. (Xtn.tr de Lr3taJo, conce1tu11 de 
cqu1hbno. proporç3o. ntmO e Mmctna. 

A fach3da pnnc,p.ll do rt<!Jo ..., dt;ai, ol­
\'e cm tm. -plruK _ ...rodo dots laler.t.b ~henies 
e um central. rcrntmnte. O., do1'- pnme1m~ 
po -..urm abenur.b ..;Imetn ameme disp( tas 
TKI::- do~ panmcntib.. ~ndo o térreo car.lCten· 
u do p('lr friso.., honzont3b eqU1d1~1an1es. O 
roroaz1~ntú ~ do1~ \Olumc, men.:t00~ é 
feito por intcm>Nho de fn'lllt, neocl.1..-.s,cos 
enc,m.'ldos por plJOband> gUMO<CidJ de oonu­
J.3. l"Ofll ânforas 1$Ub.uda., na.'- cttremid.ldes 

J.\ o pl,u,o rectltrnJll<. pelo qual se trm .,_.,,. 
-.o à M.1fü·:tÇ,io. é oompo.,.io dt tre, J)JJ nc,,. 

<endo o ntral car.ictrnuoo ""' 3d.ln• 
mmument3l de 1~ <qUl\-.lentc ao , :;o b­
mllado du3,, ptb."1:1> dl ,-u,. ,~IOOO a 
,nl<m roloss31. ln.«-nto- n., menc,onad3 - ,.. 

dcm" ts1:lo dila.< 1.-olu , u, cm.-ular qU< 
anto.."'m"'m o "n.utc \ ·· dt ~, ._.._ tchfk.""!O. o 
cnlllbl:unento ~ o ils coluna, 11• p,­
IJ..<tra,. qu, emolduram a Janela central 

A d1,po,1 ~jo c.tb. dema1, abt:nunb · três 
c:m três -~m 3 uma .:...,m~1 lo ~,ül 
, enteai no, painfo da f:id1ad> quc. somada 
ao~ tkmw" elementos plJ...,lll'<'!-. C'OOfett 30 

prédio um todo hannôrm-r,, bem própno da, 
ed1ficaçõc< do genero. Font : lphaep 
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LOUQUECER U,\1 HOM EM • O G rupo Tenda 
encena a peça - no gênero besteiro! - até o final deste mês, 
,cmpre das se, ta4- ao~ domingos, a part ir das 2 1 h, no Teatro 
an ta Roza. Preço< dos ingre<sos: RS 8,00 e RS 4,00. A dire-

ção é de Edilson AI , e<, Impróprio para menore,, de 15 anos. 
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AL I U DR,\O & O~ QUAR[ , TA 
IUll.h • r.._. ,llf.&11111 • 1010 dt Cknldo 
J\llf'Jf t dltf\ df J«,,J,n,_ \'inn. quito 
, ...-ancoi. Ci. de Tutnt ,&f'rfWlll.af"• •1• 
• ruitl d ... lf 111h • .. ,."'. O pro.J:11110 • 
......,., - ,.~. d..ilrllllC'O'- ,m,aan,Jo 
b 1-n., .. Tu\lO f!M'ldo do [r;yr,to 

~ ' "iócio.§ - Sc,ocêscocup.1com1mpor1aç:\O 
\.'.l~&l 'J ee\"port3~.d1.ac,cclcmc Amor -'l':.Ofak 
_, crn 5U..1.S P"-'°"-"\.IP,tÇ~ pnnopalmcntc a uma 
t11tJ & l'l.l'M pessoa ~uan~Ira · audc. Ptqueno mal-es­
tu dcon,.::cm ncnosa Pe"oa l · .\pr0\"C1tcos bons mo­
mcn105 para ~hcr um pn:ibknui de dinbcuo 

~ cgócios • Cont.ra1cmpos no trabalho. mas 
~ nad3 de gn"~ Amor • Este dia ctnamcn1c 

t.aiM ,,., se m--clar dos mau npai..·«manlcs Saúdc -

~ 'ctõcio - ,'J)C\.,osfJ,c,-,1,oscmf:'C'r.il.tr.t· 
><~-~)< b.tlhocprotOOÇJo ~~"d .\mor-Bclod1.1 
nae en....-ontro .1rud,.l\'cl e :11mos1rn íc.111 Saude -
1,.,..,,. • "\mhumproMettUI dJ ~Jc noui:.1cmtt. nm 
f.a,.-1 \ogll f~~aJ • ÚIJPnl!'(' h!llfll J)OI\ c:1:as 
)Cftosc.mpn: mu1toanina.'\d.1) 

~ l\CIÓ(io, - Ftn.ln.;ai DC\Ur:t..<;., grande CtleíJI.I 

!-" ~ quclbcpcrmmra n:sohutudo Amor -Clmu 
.,._ de a, 1rnci m.l) ap com calma e diplonu,.1,1, 
n ... • • 11 • ~audt"· Tudo,aibc'm. fa,,,lei:ponc.-s.. munJo 
abuse de suu ÍOrçaJ. Peuo.d - AJ1, 1nhc °' dc-,cJOI d.u 
pc5Só,U que lhe W Cilr.l,. 

~ ,c,eôrlo~•r-.:Jo..:la.ncccmumPQt1dodccm• 
~ prego ou de crtd110. espere Amor • Enlrcn1c 

il$d1fü;uld.1d.,; C 1r.1IC·~~ com O(lffil\lllO •ú• =• 11111 de - C'\:ucbdo com OJ "'-""~" :1 me\a. scn~ 
sw udc nlO será bN Pf"'.)(1,11 - SO\-o conhC\."lmctllO 
que sera in,porunic parJ scu:s ncgo,..1°" 

r, ("'") ' rz6cM>i - l."m..a sonc prohs ion.al ,ai se abnr 
~ para,ooe s.alba apre,. -la "mor• \iollrc-

f U~!N ICA::'/~;:::t=~~ ~io =: 
teto ac,a.r lrrn: PtuoaJ -fclK.-.d.adc. desde que ,oc::t ,tJ.1 

o,u;ucoo,od.1> 

/ • \ ,ccócio • Se ,occ for a11d.Jç1oso. a ~onc 
l '1f 1 ,-ai lhe somr CfflJ.menTc. .\mor• Ho,c. ,-océ 
: iu, .. podcoti~r1udooqucdhcJU. a,a audc • 
A guú.J11ca \"JJ a1ud.a•lo acoa<e-r\Jf ,u.a forma. pense 
ruuo f'cuoaJ - ScJa d1pfottú11co • .cnJo ,o« CSID· 
,atá ,uu cspcr.tnçu 

ww• u, u Em seu ntado, as rn.1113gcns 1riJm aJudà•lo 
ccrumcntc PcuoaJ • \'\.sat.1dt'um a.m1go pcrdidodcns­
ta. mas que lhe ser.\ munoagOO.h-c:I 

~ ' t""&ddo, • \í\1ta 1ncspc:f2CU que nJo se cn· 
~ ca1 , -acom1eutr.1.N.Jho mor •Remariwn 

~1111 ~~~l~~=~~I~~~:~~· :.:.:'!~~~a~=:~~$: 
cu.uõct Pc , .,oa l - e- lhe fi;rercm confidênc1:u. guar­
dc..a.$ para , od: 

~ Nt~ioi - \t,ci 1cm tnlCTCSSC cm preocupar· 
TI""T scc:omscw;ncgoaosho,c mor•HOJC.un\3 

~:r,1/U ~~~~·S:ª~~c::~~IC ~:~ 
d.1.rncn1c- §CU dcntl.SU Pessoal • Com seu gosto pelas 
transform.lÇÕCS, ,-ocf cmbt.lczará ccn.amcme sua casa 

~ I\t'f{x·k), - O.a Í.'.l\'Of~hcl a wn ernprtendlmcn· 
/ - ,.,) to "°'"º· h110 cm seu t.r.abalho mor · PL,no 

~. :~:~~~;~~::.:~;::s3::~:::.,~; 
1n\oprcJud1c.i•lo. Pcuoal • uu.1ç.'\o nt0\1mcnt.'Wla.cn1u­
,1.urno. nw t.tmbém dcprcsslo 

~ , ' ~'°' • '\~ asswm compronUS50$ a longo 
f~ pr:v.0~1cr nuduramen&crt:Ocodo mor • 
;r:, 1_,.,_1 ApCS.Vdcumm.'1.l-cn1Cn<bdo,, sabcr:i~ 
~2,;ia h;inmru,1 q::rf,1mental aidt-f~anonn:,la 
rcmcr. n.1o abu..~ de suas forças Peuoal \bd a,nhca:d 

lntcn::ssu\lC:S. 11,P OI oomdhos dd. 

~ ~•(lOOOt - C\mbJo oom RW fim.nças. nw 
~ 10meum.adcas cmumncp:IO Amor-.• 
;:":;111" sqa autonWlO dcnw.1, pou ,-oc:f: podcna ~ 
pR!udocai Saúd<·'-lo"J"unpn>lknl<, wnaadmt< 
t tem:pre possnd P oal • uuunphacbdc e seu bom 
,cruo ,ao lhe ,er d< gr>nd< ,ljUlb 

O artista sente e fazl 
Oh: Os lc11<,ra 101<1«<>doo cm parttapar do J)ll)J<IO C.'P'f'mcnbl do UWQ pl.uuco Joel -
cn,wsuas rapDll,tll. ,db.\,.JW"al AlwÇI Frat'ICC$l. foncslll-2010 c:222-3664 

._... .. __.ro ....... 
-,e ... .....,., .... ....,...."". 
~[llend.at-... .. ,.......,. 

11\ RO\l\ O Tbtlo•~ ... 
o ~,..,., • ~"•p.-t•'-'" "•••ao C•ttuo 

::::-:. =~,: r:~~~7: !"'c!;;W: 
O ,rtuu ou - t•r11f 11.&,1""-'I 

SO \I DO LI\I \ O Pro,,to. ,.,.. 
aoçlo do Tuuo lun• P•••11tt, tr•t• 
,;-alrl,Jouf"(I.Unu.1tr,••Ít1f,1,,, 
1"130.o-,wort~•IGl'Ck.!.Sl.l'll& 
Cni.z, "" •pran:ud • ~- J' e;.,,.,,. 
V1111<t.l1.t f"HÇOJ M Ullfitt , RS 4.00 
llllku&J • RJ !.00 (nttt4..U) 

FORRÓ :,E.\I LFJ • U tito ()1 h­
tllm do fornt 1,11 .,..-u., .. ,...,. u 
'f•mlo-f,uu, a r•nlf du '.:!llalO. oo 
\hu ._ lo.:.aluWO a••• lprit ... 10 '"• 
toa.""-' e•~ r-n~ltll 

\J\l'l>O O CORPO T-• 
•orltllop .... 'O:'f'"°UN '-rll .,,,- . 
~ • Buuli. . .,.. tu~•­
..,..._ IM,•·1•tt.1, ~,._. o Tnuw 
atou, h<'IÍHM-ll..lhUMf ._ ,11 ..... , •• 
Ttnr'"'-"'• <- •OIIJWIIO ......... \hn•• 

Z:!f~ ~~~ a:;..r:":: 
J~ (.:1--.o dt Oll•ff'a. •~ lfl. y.,. 
laMU1nb.l.n.o.W{"Ul flt~..-....t, 
.,,_.,.,,._.,tdll.tii.,_ ........ dt ..... 
,,.,_ mu ,..,.,.-,r •rnidaJ.u .\ rv­
PoMª ~lllnJ ,;to \\i>fltlwp f oht,i,,,'ff -
p,ttm,rMtt!I • ~11J>1l,J..J, <M mi~• 
HU dui...Ja ,_, f'BIIIIO\ü d, ntr.-.. 
W•M. 1k ,on,1fflW'tt-M de -• r,◄ m..:1-

;:. :r~~C:'!-:Cwo;::: ': !1;: ';; 
j~',..~:,t~,,~~•;~•~n~5~1'j~\~, r,1., 

CORAL Sl' ►'Ô'ICO . O Ctir•I 
S1nfõn,,;od• P.tu1h1•rtlomouH•t1-
~1d.o.d1t pa.11 O H'S"ndo Kfflf\lU f ffl&n• 
1tm •krln 1n..n~.)n r.r• no,·01 1ntt• 

r:~~~:,.;r~;~.::.!: ;:,9!.i:::.':,i::-:~ 
Adrrun1ttt1,lo da OtqunlH \1~, ... da 

Panill_. , iu 1-.p, l . [1p1,.:• C•ltwal, 
••• o ~- dn 11 A,, •u~ .. ,~ te• 
,.,. fn1u 4t li • J 611 ut....,o ld•· 
~~ ,-1o roac H.4-1160. ,aaAl 120 

\ I\CUt AO t ,"("O · .\ e_.. .,...,,,&o do r1 .. «1no tk tt,.~ Caho­
u1 , • .,u .. ,-.. .s..• ..... ,.,.,"'-o­
lo 10111nudu •• ffl"UI 1fUf .,,._ 
ru-a auu1n1111 • rro,1&111.&1 ~ o n• 
p•,• 1ulcul •o Planfláno O a,;tflO 

,:~: ;:!.fi':~. ~~!~1:;•t~ ·.~.~;~! 
o.:c,rttm du ltttu .61 U~lt·ICUH, .6• 
~ll. 1011. , ,, t 1611 T~ •• tcr-;;u • 
q111otu U 191110 ' º ,ua dt u.ol•t 

:~:..:;,:-=. ·: fs"t;: ~ ~:. 
ao• ai.a,_• "40 •~ O. proe,unu 
t'(1lo1do<. , . .,, .. ..tirt ~ ~- ("e,. 
.. hu..Jo o.,-.,., r·n. t.tu,ac, """ n• 
f •,j '"º"''"""li"' 

co, cnt .. o ·""" .. , cu, 1• ,. i, 
On.u• •• '!lfl'kt1''9 ~ r.n,."tp.af do 
,...,.._.rcdit,,.Wai ._,..tH..,_w 

ú "º""'"'º. -~" .v,......,,. ~·" do~-~.:-.•,_.a..loBea u,,,....., ... t - ......,., /Wb-•. 0,,-c,;1,_H_...,_,,,..,__11~­
'-.,,.,1,Jo 4-,. 1-r-,litt, ~nwfft~ U 

l'fnC'C•1,;lo ,&J:iu.a lnt«,u.a.,._ ~ 
,.... UI • .. , • ... "' .. \~1t'l'l'lllr• • trc:• 
~..,,,... ao Sftlll' dt \ln~~ odo ---~•C'ltlrun•.-.... 
do. 111:11..11'6- .o C••tro W..nuo,,,,-. . 
81.,._-. 1, .- Md.u-, ., NJffo • J•~ 
"'C•plM \, .:•'J'l-U ~ kf p,:,t qo.t.l• 
... ,.. •ukm,1 • rt~,10, srwpudu. 
- uir-. - ,i. .. ,n,-.,.., •" J.tt,,fflhl,-. 
"" r•rcl ofl.10 ci,u,~•f•4o - ,,...,,. 
d,,.. ,\ n•rutiu dn• •ti IIHtono ~-...... 
,.,,,.,...,, pcl""' 11..ocuduu 1-

~J, dt ,..._..,. •· ~-~C', 

1:X VOSI ÇÁO 
'º'º~ nu:,TO:, . .\1r o r1~• 

XlfflO d11 31 o ,Ac ('11•1ro dt Arlt 

~~u~=~~~::;:\~~!~•,1:1 •d:1::~::o~~~ 
ro,016tu10. rromo\l0 d• •\1fo"• lr1• 

---- --- QUADRINHOS-----~ 
O ~1tn ino ~1aluquinho ZIRALDO 



o~ da GuamiçSo fcdml de Joio 
Gcncral Ma,co, - Lcago. jllllOt-

- o Comodoro Lucmm Wandcrtey Fi­
prom0\ff no pró,amo dia Ol de setembro. 
dalndcpc:ndênaa,111D1gnade fcstasoa• 

lmll!f'á 3 COfflWlldadc mablar de no,so es• 
e• soaedade pan,'bana - boruu con­
. O lalc Clube da Pan,1,, teri o pn• 

' de ~ um C\"110 até boJc aocdcto cm 
Pessoa que, pela grandeza de S<U propo<110. 

tom3--SC trad,c1ooal. 

Dia do soldado 
l'lcst> ll:rÇ3.Jl:,ra, cu 25 de - e a,­

...-.raclo cm IOdo pa,s o Dia do Sokbdo e 
pn=•-cla,rq,or-.cla 
"'.,.,. acbde o c:arw-d>iu da Guom,çlo 
r.do>J 11.: Jroo P"'-p:ninl \ bn:o ~ 

:.,,~:.=..~~i.,;,,_.-:,•;t:. 
lldo l' Grupwnattode ~ cl:Cons-
rJ?O, Joco1u:ido n, a, Ei-,0 Pessoa. 1 

-------------~ 
Academia de Medicina 
OIIWS "'"" rncm,ro da Ac.,dcnu Pmm» 

Dr Mâno T- de Bnlo Fíh>o::n 
DCSQ qumtl far.i. cu 27. is 2000 t,:,. 

oo - solene d:lqude - a,lqp3do. m raliz:><b 113 ~ Mcd,ca cb 1'3-
m ru:: d3s Tnnche,ru 3 oportwudadc o 

"3dioueo fura o clqpo de .... ""'"""' Dr 
de C3"'31ho &pbStl e sai AIJdado pdo 

Os,11ldo Tr:..-:wos de Mcdoms 

C urso 

a.ao du OI de setembro O curso e pMa 

18 anos de profisslo 
lobacs lnf=çõcs 221 4050 
Os iJuno, rcccbcrio ccrt1fic.1dos c desfile 
QIC.crramcnto 

O casal Dalva e 
Rocha.. profus1onaJ.S 
rcconhcc1dos pela 
competência e pc:l.t 
capaacL>de de tnbo­
lho, mo pm1cm .,.. 
boa oporturudadc de se 
:itu.ihz.arcm cada \'U 

nws em sua área de 
:ituaçlo Com esta 
IIIOll•~estariose-
1\lLDdo ama.ohi para 
p:uttc1~ r do gnndc 
C'"CDto mtltu.wlo Pbo­
lO Bruu 91 e tlmbem 
do 24 Coogn:uo Bra­
s,laro de Fotosnfi., e 
\.,~. qu1.. J.C-ontcc~ 

ri.> n.t ctdadc de lo 
Paolo no período dt 2l 
a 2 S dest< mês 

Inauguração 
CoofinmdaJ>'ll>O 

pr<romO CU 213 1D3U· 

gunçãodas«lepro­
pna da C=:t de Assis­
têDc11 do Ad,·ogado 
?.mibooo - CAA-PB. 
presxbcb pelo 3d\-oga­
do Adcrsoo Fmtt O 
C\cntosaâ abrilb.lm::l· 
do com as presenças 
do prcs,de111e da OAII 

ac1ocu.l. Regina.Ido 
0sar de Casa-o, \1CC 

l;rbano ·1tahno de 
Melo Falho e s«r<tlnO 

gcnJ rpo Zvatcr 
A sede própn, da 

CAA•PB esta lllStlla­
cb D.l A, í\fato Gros• 
50, 333 83ITTo cios Es­
tados 

A UNIÃO 

élia 
li - mi franca~ em tua rcll• 

dlnaaaa Maun o~'opdodal._ Fodcral T...,.. 
do Nc>a P"""', llpóf arwp caid&xa a qoc oubm<lc no 
Hoopiul P.....,,& do Roa1c e bm,: penodo de llllm»· 
çlooo Hoop,u15-de-odadt AI~ acqw­
p< anll1)CO-. JJOI' dr úrb \!orais_ do Roafe. 
•CCllllldcrada-clat-dopus 

Dww IQI penodo de rcsat I oa,n o w &rm .-.,.-de ____ __ 
CDffllllCde_c_ Ean<n1111,._T_. 
cndo Gc-. Mvo,a. HcruJ e \t.nlma "lana 1-
Roua. Gcorp e Raquel Guodcs Pcmra. h-Alnld, F....,_ \larllia e O.-: Doeb. ,wz fodcnJ Ja,e fenmtdcl, 
l\otérlOfakaleClllt<-

Garota erão 
OlaOlbedal'lnà.laHecomodorot..aa.oo­

dcrle>f..,e-"""31Gwnbas-F...,_oonfir. 
_,pa>OIMI c20de-•bln-dadcsqu< 
..cartoaAhcrQlradc.\icrlo wm.d»amsll'O\""IIIGID­
ciao~daqDcleclobc: '5maw,sporaoea..,o 
Gona \blo 91,a c:st.lo aben>s na ,oc:nuna do la. 

agarana 

O restauranlaJI' Walter Aguiar, lesa-se Saga,ana. 
oomemorou em alto CSlllo os dou anos daquele 

&mo,o l'CSIIW'llllt. que pode ser COOSl<lendo um 
dos melhores da reg,Jo \/uma DO!te booiu e 

tlumanada, o local ficou btenlmcme !ornado por 
admiradores da amnba capnchada qu, Clfl<lmza 

o local Albn dos dellCIU da mesa, os C:.,.,c1os 
wnb<m furamgnnficadospda 1111S1C11 bomta e 

hannomosa do Qumt<to da Paraiõo Só um e,qn-
endunento que bom• nossa adade podena ler 

uma fcsu de am-.nano tio prcsriglada e cooc:om­
da Sucesso total 

Bob 
Zaccára, o 
anfitrião t 

Walter 
Santos 

Reservas e lnformaçõe Toll-Free - 0800 - 997000 
E MAll: http://www.varig.com.br • 



20 T CULTURA A UNIÃO 

Luiz Augusto Crispim tem novos 
projetos para a cultura paraiban~ 

Guilherme ,1bral 
R 1 " 

U
ma .,;,1~J lef'tlh.u~lo de ,dtw., t ,b un como~ 
• ,lc Lu11 ·\ ugµ,10 Cn,p1m, dc-.dt 4'JC assunuu oo 
UltUTk) J111 1 '\ l Suh \c:\.ttt:m.1 Jc C\ilturn da Pamf 
b.,,, que hnlo..ttwu .,.._, ,lq'IC'n...k1k1íl\ da ant ,~ llotcl 

GloOO. em JN(, ~-.c1,,1 ún c.-nllt\l\C.I u,lu~., a. o 'll~'ICCl'et.1 

no antet.:1puu al~um.1, prk'ln{tack, pin 1mplemcnt-.Jt1 N .irN. • 
.11t o lin,\J d(,,1c .aoo. r:nu-c a, qUJJ, a PfC"°'~lo do p,1rnn\1"11\1 
h h t"'1<'0 Jo hl»"l~. J,tnUlh.11 de t ,J'li,ll;o fWI o .utJ\l.t da tnn 
mo-.trar \Ul .utc: ao puhlk:('I; lt-ill\31,'..ãO J..1 P'rt"IJ('lt'I 8..-..: .a tla r,.;o ,tc: . 

cnire,:a. • ropul.-_.io, da SibllOfC\:.t Nhhca ~ mlorm,u1zad.1. e 
n~, um f"l'\lJCl(I • tl de ap,t'IIO à ant 1'1f!UI.V 

O ,u~\C\.wtanõ c-.Li Jc1 uiui) .a ~ar. ·o mJ.:umo 
p.: ... v,-r·. o pmnoldnlO tu..i,n:o d, ~b.L JW'(\""llJJl\.iu 'llt 

Ju.,111io.:.a ·{ mu,10 rl\.'l;l e um J,o., m.ai~ c,pre-'-1\'f\<r, do Bnb.11 ... 
di. !< Luu Cn,pm. que , .u ....,.nar ~ ÍOl\'OS. ~ 'lfflll(h ~"('lln 
outro,,. órg. YI e IJ\.\l1tul\· ,,ncul.td.l., à attJ. a e,empk) 00 ln., tt 
Nl(I do Patnmômo HtStórh..-o e ArtNlct.> Jo Estado da Plll'lllbi,, 
t l phlep\ Prova dl,"f('I t ql)( J.l C"\Lt ~ nd.ldo um encontro i.·om 
ft'(ifr",(fl ldl'II~ Je t ntJJ.~ pàr.l (l'I, W.s.., 2J. :?.te 25 de no, cmbro, 
'hO Te-,nro Santa Rtv.&. no -.-entro tb Capital. para dt-.CUllf IOma. 
tr .inu:I\ lº(lflJun1u cm f'l"l d.l. pre,a" açJo 005, monwncnt~ 

~ ,Urki(-' C'm p,m. c,1 c~ \,nD\) Je, ~ '<f\lr C\lClk:l uma forma 

l~ definir t',1nt1é~1.1.., que lcn!m .i. Jk~~oob]ClJ, udescJaJo. que 
to Je ~~3o dr,,. lll('IOun~ IO-- hbk'OI.~ Pffls.t.'-C. UlCIU~ 

,'t. cm mai· urn '<1"1\0 de Jcnún..-1.\ upo "'ª tck rone - pelo qu.ll 
ul~1tcnha1.~, JcJrnun...,arq.undourupd(bo.p(l'"c\em• 
pk,.("{1, cr "'1lllo,1.hodc .-trnt.tdo Ocf101J:i..<; mdJ.~ um~ pró-

n11 ras,c, "1't «'l!..._,rt1ir a .tde<-.lo d.l popu.1.-,Jo à ,de1,1 Je -.e: 
cn ~;ar ne-...'-1 lut&. e ""1 h-.(l, de &ordo Clml o -.U~ 'O..TeLlnu. 

m.uu n., ~ umNAdode ,1inl,ux:t.1 qut re-.uJtru.sc na mte­
p,,.Jadt' 00 l'J,ll11'T'M11uo ht"on1.'tl e .UU"-tul 

J.i ... ,,n1 rcl~.icl .t 11.k-1.:1 Jc , .llt.,n,ól\·.K' <b. .utt-J.3!- da tem. 
C'mp1m mfonntlll qUC" a. ub-Sõ.."l'Clana ,cm clab,..-.nukk't pn.lJClll 
p.ui1rc.tIJ, a.,·.k1do B01.:ad.'l \:011c g:undoclc. "\lmf'l'OJd o intC"-­
re...._\o,UJIC . que {'llem."t e1.pc1 .• k:ulth com an.1,1J.., da 00--Q 1cm. 

t'm tin, i.k wdc, em p.,n11" C"~•"l'"' Ja l·Kl.JJ( ON.1 fomu. lu iz Augusto Crispim quer a participação de outros órgãos e entidades na luta pela presetVação e divulgação da cultura l 
J1,\C' C'lt' . t',l.ui ~ .il°lnrkk1 ~f\il\'\l pa,t'J l\\ ,\ft.1\1~ íllll\lí .tl"e lll 

U,1; IUlr ·"' rr,u1dc- J'IUt--h .. ,l 
ÜUIJ\l J"f'OJC"lô dt' ,1111.) tO ,10 , .uu,t,I\ que -....--r:í dc-.cn, oi, 100 ~­

nmd.m)('fl(C'. Jc cunho f'Of'lll.lf ·\ Sub Sa..i\:1.iria de Cuhura ITTI• 
IJni d,.~ tdcn11l11:,IJ' (J\ i nlJ'(l\ m31, JUt~nlJ1.'0',. que C\prtS-.'C'nl a.., 
r,ll lt"' 1. ultur.u ..:,,mo o C:111,;o J<, Rod,1. :\ :i.u C.1t.mnc1a e Rum­
tx1 \l("\I lfo1. J'ill".l J..·po1, \l lC'n.,cr to,J.., ,tp l.'lt(l l\l)!l,111.·o, de um 
'™ "'~' ier.il. a c\ ffllrk, <la ..qu1\l\ikl tk tl'klumcn1.1r1.1 Em tit.nr~ 
ló\ • dn rro1e10. lru, t-'J\JJ'll.l:\ poJcnam "1.lt ~ aprc~nt.uk.}(.1 Olé 
P•Jf l'llltn'h. t.st;IJ.15 d.a t-c-di.T~ lo 

'.\i a ArcJ d.l 1 ·11tr.1n1rol. o ,u~~-..,;retario 1nJOflt)OU que ,1,tC' o 

final tlcslt nM:' p1i:tc:nd: en~i.u ?a JX'f'UIJÇ-31.'1 a 8it'lhot1."\:.& Púbh 
\"L Que IC'f,L t RUt' ou~ tqu1pan'lt'nll~ Um.t \e(~ de MultJ­
JllíJJ&. t."om 1m1\UlJ.h de comput.x.k,m,..O prorpno Cn,p,m W),.,-.e 
quc c:,.tA OO&lkk, J'-IMC de ,ua b1bh01cxa parucular para o óriào. 

Outra 1dé1a do [li.)\ o ,uh '-C\:m.ino de Cuhura ,1 ')a' 1mple~ 
rne11t.lda ré o fl.ll.ll de:> lll'k:) t a ~ tc:111.lt Jcx-obnr ,·~ artl-.U• 

~ l m('JO de! Jlk,t '.'t"nle>. intn.lCltt'\ ,a ... 1."0nlMnC re...-..ll­
lOU l\00 •~n.l, C'Ulrt' que c,1..1., ~)h t.ll u-nd1ç..,, ma., 
lamt-itmmtrco,qutJ JdmqwramC lfl.)(' '-C'ttk'OOb.untm~1-
mc Je J't\.UflCDt.l,o, cm m,11t11k,l 'II:.', puN.i~3.\ do F.,t.lJo_ ··Pn:tm 
Jcn)(I\ 11'('1'(\.'\.'f uu,~ t..11hura1 "1.I\ t..'t..lrt\O tc.iuo. au1..._., de 
~.1. 1,'0nr.."UNh htc:riri(l:'.. dc m ú:l o1 de-pcrt.t.r, ne..."'-, ,-nm­
\"'- 1nk 'I se í""' qu.alqocr d.à.< n1;uu!C\~'\ &tl\lk-4> ... dN-c 

l.nu \Ufu~0 Cmp1m.qucc:,,.pcn1.:ool.u , ~ \JC"mprc1bd.t.rom 
o .Jf(llO de- in..i.,w~, quC' anwn n.a .v-c.i. 001no 1-'unJ.; e L 'FPB. 

' "C" &.1 C'w--..1 dc t Ju,.-.1\·So .\nt,u\,a 
\1ai, tem po -O -.uh-\C\:rt"t.wln Luu Cn,p1m t.unl'ic.-m perl'a 

r, ,1\t:-.n~ornror\ar.u C'ultur,1. Lmdcl~ C'ih.lla\.iodo 
\11 -<u ~ \ r1 Cnutcnl("'.lí'.ÍtlC'.l. Lne \1""'mtt- a.inJ. <-m Jt:MO JT,. . 

Tr.u.. Jeum(ll1,cto~apn•,.J.., pck) \t1ru""'tnoJ.t Cultu 
n. o tutum lllli'-C'U J-.i h:m o que '< 1,h.una, lC-."1111. .utlt'nlt. de 
IL~l tá."'ml: Ou !CJ'. a h.!...,t: , .tirt,. a qual ICf"ó\ prolonplo. 

llpil.\.\ackllrm{"-1 T.ai otn: e-.Ulu1.> l'. ~ ("ulruralc -.c.­
,.1JO.;titutmdt-L,t,, de,Jnoisaru-.u,pb. .. ti.: ~..:omo 
h, fmta: \1 1 ,).,,. , 06vis Juruort lkmWkl J•'.'lf<. 
cup cole\ "J),IZt>l.--uW J.i: prcnnft1.."'0U a doe Si(ffl qu.&L,quC'f 

õntn p,u:a o hbJ..1 ' ª ('l('linilo de C'n1fiun. wn to muJll1 
unp.-.t. tia p,irt"'dc HC"fTIW10 

'- put.C'edirorul.o 1111\'0 ,uh--.a."tttánodc('1ltur.t.btnttm 
I'"""~ f ••umplo ar,c= Jo«J ..,dnrab.oll>."'J< 
plC'b: e .. ontisu., ~ \t.'do ..:ori,. ~ amw, p.n que 
OS t.llcnJ1,"0!o P,.~ ler ,h.in..'C Jc- ,e- f'r\CUl't"ln 

l tulC"ri ['ffflt:-l.a.ah-.b.pn"~-un,Joo..upnmcnh.l.p.ar.t 
~"{ l.1.-. IIIUHll!.:IJ',&)\ ~lhad.s., relo m1cnr11 J,,, b,t.kto. Jc h• 

,~ o.n &\ bsbl1tll«a1., com cr, ~u.u, os ~Wkh ~,.vn 1iw1u• 
t,0;r Jl.lfª c;-.1lkk1 e rc=tl11...a., Jc- tratwhl ... JJ<l..dA,lll, \ ,Jci.a é 

tJWir,.-, um ôJ.oc.1ue rtpihlc \lc ohr.b. cn1 c-...~1.J B.h fcnr-
l"i" Je l C P,.11: 

:1 ira da mu , .. a. l .u11 C ·ruf'lm .;h .. -.c: que t ua 1n1m._Jo 

corn"ldat n~-... de rcftl)ffl(' p.ir.a .. ontnNn na .tu;,.1114,j..o e 
íurmaçlo de ttgm~ ild).lo., o ub- :trt.árk.,. 'é uma irca 
c:xtrmwrw:su .. -ntc oo l ~udo n., .irC1 Jc ~IJI 

de 'Ol".lll.. pt- o de f man a,mpli..::,iJ,u. f'IU cu ~ 

-- :io O w~ anuDl."lOU que- cm ~-e "3ri b..:rf.1\-lo prara 
QUC' &' obra,.Jc,~ lcl,lctndal~dr:S.:.,Pnlnl(K.111-
çal, C'tU'il\-.b na Cid.Ide B.u,L na CapeUI '-Kgwd) ele. '" 
fCCUOOI. para o ~ RS l ~ nul p foram hhcr~ pcfo 
"-1 i:nutblo d.t C 'ulrur.a e C'D.:ontr.ua n.i ~url:m. ~1 di.l (;o. 
\ttllll Jo l ..'1-l.ldo 

l .UIL ,\ u ( ruptm 4lJt h11 um di:" ,;ol.lh.. ,r.1Jol'C', n.t 
dilbor~io ú.a l cr \'1,,1 ("ulrur.t. JJ rrt.·leiturt J< fol&1 l'cltlrril . 
1,0fJ\t'fll,:-u que nlo M.1i elita rutno 1 1 A.' t Rou.ilkt, de ,lfl11'l1hl rede 

r.t1. wio unpor1,tnt~ p.n a: !=WUJ ,, lomcn10J.L.-. 1n.ui 1l c,1.af;~ 
utltunu unJndc..sãom, .. 1,111,~ ·J'IIIXL,··.QUl'rr1,,1h1h1ama 
lcnur.t,Jt" muil.4! rou.n na.-c-.11,uhu,;&l, fltm l.1l.vn., ~,Ja 
j'\ln.'ffUdtiruc&a1J,,;1pn,.aJ.a1,"Q111at.l ~artl~.t.llll!.X'amh.L, 

1 ~ C propa.,;un I f'C'ali7,l\lo J.!, t\elllo-,. dtn ·•1Jil\ à P,l-­

nn C"RL .. ·\ corm.&nitt.dc r11:n.:che que n.1ô é d!.- h'IC'ma 
qüC llie atJ &f'lii,;an&:, °' rtt\.lNJIS Jc.-... llllJ"'~ Quc­

n.~ dul, q11(' .1 admm1-.triWiJo púhlt(J t mUJ111 lr.lf'l'J'l&ímTC'. 
~..-, ntou de. que nur. cn,,;uncrou um.a ~ u1pC' J)l'IUt'tt,' 

l"lfkU t6.'1U<""' 113:!i 'ffiUtln <lf'.'11,sl'" 

' 

Crispim. A 
de espaço JJ411 6 
artista da ,~,,. 
mostrar sua Glft. 

público tamb,1,,4 t 
uma das_,.,• 
s11.b-s~c~1dria 

r--------------------
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

Aprl·,cnt~111<lo i:,tc (upom precn­
ch,do n'1 Re.J.,çiio e ""' ~ucur-,ai de 
,\ L"niào. n., l.1 -r.ina Bru,a,a (Praça 
D A<lauln . .:!:?. C~ntrnJ c na Lnraria 
da Lunnh,1 tCCSA Jn C.1mpu, 1 da 

l FPB 1. , lKC rct:i.:=hc: 111tt:1rJmen1e 

grâu, umJ rc, 1,ta Cl L 1. t.',pec1aliza­
d.1 l'm l11craturJ 

1 Qual a sua oplnlãosob,e o C&demo de cunura de A UNIÃO?. 
1 
1 Nome ,~ , 
1 Proflsaio: 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

l 

ASSINE A CULT 

A lemot EdltOl\81 tem uma promoçlo 9S,peClal para 01--"' 
UNIÃO Aprue,,tando este cupom, o leitor M, tamWffl. _. 
conto especial na assinarura da rev111a Vak>r sem ~ 
50,00 Valor C'Om desconto A$ 39.00 ou 3 (tr6s) palOIIII dl 
13,00 (22'1\). BMnde. na asslnat\Jra da CULT, o leitor.,,,,,. 
livro, denlro de seis opç6os (lllUlol I' de-). 

Ligue já! 

Serviço de atendimento ao leltor 

oeoo1ns99 
L--- - --------------
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. ....,_Ecamlaia, 
l 0 S-Mu 
l-Oloboúmmidodo 
-P-i-ul:q,-. 

Ntp:ioo 
• Globo Rural 
-f.lponcElpdaaalar 
-~Xuu 

l • Tcmperatwa Máxima. 

~lllxninp> do F-
0 FIIIWlico 

l · Sal do Baixo 
ll • Daminao Maior. '11-
0 H- da C.,,. 
l • Corujlo 1. Pllae: Ra­
Selldrlo 
l•Conijloll . l'llae:O 

oiro de Auplllco 
l • Um Homem - Pu-

SBT 
l · Palavra Vi,-. 
5 - Educ.ath.'O 
l • Pesca &: Caa 
l • Sebrac 
O • Siga Bem Cammbo-

• Siga Bem Cammho-

- Maré Alta 
-Xcna 
- Programa Silvio San-

• oonnnuaçio 
1 • De Frente com Gal>i 
9 • Nosso Século 

hOO • Fim de Noite 1 • Lio-

O - Sessão de Oonungo 
A Próxima Saída 

• Espcc111I (Barretos): 
nicl e Só Pra Contranar 

- \""1\ a Bola Tod., 
~o - Passando a Limpo, 
Bôris C.isoy 

- Fala Que Eu Te Es· 

- Falando de Fé 

O - Novos Honzontcs -
o Vento Sopra 

o, os Honzontcs -
- Corpor.i 5o hpio 

O - Repórter E<o 
- B,gBag 
- C3.Stelo R.1.-Tun-Bum 
- X-Tudo 

l,bOO - As A\Cnturas de 
libi 
11130 • O Gato Zap 
lllOo • Rupcrt 
lhlo - Coccncó 

llbOo - Planeta Terra - Ex­
,cdiçàcs - Um Oásis no Mar 
)!loo • Ensaio - S,lvio César 
111.Clprcscntaçào) 
~ - ViLnnc (reaprescnt:i.• 

) 

llboo - Conexão Roberto 
, Á,ua -Luis Fernando Veris-

-----rk, CENAS DE BASTIDORIS 

Inflaflo de 
bom6nimos 

Hebe solta a voz 

-c-.zio-• 
1 ,n,w 1n apado CD. t0 coa 

Te Alcuodrc-cm Tor,r d, 
/fahl e cm F_,,,.çdo. Ugaa 
• Corpo Dotu-odo e S,rra, 
Ant11. Bnaoo cm Molltoç4o e 
Braa cm úo UMO lí-z. Cb,co 
cm Cltl9•1t110-1 e cm Corpo 
0..rod,, • Clnclo cm úo Uma 
l i-1, -=-~ aD O:.>rPfJ l>oflrodo 
e an út,r/o d, Fo,o. Hain­
quc cm Mo//tofdo e em Torrr 
dt /fab,/ . Mu o recorde ab­
soluto, d1gao de constar no 
Ounmcss. é o aüma'o de per­
..._, bawadal com o oomc 
de Clara, na, -~las que ••· 
t1o no ar: quatro • em Fasclna­
ç,lo (lupne Alves), Torrr dt 
Babtl (Mw PTocuça), Corpo 
Dowrodo (Mônica Cam.lbo) e 
cm ú tnla d, Fogo (Lohta Ro­
drigues). Uma ,·crdadeira ome­
lete sem gemas 

Ligados no mouse 
Edsoo Celulan e Tards10 

Mcira estão apaixonados pcL, ... 

formattca. Os d01s descobnram 
a Internet e apro,·c,tam qualquer 
folga na agc:oda para na\'egar 
pelo mundo cm busca de no,os 
amigos e assuntos 1meress.mtcs, 
Tardsio \'IJ alem no man puro 
estilo Céoaf Toledo, usa o com­
putador pan admJnJ.unr suas b­
zc:nda.s E mantcm uma coem• 
,incia pacifica com o '-moVl• 
mc:nto dos sc:m-ttla., 

É do ramo 
Chrisnaro, 26 anos, esti lrll· 

balbando .. produção do "llomm­
gio do FaUSlio"etcm~ 
panalegrudamãec:oruJ>,Man­
ha Gabnda. O outro filho, Tlua· 
go, 19 anos, está estudando teatro 

e i!>go poderá pmtar oa tdmha. 
A apresentidora infantil Eliana de.-eri estrear um programa na TV espanhola até o final do ano 

Arriba! 
eanprcsanal. eamdaprq,an,...,. 
..... altQs ."Jc o fim do :mo. de-
,-cri CSU?:3f um programa m TV 

A apresentadora EhaJu esti c:,pmhob. Ela p. comoçoo "' ou­
curtindouma boa b..« profisooml las oe ""'1nu de Cen-.ntcs 

Rita na Globo 
\ mannhmsc RnJ. R,bcut,. 

<OnSidcr>d> • m:uor m-dação d> 
\ IPB cm . ftD,'OUIJINpartJa• 

paçãonopi)coodcum_..,. 
da Rede Globo, que tem .. mes­
mos moldes do lllllj;O "Som Bn· 
stl · • :iprntnt:t.do por Rolando 
Boldnm. 

a FILMES DO DIA 
MAGIC KID Ili - (A D.ul­

gc,ous Plxc) • 13h30 na Reeon! 
EUA, 1m Di~dcJ'") fa. 
cobs. eom Corcy Fddman e Tcd 
fan Robcrts. Durante su.:i. uua,;i­
ção, um rapaz é morto pelo chefe 
de uma gilll8UC de artes Jn3.ft.1· 

ais Mas., seu cspinto ~ 3. 

ap:ucccr par.> o umão de = 
anos. apontando os culpados e 
t/0'.!mdo •;ing--~ 92 minu::os 

ARCA DE - A REALIDA­
DE MORTAL (Arcade) · 
llhOO n., Rceord E A, 1993 
D1rcçào de Albert Pyun,. com 
Mcgan WMd, Pcter Bt.lhngslcy. 
John Ocl.ancic e Slwon F.ure­
U. Na era dos \idcog-.unes cada 
\"ez mais sofisneados, a.parece os 
de ;'realidade virtual". onde as 
pessoas, praticamente, se sen­
tem dentro dos jogos. E é isto 
que acontece em .. Arcade .. , 
mostrando Jovens ,·1c1ados em 
games tentando disputar um Jogo 
d1ficihmo, que :idquirc ,ida prô­
pna, tomando-se muito pcngo­
so 92 nunutos 

ME U AMORADO É 
UM VAMPI RO (Lc,e Botes) • 
16h30 oaRccord.EUA. 1992 D,­
rcç.ão de Malcom Marmostcin. 
com Adam Ant. Kimbcrly Fas1cr 
e Rogt.r Rose Um vampiro acor­
da dcpcns de um século e se sen­
te toc:tlmcntc deslocado do mun­
do moderno Ele conhece uma lin­
da mulher. que resolve A.Jud.í-lo, 
100 nunutos 

R PT RAS DA LI-
NHAS INIMIGAS (Bre3k1hnlu• 
gh) • 1 hOO na M:inchcte Ale­
nwlha, 1973 DirtÇ!odeAndm, 
V ltuaJa,. com Richard Bur­
ton, Robert ~htthum e Red Sto• 
ger o ,'Crio de 1944., ofic.ul$ 
alcmicsdoúe c,c:alãoorpnu:im 
um ~lô P= == Hitler 

A PRÓXIMA SAIDA (Do­
om,>)>) • 1811.10 oa Ro:oo!. EUA. 
199l Din:çlodeP<.,:rWcmc:r,aim 
George Nc.,ba:n. Ame Le Gucr­
ncc e Kunwocd Srrath. fbnan se 
en,"Oh~ c:cm bcb cxtr.l-<cm:strc e 
pas.<>. ,.,. _.io po< -
~8-lnunutos 

O HOMEM D GUERRA 
(M>n of Wor) • 23h 1 l 11.1 Globo 
EUA. l 99J Dm:ção d< P•~ 
l..aq\.eomDolph~ Ow-­
lollc l.<\'1s. Do H:11''<' L'm mcr­
"""'10trc11U umgrupocl< homcns 
Jl=um:lpcrl!,'05a ffllSQ0.11\\-:idlr 

uma mm>dep.de,nosul d> Clun3. 
darun>d3 po< mafiosos 

URGA, \JMA PALXÁO O 
FIM DO M :SDO (l!rga) -

2.3h4 li na Banckinntcs Fr.mça. 
19QI ~de, il:a \l~. 
oom l3odcm3 lb,,cm, \'l>dm»r 
GooulJun e lbbou<:hb lhn ~ 
,'CD"I W.mdruo l1J008(II \l\'t com 
$U.1 mulher nwiu tal& em pafa.­
tl hil.rmon.1:1 cam 3 n:nurc::z::1. ur• 
gcmúo.uma~~a,­
tre eles e wn motonm que pede' 
abngo <rJOlxlo sou curunbão a,113 
an p.,.nc 113 nunutos 

u:-mA. LOt:CA E PERI­
GO ~ (H,.,cd) -lbOO no BT 
EUA. 190! Oucçio de Alan 

pc:nccr. com ."1)~ Gross.. Cbu• 
di• Cbnstaae e Adncnnc Sbdl~ 
Rccc-st• de hoccl oonsq;uc 
reahz:u scu sonho ao começar a 
un com f.unoSl modelo que 
d e nem des,,onlu qu< eb. olan 

de boruta e sedutora. e ccxnplc-­
tnmente m>luca < bormc,da. 93 
mu1U10S 

RAPAZ OLITÁRIO (Tht 
Loncli Gui ) • 1h15 °' Globo 
El!A. 1984 Du-tç.lo de Anlnu 
Htlkr. eom te\< Manm. Clwks 
Grndu, e J\ldnh h-cry Um JO'"Clll 
cscn,or luu P= pubbcu um 1,­
\TO C: mcaatra SU,3 namoBda, aim 

outro homem. 

O SERESTEIRO DE 
CAP LCO(l'un111Acapuko) 

-2h4"naGlobo EUA, 1963 Dt­
rcçjo ck Riclwd Thorpe, com 
Ehu lw;k), Unula Andrcss < 
Paul Lubs. Um trllpCJllU cau• 
u um 2iodc:otc: em um c.trco e 
parte P""- Acap.,lco, onde como-

~PB. e ada - COll'-.dadol 
mpoamscmcawr..- AoA­
ber cimo. a atnz < am,p do 
Hcbc ,.au Bdlo. COffl:tntoll 

COIIIIIOlatdcp:ador> "flaque 
n1o ,e llm'I a ac dwzw pra 

.,.,.,_ - .. alo - loa· 
Q Sou - dcsafuaada • 

Fase 
Dq,o,s de .,.,-v ama pan,­

<opaçJo <Spcaal u IIIIJUl1<nC 
&menc.au · A \\ ill Of n.ar 
o,.-.· (l:m l>co<Jo Pt0pno). da 
rede 1'BC, a bns1km S6au 
Braplccumoudaúoc "Pcpa 
plpc::. tnc um dnloc::amc:mo na 
bana. ~ersu <. ai.. de tudo, 
dorct i.uicuwu Ate pai«< 

: 't: ,a de i aoos. cstoa. 

Festi,•al 

AReeon!resah..,,........, 
Ol&llllpÍ<:SII\-..Scl<n,asocapo­
pulartp<SQ-,dolllJCnl'ÕCI 
Asfinaistcdorcahzaduandc­
mnbro e a.s ca.aç6es melhores 
c:lassificadast<riogra,-cm 
\~ 

Humor na 
publicidade 

O - 9-v· Canos 
\torcno. esta com tudo e o1o 
c:su pn)A Para compc:cs.M a 
&ustnçio c:au..i. pcla dcmn 
do Bruu na fuw da Cop,, • < 
que. ~ meloa a 
sme de dncrudos c:omcm.iss 
fetos cm ama do Paita qoe par· 
:ro. chegou d< 1111U prodmen 
mdcpendente da lnabtcrr> ""' 
pcdidodc~para o ... 
do oamcraal em qu, tio apatt· 
« lmltudo a pnmara~ 
amcncana Htl4ry CbmaD Ali 
bqe. \loreno J• fez 2"0 c:om<r· 
CW! para a BombnJ Logo. die­
pn- l 001 

Ç3 i trab~ como cantor de 
boate e dc:spcru aumes cm um 
sah-a-,-ms 

DR~GÔES DE "-'-GL'E 1 
(\~ Soo 1) . :;IOJ oe SBT 
EUA, 199J Dutç:!ocl< lom N~ 
ldl,, am Rus,dJ \\\x,g. O. MUOI 
Lo < Rct<cc:i G:i,b:ln. Dou ir­
màos fq;anch Clim p:n """'111' 
aonunà;;,o ba:ror~ccraopoo.o 
óc!l:UpmQQnwuos 

NU E\I NO YA YORK 
':,lcd m rn Y ) - 4h30 oe 

SBT ECA. 190' Du<çõocl< Dan 
Algnnt. com Enc tohz. Mane 
Low5< Par\.cr e Too, Curos Ca· 
salde)O\-rcllcttsobr<"'3\ld> 
e suu mscgur.u>Ç.as SCXIWS e so­
c:ws 03 nunutos 
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Custos 

N 
lo rnne prcpag.uwl> 
elc:mnl pnul.lL o 
cancbdalO nSocruporde 
IIICIOlfiNnoorospora 

• produçiodos p,c,gr,mu chfial• 
m<nte ocupori o Guia Elc,tonl 
\ 'OQ.llado no rMbo e na lV ' ª 
ausêna.l dns pr<'ICtr»N• , 

scn aaodcn nSo tan ou w­
do e boW mus,ca (no caso do 
racho) par, rrca>ehcr o bcnno 

ln erç6e 

Confuslo a<ral nos mcM< ,.. 
chotaruoas do Poruba Tudo por 
..... do propoaando ~ de 
30 e 60 •csundos \) "" cw 
cmwcns n.lo gbwn de que fo,. 
ma as uucrçõcs scrwn , ub­
cb.s no dc:oomr da progr,m.,ç.lo 

Doações 

O. cand.Jdolos, parttdos e c:o-

,._ b Sousa, dcpon CaJa,,cnas. 
~e l'alos,crio .. pr0'111WCJCbdcs a scdwo Cuno'->ode 

1.-.,.a p~ pn,mcn-.do pcb API 
Ê AllmOC01tacfoloJunmonzanclocpn,pon:a,aado~­

&oa.1--da-

Juday 

C0t.h«oclopors,al!UIÇjo.., 
Akna Geral, dl Rádio Saahouà. 
Jud:, Mmdollça ......... o 
,ai nado ....... pela 95.3 Ala· 
puanfM 

Comidodo, rd'ofça a -
de J011 JW1Jor, na cmworo de 
JGio Gngóno 

Outn data 

-Clusc A• PfOIJalll" que 
Abcbnlo Juram Folho irá aptt­
~ m TV Conao. k\-e sua 
cstrm tnmsfmda pan OUIUbro 

Por causa do Gwa EI01orol 

Opinilo 

AIIIIIOtlldol-~ 
CXlllSllb1ma_.taclcsnl 
alqalórD c1e cficiaamnidosa 

O p10r é que os rádJcH>u,111-

ta e 1d 1J * trm •e 
t:alffllf .... Ili ..... 
bn,,doa•-•tliiil 
ei. ... 

E o Gma EJiilaal 6tili 
"Grande Jorul Camio", 
Man:os Alindo • Ooar __ .. ,.FM. 
.. Gnndc 

Apaslodaa• pela-..,. aoo■-­
â -,e. du IIIIOOàllM u--
f0t­

doo)• ...__,. ... 
.. Cuw Ln'ff" • 
Dd>olc", da 92,1 Mllz. 

Ospa,al>émdl ..... 
Cbudio CUllbl, ........ 
ça do rácho....,...,_. 

' for.a.m lutonudos 3 UU• 

hur o gn.1 o ltlcfôruco 0900 
para receber do.,çócs dos elo to­
rcs A dcclSJo foo tom>cb pelo 
Tnburul upe:nor Elc11or.tl . cm 
scss5o :1dm1m1tr:it1,.1. O , 3Jor 
rm.,uno de c:wtt do3çlo ficou cs­
bpulodo cm I O rc31S 

Csu p.uccc s,,- • campanha 
dohscu 

n leg,oe proobodopda JUSIJÇ3 Ela-
1oraJ A c:nussora que mfnng1r a 
lc1 CSU SUJat.l 30 p:igamcnto de 
mutu no ,'U>r de nntc nul :i ttm 

mil UflRs, duphcacb cm c.uo dt 
rctnCldênc: 13 

partJdo os tdqom;us dtdocar:un 
45mml 0s 3 Fernando Hennquc 
Cardoso. l 7min-U s a Lula e 
5muH Is a Ct10 Gomes 

h m.J Quart.1-fc1ra Ele m:intt\C 
con, 'C1'$l com o supcnntc:odcntc 
Paulo Cosu sobn:"' propos cb 
T:ib:lpraAM e, 1mpbnbçôo310· 
cb este ano cb F\I 

Prh ilégio Pri,·ilégio li 

Lula chiou com o pnnleg,o O P.utodo dos Tr.1balludor<S 
que o seu pnnc1pal opositor , cm fez um :icomp:anh.,mcnto dos te-­
obtendo nos tcle1om.11 da< pnn- lqom;us de 1• dt agosto• 10 dt 
c1p;us redes de tele, is.lo T:il pn- a.gosto ,esse penedo. segundo o 

\1sita 
Troca 

o SctT<tanO thcf< do Gab,-
ndc Cl\11 do So"cmo do estado. Depois de 7 .inos na lidcr 
lo.lo Lacn:10. em oomp,nlua do F\I Fr.,nc,sco ales \lcndes tro­
Joma11su Edrrulson Lucau. ooor- ca de prcfho Ele ~ra emprcs­
dcn.ador de Comurucaçlo. cstc,,c l3 u;i cxpcnênct.1 tCa:uca à Rá­
,urtandoa R.;wiio Tab;iJ;i.ra 1\.3 ui• d10 Progtt:sso de OUQ. 

___________ _..ffii----BA;..;.;RTP.~l'\PO'-=-"-----------~-;._· 
~ Gl-1VJ lX)C·\.\ l\R.\ 

Por que se 
candidatam 
os pequenos 

Em toJ.1 3 ck1 lo m.1Jont.1.n3 surgem C3.n• 
d1cbtos ,1 rru 1dcn1c e :i go, cm:uior. $31dos de 
pequenos partidos, nom1.l]mentc p.i.rudos de mt• 
nonas opo monista! e que sio .tl,·o de comen­
t.lnM por 1>3rtc do po, o. por se aprcscnt.ircm 
candxfatos :i um c;argo onde nlo têm ,1 menor 
poss1b1hdadc de , cflCC'r Entlo. ficam 35 cspc• 
~ ... LI (M.,.,. pot-4úZ..S, d.u \,,J U :,,.iS. üV) h lUl U ld 

que os lC\ ;iro a se exporem publicamente 3 uml 
dcmJU c:ons1dc:r.ac;b certa ' º cnwno. SU3S fa. 
las 03 tclc,1slo. no radio. su3 n pos1ç5o nos 
uru.zcs de r'U.l . d.lo 3 mtt<b 1mprcss3o do coo­
\"CnCtmento deles cm rcfaçlo :i ,1ton;i na C'\.1-

b1aoru mo puro ~ poderem acresccnw .ios 
seus curnculos uffl.'.I honros3 canc.hdJ.tur.a .i pre­
sidente ou 3 g0\c m:1dor1 cn:1 pur.1 , .11d3de 
par.t que su3s 1MJ.gcn!i fiquem conhecui.ls do 
gr.indc pubhco. :1 nl\ d estadU.1.1 ou n.1c1on:i.l e 
possam ser rcc:onhcc1dos nas ruas. ,und:i. que 
com ccno dcSCJso 1 Ou SCT1,:t umJ. nl21\Ct.ra de 
faz.cr com que as mcns~cns 1deolog1cas de sew 
parudos 1cntwn hora e , cz. n3 gr-:i.nde m1d1a'1 
Pode $Cf t;imbem um projeto de ordem pessoal 
n sando, nlo :i Prcs1dênc1J. ou a. •o,cmança m3.S 
um futu ro mJ.ndJ.to de dcpu1.1do. ou :a.te mesmo 
de , erc3dor de sua. cidade O fa to e que, C3r.lC• 

tc n st.1c.u 1.nd.J, 1du:iu a pane. corrcçlo de C3IJ.• 
ter ou n3o, os pcquc:nM e n~nonunos C1nd1da­
tos slo parte mtcgrvuc de um processo eleito­
ral multi pvbd.tn0quc o ocorre, porque o nos• 
so regun< ekn.ora.J nlo e J1~tnul Jm;ipnc-sc, 
por ~cmplo. agora que t~ dc1.;Jo. WTl3 ap:i­
g:id.t figur:i pohtiu., desconh«ub do publico, 
:iJçad.t a cond1 lo de and.cbto a presidente e 
dtKutmdo. ~ ,no e a cores, com o propno prc-
1dcnte cb Rcpubhca n:t c:onwçl<> de c=d,cbto 

a rcclet lo. an um de) cs deb.ucs que faul­
mcntc oeorrcrao lm:a honra curncul:ir que , .1.1 

Kr somad.l .u propn.1.s cxpcct.au,"3s dos mmus­
culos c31k11d.ttos e que. ~m du, 1cb. m1rcar.1 as 
su3.5 , idas E no1c-se nem todo\ Qo Encas, o 
eterno ca.nd1d.J10 do Prona que Jam:us será cle1-
to, mas que m.1.rcou uma pcrson.1hd:1de e um 
n::trato que JJ ~1o o folclore da.s eleições Fica :i 
pcraunt.1 Por qur :.e C3nd1d:1.wn os pequenos' 

O ddt..lql1c de ho,c ,JJ par.i d~ lon &1'k.""1des que.~ pn'l\1• 
100! doL5 me:st.-s ,.u h.-r que cu!Cbr pcsS<Xllmmte do guu Ek1toral ~ Zc 
\ ~C001k'id;ba) 1m~· queJ.função pro\'OC:t \ fJ..~dC \a! 

~lu ito pouco j ui, 

A reclamaç.io do prc 1dcntc 
Queu-w.1 e grande. J.l que n,j(I t,:'\..I .• 

tem J UIZCS sufictcnte!i Jl,lr:11 OOfTl,.\J'l(Uf 
3.S clc1çõc:s cm todcx ~ munic1p1os do 
Est3do E e cbro que o TRF quer 
fazer um tr:Lb-:ilho d...'ntro d:i nu1or efi­
c1ênc1:1 e d.l nuJor d1gmd.ldc Como. 
parucula.rmcnte. Jcho que ~o trIDSfe­
nr JU1zcs d3 (.1p1t.1l e de Ca.mp11tJ. 
Grande n.1o ~a o ulic1cn1e. sera que 
nlo c~ou a hor.1 de nomQJ os apro­
\ ':ldoj cm concur-o e que esiJ.o ;1,1. 
dos p;l13 comcçM 3 lr.lb.,lhar1 

O •·Orl) " da Paraíba 

EH3 h1-.tor 1.1. d.1 mud.anç.1. do 
nome: do ,\ crcpono de Jolo Pc!>~ 
p.1ra .\eroporto d.: B.t~cu,. porque 
o prefc110 d.aqud:1 , 1d3dc \3tchte 
3,h;i que ,1. ~1tu;i.ç.io g1.-ogratic.1 do 
dito CUJO e cm 8:1,cu, ,;i1 gcr.u 
muita confu!i.lo com a.nt.l Rita e 
com 3 ,ap1tJI mas multJ prop.1g,.1n­
d.1 gr.iru1ta p3ra B.a , cux O prcfcno 
r , pcd110 Pere1r;1 que nlo 1cm n.idJ 
de bobo. comprou 3 bnFJ e ,.11 J.t::1-
ba.r <e d;rndo !,}cm \ lina.l. o .\ ero­
porto de Slo Paulo. e de Gu;irulhos. 

o de Belo Honzontc e de Confins e 
o de P:ms e de Orlv. ah.u tlo fr.in­
cês quanto lbJtU \: · Esta ceno. prc• 
feito. n em frente ' 

Novo pres idio 

' º 1ncnnl lr.lb:ilho de Ad.tlbcr-
10 Targmo a frente cb cc-m.ina de 
Jusoça. Cidadania e Meio Ambien­
te. um dos seus tem:is prediletos 
sc-mpre foi o traio com a modemt· 
uçl.o dos prcs1dtos d.a Paraíb:i e o 
da rccduc:ição dos prcstd1:mos, para 
o rcsg.1te rC3l de suas c1cbdJ.n1:is 
comp:iss:idamente. Targ1no ,cm 
consegumdo o seu 1n1c-nto e, :igon., 
'> gr•,·c~dor Jc~! \!~r:a"lhi.; :.;s; 
nou com êmo pJra :i construçlo de 
um no, o prcs1d10 cm an1a R1ta. 
com todos os rcqum tos que T:irgmo 
prenu Quem quer f.iz 

Abraços impressos 

0 6\'i.S Arruda • pelo ;ull\ el"S3• 
no do , clho :amigo 

Diana Coutinho • pelo eterno d1 -
narmsmo d:i empn:s.:m.1 .. doce .. 

Na ne- ) Tro 1n bt:1U - porq ue 
1.1mbém fcstcJ.1 mais um :ino cm 
su;i nda 

Joacil Bri to - porq ue merece. 
sem du\'1cb., er 1moru.l 

A discussão da reeleiçit 

Cl.uoqucnão h:i o qucscm,cm. 
ate porque a ~está~,_ 
e o go, ml3dor Josc í\1:i.ranhio n1 
th;g;ir l:i. p:,s=ndo ~ 
munnurdc,1JCOS ~bs.~fibl. 
do cb d&uSSão JJ orua.>da por C­
Luc:at1 cm rcllç;loa ~dopo­
fcnoda Cap,tll.p.quco r,pnaroa 
que ser mud;indo e outras comus 
m;us Pcxs tudo tStO p cornc:çou caa 
pl<m camp,nh:i P= prcsxlmt,:, ,, 
,-cnudor, dtpuCldos e sowb,:s 5<D 
qu., • hora to, bem cscolludo' 

Pílula finais 

• ,'<XI< CSQ<\'Cr \ !u ter (IOIU>I» 
c:,ç:u,oo rorn1te p= ~ :,o R<.ab 4> 
P:iboo de \ l:=JJlcs, =o""' QlG 

• E Lula comt:(ou diitttdo •d 

tenho um sonho... inctramtnlt, 
acho que- quando 11 cord1r nlo \li 1 
gos1ar nadinha do pesadelo. 

• Orqu,deas :ih as orqujd(JS. 
• o meu 1cmpo gal:1n1c no R.10 de J,- 1 
nei ro. ofenar orqu1dcas a rumcnda 
cr.1 o ma.\..1mo E.,pos1çào no BNB 

• Novo E- m a il d1 colu.1•· 
odlartg 'i'homuhoppinc ,com.br 

uassuna,. 
uma grandt 
mulher 



... 

,,,,,..~ \OQl11ll"ft ' 

E 011Ju ni lht..s d1rti tm oi," 
N1mc:a vos conheci' Apor­

.,-01 dr mim. ,-ds qMt pratl­
o 1m9u1dodt 

& mostrart1 agora com qut 
parr« o que ,.,,,. o núM. o qwt 

t t:vmprt as ,,unhas paio­
É stmtlhantt o .,,.. Jto,,w,,, 

, td,fico 11mo çaso cavando 
fando • lo_,.,Jo os fando­
s sobrt o rocha Sobrrw10 

.-ç,1o. as ondas se pr,a­
tarom sobrt a cosa. t a nilo 

om abalar "1uam os chv-

.◄~'<fk :1ii, .. ~,,. 'f-• O'. ~ta: 

MOS palavras t ndo os obstr-
1 stmdltantt ao homtm ímm­
t/Uf tt:bfirou suo aua soh!'f o 

10 movtd1ro I t'ro a duwo 
bordaram cu nos. sopraram 

\ffllOI qiit amam sob~ ~la 
, ela ,ksabou 11Mdla10mtn­

t grondc kN o sua rutrl.'.J .. 

O t.nnnammlO ~ Jaw I stm-
~ no sentido da prótlCO do /Hm. 
i!"° bo,,a p,,gar o Ewu,gdho Ê 
~ ,,,yr proncar, atmpl,fi­
li:, 0$ StMS t/1Slf'JDfffl7fltll 

Ter /l ; g,,anlar fid,/u/ad< d 
',o111odt dt Dns do ltm /t 
,-,,.. mlu= sua ft a po/0\ms stm 
lifdo" A fl hd dt str wvo, drnd­
twca. pn>Jut1\10 no IHm Se nt'Jo 
lomm ntJo t ft 

Dot. as polavrm dt Tito 
MMd ,rm>os. qw prrn'í",10 na 

t alg,_;m c/ustr qr,< ltM ji # n.>t, 

hw obra,, r,.i, usa fe -• 
SI o Jr/l't,Jo º" a trmJ tsmv­

rm md. t fl\\:n"m t.:1/ta <k Mann 

ilffllO cot,Ji(lno. t olgwm dt .ds 
fits d,ssrr Jtl, tm po: oqut.n• 
••\IOf , lam1Mm mas' ndc-1 IMS 
~!dts ~ cou,u Ml.·t ntr,aJ paro 
irorpo. qMt fVO\Y/(0 ha IUJSO-, 

As.nm uvnht.m o ji sr rd> N· 
rr obro t m<vta tm .s, muma 
.fatdmio!~tM flllfflS/i t.vl~ 
lto obras \ff1ttn1-mr a ftA1 stnt 
, ruas ohrcu •· CJ1 ,, nwitrotTt o 
,Ilho R p,1.,.t muwu oi>ras • 

Compromisso 
o.,. .. ........,"-­.,,... • .._..,º...,,_.., ~°""---­- ... o••·....., Ekn ___ ..,_, __ ,.._ 

.... ,.. .Alaçaf-(Jr ,.. __ ......,. 
Ea ...... c,q,caçlo. O.,,d 

....... -"--dopus 

Temporada 
A-•Lal'Gra:0-,•­

.,.._.o_d■ _Moda. •3•.-.&a~..,... 

.. -\b,r)\muoel'mo­
•F....»n-•-·o,. 1111<>~•-· 

O dclfile tcri cm baldiao do 
C-O&paa V-• Can>lbo 

A UIOÃO 

naldo 
Quinteto Violado 
110 Projt:10 CEF 
AC_C_r __ . ..,..__._,_. ..... . ........... _.. ... ___ ......... -•--c-,,o,., ~C'.llal,,tl...,,..._._.._..,_ 
~ ... o-,.., ..... -. ,.,,_.,_ ... .. 
11.-c...,-.c....~ ...... .. --•AA__.I,.... 

Caçula Breno na 
pia da Basflica 
,.,..-" ........ ... .,_. __ ... __ _ ,..... .. ,__ 

,_ __ ....,,....,.~ 
... l.Mma,..._~"'--,...... ...... ~ .... a.,.,.... ..... O'illll, ... 

... c---~a....U"-'-..A ...... aN., ........ 

Lista do comodoro merece critica 
A.- .. ~ ...... 

._.,..LaàatW-.YRloo ...................... 
a.. • ..- ............ •~--..._,_u .......,. ___ _ 

l• Yice-<oaodoro, para bo• 
.._pralto da fu.aç.lo. do~ tu 
e ....... ,. afai•o dos apor• 
te.s pr ■tiud" pc:la acre.aiaçlo, 
~ • Wtico. 

E,-ts-q,o<•<­
......... para Sff O Slt'II ,ice. DOS 

NAC anuncia 3 
novos cursos 

Qf'/,ldnl,,A,wc-_. 
.-,.1.ur,,a,,.,..­
•• ~" ,,.,, CWJ .. , ,.. 
'-,.,. • ..a.-. ,.,,,W. ú 11 
Ú Jd~ • 11 Ú «1:iaiff 1 

,.. .. n1NI.c-':NM• 'AC I 

R-. «1:',!:=',t·k ';.;.,,-JM. 
- ,-rCwri,• Al.,_. 
Di,a:. ~ 1q-4n, .......... 1 U:,C• 

w : • ,1 Sn-ip•/i-. u"'1. tNW 

,,./<n« c.i..Aam. D/-,. u 
..,,..,1..-,,,..s.·~•*~ 
1~#,,,.,_,,., • 

-a...s-o.. 

I nve ti dores 
1,s~pm•D-debo<> 

tm<SIIO-pop,IDID)pftqmD< q,.....-___ .._ 

,okdoSdn,.m Al"""'M-lldo,9 O 
......,.m no Saüode c ... a,;0cs 
pollcmw:s" dollol:IT.,-. 

OamofiodaammuSC$Sloolrl• 
onhnlnadaSodene. 

parttt- q• o úeKo capaz. dt utr· 
ur bt.m tal atribuiçlo f \h•ro 
GmNctio. Os d<aaiJ llo íipm 
dKorativu. a rdaçlo apruata-­
da. COIIUCaett de HUI •oaet. dtfto. 
ria somatt fi,-rar 1n1tt tttnta• 
-idmikadattaas­
.. pon;.,., do loto. 

So .. tt Ula. Cf'ftllOl.i O W• 

aodopodtnai... ... --­
-- ... - do, aportes ú­
uticos da •tll11os •cruuaçlo dt­
Jolo PmoL 

AG!riiadtpnp-uu-C-,r .. •, ....... .......,....pdo--G<nr­........ .,l'ft .. tt'l"ttÍt'e ~ 
l .. at1'tâult'riac.'llllilbe,~ 
..,.,,t,-AJi,,,u .................. 
p-...nca lltlll&t\i pan Ir., ar 110 pri­.,... _,..., 

C<nnlo. p-al _ ... a,­

priôl p&rl quc-hldowi.a bta O-Gtttt 
nn.a•dnffllarreiarUIWlh.l. 

[Q Carlos 
~"""R~o~.11.,,,,,1,,,,,,,e.,,,,r.,,,,o~==== 

Medo de avião 
lüpouoooduoarc,w\'EJA"°""'­

rq,omgcm de c.pa a r<$p<IIO do m<do dc: 
"\lo""doaunao_,.,c1e...,..-_ 

-~ cu fico cada vez m»s admirando o 
no.\SO patnc:10 S.n1os Dumont. o ,n,'rn• 
tor do l\1io, que nu.ma ettta manhi em 
Paris. no omeço dcslc sendo. mc11do 
nwna scnngonça.. achou dt- cc.wuamar a 
IOCTC EafTc1. dct:..u.ndo os parmcnscs de 
boca aberta Que coraicm1 Que atrc,1• 
mentol Que pcc..cfol Eu nlo scs como o 
Papa nio o ~comuo,oo pelo pc-:ado de 
\ 'O&r sem posswr ans de aruo 

Mas a ''ttdadc e que o homem este• 
,-e nas alturas d1&rantc uma mc.,a hora, e 

desceu do e uh"O o ,eto a morrer 
m:us ad11Atc. nwo qu1J10. onde SC' 
C3Íoroou com uma ,ra,ata. ,1bma ~ 
<0r1c dcprr.ssio 

Os pcr,ios lqlD cm Nlw sia muo­
rcs do quc la cm arna_ \bcc,a1C\'Cft0Cl• 

cu da queda de ama nave cspacuJ oca 
_,,....., dentro dda• E"" ducr da 
- daqueles nonc-am<n<>noo que 
puuam a lu.a pc:1a pn.mclf"I ,u" 

Confesso que uun.:a U\e mcc» de 
,1,acm anca Tenho aws medo qu.aa­
do pcço um ta~ Os pcn,gos cn terra 
slo mau numcrotOS 

E me ''CIII a poJW'ltà pcl' que uma 

Impre ionam o 
cines multiplex 

Olda_ea_..it,pla do~----­---b!açlodoi-t,t<-•--..-1..,wa,a--.... A,----·c,obçlo -
- pdo ·- da& ~ .... .ao mflCldu ca KOdo /,J amares tia 12., 
tlpracaaaa: 
o-c1e-...,..o­

do-•do""'q,e--• ... 
tQIO,uoapcaador,--t,-c:adi:::aL 

f 

O "apiliode longo cur«>", Dpm, 
V'olbr de Gu!mio, na foto cem..,. 
muhr Diana. coomua •tnv ,oc;. 
almente.Amami,M"""""'1N 

~- ;, . . 
..,.,l .. l ~ Lltli.~ 

f.SFETACULO ~ \'1 
-,,;i~.•c• ,-....«Jmrv ~ -~ ..... -~,--
doi.- s......-.. ·­
\RDA \I 4-- ld.tff lt,oJ~ SKttcUM 
Lair Cmp-. IN'dlte AU.. fm-

~ ~:::;; ~=:!.: ~~ ~: 
..... fek:Mtt. 

A<SEIAJ..·r- doo 
~do\...aicnoGlf....._o:a­
~~•~--:.ma -~toali.·-tada~ 
C'ORR.CSP0,1>bnu ,_.. nc:. ~ 
..._ 4"._ t.tr n•ld.t.t pan bl Dr 
.sau~ " ..._ ~ . c•ftde AUlc'-­
au Pm, . \lu-,,n - C[P 
0 J.&. Ptt . pa_ 

pcsso11cm pa,or a a\llo C' CII.IU"l alo' 
\tas quem dt,'C d.u a rcspcma e o ,-e­
lho frcod ... rccn:..,..,.io Esu pro­
,N.ado ~bÍ1,C2111ialk QC ~ das 
DOUU i l&s léa antc:m Dai IIOJJU 

cw:linc.w pauadas A ,'Cfdadt e q1.1r 
o pen,JO aos ~ha coa uma fi~ 
dchdadr dC' sombta.1eJa aqw ca bal,o, 
sc:,alacaama. ,emu a)slaprop'll 
usa cstamm ~- JObrcna.io bciJC 
cem taatos aualws 
e- o - O.,&Jdo Fnaco, 

cm 111111 de: s11a.s pakstru. q~ cata 
malhc-r 1utna ua tcm,-c-1 --acdo de 
1,1.lo. a po1uo dC' se: ~ qu.aado 
a,u,"• um la u.s altl&ra5 E ma d.,a 
d a di st posso tDOCTCr de: tudo. me­
nos de ,, 1io Ac:oa.1ca qw:. o-. W'• 
de de ,-rrlo,. 1a ~ fazia C\oht­
ç&, cm sua c:tdadt e: lfflD..anrJU caiaclc 
sobre RI tas&. oodc c:la mtOll,\n• 

,a tranqlldaincn1c: dormindo 
Rc-p1tamos a fruc: do nosso Gw• 

maTks Rosa n,tr e per oso ua. 
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IESP fará dia 29 
o seu Vestibular "---·~ .s.--,-.,,,.,,...a:rr. ....... 

..,.. ____ ,,_ 

.....,.,_,,,..,,,. .. 11,,.,­__ ,_. _ _... .,.......,s.. 
~e.ao,,,,,,. ,,,..... .. ,,,,__._ ~,..... .............. __ ,,.,. __ _ 
...-. .......... -,­~,....-~ .......... 
.. ,aii.-c_.... 

OMLc;~C~A,.... --
egonha chegará 
no inicio de 99 

Apr-.dc:..S.Laoa Moro, .,~-.. ·. ­Recú<_.,._. __ 
Fcnaa.do ~ Cla OI a 
-..da.-,...oo..- loadaro ,...__, .. ,..__ 

C-Or..u,,&,~ ,,,.d, .. 
11,o,i_,. ,,...,q,e-.p,dc:z.dor 
_,.._.,, DOnta1dc•..., em • 
,_Ra:,Co-Ra,•1---

inqüenta ano de 
bom jornali mo 

"-ele • ·-..... Joo< de '""""' • o Ala. do 
lorul do e-ao. do R<afe •. lena 

ama ÍC:SU JJ.:bos.a DOI fCU 'º -
dcdicadooaop,,ai,_....,._,.., 
dali..._ 

A-io~,r-,la­
-do b.-ro ·Joo< d< Sooza Alooca-, 
o Artcaio dr Palanu · wlUdo pm 
Loori:s S-- Daqa. o - abraço .aoaes:trcde......,, __ 

foerniuha e ã, io 
ubirão ao altar 

FOI. propna ..,. \loc:ma ~ 
A,um qca _,. tRlG..V O CCll\lle para 
--daal9de..-.., com 
s..w O...da e ..... -, aJuoda 1pqa -. .... -.,e-- e.,6111a d< ,1..,..Can,oro~-<-­
moC.1111C1roAruad,cdcc:fAodcJ.ba o...,, Scb-'o .i,,. da Cosa -~ _,,. ........,. 
._-da "--111■,odle. 

kit«. a..._. ,u11cm cbina sc,a dcDtro de 
a:m carro. dt - âlhbu a. a pc e uma 
o:lrlCC"CbNna f~...._ qut aos alo~ 
ceata. 0.U-0 dia t11 fiqoa oblcnudo as 
pan,etas qa< - _,...,. faaa., ril-
1.1to.. poado ca pc:n,co 1"\11 ,,da e a da ma­
lbcr q,ac nW DO ba,ac,aro E e1 pus a 
rdlcw ,a,n~a•ulhctJ&lüd aurarM 
a1111.an.locoa lDCOO Ser- pcmar .. _ qa, .. 
rcdaam e: amr.aç• & meio--~ alo 
,1,"CDllam E f.O' aa ~ ,n--u e o 
1111a dt lc e de .:ong,:a 

Medo de:""°' Um "'J& apoaa 
_.,,.aa[uropa.mccbncqa,ele ­
CII • ~ por c,ausa do medo de.., 
irwuq,d<-trod<--

Ocaàd.1ac:1uc, aa m.mtas pcuou. o 
.do~oaor 

111n .. _,_ "-,._._"'..,.,.,11 
,_. ,-r. ........ ~-----

b.• :::• ... !•1 
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Clinton não 
leu o Aurélio 

ºque vem • ser Nlaçto sexual ompn)pna?­
perguntanai Nonato Goe<les com a imediata 

anuência de Agnaldo Almetd• Mas do que o 
exagero no escàndalo propo<CIOlladO patos a­
llllrzados amencanos, o que deu margem para 
ondagaçóes em todo o qu.,tal do Tercetro Mun­
do fOi a confosdo do presldente a.n Clinton ao 
Grande Júri de que teve rei~• sexuais ,m­
pr6pnas com a esperta Ml>,uca Leww,skl Para 
nós, brasole,ros, fdhos da Xuxa, cnados no em­
bsmo d1,no da telev,são e na trad,çto secular 
da sensualidade à nor da pele, a confisdo do 
pre11denle non•amencano tem o chetro do inu­
s11ado Nunca aquele odor exotante do sexo 

E ao~ que reconw ao Aurélio para en­
tender a alma IIÓIJC8 dos 00f1e-amencanosl V. 
ficar murto mll4s confu10 Est.6 lá no P• dos Bur­
ros que nlo é própno. inadequado O que sena 
osso? Nesses tempos - · o tnueoro só 
entende como nadequado o Guoa diáno da 1• 
vos6o e a cara de pau anoca de Co1lor pedr,do 
votos sem es1ar autonzado pela Justiça e nem 
pelo povo pera 1"1 ousedoa Jamais atnbuina tal 
definição para o ato sexual Exceção, claro, para 
os casos de estrupro. Fora dai. é puro prazer 
Seta nos c:abarés da Maael Pinheiro, no•-• 
de luxo às margens das BRs ou em casa mes­
mo, com sua etema pan:eIra Em nenhuma des­
sas srtuaçóes, o sexo su,ge como algo 1nad• 
quado Quando os d01S corpos se unem e o dlero 
de ao invade o qua110 (ou a sela, ou o banheiro), 
não há nada mais prazeoroso 

Outra definição do Aurelio para o tenno -
tempero ,mprópno para a carne - também não 
condiz com o que pode ter acontec,do na mu­
m1dade entre Lewonsko e Clinton Ê sabido, des­
de os tempos 1memona1s, que o Unico tempa-. 
ro cnpaz de dar um verdadeiro sabor à carne 
humana é Justamente o sexual Pernas se en­
roscando na suave linguagem da cama bocas 
s1lenoosas em busca de outras palavras e o 
111énao arrepiante do prazer pe11ubado apenas 
pek>s gem.dos dos devaneios loucos e arden-­
tes da paixão Se o pres,dente Clinton ainda 
tosse um padre seguidor das le ,s do cataas. 
mo. va la que seJa Mas não foi o que ele quis 
deixar d aro em seu depoimento e nos pronun. 
o amentos feitos em seguida Pelo contráno, 
ate Em suas atitudes põs-confcssAo quis 
enfab.Zar que e um homem comum como qual-, 
quer norte-amencano Capaz de atos 1mpen. 
sados E por que esses atos devenam ser d as-

So-bre 
caça e 
caçadores 
Horáao ficou boquoabe110 e paralisado na es­

cadana Afinal . durante os quase trés anos 
e me10 em que ah morava Jamais recebera 
um abraço tão afetuoso de Amãnao o YIZJnho 
do 402 Mas não fo, apenas o amplexo que o 
deocara tonto• sem palavras Amânc:oo em sua 
prvne,ra demonstração de amizade e acolhe 
menta. elClbra um somso que_ de tão me,go e 
fratemu. 1JfiJsCO\I os c,:hos f'e riorâúO ~"' 
reflexo dourado de seus dois dentes de ouro 
18quiates 

Horaoo e Amãnao quase não se viam O 
pnme1ro era professor de Conheamentos ~ 
,,.. numa escola publoca da zona sul da adade 
O segundo 11ma profissão mefinlda (certa vez. 
nuna reunião do condom11110. alguem comen­
lDU ~ Amànao prestava seMQO para prefeitos 
do ntena e nada mas se sabia ou se dizia dele) 
No ma,s das vezes os encontros entre os dois 
YIZJnhos ocomam, pela manhã na escadana do 
prédio de quatro andares onde ambos moravam 
·9omwa a.wnpnrnentavaun. Bomd1a· res-­
pondw> o outro E era so 

Na verdade Horaao não atmentava mw• 
ta sompa a pelo colega de condom1mo ão 
gostava do Je,to C8JTancudo de Amâncio. sem­
pre em desob&d1ênaa às nonnas de CMl1da• 
de que em tese regem a Vlda dos moradores 
dos grandes pombais construidos pelo siste­
ma estataJ de habrtação Detestava ter que 
OUVtf os gntos desesperados de Vera mulher 
de Amânao. nas noites em que o casales• 
queaa a et,queta e se engalfinhava nuna ilJla 
livre sem uegua 

A a.ntipa a de Horaao attngrra as raias do 
od10 desde o fabdlCO doa em que a mul'ler de 
Amãnao apos levar uma de suas costumens 
surras bateu a sua porta pedmdo socooo ln­
dignado com o hematoma que cobna o olho 
esquerdo da m\Aher Horaoo tomou-se de co­
ragem e deodiu ter 1.1t1a oonversa com o YllJ• 
nho numa tentatoYa de apaz,guamento "Fique 
na sua que o problema é meu Voo6 Já devia 
saber que bnga de mando e muJhef n,n­
guém mete a colle<". d1ss•lle em tom nsp,­
do. o brutamontes Horaoo JUn>u as, mesmo 
que nunca mais, houvesse o que houvesse vol­
tana a 1nterfenr na Vida daquek!s dcts 
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siftcados de inadequados temperos 1mprópn­
os da came? Jamais. rebatena aquele braSllet· 
ro que foo cnado de olho no decote da vozonha e 
que não perdena uma opo11un1dade que fosse 
para assediar suas própnas fantasias sexuais 
de fonna incessante E falo daquele mesmo 
brasi leiro que tem sonhos eróticos com 
Gabnela (a musa de Jorge Amado e de todos 
os leitores e não leitores desse imenso pais), 
não perde um rebolado de Carta Perez na tele­
visão (mesmo xingando as mus,cas do Ê O 
Tchan!). se enternece com os constantes dra­
mas de Vera F 1sd1er e assiste ao Xou da Xuxa 
so para apreaar as pernas da Rainha dos Bae 
x,nhos Ou seJa, 99.99'!1i dos bras1le1ros 

O Aureho conunua de fonna fna sepultando 
rnp,edosamente os argumentos de 8111 Clinton 
Agora ele diz que 1mpropno lambem é inopor­
tuno. ,nconven,ente Ma,s confusão na mente 
do bras,leoro O adadâo sa, de casa logo cedo, 
pega um 6n,bus lotado dongido por um moto­
n:.:ta NTesponsável que se perde no pnme,ro 
engarrafamento do Parque Solon de Lucena 
Depo,s chega ao trabalho atrasado e leva uma 

reclamação do chefe, que avisa: "Terás des­
contos no saláno ao final do mês por mais esse 
atraso· Engole em seco e guarda sua raiva 
para devorar a quenunha na hora do almoço 
Ao final do expediente, outro l>nobus lotado, ou­
tro engarrafamento, outros aborrecimentos. O 
lotação quebra e o cidadão tem que esperar 
outro ônibus que virá mais lotado ainda Afinal , 
chega em casa. E logo leva uma bronca da 
mulher, desconfiada daquele atraso 
onvoluntáno. Oep01s de um bom banho, cons. 
gue relaxar e domar a desconfiança da mulher 
Va, para cama e tem uma norte de prazer que 
apaga todas as VISOtudes do dia Para esse 
adadão, 11oponuno e o ônibus lotado, o moto­
nsta irresponsável, o patrão ganancioso e 1n­
sensivel Inconveniente é a quentmha sem sa­
bor, a desconfiança da mulher, o engarrafa­
mento na Epitáclo Pessoa O banho e o sexo 
depois das novela das oito são as ürncas coi­
sas convenientes e oportunas em seu d1a•a­
d1a Nunca que ele entendena os argumentos 
deS.IIClinton 

O Aureroo. à essa altura também Já bastante 
OedkHO•L 

que 1am•ls lm"Slfflarl• um aro .uuaf 

CJ William 
~~i,,,,=C= o=s=t=a=== 

no Oficial, de sua gratificação p6 de giz. 
ao gelou da cabeça aos pés quaido 

~::~r.: :==:s~~~~ 
você quiser, pode .,ida, a reforma que àl 
reahzar em teu apal1amento Tenho com 
consegu~ alguns moJhetros de tijolos e 
sacas de amento Você s6 terá que~ 
as despesas da mâo-Oe-obra". Foi demaos 
o pobre professor. Amâncio sabia até de 
acalentado sonho de transformar o ~ 
quarto de casal numa suite, a mais ecnrt 
dicação de sua zelosa Amáloal 

Os doos filhos de Amânao - um garoto de 12 
anos e uma menina de 1 O • faZJam um barulho 
ensurdecedor quando bnncavam ou bngavam 
em casa - o psso da gat--

corro. Deu um suspiro de aliV10 e abnu um sor­
oso de /el10dade ao ver Amânao saindo do pré­
d10 em seu Cor..a novinho em fo'1a Acenou para 

o vmnho sohatando-lhe 
ola deAmànao era o telD 
do Y1ve1ro de Horaao 
Não se sabe se era~ 
madêncaa ou não. mas 
os mer11,1os dec101dm 
empurrar os movels tro­
car tapas ou ,ogar bola 
exatamente nas horas 
em que o paaente pro­
fessor 1n1aava seus es­
tudos ou correção de 
provas Horaao não re­
a,g,a e mantJnha.se fiel à 
promessa de não tomar 
satisfações com o vw­
nho Para esfn.ar a ca• 
beça dava algumas vol­
tas no quarteirão e fu­
mava alguns ogarros 
antes de volt.ar para o 
apanamen10 e re1111aar 
suas atrvtdades profiss.­
ona,s 

--~ 
~~~ 

aJuda Amânao. sem dar a 
m1rnma para os apelos de 
Horác,o. p,sou fundo no 
acelerador e mergulhou o 
automóvel no la111ãçaJ, ~r t­
charcando tudo o que es­
tava ao seu redor, 1nd us1-­
ve o professor e seu vei­
culo 

Nos dias de chuva, 
Horaao era assaltado 
por uma pess1ma lem­
brança infehzmente r&­
laetonada ao vmnho 

uma dessas tardes d1-­
lu..-1anas Horaoo des-­
conslderou o conselho 
da mulher - Amalia pe­
dOrlhe para esperar ate 
a chuva parar • e satu 
para o trabalho na sua 
bein conservada Bras,­
loa modelo 88 Logo após 
transpor o ponAo auto­
mabCO do pred10. o car-
ro pett:OlreU alguns me-
tros e caou n<.m atoleoro descomunal O profes­
sor tentou todos os reo.nos possMn, mas não 
conseguiu dnblar o contratempo Sem ouva af. 
temabVa desceu da Brasd1a à procura de so-

Horaao rn.,ca recebeu 
um pedido lonnal de des­
culpas de Amâno o ~ nem 
pelas peral~ces dos garo­
tos, nem pelo banho de 

- lama Ao contrãno do arro-­
gante YWnho, o vel'K> mes­
tre era sempre so/iato para 
com os cond6monos Tudo 
o que estava ao alcance 
do professor ele faz,a para 
atender aos ainstantes pe­
didos que lhe chegavam 
Sua gentJleza (movida por 
um esp1nto cnstão) o fazia 
esquecer tudo ate mesmo 
quando a muher de Amàn­
oo, sempre apressada e 
desconfiada, lhe pedoa um 
punhado de coentro para 
temperar a ga mha # ão 
diga nada para o Amãnao. 
senão ele me mata· con­
fessava.lhe a mulher 

N~ manhã, poréfn, 
tudo mudara da água para 
o Vinho Amãncoo lhe a,m­
pm,entara e abraçara Mais 
do que ISSO perguntara-118 
·como ia a w:1a· ·se estava 
com algun problemaº O&­

monstr.rdo um IJ1)!9SSIOnante oonhecrnento de 
suas nea!SSldades, CXllooou-sa à cisposjÇão para 
lnten::eder )lJnto aoseaetano de Educação, para 
que a autondade agilizasse a publocação, no Oi6-

Horáao tudo ouvoa e nada dizia. Nada 
pondia porque Amãnao, bafej.nlo-h 111 
/rto que recendia a alcool e cigarro, não 
dava tempo de negar ou agradecer as of'i 
Em intervalos de tempo que não 6am altrl 
déomos de segundo tentava entender oi 
sa passava ena abobalhado, ..,mfoças( 
escapar dos braços de levantador de pt 
de Amànao Num ulttmo e desesperado

1 forço, conseguiu balbuoar um ·mu~o ol"i 
do, não precisa se preoctJpal' e, na PMl! 
oponun,dade que teve, apertou a mAo c101 
nho, num gesto de despedida ArMnool 
um tapa nas costas que quase arrebentli 
três ceMCa1s lesoonadas de Horáclo-hn 
das n01tes que varou vergado sobre a rrt 
de estudo·. piscou o olho, arreganhou -i 
mais os dentes (num somso que mais pn; 
um esgar}. e atirou um "vamos pra frented 
doreçãoaoY1Zlnho 

Horáao não encontrou JUSIJficativa 
trabalhar naquele dia Estava pasmada « 
a atrtude 11US11ada de Amãncoo Lembrou 
estava com lrvros e cadernos nas ~ 
dead1u retomar ao apartamento para ~ 
da-los na estante. Ao atingir o último~ 
da escadaria, deu de cara com Vera. A p0ll; 
mulher. meio estabanada, bateu com o ii 
cador d1re1to na testa e gntou •Ah. proteu,: 
lenho uma coisa para entregar ao senha fl 
Amànao que pediu para lhe da1 Dosst l!l 
era para o senho, pregar no pára-bnsas d 
Bras,ha Espere um minuttnho que tu }Í\(I 
10· Horaao encostou-se na parede,, ansa: 
so. aguardou a surpresa A encomenda 
Vera trouxe não estava embalada•~,. 
pesava Era uma pequena /a,xa de p1âsao: 
de uns 30 centometros de compnmento por l 
de largura Nela, em letras azuis scmxudl! 
de branco sobre fundo vennelho, estavJ es 
011D Vote em Amànao Douglas ~ Dop.O 
do Estadual. o amigo de todas as horas. S:, 
mente um escntor talentoso podena dt.sc:t 
ver. numa saborosa cr6mca domll'\gUHl, t 
somso amarelo que aflorou nos láboos de W' 
e Horáao. naquela manhã trop,cal 



uma vitória com atuação convincente pode melhorar o astral do flamengo• g.irantir a permanência do técmco Joel Santana. úrpegiami está cotado P"'" urna e,entual <ub-totu,ção 

i: Mais um drama para o Flamengo 
S

ÃO P,uto (AE) - O Flomcn- ,toque d.i oompellçio, oo bdo oo 
• gotcnaobng,çiodedcno- AtkuoolPR 

w o Juvairudc. neste donun· Ourante ;i ~ an busca 
go. :is 17 horns, no MmCJ· de u:m soluç!o, \1 (W11co Lon 

pva.fug1raum.1cnsequcpodc 53.Jldn c: , pcnmcntou o rcscrYa 
• atnun.r coou denussão do tcc• Éz,o no auque M:u optara pela 

lod anl31\3 Os ulumos lt'- dupl• de Utuwcs. Rodngo Gral e 
llbdos e as aprcscntiçõcs :,pau- 5.wlro 1U1 s.ndn armou unu 

do tun< oo C:unpcon3to Bra- cqu,pc com bom p,dnlo de J<110 
cCop,3 fcn:osullC\'3.r.Ull 31(;1:lt'Q:ad\'C'f'$.U'l3. \f:a.s.,Nhora 

cb. torctd.t 3 ~tg1r 3 ranm· cb cancluslo. os :1,-intc:s pmicm 
do prtlldcntc l\.lé:bcr Leite c:hlncc:s tnen\"'OS. comoaconcccu 

h:J. PIODt 3 Sltu.1 lo. O !aUQllt fn::ntc 30 Bocl.fogo C ao Atlct1a:al 
ficou ch,tcado com os \ IG. no c:stldio Altn,do faooru, 
que ofmxxr.un ~ ~- em CLtw do ui 

l aofaxrb:ihc::c. cb Turquu..scm O t1..-auco u~ três ,'OWltcs 

lf •tcu==~f.u&ramm- :2~~1=~= 
sobrcumsupostocoi,1te~ Robson '\esc e Fb,10 O qu.uto 

1 
~ do c.lube 3 Paulo CéSJ..r homan do srt0l' $Cf3. l..:Juro. um 

t Carpegwu Ele disse xrcdiur que ffltl3 que ubc- dcs.:um;u muno 
r. til bo,,l :itu:1çào neste domm,go bem. '\1 dd'CSl. a uma iltm.• 
~ ~ u cnucas .. &.sb vcn- ç$o ~ o ~rcsso do btcnl-cs· 

t 
Ctr bcmparaqucosa.pfausos,ol• qucrdo 1h"3nnol~dootulu 
-.. ·, dJsse R0111311o. que chegou &!soo. que CS1i IC$10l\3do O de­
•1er confimtido pelos mcdicosdo sc:mpcnhodo Ju,i:ntudc no Br.w-

1 dllit n.1 qumu-fc1r.1 p:ir.1 o JoSO k1ro mc:.lw um;i ,11ona (P»-:1JU 
ltsti: dormngo ;I tirdc. n:clamou Clube. hO) e unu gole.d, (Co­
t dortS n,oou dm:1tJ c scrn sub• nndu;w, 4 ) lkpois. cmp,.tou 
auldo I wn tcsic ti$KO an zero SUCCSSl\'3l1la!IC com Bo­

Em qwnto lug,roo Br:u,let· tifogo. Grimro < Atleoa>'\IG 
ao bdo de ~ - Boufolo, fi<'ha ttc nica f1micago 

Ctouaro, Ponugucs, < Gu=iu. Clcmcr, Puncntcl /u,n. Lws , 
•Flamengo tem 0110 pontos, em bmocl<oronlo, \lillwn,J:inur, 
-.,JOIIOS 8doch>mldo, Rom>n0\C..,)c 

'0Ju,U1tudc,ph,JOSOSsan Rodngo Tccruco Joel un,_ 
~ JOls. todos confwncmm.us Ju,·entudc Humbcno. Borg('S 
dctn,cbdcdos3QQ1Ucs Até~ Neto, C:iponc. lnd10 e thin. 
li, foi o uwcrso que aconteceu M:uclo, Robson ~esc. Fbno e 
O tunc m:ircou uis ,·eu:s 1\3 cs- Lauro. Rodn,go Gr1l e andro 
lrQa (P:t.r.U\á Clube, 3x0) e de- oulh Tccn1co Lon .uidn 
'°"fflC!llUlhou cm um pcnodode Jwz. Fl.,,,o de Caf\~lho Local r-· ·-·~ ·-·,,-

t-\.OPA LOX A~TO 

Tricolor busca fugir da crise no clássico 
l o Paulo (AE) · Aouao­

landoquatrodcrniu, «>rlfe<u­

t1,~ ,a cnfrca~ um Jm-­

b1entc up1co de ente. o Se 
Paui<>tenl:l "'"8JTn<StCcbnm­
o, mas tcri peb írcntc um id­

vcruno foo:c. cm mdbor ~ 
o S.Wos, no classKo piulosu 
do Camp<onlto Brasúcuo pro­
gr.un:,do p,ra as 16 horas. no 
MorumbL e o tEcntCO €mcf. 
son Ldo CSb tn.nqwlo, SC'\l 

coles> ·cwnl>o BapuS11 sabe 
que dtficdnk.·ntc rcs1st1~ no 
~ P.1ulo se o SC'U ttmc perder 
mats uma,u.. 

Ter umcumcuk> 1n\'C)l'"d 

e ~ver ,'(nCl(fo o Campo.'a.'llO 
~ltsun..\ob\T3.0tocmco 1 

-

onho 8.,p<ISU di :uncoço = 
mum 3 um trelDl<i."\f de umc 
gnncl:qu< acwrob"'1"0tkr· 
rocas ,csuidu. seudo • uluma 
por goleada d<nusdo Pna 
qucma""'1plllhaosboslklorcs 
do 5.\o Paul<>, Ji OU\-C: Í3bt a!t 
cm nomes dr prcr,'3\'C'IS subsu• 
MOS do k'a\tCO SC O umt' P,."f• 

dancsu:doout1g0_,..oS>n­
t01 Paul<> Ccsar C&rpq;iaM,. 
l\JQrdo Gomes e Carlos Alber­
to Sih-a. 'clsmho n!o podcn.i 
ter~ nws 1mt3dl 

logadore< do SdO Paulo t~ pen-<ando na reabilitaç,io 

""'(ioodmitoquc•m,pm,-
53 ,cntu. com csg 000,UA de 
que a, dUJu p-p,ra 
pnlwdoSamo.pann!o,cr 
danmdo eu u.b&lba cm iup­
,.. funoo Bruil f>Ccu nlooa,. 
taxba O QU( lS penou f:w.,;:un 
C n!o Mlbo medo de 11G o.\o •. 
afinni. -O Paulo pcrd<u 
J>3r>0Cnuaropor51 tgr,,ç>s 
• ~ ..... do futcl,ot, I"'$ =,-.~ muno bcmcp• 
nh>ndo qu,ndo Bonbl fo, O.• 

pulso e oom ar,cn,s dn lllcw. 
otmie foi cm-oh,di,c ,at,ou lJI)-

leado". coo,,dcmu"Esa,utm1t 
dema1s e quero rc>g11 cano 6z 
no Corrndu>N qumlt, pen!, >1-
&"fflU pan,d>s no «xn<ç0 do 
c.,._.,P:.ohSlackl997,fuo 
~ dedarumo. < ..,t,a 
li=>locomontulo" 

Otmn>dc,topnnap,lpa­
.sonagan m cnsc que- -v1,--c o S1o 
Paulo. Ele C<CfeaA qll< l<\-C:""' 

gr>ode azar -O meu nme =· 
,-a pron&o.comR.JieCarbs \t1• 
pld luvu con,cgUJdo dar• es­
tah,bcbde à "l"IP< oomo ,:uquc­
N e a panid.l contn o !mana· 

aoo.i1 que ,fflCCtklS fflll Pl,)(10 
.4Jcgrc me ('00'\fflCal que n­
llh>mos tudo r= bnp, pelo 
btulo ~rulk, ...., leso ffll 

,qu>ll ooa,cw do&S-,pm 
Jogadores e. m.u·bvcaram e 
~ Q rnc,J trab&Dlo dem.toro­
nou •• tto,,Q .,.-n--cdeamdu 
mJo I} qQ< ha,u pbac,.,Jo e 
tdo ts11 s..-ndo faol rcod>pw 
a manara de o tmw: JOl&i'", 
acrc,,;anJ, ~ Por lS...._, o.lo e 

taaprcsa.losdt-rcmn ... 
."'1cnl ck 1w e Corlo, \ b· 

gucl. \;d.smhonlola> -
drc,.._Flhanoa11Jan 
00 IQI lugar .~ CSITll<p do 

P1wo ~o~ICri 
a mesma asà ccet:r3- o Cru­
""'° No cú.,.s,m mutado pd> 
tmslocqucpode,wocaqo 
do tmNdor p,,,,1- um ou­
ao dxlo unpona,,<c. "'1stu:>· 
boi o tmNdor o.So qucna qoc 
ojopdor fos,-: ~<ado pan 
.,..., $..-

· Por nu,n ele esw,a aq,u, 
n,u alo ,.. durtor firw>c<t • 
.... du. "$cri $0""'1Sum> 

difi<uld>dc, mas •pcs,r de 
lll<lo,<Cllfio1101mcusJ0J>do­
rtS e ,-amos ~bar ('Qll\ e5ta 

111Huc " 
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Goiás bu ca 
nova itória 
no Bra ileiro 

lo Paulo ( E)· 0 Go,., cs• 
pen confirmar a su.1 bo., filSC no 
Campoon,to Br.u,laro. ondcO<:U• 

P3 • sc.-u poo,;lo com º"" pen· 
tos.. rcsult:1do de du;u \ n6nu e 
dou onp;&1CS an CU'ICO JOSOS. no 
,oao deste clom,ngo à urde. cm 
aow,,,,,. centra o Grênuo der· 
rou d.l ulum;i qiwu-fc,,.._ par, 
o POBN, por 1 • O. cm Cunuba. 
:-.!ourou o cnllb1:umo c!os)l1':t•,.. 
dores e cb. torada go1an.1 

O 1tauc:o Gll,on 1'uncs con­
fia t>nto .. r<.1b1ht>çlo do Go,. 
ás. que optOU on manter :i mes­
ma equipe da ulunu parud.t no 
J080 deste dom,ngo "O nmc faz 
cxc:ckmc c:impanh:lc nlo '~JO nc­
ocss,d.>dc de f>Z<1' qu,lquer mu• 
CWlÇ3 nesse mommto"' afirmou 
O Goau confi:i muito rY npcn­
ênaa do golc,ro Ricanlo Pu•o. do 
agucuo Ccho 1h"3.. do :amudor 
Rmuclh e do 3ben1C Ale-\ 

COO'I iC'I! tcnt:iu, e nenhu­
ma ,,tona. Grênuo busca seus 
pnmaros trEs pontos no 8ru1'C1-
ro Enm:na o Go, . no c,t3dlo 

Cfr.l Dourada. apos tM c:mp3-

1cs consccuu,os. o ultuno ddcs no 
domango 3111cno< tallr.l o fbmen. 
go (2'2). no cs1Jd10 Ohmp,co 
Antes, J:l cmp3tAra contra o tlc­
ooo/PR. cm Cunub.1. e o Ju,cn­
tudc. no est>wo Ohmp,co, >mbos 
cm O E fo, denoudo por ln• 

Emoolado pd,1 goleada ,mpo,ta ao .• ,o Paulo, na quinta-feira, o Cruzeiro enfrenla o Bolafogo, hoje, no estádio Caio Martim 

ter, Atleo IG e Connth13.ns 
A equipe entra cm c.1mpo. 

nws WD.l ,,:z. sob 0 CSp«UO do 
~Qrncrno. o mesmo que :a per­
seguiu no Br.is1laro do ~ pu­
s.ado ate :i ulunu rocbd.l A dcr­
roup>r.10 V:1..,co (hO). tcr;a-fc,. 

,.._ pcb C0p3 \ lcr«>Sul "'"''"' o 
p>na<:llN 3U1Cb nws dcsalcnt>­
dor E..itpcc.uJmentc se for cons1• 
dcrodo que a dcrrot.1 cm lo J;i­
nuino aconteceu ~n o umc ~ 
scn-a do 3d\Cf'S3110 

Sport ameaça 
o Coritiba no 
Couto P reira 

l o Paulo ( E) • O k'Ou<o 
do Conubo.. \';ild) r E,p,no,,. quer 
um bmc ~te ofcrw \o cmtr.1 
o pon Roc,li:. neste dorrungo. 3.< 

16 hor:u. no Estad,o Cou Pcm­
,.._ cm Cunnba Elefczque,oJodc 
aJaur seu, Jog;,don:s de que otu• 
almcntc nlo h.t m;us fo,ontlSITIO 
para os tln1C! que ,ogam cm C3.Q. 

pnrc,palmcntc quando 1ân como 
ad-.-asano o ,icc-bdcr do c:unpco­
n.llO .. Cerca de o:;.o•. dos \tSaun­

tes cst3o urando um ou J.h: três 
pontos dos anfnn .. ws. · 

Com o zoguaro Gclson Ba• 
resa e o ma3 :mdo\31 nu huca• 
dos. alem do \Ol.'.lnte Luiz Carlos 
e do atJ.cantc \ 13ccdo punid, 
com su.spcn$JO. fap1no!1.1 CSC.S· 

loo ,ogadorc:s com c.rxtcn. t1cas 
ofcns1\.U, nurt\3 tcntJ.U\J. de de· 
cKhr o JOSO logo no UUCIO, ~ 
rdo ooncr nsco de k\ .ir gol!! cm 
conlr.1·3bqUC:I e prcasar redobrar 
os esforços \1;u 0001100 os bte­
rais para que tomem cuidado 
quando forem ao ot>que. nlo dcs­
cuubndo dos seus q:w~ 

tual ncc~pclo no Cam• 
pccn310 Brudoro.o portcnfren­
t3 o Cont1b3 bu~do forta.lcccr 
SU3 posiçlo L m empate J.l scn.:i 
wn bom rc:suludo. mas \ amos JO­
ga.r para. gWai . d11: o tccruco 
\1auro Fcnundes, sem di..."'1...u.r de 
rcss.alw as QU3.hcbdcs e 3 fo~..l 
do ad\'Cf'So100 

A uuu Qll campo sera a de 
sempre. de acordo com o trcm.1dor, 
C<Wn um J080 no aL-.quc e um llll\C 
sohdáno. cm que todo mundo 
'IJUda todo mundo' Femoncles ob· 
scn':I que o port nlo e ung oqw• 
pc de ~b.s md,\1duau e lcmbr.t 
que dos 100 gols fato.1 pdo nmc 
nos uttunos .!2 JOGOS, quan mat.s 
morcou n.lo uhrop,.s,ou os 16 gols 
,.A forçaédocon.,un10· . fruo 

A prcoeupoç.lo do u:cruco. ncs• 
te mon.,c:nto,, lOn Stdo 3 de C\1tar 
••sopou, allO" dos JopjorCS POl 
""'- fazpon, da """'3dwla umo 
"palestn. cm que bwa monler 
S<US "1lew com os pcs no dl.\o. 
par, ,mpod,r que a p~ de· 
dn:c;k\ldoaum.tC\-cm,.ale oqw• 
,-ocacla de nqx:nondade 
• ão somos melhores do que nu,• 
guón. mas wnlxrn n.iotcmol por· 
que taner n111;utm n:p<t< de 

BOTAFOGO X CR ZEIRO 

Um clássico em Niterói 
. lo Paulo ( \E) O a 

Bch-dl"\ ., l.J.~UClíO (j ,;J.hl!> 
\Oh.J.1111,, B<,rJt:>go. dcpc1s &.: 15 
du.s .1t:is.: .. .J.. contuslo e cn• 
fn:nt.J.m o Cru.mro l"k.-stC c.:k,imm. 
go .u t 7 hc,,ras, c:m , 1h:rot. no 
Gr.inde RIO •\ c.cal3çl.JJ dois. 
deu no\o immo .10 t1Xtl1Co P:m-
1 uruon.qU(\1\ct.unbéma..: -
pcçbU\.1 de s..:r connd.l.oo p.;i.ra­

trobalh.1r como au 1h.1r de: \\ ,m· 
d ri~ Lu,embu'!?O na sckçlo 

Bcbcto e Gonç:ihcs d.\o cqu1h-
bno e tcauca 3f.l Cmk: • .ifümou 

,\o mesmo k"mpO cm que &,. ... 

bcto rccup...T3\3~. o )O\aD .1t.1-
cantc fchpc, de IS 31).)5, :o.cu "'1lb~­
urut sofn:u torçlo oo ,.~lho cb· 
ratocck"\cr.i tiar.1té..i,)d.i.t.s .cm 
J0g3J Emtx ra nw_.. onm,~a p:-ir 
C."'lU"J. do n:torço da dupl.,1, \1C1.· 

c:unpcl mundi.11, \utuon n!o con­
,q;u< csainJcr • proocup.,ç.lo cccn 

.. falu de "ck Tubo-~ nw­
,ou Uff\il \CZ ncst" (' .VO(X"On.lto 

Brasdcuo FJc JX(hu 30 Jog3dor 
m.:us n10\ unaittçlo no 3UqUC 

~!gu, J<'Godorcs do Boufo­
go :USUllr3m 30 1etpc d.1 goladl 
Jo C'NA"'lro ~ob•t o o P3uk> e 
J1 .. ,u11~m 3 melhor m.lllC1ra de 
ncuuah.car o ,1t.1quc adHr~o 
G ah considera Fib10 Juni­
or o m~us pc:ngoso do tunc mmc1-
ro • Fie 1cm bo:, \1S30 de Jogo. 
Q~ po!-1cu::wur-scc surge sempre 
n.a~ horas certa p313 cooclutr 
~~- .~ou P.mocb.s­
SN.."O no C.110 ~1.utms, o Boufogo 
Cllflura.und.1 com J. cstr-c13 do b­
tcra.l-c,sqU1.--rdo lc:3ndro 

'º Cruuno. a gole3<b. de 5 
.1 1 'iObrc o lo Paulo. qumt.1-fi.~1· 
r.1 pcfa Cop;i \tcrcosul. tU qu.1.1 
oCruu,roqucbrouum abu dc24 
JJlOS \o(m \O'lCCf o :uhersano no 

\fm<:trào. <kl\ou o n.mc do tecru­
Cô l..c\ ir Culp1 confiante cm SU3 
re:ib1htaç.io no8ra.s1le1ro A.gora.. 
mesmo SJ.bcndo que o Jogo contra 
o Boufogo e ootro grande cla.ss1-
c:o do futebol noclOOOI. • cqu,pc 
espera repelir .;i bol 3tu3 o do 
meio d.1. scm.1n.1 e apagar dJ me­
mono do ton:odor o dcsos1r< do 
úlnmo donungo, quondo perdeu 
para o Amcnca de , a.tal por 2 :i 
O. dentro de <J.S3 

Culpa dc,e rcpcUra cscaJa­
çào do Jogo do moo d.l scnuno 
A u.ruc.1 ccç.So. pode ser o meia 
DJJ.Jr, que voltou :i sentir :i co,3 
csqucrcb d1:inte do lo Paulo 
C.uo nJo pos.53 aru;i.r. C3Jo sera 
seu !'>ubsuruto Ele entrou no se­
gundo tempo. n.l P3-rtld.1 de qum• 
l3·ÍCtr:L. e deu m31S \'CIOC 1d.1.de :10 
ot.>qu<. agrad.mdo oo trnnodor O 
3l3C3.llte \1 ulkr que llW'OOll um 

belo gol cm seu c,t~lubc e mos· 
troo-se toulmcntc recuperado de 
um problema no JOClho. estã ga­
rantido no at.lque. ao lado de Fá­
bio Júmor O gok,ro Dub. os z:.a• 
gueuos Marcelo DJian e Gou:u­
do. os later:us Gilberto e Gusta\'O 
e os meias V3Jd1r Ricardmho e 
\ 'oldo compkum o cqwpc 

Fidi1 técniu 8ot1fugo Vág­
ncr. Wilsnn. Gonçalves. Júho Ce­
s.u e Lc.indro. Pingo, Bruoo Quo· 
dros, Fab10 Augusto e érg10 
Manoel. Bcbd:o e T uho T écruco 
Paulo Auruon 

Cruzeiro 01da, Gusta\o, 
\ l:ucelo. Go<wdo. Gtlbcrto. V;iJ­
dtr. R1cardmho. V3ldo. 0Ja1r 
(C:uo). ~foller e F:ib10 Junior 
Tccruco l.e\1r Cutp, Juiz OsQr 
Roberto Godo1 Local cst.1d10 
C:llo Martins, cm Nucror. as 16h 

Palmeiras é a 
grande atração 
contra América 

io Paulo (AE) • Dcpo,s de golcor o 
, :1e1ona.l, por .5 a O. cm \1onta1dcu.. pcl:i 
Copa \fcrcosul o Palmcim cntr.i motn-a­
do ~ enfrentar o 1\menca, neste domin­
go. cm !\atai, pelo Campeon:llo Br:is1lc1ro 
Pcl3 compct1çào nac1on:tl, o ume de Lm2. 
Fd,pc colan \cm de duas dcmMa.s port 
e 3ntos A p:tlaHa no Parque AntartJca é 
rcab1htaç.i.o Mas o Amcnca promete difi­
cultar as coisas para o O.d\'ersino. J3 que o 
time faz bo3 0mpanh3 e sente-se na obn­
~Jçào de conqu151Jr um bom resultado den­
tro de~ 

Os problemas de Luiz Fehpe colan 
par.1 ~la.r o lado direito de sua equipe 
tcnn1n.:ir.un O :1tJC:1.ntc Paulo Nunes e o 13• 
tcral~1rctto Ara:. recuperados de contusões. 
cst.10 li berados para Jogarem Nat.1I Ao con· 
trano dos ulumoSJogos for:1 de C3s.t.. qu:Ln· 

do o emp:itc era considerado bom rcsulbdo, 
Fd1p.io a, 1sou o Pa.hnr1r.u sera ofcnsn-o. 
sempre an busca dos três pontos 

A c-q,hcaç.io e smtpks Apc:sa.r d.l cu· 
fona peb golc3dl. de 5 3 O sobre o 'xio­
n.:,J do L rugu:u, o Polmaru n!o csqueecu 
:uduJ.S dcrrotJ.Ssofn<bspara porte 3It· 

to, O nmc n!o quer ,e wstonc= do bloco 
dos oito nmcs que se cbss1ficar.io 3 scgun­
d.l fase 

·o 1mporunte e que os J<)g3dorcs cstl.o 
"°""""',cs de que csumos dispuiando du;u 
compctJçõcs dtfcrcn.tcs Estamos muito bem 
na \1crcosu.l, m:u prcasamos rocuperar os 
pontos perchdos nas ulumo.s rodados do Bro• 
silc1ro Por L550 \~S Jogar para vencer'' 

Atlético ait 
semen~ 
jogo da Vi 

TunaLusoj 
diantedoXV 
Piracicaba 
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m susto além da conta 
Raquel Medeinit 

k,jioílii 

hgadas à ,'Olllld<, ~aasasan-... 
~. aquele papo - .. ldcfone slo ....... 
d< despcnlicio. o raullado cimas lblUdcs. que~ -
,m,pre dcspcrccbldas • o6 dmnam a aUnçio no 6ml dom, 
dqaa, U farwu dos scmç,,s Dwitt cios CXCCSJOS du cm-

papr. só resta urna medida """""""CQU IIIOdcnçJo 
O dm:lor de acmçoo de 1decolnumcaç&s do Tdpa, Gtcuho 

FCllllll<lcs. da 'Ili" • pal,m<ha,-. para C\lW .....,. com u 
!dd&ucas e consci<11n>Oftlo Elt rrn,rça que para .....,, 

JW110 - 220 md U!Uinos de linha COll\-1 que a 
oanno Estado, ~decsdan:amtnro finm,"""11-

111Prtma • abordagem, IIIÍOlmlç&:S IIObn: pulso Cl<DOClcm. 
Wllino e scn,çoo DDO (Oi,ap, Otreu à Distioaa) t 

il)ucagcm Dtn:ta 1---1) e 0900 
Gduho;ugumcraqucpanaTdpl. oqueim..,..cqueomu­

o que~_, ' ... - ., a cac do clmt 
n:oas ou de J nu! rc:m Sede est1 usnfo o quecl:oqa. est1 IIJdo 

Mas o du'dOr O<pbca que quando CXllW QlllSllmdas alias pelo 
"""""""'como ,.,..,..,_ .. n1o--,c1as mlfas. • 
t:m tcd3 • n:spmsmbdadr <lc cnna-lo,., "'""""°· 

A propna hsb tcltfflmca quco lSSIIWlle do lmh, axn..,.,,..,.J 
anualmente, mostra u dicas de como usuhuu cios bonnos 

gruas r<duzicw Em dw UlCIS, 111113 WJda md,a que dt 91, IS 

, 14b ás 18b o consun:o 1a11 JOO';, dt aaaamo sobrt a wúa 
. Oa...,..-no<cas61,,acornm,podeserawspn,loopda O 

do tanfa oonnal cbep a 7S' ,. la .., s:,bados e doouogos. 
ca,,...-sa com fomilian:s aant,gos pode qwr Klll l11W10S CUS• 
~ 14h à meta-norte a wúa ca, para SO', 

a úgcp.1 mantcm umt 
SlStONbCI dt comi,,. 

ócspad>coo 
O assessor de comun1a• 

d.1 Cagcp3, llhsses AssJS 
cscb.ru:c que com as cam-

educau,-;u: têm demons­
rcsulboos wisf:ttonos Ele 

que 3 p:irur do moox:nto 
qrie o consurrudor toma oons• 

,obre o despcnlia o. pas· 

$3 J. C00D0ffllZ:lr ffll1S Omro éa­
"" clc<tntun>nc< para o CQlSUIDO 

roC101UI cb agua ocont= esu 
hpdo • insuL,ção dos ludnimc­
uos (m.cduSo.rcs de consumo) 
"Quando se esta pagando. hi 
awor controle sabre o ocnsumo .. 

Para fa= chegar mfumu. 
çclcs ,obre como ,-,w dc:spcrd,· 
C10 dt agua aos llWS dt j nul 
consunudon:sC3duu>dm. a C.• 
sq,o. tan se utihzado dos ,..,cuJos 
dt aimumcaçlo e. ,obrc<udo, do 
propna flnm dt consumo que 
crrutc mcns:a.lmcntc Nela. do 
impressas mcn.saacns de como 
csur atento a,~ cm tor­
oom e C:21.US d. agu."l. bc:n crcno 
• IJl1IIOIUDCl3 dt ,-ilonzar. agua 
qucc:htg,atctmtasa 

Fique ligado 

Dez dicas pa ra ni\o desperdiçar_água 
Os ar-condicionados do,em ser bem regulado, para l'\Ílar o consumo e\agerado d• ..,.,~,. 

O l, Banho proloogado g:u11 muna ôgu,. O chuveuo pode 
l'CSpl.'WlS,'.ivd por ate 30% de todo o ('OOSUmo tia usa Entre 

e:~ o melhor~ desligar o cbU\'Ct.fO. 

02. Fccl><a tometrn<njUOIIIOCSCX>\~osà.-.moufàzabwa. 

03. No tanqu<, ao tOlQilW' as roup,s, não dc=r • toma• 
abtrla..,,,n«:c.ssidadc. 

04, Ens>bo< a,da • ~ d< uma só ,u. Dcpou <n.ug,,c 

OS. Se u,-u carro, n6o IISIO a tn.\Dguc,ro p..-a bvi-lo Com 
e um p:100 e Jtl3JS ocon6rntco e ele também fica lunpo. 

06 Oncnt< 3S ~ d< que íaua n&o é bnnqucdo Bnn­
ca,1 torneir• hgadn ê despen!i<10 

07. Use • descarga s:uutina oo o noccss:ino Seu uso pm­
odo também é dcspcrdicio 
08. Nio demore paro ooosaur 'UlíOtlJlOS cm tcmm:IS, 

ec:ux,sd 'ogui 

09, Para 13nr caJçod:I, use baldt t ,.....,.., Nunc:, a 

• 

As~comportas,bm:M~o F~lir 10 ltltfont sommtt o qut í01 ntces-qno 

o u o de aparelho el étricos 
• Ao adqumr um dctJ'OC» 

mcruco.. confira su.:a ,~cm e 
potàlaa Quanto m»or • potén-
03.. rl'WOI' o consumo 

- PJ.ra enur sobrc-c:uga dt 
tOOSUfflO>OS-de 
ar. manlmh> portas CJ311<W ft-. 
ch>d.uercp&ltostmnClSU!a;dos 
opordhos 

• Nos wos de maqwn,s de 
bm roupa e louç,, hmpt o filtro 
comfn.-quêncu.cutJl1z.t2quinn.. 
cbdt - dt ..wo ou dela• 
gc:atc 

l""°asmaqw,wdtb­
, '31 louça e roup;i com :a Qpaci -

dode ma.<una o fünclOIUIDtmO 
com pouc.u pc,ç.u tmpbca cm 

dtsptraao dt -• \ cnfiqut se: as concu.s e 
pas do , __ csUo •JUSUdas 

• As portas dt gcladruu < 
frcczcrs SO de,,:m ta 3bcrt3s $C 

bou, cr ncccsi1d1dc Rcure de 
uma so ,u. sempn: que possn-d, 
todos "' oi- dt que 00«$· 

$1U 

• Ctr11fiquMc dt que a bor· 
ratha dt ,-cd,ç.lo do gdadcin 
esta cm bom emdo e oJo mt a 
panr tmara do rtfnger>dor para 
secar mup,1 

• • d,u\att\-ccmonuzcctr­
ea de 30._ do <nCfJ» elrtna 
usaado a ch.1,T n.a posaçJo ,..-roo 

• >:ao do.u. T\ hpda ,cm 
oettttwdc e C'\1tt o habito de 
donmr 0Qm o ap=lho bpdo 

• O aquccuna,u> do feno do­
tncO \"'&r\U \"CZCS 30 eh.a pnn~ 
um gr.,ndt ooosumo Esp<r< acu­
mubr uma quamcbde ra:m,d dt 
roup.isep;is,r::deumaso,u 

· No caso do ferro -,,. 
CO. ~« USl--lo OJ. SJ'· 
du>Çio oorrtt> para ead> """dt 
ttado. IIUC1Jndo peln roupas aws 
pcs•cbs 

Fale mai e 
pague meno 
ao telefone 

-Tcala-•Ollo 
iopa • JJll'd pata >S -­

~ 
- Sqaoi,pn'O. faleso­

ma:Ê -., fll:CCS..QCIO 

• Ecoaomu:1. Proauc -.. ~­quepo1sn,:l. oosboranosd< 
t>nbçJo ttdtmda. 

-Cons-,mw,-­
re, e am.tp sot-rt o DJO 

com:o,;lo tddMc coc,,s­
to d>s ilp96.,s -­dtf\.bldc:lõm,:,a,;oecar-
IOcs..n\'Ql 

. r ..... _,..,_1,-
g:,ç<'cl ~ • -­
... IOl>l <QllrOlc dn: -
""'1ll tddõmci. mt>lt -
c.J.dtado clct1õa1co Ele 
rock: Jtt cacoatrado tm 

qoolqua-lopcspcaabzada. 

:'\a iluminação 

-Pn:nral.lmpad.u8-
ccntcs Elu tàn umJ ,ld.t maha 
de I0nulhoru(I0,ucsawsdo 
que • mcandt:,cc,u) < ÃO ..... 

cconôoucas lma limpad2 -
-dt~Wdummacwsdo 
qut uma ~ dt r.,w 

• L,pt a luz tlemt> so oade 
nio= ilummaçion.11Uralsu• 
fiamlc ~ o dc,m,tih'UlllCn10 
cb.i20,ld.ldcs 

•Em.,.,._ mstn1a a cksltp, 
.u~d<-~ 
a,pados.W\l>Olqut­
par>l--~mm~• 
cbs, IIWIX a e,px:a!ad< tamla do 
:xnbcntr ls:,o ,11. cqpl' um CCD-

5Ulll0 C'11> do condlaonadcr dt 1t 

• E\lt< pmw tt101 t paredes 
C<D "'"' CSCUJU que a,sem 
limpados dt IIWO( potà,cu 

• \ lammha lustr<s e - ­
nas .....,tt ._ A su,an lb-

~onl\'d de tlumimçio. cx,pt­
do IIWOt Dwn<IO de limp1d,.s 
amas 
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A casa dos sonhos vai ser re 
na Felippc, 

R:.,..,, 

O 
sonho da casa propria 
dc\cra estar m11~ pro­
x1mo do profi <K111alas• 
.-Janado ou autónomo 

a partir do pro"mo ano F. o qu< 
apostam os agcnt~ finalk:cno\ 
que pre',ffl um a,mcnlO cm lo<• 

no de 30", no numero de finan• 
ciamtrlos habnaaonal ooncedi· 
dos A no\1dade u c,iaçlo de 
linhas de crcd1tos para a com .. 
pra de 1mó,-e,s por pane d< ban· 
cos do \Ctor pnvado bcncfi­
c10 até entio conccd1do apc.-na.s 
p<la C11.a Econõm1<1 F cdcral 
nopa1s 

Outro dado que pode lc• 
, ·antar o setor e a abertura de 
novas modalidades de finan IA· 
mentoqueconccdeà cl1,scmé­
d1a a oportunidade de nt"~ooos 
com esta finahdad< t,;ma delas 
fica por conta da FH 'L1ght 
i tema que J• vem sendo adc,­

lldo por alguns banco, pm~ 
'\ele_ qucmiapos.,w um 1mo,cl 
pode tinanaa,oum~oom 
Juros de TR nw 1 =• • ao ll'O, 

onde nlo e obngatona a com­
provação de renda 

Com ll.lmc do, )lunl(" 

de depo nos nas cademC11S de 1 
poupança. que passaram a IC1' 
ma,or compC1ruv1dad< com rela- ! 
lo as dcma, aphcações íman· .a 

cciru. a m11ona do grandes J 
ag,ntcs a,aram novas modahda- o 
d< d< crtdno <i <abnram <u.i ; 

linhas de tinanc1Am<ntos habita• ~ 
e10na1s, voltados pan a cl 
mtdla 

ê 
J 

Pano pro'<llllO ano. a e. j 
u Econõnuca d.--era trabalhar ! 
,-oltada pan, suas duas pnonda• 
dcs 0CS11rruloapoupançamler· 
na e a llcXJb1hnção da compro­
vação de renda dos futuros mu­
lUAnos O financiamcnl tam­
b<m cswio cada ,cz m11s dcs­
cientral.11.ados., ou sqa, as cartas 
d< crM!to serão concedidas eh-

agênaa 
'\s no-,dadcs da CEF t<>­

m<ç,irlo a ser implantadas 
pnncipalmentc no programa 
Cana de C~to CEF (com r ... 
cursos da 111sutwç.!o )- ,-ohada 
para muruanos com renda supe­
nora 12 salanos num.mos men­
sais '\io ha hnute pan, o valor 
dos 1movc1s~ o que dependera 
da capacidade de cndmdamen­
to do propon<nte 

Sistema de crédito individual 
A (3.1."3. Econõm1a m.uttan 

cerca de 1.6 mil oontn~ na 
Para.ib.l que~ uultZMJm ~ ~ 
cunos dó fG r paro compra de 
IJT10\aot ~ h)UI. 1."' mil uni-

-, cbdes foram vbud.L-. .a rart1r Jo 
futtma de c100110 mdi, ,Ju.,J. o que 
corresponde :i RS 17 m1lhôc:. cm 
m\cstuni..'TltO"i Outros 10 contra­
tos slodc c.uutcr ~n,o, com 
um3 medi., de MOO urudadc< e um, 

f.uudc RS 13 nulhõc:s m,cstu:t~ 
Outros 1~7 c:ootr.ito, f= timu• 
dos a pann do !t1qcma C:uu de 
Crtdno CEF com rccu~o, pro­
p~ c,b ui.(11tu1Ç30. que Já concc,. 
da.a cerca de RS 5,5 nulhcks 

O, d.,dos. foroo:,dos pelo 
gcrmtc de habu.1ção (!-ctor pri, ,. 
do) d:i f.11'.1 E-:conônuca l\l P.1• 
ra.ib~. ocorro G.iddhJ. refletem 
a <1tulçlo ap(na.< do pnmc1ro ~ .... 
~trc deste ano, onde 3 m.:uon.1 

dos contratados ~e utu.11.~ra,n de 

=ur,os dó FGT p3r3 compra 
de llnÓ\cl 

Segundo Soc:ono Gadcllu. 
de •rordo com u hnlw 3IU31S de 
conccss.lo de croiiJto. mesmo o 
cb..-nte que J.l pos.su.i firuncwnm. 
to Junto 3. qu.ilqucr ~'Cnh: fi~. 
ce,ro podcr.i obter um no, o crc-­
dito iu inst1tu1ç3o 10 ot~to, o 
firunc1amcnto :1.ntcnor rcgubr­
mcntc on d1:i e o chcntc tera que 
pro, :ir que sua c:ip:ic1dade de 
cndmcbmento comport.lra um:1 
nova prrsuç3o Tr:iu-sc da C:u• 
u de Crcd110 (31x,. com =ur• 
~m propnos da rnstJtu1ção 

Os recurso, do FGT um­
bem podem ser ut1hz.ados para 
rcform:is cor.clu.slo, :iqumçlo e 
con. truçlo de unO\ru a parur de 
contr:uo com a CEF J.i o créduo 
3..\..~13ll\"O SÓ é \a.lida para COM• 

truçlo e aqu1s1çlo de terreno m.11s 
3 consuuç.io 

ocorro Gadelh.l, ~•rmte do •~tor de Habitação da ff 

Os fin.vici.vnffltcs dt imó\tis de\ffll CttS«r ctra dt 30 por cento 

Conheça algumas opções de financiamento 

Com recursos do FGTS 
Co rto dttrtdito indi• 

, idtull - Tem como publico 
at,-o pessoas qu• ganham até 
dois salãrios nummos. A taxa 
de Juros é de ó"/o ao ano. com 
prazo e11ttt 240 e 300 meses 
para qunação do imóvel O ij. 
1T11te do financiamento é RS 34 
1T11l e o unóvel deve ser a\'ah­
ado cm. no mbimo, RS 62 
mil Amomzação e do tipo 
pn~snac .\cartadecrfdi-
10 t3lltbém pode ,er requeri• 
da paro refonna. conclus.o. 
•q11is1ção ou construção de 
,mo,-.i bem como material de 
construção. 

1rtodeCrédi10As• 

SO<'in ti\o -Destinlldoa grupos 
associ:1ti\'OS de pes..was que gã. 
nham ate 20 sal:uios núnimos (RS 
2,4 m1l)1 represcntadosporenti• 
dades orsanizadorns que pode­
rão ser do setor púbh o (pre• 
feituras) ou privado (condonu­
nios, construtoras) Os juros 
são de 6~"o ao ano, cont prazo 
de 240 a 300 meses p•ra qui­
tação O cliente pode financiar 
lh:.RS 43 mil 400 do valor do 
imove~ que de,;'e ser a,·a..h ::ido 
em, no mtxinio. RS 62 nul A 
runor11zação edo ripo sacre!pri­
ce Pode ser requerida para 
construção t" aqu1s1ção de ter• 
reno mais construção 

Com recursos da Caixa 
C1ru d, Crfdito 

CEF - Dcsunado • propo· 
ncntcs CUJO financ1:imcnto 
de\ cn ser compatn cl com 
.sua c:1.pac1dadc de cndJ, 1d:1.• 
mcnto A U.'-3 de Juros E de 
12~. p;in cont.r.uo 1nd.t"1Ju­
aJ e 10.S ..... :un.,cs de coo• 
,en10 com cnt1d3dcs cmpre­
gaJoru O pruo par.i qu1-
1.a.çlo do cmprCSorno e Ul0 
meses e o fiiu.nc,amcnto é h• 
nutado de acordo com 11 ca· 
p:ic1dadc de cndw1d:imcnto 
do cliente O sutem~ de 
amort11oçlo e o sacrc Para 
etU\ mod.'lhdadc, a CEF po• 
dcrá cíctuar convênio com 
cnlldad~ cmprcga.dor3 (no 
c:uo de orgão pUbhco, o mu­
ruclp10) p;i.ra desconto em fo. 
lh:i do fin1nciamento cfcru• 
~o por .seus empregados 

Poupança dt Cridito 
fmob1lih10 (Poupan(lo) -

Dconnaoo • - que p1<-

tc:ndan abnr cont:1 de poup.viç:t 
CUJO dcpósdo mcnsol ,k\rni cor• 
~ri prestação do füunci• 
amt."nto prrtc:ndido durante 12 me,. 

51..-, Do 13• ao 24• mês, o chcntc 
partJClp.lf3 dt SOft('tQ C rcctbeD 
ma carta de crcohto 

Constrncard - A no,,cia.­
dc d:l 1Mt1tu1çJo para c.st(' 3110 
Tn.t•·., de carlio de crcohto de:<· 
un:,.do à OJmpr:l de nu1cn.1I de 
consuuç3ocuJO hm,u: do fuw,o­
:.1ntcn10 ,cri dcrcrmm;ido pela 
cip,cubde do cndl\od3mcrito dó 
cliente 

Cttdito "'L11:ht" - Aut~ 
ni;id.a há menos de unt mês pe:lo 
Conselho Monrtino acioual, :1 

00,11; hnh:i de creduo. que já tl.'11 
:ipchd.,dode Fll L,ght pn:vêJU· 
ros de 11•-. ao ano ma.as TR pan 
o ltljUStc dos ÍU\.'UlCl::uncn1os uno­
b1liinos P:ira conseguir o créd1· 
to. o mut\WlO nlo prcasa com· 
pro,-ar ""'1b • pode .., rropno­
táno de owo UIICMI 

Banco privados 
FH -A@lns dos b.ulcos 

pri\'•do, estão hoje com linhas 
de m·d,10 abertas pelo SiStcma 
Financeiro de! 1 labitaçdo. Ova­
lor nunimo do imovcl é de RS 70 

mil. o maximo. RS 180 ntil A 
taxa de juros e de l ::!0 ~ ao ano 
mais variação de TR e o prazo 
de pagamento é de ate 15 anos 
O interessado não pode possuir 
outro imovel. 

Cartci ,~ n 1rc,,edri:1 -~ 
T11nbém oferecida pelo setor pn• 
vudo e 1em menos restrições que 
os emprcstimos p<lo SFH O 
imóvel tem que custar. no m1m­
mo, RS 70 mil• nl!o há Unute de 
,-.Jorm:L-órno Ovalornnnimodo 
empr~"timo e de RS 30 mil e os 
jurosvaria.mde 14%a 1(')% 

Construtoras - a 

maioria dos lançamentos hti 
du3s opçõe~ para o compra-

Qualquer pessoa que se 
cnquad~ nas condições das li­
nhas de financiamento ofcrca­
das pela Ca1,11 dc\.e procurar 
as agóncios da CEF munida de 
docummaçoo pcs,oal e compro­
vantes de renda familw a tim de 
requerer o c,:nprcs1uno 

• Os proponcmcs poderio 
uttli>Arcomo paitela de=rsos 
própno~ os rcnir,osde,. .. C<ll1tA 

de FGTS-qucpodc l>Crativ.i ou 
llWMI. 

• Pam uu!izar«dos rcan,s 

de Fundo de Garantia. o propo­
nente n3o d.--. possutr imó\·cl fi. 
mnaado cm nernan 4!Jr dopo!~ 

ao ano 
FI -OIIO\~ · 

que sem 1otnlme,ret1'ii? 
setor pn\'ado, com "li" 
x,veis.. como praz,o dt 
mcnto, v3Jordóimol'lle 
Jt\ fo, apro\':ido pdoC 
so, mas s6 começ-a a 
quando as ta.w de ;,oi 
""""11,0que"1á in-1" 
o primeiro semcstredell 

mcnto junto à Cai.o 
Prognnta Cana de 
CEF, desde que o 
esteja regularmcottd 
e que su1 capa~1dtdt• 
di\'tdnmcnto co~· 
tra prestação 
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irresponsabilidade no vícios de construção 
oradores do edificio Midiã vivem o conto do vigário da casa própria 
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O Jmale de Mercado na 
ÁZ<a do HabotaÇJo da CEF oo 
Eludo, IOK Femaadcs, apbca 
que a RPI c:ooúm o - da 
""l'rao. podcodo amda mfor­
mar sobn: ot IÓC10S da COIIMI · 
toro e o ...-,o ,._..,.i 
pela obra "Cada redamaçlo 
quetíauaCalxaema,s wna 
mcluslo da eoostMora .. rda­
ç1o·, duele 

Como o-.....io nlo podo 
ter acesso a hsta. o gtrmte da 
Caiu lembra que t p""1JO, ... 
,adecoq,raraJ&wn IIIIÓ\-d, pro­
.,,,., conhecer bem • prooodên· 
aa da C<IIISINO!ll ea cmlibtbda· 
de da - Alem dmo, fer• 
ll30des<llfam>quetoca:ssano 
saber m dd>lbcs sot,r, • obra de 
coostn,çlo do UDÔ\'Cl • qut .. 
prermdeOOlllp!>ft. pnoapuncn­
tc. CW1llllaí atcrlbmc:alt o COD-

ln!O de -'ca>ode--
canas propnas OOl1Sl!UIDnS,0 
gctaCt de Mttado lcmbri que 
eprea,osefiear-as ooodl­
ç,lcsopc,orws de squro 

Jo~ Fernandes, gerente de Mercado da üixa Econômica 

ritérios para cobertura do seguro 
1os contratos para compra de 

a!O\-ct. fenos fora do FH. 1 

~ do s,guro é opc,.,n.ú. nw 
ID.S fin.w::1amcruos pe13. Catu. o 
lfgluO Cobng.-,.tono José frnw,­
b. da CEF, e<phc:> que. oom ~ 
bçioaos U1lÓ\ ctS fironcwlo! pela 
lido, "'1Stem alguns cnlcnOS par> 
<obcnura do seguro. entre clea, 
~ h> qu,Jqucr dano fisteo 03 

d,ra Ji h>bn>d> on,,-oe>da por um 
•ente o.temo 

No C1SO de se dctccw algum 
\"ao de ccnstru~ > constnno­
Q e con,lle3<b a rq>3f3f os d.i­
llas, se cl3 nlo re.311.Z.l os rq>aros, 

o nome da ~rcs:t e mchudo 03 

RP I Quando a scgur.idon delcc­
ia "ªº dt coostrvçio 0lldc h> 
:amc~ça de desmoronamento, a 
cmprcS3 é coo,---ocada. e se não 
f.u os d<,,dos rqwos, • segur:i­

dof\1 wumc 3 reforma e aaooa 
na J~ • empi,sa cc:msuutora 

Em casos de incêndios. por 
c...~cmplo. ha cobertura. d:a. scgu­
r:a.doru após um laudo foto pelo 
Corpo de liombc.1ros e pela pró­
pmi cmprcs:i de seguros Se 
hou,cr pcn;b tot:il, da mdcmz:i 
o propncuno do 1mo,-cl com o 
, 3Jor ,-ena! dJ construção 

Segurança para um bom negócio A consulta ao Crea como garantia 
Quem csll\ or pmt•s a 

fechar wn negoc:10 para com­
pra de lfflÓ\"<I em regime de 
incorpora io precisa , cnfi• 
w atentamente o regtslJO de 
incorporação ccmficado em 
canóno A oncntação é do 
prcsulenir do md, .uo da ln­
dustna da Consm,ç.lo Cml, 
Jose \\'ilham \1ontcnegro 
Segundo ck, o docwnento • 
um registro completo de m­
fonnaçõcs que podem dar o 
IDIDlfflO ck gantnllas para que 
o comprador do imó,-.1 n.io 
acabe camdo no conto do ,,,. 
gárro 

O dmgcnt• do mduscon 
• enndade que po u, 102 
constnltoras smd1 alizadas 
cm todo o Estado - exph a 
que o regis1ro ck mcorpcn­
çio traz mfonnações sobre o 
telTCIIO, se: o proJelO da coo • 
tn1ção tem licença da Prtfea­
rura • do Crca, além de dado 
sobre expcctan,11 de entrega 
da obra. ahvá e cscntura. 

Coni rr-!aç'.!<' !C ~:-t:pr..:> 
contrato de comprn, Jo e 
\\'ilham afirma que o ideal 
• que o ,niere ado obsc:n e 
todos o ponto do acordo 

"Dn•• e ler laramcntc so­
bre todo os d2do do em­
preendimento", d12 ele, res­
saltando qu, • neccssano m­
formar-sc:. por exemplo, so­
bre quem são o 1ncorpora­
dorcs da obra. se: o bem a­
ractenlJldn fonnas de ra· 
eamento do uno,-.1. data de 
entrq?ac espcc16 ões so­
brr o projeto arqu1tctôruco, 
entre outros pontos 

O pres1dmtc do mdica­
to argumenta que sobre as 
dcnunctas de ., 1 de coo • 
trução. • que JI cstJo anngm­
do a capnal pa1111bana. é até 
omum que elas comecem a 

a ont=r arualmente,Ja que 
ha quurzr anos a cidade ameia 
não nnha e incorporado a 
uma propo ta ck ,-cru alJ2a. 
ção · E normal que nesse: 1m­
c10 tenha ha.,do algum dcs• 
proporo de algunw c:mprcsas 
• aocortin<ia de falhas", diz 
ele. fucndo questão de cnfa­
ozar que as onstn1toras de 
gnnde pene ;a rstir cc cr, 
gamzando • fitando ma, 
atentas cm tomar iodo os 
cwdados para que • sas /il­
/h..u •Jam menore 

Ju tiça à Yi ta 

Lma da. dicas pm quem 
• u pmcndendo adqwnr 
um imóvel própno é rtt0r• 
rer ao Crca O orgio rcs­
ponsa,-.1 pela fis~ 
da quahlicaçio profissional 
do rc,pon Í\CI pelas 
coo !ruções pode presar 
wforma ô«, por •~emplo, 
sobre a credib1bdade do cn• 
gcnhetro rc ponsavc 1 ~la 
obra. se: ele esta dc-\1dllmffl­
tc «!i<trado ou se c-oste 
algum problema de ordem 
te m a entre o engenheiro 
• o Conselho 

Para mfonnar melhor os 
pretcn os c:omp111dores de 
1mo,e1 . o Cru dcve111 di· 
\liliar daqui a dois meses 
uma carulha c, phcan,11 so­
bre os cuulados na hora d• 
omprar algum 1mo,el 

- era uma camlha de onen­
ta lo que,.., mfonnar lam­
bem como 1dennficar ,,c,­
o de consuu io", enfauza 
r ;:r.:s,d~r.:: d~ Crca. PB. 
\1anoel Durá 

Dura e\phca que entre 
as dicas para compra de uno­
, e,s. o mter• sadod••• ,-e-

nfi ar • a constlUlllrl res­
ponsa, el pela otn tem a-c­
d1b1hd1de no mercado, • 
ameia se prr u boru 5Cf'l · 

os • de boa qualidade 
Quanto lelffllO em qoc 
cstJ,·er =do constnudo o 
cdtficio, se for o uso, o 
compndor dt,c procurar 
saber se o 1 '-&l c<Ú rrp1• 
trido em n me da empr,sa 
construtora Outra onmta• 
çio mdi pensa,el e que o 
comprador fique atento ao 
cootnto de mpra cg,m· 
do Dura. C 00:CS>lllO qut SC: 

ob en-c bem as clausulas 
ddirudas n, documento 

Quanto I problemas en­
tre adquirentes • constru­
tores. o prc ,dente do Crca 
diz que o org.lo , em rece­
bendo muna denun ias 
en,ohcodo ,, 10 de ns­
tnl io • os casos, Dwi 
mfonna que a oncnta lo • 
que o onsum1dor procure 
1 própna CO" trutorH :.o­
btém cn ammhe denuncia 
ao \ hn, tono Pubhto. 
atrne da Curado111 do 
Con unndtu 

Gerente de Mercado da CEF garante que o prédio será reformado 
Os moradores do ed1fic10 

M,dJI podem ficar um pouco 
mais tranquilos. O gcttntc de 
Mcrado da Catu - o rcs,dca­
aal tem finnfk..,amCDlO do Bm­
co • infomlOU na úhiffll $Cfn3N 

que, como o caso mvoh-c :une-­
açi de dc:smoronamt nto e a 
construtom. nSo rcahzou a., rc­
puos ncccssá.nos no perfodo 
dc\,do, a eguradom csti assu­
mindo a reforma 

os prox,mos d1u, u em• 
presas c3.11d1d:uas o. concorrer 
ao proccuo de hcn:lçlo de\'\!• 
rão apresentar u propostas. 
Qu:mto :\OS morndorcs que C:S · 
lavam ocup:\ndo os tiparta• 
rnentos loc:ahz.ados na i n'a de 
O$CO, os prestações dos apar• 
tamcn1O cstâo sendo qu1tMW 
pela seguradora. o seguro só 
n1o cobre 3 transfcn~l:I dos 
moradores p3.1"3 outros loc.us 

Quem não qu,s espcnr a bn­

p entre c<rutruttn • - • 
Ji deixou o echfic,o desde o m!s 
de abnl fut JONé Martms. ex­
mondordo •-309do 
MKll.l l05Ué •-ohou na úbu,c­
mana para pegar o que anda 
resta,, cm seu~ 

li a morodor> lkm:ulelc 
t.e,,c, de um dos ap;uun,en,.. 
,moos, não rem ptttens&s, por 
tnqU>nlO. de do.•=• cdi6cio A 
momdor>qu,<CSp<'T8rOQUt \-.Í 

T<SW1llf dos cmctrt-Os na CSIJ\I· 
tur> do pródio Bt.-..cbc mon, 

ili qualJÔ onos no Midil e com­
prou o ~ diretamen­
te I oonstrulO<L O - de 
"""'l'B. segundo ela. aio cm­
bclcoe seguro, e nada sobre o 
UJ\U\to foi citado dunn1c o f'c­
clwn ato do :1COrdo dt com­
pro. "Ni11jplém tO<OUD0 ...... -
10·. fruou 



• 
Conheça o seu guia de t~~1s 
Profissão exige ingredientes como paciência, bom humor e muito Jogo de_ 

Rogmo Almeida 
IOfl'U•l!JH 

UEM chega • lolo an 
,cursSo naturalmente 

:aa ser ccnduzrdo por um 
rofiss1onal conhecido 
de Tunsmo Aa,ndo às 

, .,,cs 00ITI" 1,,,.. r . .:1co!<'S(' e S'' l:. 
bd,, com a mudança de humor e 
necessidades afdlvu e compor­
tamcnws do tunst.a OC\--e C5t4r 

ICffll)~ de bom humor. dcmoos· 
trar p30ênc1a e JOSo de cintur.1 
para cnfrcnlar problcnw de uln­
ma hon.. atmdcndo e s;.tisfucn­
do as nccx:ss,cbdes e c.'tpcctab• 
, ·as do runsta Para conhecer 
melhor esta profisslo que nem 
tcmpre e f.ial fomos con"-ersar 
com o presidente do Smdu:~nodos 
Gu1:is de Turismo da P.u-aiba. 

SINGTUR, PB, Joio Wbarlcs 
Portela 

O que i. necessário para wr 
Guia ~ Turiuao! • ·E prcctJO 
wa um = pro6uionah,.,., 
no Scmço Naconal de Aprmd,· 
zagan Comcraal-5cnac ou no Ce>­
lêglo Vago, CUJO rumado atmlc 
a ~11 'XI ~ ão ofin.l! de T-1-

nsmo - Embr.uur Ocursotcmdu­
r.,çlo de 4 a 6 meses. S<gU!do de 
um c:stag,o prabco de um mês. em 

uma :,gêncoo de •- Oq,o,s o 
guaa se C3Cb.stm na En1bratur e bnt 

a $\13 crcdcnc,o.l", du Wh>rlcs 
O Cuno \'lSlo que m:cntc­

mcntc concluiu um curso de for­
mação de gu135 de runsmo estara 
brc, emente abnndo 1nscnçõcs 
~ • fom13ção d, segunda l\lr• 
m:i . Já o Scruc c:st3 a c:ad.1 dois 
anos oferecendo um curso de gina 

n:g,onal. asto porque o mercado 
n.lo comporb. segundo Wharlcs. 
• ruh.r.açJo de um cw,o todoo os 
anos Os cunos oícn:c,clos slo de 
guia reg,ona!, o an!la<) gwa loul, 
o gu~ nacaonal e o naaonal com 
Amena do Sul 

' • P,r.uba e:ostcm 30 guw 
s• r-~:c.:ih:,c!c: o B~as1I d , 
l 600 E no pnrumo dia 10 de 
outubro ha,cra claçõc:s pMa rc­
no,aç.!o d3 din:tona do Smdicato 
dos Guw de Tuns,no da Paraíba. 
que 30 l>do do de 5.,,.. Catanna. 
slo cons1dcn.dos c,emplos no 
Brasil O mchc.tto cm Joio Pcs• 
soa func,oro no Mcrc:ulo de Ar· 
tcsan;ato P3r3.lb:ino. sala l 13 e 
para se filw- e preciso c:ada.strar· 
se O.J Embr.1tur, p3.g3 uma ta..u de 
,nscnç.lo de RS 15 e• mens;ú,d,. 
dc dc RS! O 

A pirataria dos serviços é praticada pelas agências 
Segundo Joio Wh.lrlcs o m:u­

or problcrm que os guias cnfrtn. 
t.l.111 e a p1.rat.tn :i dos scn,ços 
"íodo mundo se :ichl no dLrCJto 
de ser gum. de tunsmo ¼xi tem 
Um3 agência e :is , czcs coloca 
um:1 roc:c:pclOnlSU OU tclcforusta 
para realizar Un\3 exrursão. Isto 
e c~crc1c:10 dcga.J d:i profissão 

'ós somos registrados, habthtado 
para uso e que J>383 os impostos 
de\ 1ctos··, diz o presidente: do Stn· 
die.>todosguw 

Por ser Utll3 profisslo rcgu• 
lamentada desde 1993 , João 
Wh:irlcs cnfuuza que todJ. 11 cm­
pn:sa que se dcslOC3f de um loc,l 
para outro tcr.t. que contr:ibr um 

gu1,3 de tunsmo de cxcunào e ao 
chegar cm uma dctcmunad:i c1-

,_ 
João Wharles, do Sindica!o 
dade devera COOtr.ltar os scn,ços 
de um guia da região 

• Dispõe de Gu~s de Turismo reg1onats, b1hngUes. 
cadastrados . tremados e reglSlrados na EMBRATUR 

• Dispõe de veículos adequados 

• Dispõe de inforrnações gerais sobre a cidade 

• Passeios oferecidos com segurança e comodidade 

• Em caso de can~lamento do passeio. as agências 
lhe asseguram reembolso 

• Cumprem horános nos hotéis • pnmam 
pela ponh.lahdade 

• Aceita cartões de créchto. 

• Garante reposição de frota 1mechata 
para conbnuação do passeio iniciado 

• Paga impostos 

Agência do T uri, tno que VOCê não pode confia t: 

I® ® ® I 
• Não dispõe de Guias de Tunsmo 

qualificados e tremados 
• Nào fornece informações precisas nem 

confiáveis da h1stóna do Estado 
• Não se utJJu.a de veículos adequados 

(bastante precános) 

• Veículos não dispões de licença do D E. R 
( Departamento de Estnw:las e Rodagem} para 
fazer passeios, portanto. se houver mtervençâo 
em blitz rOdOV1ána os pe.ssage,ros conem o nsco 
de ficar na estrada com o veículo apreendido. 
como Jb fo ram constatados diversos casos 

• Não dispõe de motonstas onentados para 
trãnsito com passageiros 

• Em caso de cancelamento do passeio Mo 
reembolsa o valor pago 

• Nao cumpre horános 
• Nào aceita cartões de crédito 
• Não paga impostos 

'"No tocante a J03o Pessoa 
t.xLStc uma parccm. com a agên­
c13 Lud, de Recife, que sempre 
,cm :i noss:t Clp1ul e c.ontr::1.ta os 
gul3S IOC31S. tudo conforme o que 
diz • rcgu!J.ment•çào d• profis• 
s.10·, afi rma \\'h.lrlcs 

,t.liete Brito acompanha o seu primeiro grupo de turistas em excursão à ciôdede 

Outro problema enfrentado 
pelos gu1:u da Paraíba é :a não 
cootr.1uçào destes profiss1onatS 
cm excu rsões p:ira 3 D1snC) 
•·Ero JUiho uJUmO fof3!TI urnas 500 
pessoas para a D1sney. de João 
Pessoa. sendo que denas u ês 
~ênc1as não fo1 contrat:tdo um 
guia sequer Fo1 a doru da :igên-
03., a trmi cb dona, 3 pruro. ~ 
ddos mclumdo o '"pct"Xegato ... dl~ 
.tockcys" E isto n.io e certo··, dtz 
irado Jo.io Wharles 

Programação e informações de Geografia e Hi !I • 1. -

a agência de viagem o 
gma passa a programação do 
dia, citando passeios e atra­
ções Fora da Agência. dá in­
formações sobre geografia e 
historia do lugar visitado. de 
serv,ços como shoppings, linhas 
de ônibus, banco 24 horas, te­
atros. bares, restaurantes, loca• 
doras, fann acias. e shows pro­
'iran1ados para a cidade 

O qur fazer rrn Jo:io Pr~~oa'? 
- Pa~~rio~ lr11.ai~. 

• C ity tour 
Ponta do Cabo Branco, Seixas { Ponto extermo 

oriental das Améncas) e um nco patnmônio rultural 

na área central com mais de 400 anos de história . 

• utoral Sul · Tambaba 
Praias pnm1hvas en trecortadas de falésias e muitos 

coqueiros, onde você encontrará uma praia oficial 

para a prática do nudismo 

• utoral Norte • Cabedelo 
Acesso pela BR-230 {Transamazônica) avistando o 

belo mar azul esverdeado e chegando à Fortaleza de 

Santa Catanna, construção com mais de 300 anos 

• Ilha de Areia Vermelha 
Fantástico banco de areia com piscinas naturais na 

praia de Camboinha que surge com a maré baixa 

PicãoZinho 
Espetacular conJunto de piscinas naturais na praia de 

Tambaú à 1.5 Km da costa 

Pôr-do-sol 

Na prata do Jacaré às margens do Rio Paralba, o ma· 

bonito pôr-do-sol da reg,ão 

João Pc,,oa 
a ,cgunda cidade mais , crdc do mundo. 

PEDIDOS MAIS FREQÜENTES 
■ Onde ficam n:sta.urantc.s. fann.ici3S, bancos 14 horas ., 
■ O que sigrufica o .. 1'ég1J" na 8 :mdcuu d:i Paraíba? 
■ Onde podem couhcccr o folclore t1p1eo do lu.gor'' 
■ Ondt: ficam JS dl,'tnÕes notwiw de João Pessoa? 
■ E os problcnus com a ~"Ul'3.DÇA pcs...<eoaJ:I 
■ Onde podem cncontr:u a~to IOC41., 
■ Como se IOCOIOO\tt pela Cldadc'' 
■ Com\'.'lob<ttDupa, deontntaçlo. fol.hc.10$ e pubhcaçt\c:$Jc nuumo., 

Para ser guia de turismo é 
necessário terconheamento so­
bre o folclore, ga5tronomia, ar­
tesanato, aspectos históricos e 
culturais do local ,isitado 

Tem que saber animar, en­
treter e manter o turista sem­
pre de alto astral, espantando 
o tedio e fazendo com que o 
turista se sinta confonavel e de 
bem com a vida Saber divul-

ços e atrauvos 
Ter conhecimento 

de primeiros socorros 
videnciar assistência e 
porte para o turis11 'l' 
de acidente. 

• • • • • • . . . ' . 
Ahete Bnto é: guia de rurismo 

rcg10nal roc1oml Amc.nca do Sul 
e D1sncy e Ja atua h:i ma.is de 3 
anos em Joio Pessoa no turismo 
emissivo Segundo AJ1ete o maior 

.., problema que os gwa..s paraibanos 
enfrmtam é a fulta. de tunsta.s. por 
isto os guias carecem de traba­
lho De qualquer forma é uma pro­
fiss3o que ela cons idera prazcu o­
sa. principalmente a sattsfuçào das 
pessoas na volta da \1;tgem. ·'Nos 
cb a idéia de um de, cr cumpn­
do ", afirma 

Para A.hctc o guia de, e ter 
muita pac1ênc.1a., ser um ps1cõlogo 
e gostar do que faz, Recentemente 
cl:i ,1a1ou ao sul do pais com uma 
excursão e de pronto encontrou 
um motorista de humor negro 
P:ira não entrar cm choque com 
.J ::i::::on:--i.a d..:.:-antc :..:.."':1= ~-:~ .... ~ 
de 22 dias. ela conseguiu usar Jogo 
de cintura e contornou a s1tu:içào 

Indagada sobre o que prec1s:i 
P3I"J ser guia... :alem das qu:il1da• 
dcs acuna. St.."gl-lndo Ahctc a pes­
soa 1cm que estudar muito. tanto 
d~ ponto de , ma goografico e h1s• 
tonco e que scJa tranqui13 pa.ra 
rcsohcr os problemas que ap~ 

' . ' . ~ . .. 
1.: ,. 
' ' ' '_,., ... 

rupto por mais de 20 anos 
Chegou mcluswc a fui 

curso de guia de turismo • 
nac por imposição até dos 
guias que estão surgindo e é 
pessoo e.,"tremamentc smipb. 
.il!~~t.J de mi ~ chci:.. ~ 
do sobre qual a maior 
de um gu13 de tunsmo. 
Beleza não tJrubcl:i. ·•E m:cbcr 
p:ilin35no fin:ild>cxcwsi>.ti­
do se sente que a gente ctJlll/1' 
com aJguma coisa para R:1'111 
a memona das pessoas e dlS, 
tna1s csqucccr:io da c,dadce• 
bem do seu guio" 



-LEAO BAIO 

Texto de 
Paulo Ramos 
Derengoski 

Os fantasmas dos 
felinos assombram 

os homens 
Aa !orças lnconS(;l(lnles co1011vas quo dormem 

nos ma1t protundos oblsmos lntert0res do lodo 
ser humano 10mpro dosper1am dianlo de s1tu• 

oçõea do pOtlgo roais ou 1maginár1oa. 1:: o que 
afirma Carl Gua1ov Jung, o ostudloso da almo 
humana que desaliou o dotormlnlsmo do Freud. 

Para elo, a 1magom do Leão • sonho ou reati• 
dado • representa uma tremenda forço 1nsunU• 
va a ser desencadeado Freud, que havia stôo 
sou mostre, dol1nm, em 5ua obra monumental, 
o sonhõ do Leão como sondo a reafirmação do 
umo soxuaUdado ordon1e e solvagom 

Lol'io aompre !oi um sfmbolo podoro1fastmo 
para o humamdodo Ele aslá 1mpros10 na5 t>On• 
doiras do vánaa naçõél, e,cérc,toa e reg1men· 
tos 
~ um arquéllPo da vontade de guerrear Mais 

do quo ltso: por ser o rol dos nnlmms desco­
nhece predodoms e ponui, pela lorça, o •d1rol· 
10· quo é o ma!1 allo afmbok> do podar o •01rel• 
10· de malar • que poucos homens no foco da 
terra dohveram om auas paranóiat e dolíuos 

Lufs XVI, imperador da França, certa vez SO· 
nhou que lutavn com um Leão. Mosos doPolS 
aua cabeço rolava na Praça do Rovoluçdo 

, .... 
Oa ro1s &5alrlos oram molade loõos, metade 

homena. e a Esfinge do Eg,10 10m o cabeço do 
grande galo 

Mas 1oró ategrla lammar quem sonha com a 
1000 o seus loõez,nhos • poli dentre as lltmoas 
é n que mrus prologo suas crias Os romenos, 
quo dominaram o mundo antes da hogomonla 
cultural Juda1co-cr1sUI. Jogavam seus prlslcmel• 
rot aos ktões. E 01 árabea, delea fizeram est•• 
luas no. pátio, do Granado 

Para mwlas civilizações o LoO.o reprOHntavo 
o Rel. o Maglslrado o o Sont,or. Diz o londa 
qu& leõ«tt «1gn•ee1vo& tio preas,gio de guor 
ros Ao contrário do macaco, e1e nao é um onl 
mal 1n1olente. Maa é perigoso. Ê carregado do 
proaségt01, de 11mbok>gms, de 11101. Não tom 
o esplendor cadenclOso do Tlgro. Mas ant1a na 
escurlcJao da n0110, omerg1nd0 do barro no qu!n-
10 diO do CMçAo ◄ 

Ê um animal vinga11vo, solilérlo e comlnhan• 
te Talve, Oeus o tonho cok>ceoo no mundo 
paro lombmr 001 hOmens que vrver é perigoso 
e que os rostro, do ombo1 • homens e loõe1 
um du1 18 upagarão. como lágnmo.1 perdidas 
na chuva 

QUE PLAYGROUND QUE NADA! 
N., ___ ,_,~, .. - - .............. 0«,, .. ,.._ .• 

v111 ~be, o que, d1\lenQi:, de \ltrd111Jc, wlllo tk Jºllº" u110 .,1nuc.:a. p1nai p111g, to«), etc , 
1.:0111 u111u l111d1 Uore,ta vuxcm 1.umu e 111nd.a um pequeno \.llâo mm \. 11>Ul.:1d.ade de -.1,. 

(l:flárlO, M:U fllho \lal poder correr, pulJ/ à a1t JI) pOftf.)oi.\ A a,undc ITIJIOCl,1 J(J .. alUTk'flllll 

;;~~ cd~~,r~~::~:;~n :,~\~~:, ~:~:~,~~:~:• ;1~~,~~1~:a,':º ~~:,'~~: ~:~ :~:. ilMI• ~ 
1 nquwnu, 11s 1,,nançu ,e dl\ler1c1n \IIXt mu,k.1 .ambicnh, e h111iiu1. Venha 1.unhcc.:er u 
Jnfrut .. dt'I wdn u rnnforlu d,u •uftc,, llueel l .11t'11J.a ,S.1nt.a hAhci Aqui 11 d1\lcnl\o ~ • 
cciu1p.1d1~ <.:0111 rv CIIJ <.:OIC\ e fnioh.11, ~111pn:1t,m111t11l.a C'un .. entoc()m ' M.ire\doSul' • ' 
,1ptO\C11 .. mJo ;& ,11 ~c.:111a cqu1,,.w.11 com lobo ·r1111t1,1 C,ml' 'lfJW,U TrurH ,11' ' H(l.1 V1,1 .... l, ~ 

u.ie.t orug .. g1g,1111, un, Jf,, c,1--m ll•11 di tuu1,, -

PREÇO ESPECIAL PARA CRUPOJ. FAÇA LOCO A JUA RESERVA. 

l(mJ. ltrtr6poli1 • /lrlb11r,:11, Km 15,i (Vt11da Nt1~u) • lmbiu • ltt,ldpolu. HJ • • 
Rmmu RJ· /Qll) 163-~QX/. /fottl: ((JZ/) 644-76/ó 
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JQãQf'flU/o de Almeida Mags/111Bs,· 

- Femando Henrique 
está dominado ria 

sua equipe economlca 
O proleuor Joio Paulo de Almeida Me_._, 

presidente do Instituto dos Eoonomi• ... do Rio de 
Janeiro (IERJ), , um drssldente do,,_,__ 
~~;,:_mtegr::g.,,,c:o;r,:t=~ i:;: 
a1vtdade ~nte uma 1upo1ta ~ttncia do 
mercado para comanda, C01n exctuaévidlldll • eco,. 
noml8 bras,i.ira Ele defende um ,,_ _,,.. 
!Ivo, que coociUe • pnondede pera a ~ no 
mercado mundial com uma ntrat6gia que -. 
da o mercado w,temo, cu,a ,mporttnda - na 
razio dlrata du d~- •nc:oncradu peles 
nossas•~• pera enlranwem um me,ca. 
do cada vez maie competltM). 
Na entraYllta conc:.didll a Mauntonio Moooia, Jor. 

ge Leio T ... ..,. • Ela Ehnofa da Coata, da eQUI• 
pe da Revlata Naclonlll, Joio Paulo de Almeida 
Ma1111h6eelaloulra~aobl9pt0blernuque 

~~f~ :~~=.™:,:.~o': 
tou em al,rmar que considera o P-t• Fer• 
nando Hannque um relem da oua equipe econ6-
m,ca Sua entrev,ota abra esta edição: (P6ginal 3, 
4, 5, 6 e 7) 
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Rio• Cidade Maravilhosa e a Alma Encantadora das Ruas 
,,_...,., sr. Ecllor, lluslnlr 00111 ~palavru•...,.....,.._­

.. - povo carioca. Allú, o braal­
lelro de modo geral 6 alegre• espirl­
luoao. Comprovamos pela última 
Copa do Mundo na França, que an­
quanlo toradas de alguns pai- sai­
am gratuotamenhl no -pau· em verda­
- guena campal. sem nenhuma 
rnollvaçlo a nlo ser o limpln desejo 
de bnga, o deatruir, o b<Ulelro p«>­
movia um verdadewo carnaval de a&e· 
gria • contratemiZação, demonstran· 
do que futebol é esporte e não guer­
ra. Parla .... Paria .Paria ... Cidade luz 
das - e das artes, que ainda 
guarda a lembrança de Santos 
Dumont 00111 seu teco-teoo. que deu 
uu ao Homem para voar, tamWm 
gua,dar6akffll<ança-..povoale­
gra e dNetlJdo. que ahna1 lhe oonce­
deu o campeonato mundial de fute­
bol deste ano. Tio """"llea se mos­
trava a torcida brasileira e alegre o 
seu futebol, que à pnncipio os fran­
ceses torc~m pelo nosso verde e 
ama,ekl, pCMS não acredttavam na 
v116na de sua equipe Chegavam, 

.... 
~ -· 

·. ) ~ ,~-·'.· •• •.· ..... . e' 

~ ,J' 
/ ~ .,, 

muitos delff, a usar a camisa da tor­
cida brasileira com o nome do 
Ronaldo. Mas, focalizemos o nosso 
assunto que é o espírito simpât,co, 
alegre a esparrtuoso do Povo do Alo 
de Janetro, pelo que ouvimos pelas 
ruas da nossa Ctdade Maravilhosa 

Na rodoviária Novo Rio, um cida• 
dão reclamava do elevado preço por 
alguns segundos no mictório públi­
co, quando um senhor saiu-se com 
esta:• "Esperamos que agora o Go• 
vemo privatize as pnvadas!". 
Quando comentávamos que a 

C.B.N. noticiou a pubhcação do livro 
~ santos também comem". um ci· 
dadão acrescentou: "Eu sabia, assisti 
a mini-série: "H1lda Furacão". 

Falávamos que o Presidente da 
Argentina ensaiava um terceiro man· 
dato, quando f<>' comentado que esse 

::.~,i~~e~::~~~rm~i~~::1:~: 
Intenção de ficar no poder até a mor• 
te os separe. 

E, quando você pergunta a um ca­
rioca qual o seu estado civil, ê co• 
mum ouvir dele: "Xoxoteirol". //Con­
clusão, não há desemprego, queda 
de bolsa, anos à 110 sem aumento 
salarial, perda do pinto • Digo • do 
penla, que estrague o bote de um 
bom strogonoff do Carioca. 

llilio GaJlard. 
Rio de: Janc:iro • RJ 

Puritanismo Ridículo 
Quando as TVs • em novetat e/ou 

séoes • mostram 1emas ffnot, lf'l1)0r· 
lantes e/ou polêmicos, é porque esses 
temas Já fazem pane do dia•a-dia da 
nossa SOCJedade (entenda-se o termo •oc- c«no populaçio). portan• 
10. não é a TV que crla/Jnventa esses 
1emas _ São temas/fatos com os quais 
nos deparamos• 10 vtvo, na vida real 
• , diutumameme. nos matS dJV8f&1f1CB• 
dos kX:a•S 

Ponanto. 5<\0 ndicuk>s o• protestos 
da ot>scurant,sta "TradtÇlo. Familia e 
Propnedade" (TFP). e da Assoaaçào 
das E~s Pancuiares de Séo Pau• 
k>. em retaçlo aos temas (principal• 
menre ao hõme:SSexual,:smo ferntn1no), 
abordadosnaoovela(G~). Torra de 
Babel, de Sitvio de Abreu e Ak:ides 
Nogue,ra• 

JomJI d.-, Conuntnt", 
Nio dr Jwtth» . 

OD, .. no 
Sou \.?sfi;i 

O R~o BrJn.:o 
/(loHru/KO 

o\lfo\bdcin 
Pvrr,, Vrlho 

o,~no do Amaron.1~ 
.Wu,wu 

Presst008dos pela parceta • não tão 
graooe • de puntanos. a Globo e os au• 
tores de Torre de Babel, mublaram Ioda 
a h1stôr1a, transformando uma novela 
lmportanla, numa novelinha "água-com­
açucal'. bem ao gosto (será?), dos pun­
tan.Jsl 

Talvez porque ·os cabeças· dessas 
convula6e• puritanas se1am do sexo 
masculino, as convuls6es não foram tão 
lones em relação ao personagem de 
Oddon Wagner(novela -P0< Amol'/Aede 
G~) que.., ._rou da esposa, para 
vrvenciar o sau homossexuahsmo com 
um,ovem. 

S:u~:~:,:~:~~~~ Le~~I~ 
lia • AeI do1 Hunos Cleopata · 1 7 • 
A11nha do Egito: o assíno Assurban1pal; 
a "PaIounha" de Sodoma e Gomorra; os 

O lmp; . .n:ial 
S,1,,J..,,,. 

A, l PÍ-'0 

J,~ Pc:uoe 
01.1rio dt AntaJu 

Arm: 1.1)1' 

Gauta dr \_.rtmha 
\.Í:11,,nlw MC 

que crucificaram Jesus; os que foga• 
ram Joanna O'Arc, viva, numa foguei­
ra, a11l1tlam TV1 e :,ovelas como 
Torre de Babel? 

Os temas que vlnham sendo 
locahzados, de modo sóbrio, séno 
(homossexualismo, adultério, vio• 
lência, dependência de drogas), são 
muito mais Intensos e numerosos na 
vida real' 

Centenas do.telespectadores (as) det· 
xaram do ass1.)flr Torre de Babel , e 
ludO "por obra e graça· de pumanos que 
lecham suas mentes às verdades, e 
muitos de'8s talvez • homófobos e/ou 
homOSSeXUlllS enrushdoS, e/OU recai· 
cados/1rusIrados por outros upos de 
preconceuos, de tabus, de hipocrisia! 

lrece Martins Botêlho 
Mangabeira IV• João Pessoa • PS. 

()J>inJ,111 Htgi1mal 
l rrm, ,.,,, llr/r, ,m. J•R 

( "ur11il,.1 ',hoppin,: 

("""''"" 
Joolha dC' ~:.u Jo.\t: 

,m J, d , /'mhmr f'R 

Oi .. riu do l\orut'~IC' 
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EI/Halfoun 
PAPO FURADO · Mais uma vez o inefici­
ente horário pofifico (só os políticos não 
querem perceber isso) destinado gratuita­
mente aos candidatos que querem, depois, 
receber, na maioria das vezes, sem traba­
lhar, começará a nos atormentar Mas a 
Bande,rantes Já está fazendo isso com o 
tal do Entrevista Coletiva, programa exibi­
do ( ,magma que em todos os estados com 
candidatos locais) nas noites de segunda­
/eira e no qual reúnem-se políticos para 
supostamente exibir suas idéias que, sa­
bemos todos, geralmente não passam de 
promessas e nada mais. Pode até ser que 
a intenção da Band é a de orientar o públi­
co na escolha do candidato, mas de qual­
quer maneira é um horário Jogado fora. 

• Mesmo se visto como programa hu• 
moristíco. Com atores rums 

BOCA FECHADA · Uma das 
regras de educação e etiqueta 

que se aprende em criança é a 
de que não se deve falar de boca 

cheia . Ana Maria Braga (1010) 
deve, certamente. ensinar isso 
aos seus filhos mas parece ter 
esquecido ela mesmo a lição. 

Passa o tempo todo do festival de 
cultnána que é o seu programa 
d1áno masI1gando e falando de 

boca cheia, esquecida Inclusive 
de que não há nada mais esteti-

camente feio do que alguém t 
mastigando, mesmo com educa­
ção. Ana Maria Braga devia. ur­

genlemente, ficar de boca fecha • 
da. 

• Mesmo na hora de falar 

CARNAVAL LIVRE • Parecia baile de 
carnaval : Ratinho (foto) completou um 
ano de 1nacred1Iável (e Incontestável) 
sucesso na Record e bem ao esltlo 
popular que o consagrou comemorou 
com champanhe (ou seria cidra de 
macumba?) tomada em copo de bote­
quim (só fallou usar aqueles terríveis 
copmhos de festinha de aniversáno). 
Pior meteram o pobre do apresenta• 
dor, quo já não pnma pelo bom gosto 
visual. num terno dourado com uma 
camisa abóbora berrante e o l1zeram 
parecer um espantalho. Ratinho mos­
Irou, talvez pcl3 primeira vez, bom sen­
so fazendo questão de repetir que 
aquela roupa era ridícula . 

PASTELÃO INDIGESTO · O talento de Claud1a J1me­
nez, Cleyde Yácon,s e Carvalhinho tem garantido bons 
momentos de humor ( e aud1ênc1a) em Torre de Babel 
mas isso não quer dizer que o autor S1lv10 de Abreu se 
perrmta exageros como o de transformar alguns momen­
tos da novela em comédia pastelão de segunda cate­
gona como, por exemplo, na cena em que Cleyde Yá­
coms, montada no cade,ra de rodas, banca um fantas• 
ma ou na cena em que Oscar Magnm tenta sub,r pela 
janela e acaba caindo na piscma. O humor O fundamen­
tal até mesmo numa novela repleta de tragédias como 
tem sido Torre de Babel, mas náo se pode · e S11v10 de 
Abreu sabe disso • con/und,r humor com comédia pas­
telão. 

• Chacrinha, o rol das fantasias , 
morreria de lnvofa 

• A novela corre o risco de virar • como Já é em al­
guns momentos dramáticos• uma comédia pastelão. 

• Ou seja pura e lnúlll palhaçada 

BOM TRABALHO • Nem ludo é Ião ruim assim 
na novela Torre de Babel: é muito bom, por exom• 
pio, o trabalho do Adnana Esteves (1010) como a 
Sandnnha Adnana vive o seu melhor momento 
na 1e1ov1sào o se af1rma, o que já não era sem 
tempo, como uma atnz da melhor qualidade e 
nào, como parecia até Torre de Babel em mais 
uma cannha apenas bonitinha nas tolcv1são 

• Como a maioria das jovens " alr1zes" que 
ndam por aí 

OUSADIA DE SUCESSO • Uma coisa não 
se podo negar: Roberto Medina (tolo) não é 
só um bom sucedido pubhc1táno. Jovem e 
sonhador (o 
sonho é funda­
mental para vi• 
vor mais o me• 
lhor) Medina 
faz da ousadia 
como ompro • 
sár10 o sonho 
transformar-se 
em realidade , 
perrn1Imdo a re­
a l ,za ção do 
eventos que 
para muitos ou­
lros empresan· 
os, sonam 1nconceblvois. Agora mesmo Me­
dina ostá anunciando para Junho de 99 a re• 
ahLação do torccIro Rock. In Rio. Com um Jâ 
qui.Jse concrctirado sonho muII0 maior: o 
de transformar o Rock. m Rio num evento 
in1ornaci0n.,., com qrpsontações s1muJtdoo• 
as cm WoodS,look. nos Estados Unidos. e 
om V1ona, na AU-$tri.. Alrotndo ( a hás é essa 
a sal ma10r virtude) ~ .. ~l,,td1na está disposto a 
fazer no novo festival ( começa no dia 23 do 
Julho do 99) um in ... estimento de US l00 mi 
lhõe$, 40 m1Ifl04,s d:~quais serão gastos no 
Brasil. 
·o sonho vai conquistar o mundo, até 

porque Roberto Medina é mais do que um 
slmples sonhador 
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PROMESSA • Do nosso garboso Presldonto: 
ALEGRIA E CHATEAÇAO . ·s,mào. o ..------ • No meu segundo mandato, vou fazer tudo o quo prometi 

quando fu, eleito. fantasma trapoIt1ao· marcará a estréia 
da Rede G~ na produção c1nema10-
gralK:a, com Renato Aragão (1010) no pa 
pel pnnc1pa1, d1r1g,do per seu Mho, Pau­
lo Aragão Neto. Trata-se de uma adap ­
Iação do clássiCo inglês ·o lantasma de 
Cantervine·. 1ra1endo no elenco o velho 
parceiro Oedé Santana. C1áudt0 Cor rêa 
e Castro. Ouce Mighacc10, Helofsa Ma• 
lalda e o mandão de encomenda de 
Xuxa. Luciano Sz.af1r (RenaI0 mostrou 
que ainda• bom de bilheteria . levando 
t ,5 milhão de espe<:1adores para assis­
tir •o novtÇO rebelde·) . 

Satislelto com a parceria le1ta pela sua ,- ,. 
produtora com a Rede Globo e a Co­
lumb'8 Pictures, Renato, per ou,ro lado, 

Indago do teclado da 0I,vott/: 
• O que foi mesmo que ele prometeu? (Joel Silveira) 

QUEM É O PRIMEIRO? • 
Lula ostá lançando um plano 
geral de educação para o seu 
pretenso governo. Se voncor 
devorá ser o pnmeiro aso ins­
crever no proJeto de bolsas, 
pois os pedagogos do PT le­
varam 18 anos tentando, mas 
ainda não conseguiram faze­
lo falar corretamente {Fer• 
nando Pamplona) 

LANTERNAGEM • O Minlstdrlo 
do Ex(uc/to vai gastar R$ 350 
mil, atravds do seu Departamen­
to de Matorlal Bél,co, para r9C,Ou­
chutar dois valhos Hollcôptoros 
HMt Pontoro 

Al(Jm dO "correç/Jo do d1scre­
plnc/s ·, vlJo recaber pintura 
nova, por dentro o por foro . 
{Cl•udlo Humb•rto Ro•• • 
Sllv•) 

ficou 11borrecido com o horáno nada infantil que lol dado ao programa --rurma do 
Oid1·, no seu retorno aovfdeo: 21 ,40 horas. E pross,ona para que o mall rapidamente 
po11fvel o programa passe a ser e,ubldo num horáuo adequadO aos telefãs lnlanua 
(Podro do Rio) 

RESSACA DA GOLEA· 
DA • Dizem pefas bandas 

do "V1ajandao· quo os 
banheiros do novo bar de 

Romário (1010) vão ganhar 
mais um elemento decora­
tivo: o cartaz ondo 88 lorá CAMPANHA • Oopols do sbostocer os cofres com D vendD da estatal do 

olotr/cldado por R$ 560 mi/Mos, o governador do Rio Grande do Norto, Gari• 
bBldl Alvos FIiho, estA sendo acusado do p,ntare bordar. mas prlncipalmonte 
do compro, votos para garantir o roololçAo. A oposlç/Jo diz que olo suporlotu­
ra obras o alicia cabos elo/torais com essas popularos arguidas som licita• 
çllo . (Claudlo Humberto Rou e SIiva) 

em letras grandos a ad• 
\IOrtênc1a • •Eu tenhO hor­

ror ao Cholsoa·. (Jorge 
lAlo Teixeira) 

Os crimes do Motoboy visto pela sociobiologia 
Texto do Mérlo Gludlcolll 

Bem, an1H de mo11 nada o rápido esc1a,eclrnen10 

:'n~a~~:'~ ~;:~~teB~~fi:~~:~ 
tundarr-.ntah1ta1 rel1g;osos, o oenh11a nunca 1em a 

=~~à~: d:t~'g!~~:i!:~ ~I~~~:~::-Ci~~~ 
eia que ea1uda • analiS3 o co~rtamento animal 

~~::::~ra:~v'!4:1":.~!r.: !::=; 
lontes independonto1, de modo qua 1orlo muito d1II• 
cil e certamenI1 in1us10, que I H B clênc~ não H IO• 
,la correta. conquanto novo, H ludol e novas cona• 
tataç681 pou.am modificar ou melhorar es conclu· 
16otiol(;1ais 

Tudo 1uo vem p propós110 do mev ~o de 1ran1• 
m111r •quelH pcucot meoa i..1or11 me,1 ou menos 
a~euadot ( e talvez Oêlo mu110 dforer11es de mi• 

~ue t~:r~~•~=-co~Cx,~:~~: ~ 
mulher••· achava que elr, flnhil Que MH dlt<Jolado. 
H m &9f~i}Qr tnr IIÃ>melldo a 1ulgi.lrrw,n10). que o bom 
10010 c1nnt1lic0 <;fcuec1do pota no1ávol c10nc1a d:.i 
IOCIObioloq•a. 1nrJ1r;a qulJ 1oda1 as vfJtrrt qutt loz• 
moa JUl')at"'8n1r,11 •Obre as at,.Of-1 humn,,.,,, dnve­
mos partir do pnoclpKJ compro·,.ia1o rM que ot erros 
na aN1iiso dO caso <UISM tJoen110 cr1m,Mt0. par 
tem da próp11a circunsttnoa de que partimos da 
prernitsa 1nic1a1 enat1a:. •nslf'Mllda hj dois tn1I anot. 
de que o. f,'1rH humaoot tAo ht,loe á imagt1m de 
O.Ui•· PortArito dooot do livre arbllrio E 1110 nJo 
ocorr• 
01 atres humano, aào apêndt mais ume ou1,a 

HP'C•e •n•mal no planeta tem n«rnhumo c.a raC10• 
tÍIUGa d1YIN, COIY~uan10 tal hlpót8H OIVlnO ••1a do­
llCIQl(I e r11pidarrt0nte atelta, uma \I0 l qu• 10do1 lo• 
rnemo1 o morte • butcamo• •nconuar lodll sorte 
de muletn para escaparmo, a esso dothno lmal A 
circun11Anc1a de que a 11JM,cKt humana p01au11nte• 
1/gência, como . igual CIICUn&tànc.o de que OI arllí• 
lopes couem velozmente, ou a, , gujaa põ11UGm 
uma lmpre1110nanIe \lisão, nada ma11 sao do que 
tom,os o. adap,açAo O. oobfovrvtnc.-de cado uma 

=~ ~:o =ª,.:::q:.1:!::.:',!ºc~~-
1an,ent4 11nunciart.t ao munoo qua • • esp«aie 1u 

~:; gg;,?i::a~:~rr: : 1':, ~,: ~~~:)::: :!1~~ 
ço Po, ouuo lado, mesmo que dese1•v-omo1 u11tr 

~:;~:~:d: ~ ~li:e~r;s~fhO:·od~ ~~~•~r
1 ~~r;: 

nao procede dO crltf!an.smo, embora a m.&10r parlo 
dos pe110as que H duem rohgiosas lenhe eu1a 
mon1e tal tipo de reaçAo de lo1ocld.1de om lace ooa 
hormndos cr1mo1, que \lomo, citado no, )OmOJI lo• 
dOl 01 dl81 
O cr1mtn0t0 paulista conhecldO como ·motoboy" • 

•~eummvfduon11'9m11nenteenfenno: 

um claro psk:opala e uma vingança 1oc1a1 dO t1p0 
cade1ra olétnca, conformo oçorre regularmente em 
grande númoro de estados dos cnst1anlt1lmos pu­
rr1ano1 prote11tantes doa Estados UnldOI, n.oda mais 

~\f~~-~=:~: ~~=!,~?:o:~t! ~.-:~~~ 
do marcha de maos dadas com a c.êncra E1se 
homem 10m quo sor analisado e suas nçõo.s cnml~ 
noaa1 estudada. como uma pessoa altamente~ 
enteec~· lonacadoiapor40enos,ou cok:>c41-

:~~r~i:ofv4e5~n:~1~:1~:7:sr~l~!~~uT~~:~ 
eapécles, quando aubmeUdas a um melo Amb1onIe 
anormal e doonuo como o das 1oç10dndes humo-, 
nas ( ondo moramos num e<hlíclQ de 30 andares o 
no1 acotovelamos entre m,1 morodoro1 que dlspu-

~:!l:r':'~'a':.o~=:~~ ~~~~~: C:!'!; 
..-ao a11tm de 1oc.1s d11CU$~ões OtJ 1n~unoe porque 
alguém 10mou nossa \laga no estoc10.-wun .. nto ou., 
como no ç,150 do molObOy, quando e,I0 mata dez 
mulhnres porqtll aeu denqu,hboo hormomll o lev■ 
11 dttMtj,Jt comur pa rte de seu corpo CQffl dGNad.is 
Se o I811or dosoJar ler umn molhor tliplicaçflo do 
f1UO ••CJnilicam • de onde so onQ1nom 01 do11oqudí­
br1011 que me r~ hrO, atOM81h.H1.'1 a IMUftl dot doll 
no1i1vn111 livros de meu gurndo me~lre. amtq0 e pro­
len<>r Oeunon<f Morna ( com lr.:1duç.\o em por1u~u-
6s eoconIracJa nas pr1nc1p..t,1 l1vruttilS), •o Mticaco 

N( J,.;!'q~fl;:1,;~~1~t:~;u. IGr~ A me 
nof inlluénc•ll no p,o,;es.so no jUSIIÇ• COOlra HH 
1norrrutl lfl(ltVl d UO. Mas O que este ft tl lQO ObJOhVtl 6 
IC.,rl'l4fnte recorcJa, e11e, ClJOO!k>'l l'P«lot d11 I M • 
N~fllll do compor1amen10 animal qu. J)()d41m lu1ura­
men11 (ljUdO ·Jo I comprHMGt OulrM e IQUAJl lor­
mos do dllft<lUiHbrk>. do çomo Hria o CASO de br1-

t~::::~u;:~m:n'o~~~~~é'b~~~a~!~~~,!~ 
mot Slopauhno1 Nona anuMhdOde nosH C{ISO, 
embOra menoe leroz. • · t'ltl verdado , A me1mo COI · 
u, O gr■u de V!Olêfk:&& ou a qualldode de no1-1a 
Mude mental • o que noe lar• d1lo,•n1H do moto­
boV 

João Paulo. 
Uma voz 
quecond 
neolibera 

João Paulo de Almeida MogaH14os d um 
carioca descendente de tradicional familia 
mineira, com sólidos rafzes plantadas na 
Zona da Mala Foi aluno brllhanlo do Cold· 
gio Santo Inácio o n,Jo monos brllhanto da 
Faculdade Católica do Dtro110, quando nos 
seus pnmeiros anos ola funcionava ao lado 
daquolo oducandár,o dos padres Josultas. 
Por iniciativa do professor Daniel V1/loy via• 
1ou para a França. onde fez o Doutorado 
do Eslado om Economia. om Psns-1, os• 
crevendo uma teso sobro os ,nvoshmentos 
estrangoiros na Amtirtca Lal/na 
Professor lt/ular do Economia na Faculda· 

do Nacional de 01ro1to da UFRJ, loc/ona a 
masma cadotra na Faculdade de D1ro1to da 
Umvors1dado Estadual do Rio do Jane,ro 
(UERJ). pros1d,ndo também o lnSIIIUIO dos 
Economistas do Rio do Janeiro. Colabore· 
dorrogular dos pnncIpaIs 6rgáos da Impron• 
sa brasíle,ro, arguto onnl,sta da conjuntura 
econômica nac,onal o intemac,onnf, lamen­
ta atua/monto qua sua aval,açiio cr,t,co d,1 
pol11tca nooltboral do presIdon/o Femando 
Hennquo tonho redundado no ongavota • 
menlo dos artigos quo coslumsve oscrovor 
para um grendo 1omal canoca. por obra o 
graça • la/voz • do momonto oloItoral. Con-

- fosso que ainda nJo doc1d1u a quem dar o 
seu voto no elo,ção pros1donc1al. mas cer• 
tamonto ola nilo trá para FHC. 
Dono do um 10110 s1mplos. que disfarça sou 

preparo ,ntoloctual. foi um exce/enle Joga­
dor do futobol e 016 ho10 guarda um 16/ogo 
do atlola 1= CllSado com uma JUIZD do libra 
Tan1ra Vargas Alml11da Magathlles , recon • 
temente promovId,1 a desemb.1rgador.1 
Anto a abst1n<lnc1a que lhe foi imposta no 
lfnprenso. vom us,111do a tole-vlscio como tn· 
buna part,c,pnndo do v.inos progrnmss • 
entrevistas 

M■uritonto lh'ra - Dr Joio P•ulo. • R•vlata 
N•clOMI o conwdou para ~r 4 noua •~ com 
o obJet,vo <#, como .cononwst• •J<Ptlr»nt•. di­
zer •os nos,os 161toru como .,,, • «otk>m• 
do s,.s11 de hoJ• ~lhorou? PIOIOU? O que f•• 
zer • o qu• nlo faz•r? 
Joio Paulo Almeida Magelhhe • Fazendo 

uma aMlise do Bra.sW de ~ devemoe, em pn• 
mei,o lugar. aa•nalar que o nosso pai• que Cfff• 
Q8 • uma razão de 7' 10 ano. mergulhou na 
crnimada •-.da perdoda • quMd<> perci.u o ••u 
ntmo de cresc1monto O advento do Plano ANI 
crlOu cond~• l■YOf'AvoiS para I retomada do 
desenvolvirnonto. regtStrando-u no pr1me1ro ano 
após 1ua Implontaçto um crescamento de 5% no 
PIB Mas, de 1' paro cá. H&I taxa 101 H roduz,n • 
do. dev•ndo kit ■no o creaomento oedar en­
tre 1,5"9 • 2%. no nWumo, o que nlo desenha 
um panorama la'#Of'jvel, mesmo H levam'IM .m 
con11 o knpacto da Cftff aWtlce 

Existem va,-- asp.c:toa que devem Hr conal­
deradoe neste quedro pouco anwnadof . divide ••· 
tema. dlvKla lnte,na. e>1portaç6e1, taxa de cim­
bto. lnveshmentoa extemoe, desempr190 

Jo,ge Leio Tolxalr• , eom.c."""',,.,. "ºde· 
cnntadn drvH» elttema 
Joio Paulo Ela nlio • o probi.me ma11 grave 

do per no bre\41e,ro. porq1Je •'- con11 com uma 
reHrva Hhm■ da em US$ 73 bilh6os, que cor • 
,esponde Aproiurnadamente 10 motltrmle da 1u1 
divda ••ttm'I M.u ••é!.t• 1 divida 1111,ma ·dO 
HtOf privado. que • mu,t,J -9,anoo e impona no 
p,ogamtnto do c:ham.,,:lo -..Vrv,ço·. HUI fúros 1 

A Nossn 
Cnsn BnnNcn 
~ o~ 

O hut,I m.111 inform.1 tluJn du lh,n,I 

amoruzaç<'>ea Como u tuu de. juroo no elll.,.._ 
or "° tnell baJXII que .. taxa,~ no pa,,. 
p,ef..-e o setor privado endMdar•N no •xte,t0t 
Toda empreea que pode tomar CMhetro .mp,H• 
lado fora do Br•sM vai butd•to no extertor. o que 
expiou O volume deNO dl-
0 que p,_,,.,. ta- no .,,-de-• 

sa d1vda externa • o 6'flctl nas tranMÇ6M oot'• 
rtnles, poie o paia e,1, comprando mudo matl 
do que v~•- Oe..-1mo1 1amwm pegar aurot sob•• • entfldi do capttal e,1,angetro, o que 
1gtava '"8 dét.cat.. avaltado ntualmenle em USS 
32 bihóes Tr•ta•H de um prob$ema aõnico: u •l<PO~•çõe• n6o coblom as wnport,aç6eo o que 
nos Obriga • toma, diohe.ro no extonor pa,a co­
bnro d4ftCil nas uansaçóu con1nt11, o qual lln• 
dt I aumentar ~ que nAo ext$18 uma IIOluçlo 
kne<.Mta pera o wn,,._... . 

Maurttonio • E qUA• unam•• sOluç6r,s para .. ,._., 
Joio Paulo . Uma aotuçlo mAie ,ad6cal Mria • 

de1v111ontaç.ão ca.mbtaJ, que o gov,erno nAo de­
H,a edotar porque poderia favorec.er um ataque 
ao rN.I 

Jorge E o pf'('INflff'la dlt di~'kJa H"lt•m• "I 
Joào Paulo Ela resulta doa dtft0t• Ot"çan-.n­

l111lO!i, dt• C)O'\l.mo. No llt'tO pau.ado o dêÍCI ope­
r■olOnel do oo••mo CM1JOU a 5% dO PIB. mas 

~'::l~e:~~~~=-~~-==p= 
çio nlo aó no polll como no o,torio< A colaa • 
tio orave que o QOV•mo tenta masc,rnu o pro-

Nu., do Ru._~, r~l2 Cltiru - k10 dt• J,11,tin:i (~ui : 5SS nn F.i, l\'5~ 72 k2 h ·mto 5~'i 7,f'◄ f.1, 
N:-.'k't U'l.: 555 7JK I f.t~ S5S r..s.1 

( onh1,;• n.-1 Cmlm d,• Conwn,;<I<.-. 



ooncorrer com matriz 

' 
blema nio fornece mais o dêhcrt operacional 
dooúlbmos 12meses. masapenasodoano E 
elCJllem prognóstocos de que ele posse alcan• 
çal e<1rca de 10% do PIB no final de 1998 

Maurttonlo - Qual o mor,vo de ter aumentado 
tanto? 
Joio Paulo - Uma das razões foi que o go­

verno em meados do seguodo semestre de 
1997. prasstOMdo pela cr~e asi.atica. passou 
a taxa de juros básica do Banco Cen1ral de 20% 
para 4.lo/.. Hote ele já o reduziu para 19%, mas 
houve naquela ocas4\o uma axpk>são na divi­
da ln.tema 

Jorge - E as exportJJç{)es? 
Joio Paulo - O govemo ale<J• que es1a de­

senvotvendo um programa de ~n1egração com­
pet1twa no mercado mundl.ar. O que s,gruf.ca 
ISSO? O desenvol-.i1men10 brasileiro 10f estimu­
lado durante muI10 tempo peta pohhca de subs-
1JIUIÇ!lo das imporu,ções. fortalecendo o mer­
cado interno. Por vona de 1980. Quando este 
Ciclo se esgotou o governo resotveu VOitar-se 
para o crncunento na direção do eJCtenor, no 
qual as exponações representam um instru­
mento vrtal. proporCtOOando um cresomento 
ma,s râptdo na medtda em que c,escem as ex­
por,ações lnlehzmenre as OXf>Or14ç6es braSI· 
letras estão aumentando nos ult,mos dez anos 
abaixo da n'Mk11a do crHQm&nto do comércio 
íntemadonal, quando deveriam crescer duas 
vezes mais. segundo anaJtSta.s. para suslentar 
estt modelo VOitado para o exterior . 

Uma das razões para 1al detasa9em 101 dada 
r-lemonte pelo BNDES no penodo da subs­
blu,çio das lmponaçóes u emp,esas mu~,na­
oona.as tiveram um papel WT'lf)Ortante e posruvo, 
pnnapalmtnte em setOfes que eiogiam maJS 
onves11men10. mais 1ocnoiogla Essas empresas 

Outra grande dlllculda­
de é a atual taxa de 
c6mbio, que taahta as 
lmpoflaÇÕ<Js e ddlcuha 
nossas exportações, 
tornando os produtos 
brasileiros mais caros e 
menos compe1ItIvos 
Trata-se de um proble· 
ma que ocone desde a 
implantação do Plano 
Real , que valonzou so­
bremaneira nossa moe­
da, estimando-se essa 
sobrevalorização em 
cerca de 15%, embora 
algumas Optnlões catcu­
ktm um percentual mai­
or. 

Maurttonio - O senhor 
é tavoráv•I a uma des-

v~=•f.:.:~ óª::Ver-
no montou um esquema 
para o a1uste progressi• 
vo dessa relação entre 
o real e o dólar , que 
vem sendo implantado 
através de alterações 
nas chamadas "bandas" 

da cotação do dólar , Na presrnte conjuntura o 
grande nsco para uma desvakmzação sena a 
ameaça de um ataque à nossa moeda. Ao sim­
ples boato ou rumor de uma desvalorização o 
inveshdor estrangeiro lrata de retuar suas apli­
ca968s do paCs para não ter prejuCzo. A desva­
lonzação, portanto, extge uma operaçAo muito 
bem estrutu,ada, alicerçada no sigilo e na sur­
presa, para evdar as consequências dessa de­
bandada de capitais e Invest11nentos 

Um exemplo dásSico loi a declaração poremp­
lóoa de Staff01d Crips, na Câmara dos Comuns. 
de que o governo bntàntCO em hrpótese algu­
ma desvak>nzana a libra. que naquela época 
era aJvo da um ataque. 24 horas dapots ela o,. 
denava a desvalorização. apesar da palavra 
empenhada na v,spera Ante a gola provoca­
da pek> seu comportamento, SIafford Cnps li· 
m,tou-se a dizer que mentira para defender a 
libra e coar um falo consumado, evitando um 
mal ,na)C)I para o país 

Jo,ve -A a... as.Abelt fBJnbém va1 s1,ng,rnos­
sas expo,1aç6es n4o , verdade? 
Joio Paulo - Os países as.át1cos estão sen­

do obrigados a deavalonzar suas moedas o que 
preJudtca nossas exportações, tornando nos• 
sos preços menos competrt,vos. Além disso, 
passaram a comprar menos os nossos produ­
tos, que se tomaram mais caros para ekts 

É um problema camb~I ddícil de ser resolvi• 
do, agravado mais ainda pola crise nJSsa 

Mauritonlo - Como reage o governo brasllei• 
roa um possfvel ataque a nossa moeda? 
Joio Paulo - O governo diz que náo teme um 

aIaque porque tem reservas elevadas e pode 
bancar uma wwesltda contra o real, como oon­
s.egu,ram bancar. na Ásia , a Chino e Ta1wan 

integram o setor que maJS cresce no mercado M•urltonlo • E os ,nvestunentos externos? 
W'ltemaaonaJ e rep,esentam entre 32°4 e 40% Joio Paulo - EJes são Imponantes para o 
du vendas dos nossos produtos manufatura- Srasd mas a poupança interna é muito mais 
dos O problema• que essas empresas estran- importante. Estima-se que os investimentos 
04td&I nio podem conc:ouer tom suas matn• externos concorram em cerca de 20"1. para o 
zH, o que dificulta o aumento do ntmo de cres· nosso desenvolvimento. o que demonstra o 

Paulo Branco 
DETALHE • O lbope vem atendendo as enco­
mendas de pesquisas nos Estados e. pelo me­
nos no caso do R,o, incorpora algumas pergun­
tas, nunca d1vufgadas, mas de extraordinána 
,mport6ncia para a opinião pública entender o 
processo eleitoral. Uma delas d a seguinte: 
como o senhor ou a senhora se sente em rela­
çao à vida que vem levando ho1e? Os mUitos 
sat,sfellos nunca passam da fa1xtJ dos 6%. Os 
satisfeitos osc,lam ontre os 4 7% (ac,ma dos 50 
anos de Jdade) a 62" (na faixa et4na entre f 6 e 
24 anos). Os mu,tos msat,sfe1tos oscilam enrre 
3" e 9%. Os mais sat1sfe1tos, com 58%, têm 
nlvel supenor (completo ou Incompleto) e os 
muitos insatisfeitos, em todos os graus de ins­
truç~o. est;Jo com 6". Tudo por causa do lim 
da ,nflaçlo. 

DISTANCIA • Outro aspecto Imponante da pes­
quisa do lbope, leila de 5 a 9 da agosto e não 
divulgado, é o do desinteresse do eleitor. Pelo 
voto não 1nduz1do, aquele em que o eleltor co­
nhece os candtdalos e tem um pred1kuo, Garo­
tinho ganha de 13% a 12% de César Maia. O 
grande vexame. porém, está reservado aos can­
didatos a senador Espontaneamente, nenhum 
candidato a Senador (Moreira Franco. Robeno 
Salurnino, Denise Frossard, Robeno Campos) 
lêm mais de 1 % das intenções de votos Um 
por cento, sim &enhor. O povo está se lixando 
para a política o os pohucos. O reslo é fácil en­
tender 

PECADOS Uma das efe,çôes mais cunosas 
da ,ruaf temporsda eslá sendo travada po R_io. 
O favonlo, pela condiçAo de C1Jnd1dato das efi-' 
tes, estéi passando um grande sufoco única e 
exclusivamente por causa de um ostronho de• 
SBJO do produz" o mandato em laboratório. 
Como o Estado do Rio , de opos,çAo, César 
Maia bate em FHC mas deseJa as suas s1mpa­
li1Js; como o stiu 1Mrl1do, o PFL, tem pouca cre­
d1blflcJade no Estado, despreza os caciques cor• 
roltg,onlJnos mas espora a so//dauodado parti· 
d~rlB: como o governo de Marcotlo Alencar é 
impopular. combate a adm,mstraçAo e espera a 
adoS/Jo do (}Ovemadorcomo consequ6nc1J me­
v,t~vel do processo. Conclu:.Ao: o Javoflto con­
seguiu montar, sem nenhuma BJuda dos adver­
Unos. uma v11rdade,ra frenta contra a sua C-Bn· 
diáatura 

TELEVISÃO • 1: InIusto para com o púbhco o 
para com o erano a pc)lihca adolada pela Fun­
daçto Roquette Pmlo da repetir quase 1nIegral­
menle a programaçêo da TV Cultura de São 
PaulO. A TV Educati-.ia do RIO tem a seu serviço 
peJo menos mil servidores. custa ao er.ino cor• 
ca de 1 mdhão de rnaIs/ mês e, ponanto, pode 
perfellamente produzir com exclus1v1dade a sua 
programação. Sam consKierar o aspecto cultu· 
rale a pobre vocação l)ajrnsta dos paulistas que 
acaba disseminada Por IOdO o pais pela Rede 
Brasil. A preguiça é reconhecidamente uma má 
conselho1ra 

MINEIRICE • A lnttmJdade do PtJIAclo do Pla ­
nalto resolveu pegar no piJ de Jo:.d Aparocido 
de Oltve,ra Desd6 o começo do governo quan• 
do, desafiador, oox•omba,xador ameaçava ·era• 
var uma lança na 1ua· como forma d6 1nt,m1dar 
o presidente FHC qus o removoriJ da C1Jrro1ra 
diplomát,ca Na semana passada, o presidente 
e seus colaboradores se d1vert"am sem rancor 
com a minemce de AparBCldo que plantou-se 
no segmento 1tamansta hostil a Fernando Hen­
nque e COIOCOu o filhO na corrente do apoKJ a 
reele,çlo Os mme,ros JJ nAo se manrlestam 
como nos rompas do Manifesto 
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INPltfflffl 
PEÇO A PALAVRA! · Bemvindo 
Siqueira (foto), que !amou conta da 
novela .. Mandacaru" no papel de 
Zebodcu, v11ou candidato à presidência 
da república no úlI1mo capitulo. No seu 
d1scu,so ele disse: "Sou um sem­
vergonha, roubo demais o povo, minto 
como respiro e não lenho o menor 
carátor. Mas se, falar bon,I0. Portanto, 
tenho lódas as qualidades para ser um 
político·. 
Este Zebedeu ainda é capaz de virar 
uma nova versão do Macaco T1áo ou do 
Cacaréco na próxima eleição. (Jorge 
Leão Teixeira) 

CALA-TE BOCA - Fu, elogiar o Guga pelo bnlharéco em Stuugart e me de, mal. O ,apaz teve a 
recaída que eu temia e deu vexãmes terríveis, primeiro ao perder um jogo importante na Croácia 
para um tenista novato da Argentina, e depois sofrendo uma derrota humilhante cm sua estréia 
no Canadá , para um amencano que não figura entre os 100 pnme1ros colocados do ranking 
mundral. 
. o Jeito ele continua deslumbrado, mais preocupado com as cameras de televisão o as momI­

cos que faz para as arquibancadas do que com a concentração no Jogo. Aliás, o dia que conso• 
guIr parar de ajeitar os cabelos a todo mstante, tera vencido meio cammho para obter a concen­
tração que por vezes lhe escapa O que é last1mávo1, porque talonI0, e mwlo, ele possui. (Jorge 
Leão Teixeira) 

QUEM?• No "Informe JB. "Políc,a Federal vai 
combater remédio falso". E quem vai comba­
Ior a Policia Federal? (Joel Silveira) 

B IOGRAFIA - O can1or Roberto Carlos anda á 
procura de um hag16logo para escrever sua 
bIogratia (Joel SIiveira) 

GAROA EM MARECHAL HERMES · 90% do 
olonco da novela das sois que a TV Globo CO· 
moçará a gravar, "Pecado Capital", virá de São 
Paulo. Como a maior parte da ação se passa 

Af ~~;~~m:rr:::aud~~o ad~o~:~o~~
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surrealista do "6 meu·, "um chopes", "calca a 
bota no breque", ~também sou canocão", '"sal­
ve o Coringão" e outros lugares comuns do 
cotidiano pauhstano, IransplanIados para o hn­
gua1ar canoquês (Pedro do Rio) 

BBC PRESTA SERVIÇO · A BBC em matéria 
do cultura não nega fogo . Para comemorar os 
60 anos do Serviço Braslle1ro da BBC ola lan• 
çou um álbum com cmco CD's históricos, "O 
rádio no Bras,I·. 1oxI0 de Ivan Lessa e dopo,. 
mentes que reavivam a mcmóna do nosso rá · 
d10, alóm do tra1er vozes como as do Marlone 
Em,hnha Borba, Marllla Balista. Máno Ro1s, 
Paulo Tapajós, Almirante , Jararaca e Ratinho 
(o pnmoiro e único), entre outros artistas. (Jor­
ge De La Cruz) 

Provérbio • Novo provérbio circulan­
do na praça ·ouem chula quadrado 
engole redondo· (Joel Silveira) 

VOTO • Agora que 1á ~,ou (e se não 
I1rou, deve tirar) as chuteiras e voltou 
ao tamanco, à sandália e aos pés des­
calços, é hora do povão bras,loiro CO· 
meçar senamento om quem devo vo­
tar nas próximas ole,ções Se em Ou­
tubro perdemos a Copa do voto, out,a 
só daqui a quatro anos (Joel SIiveira) 

INÚTIL• No Jornal "A lniernet aproxima as 
pessoas· , 

OITO OU OITENTA • De um 
lado, os adcpIos do deputado 
S1vuca o o sou truculento slo­
gan, "band,do bom é bandido 
morto"; do outro, alguns bom 
mtoncIonados para os quais 
um pollaal deve ImolarrSe ante 
bandidos de arma na mão, 
adopI0s do slogan •pollc1al 
bom ó pol1cIal morto· 

Oue,o-a longo de m,m!(Jo~/ S,frrrraJ 
E"""'º~-(Jag,um Tcmra) 
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PAPAI • Na coluna (uma das 123delas) do 
·o D,a·: "Miguel Falabella (1010) não vê a 
hora de ser pai. O ator anda lendo tudo so­
bre msemmaçao artificial para Ier em breve 
um bebê com Jane. amiga. socrotána e sou 
anJo da guarda" 

Por quo InscmInação art1f1cial? Por que nJ.o 
tnv1al vanado, mais simples. mais rápido e 
mais barato? Explique a e/e, Jano {Joel 
Silveira) 

"VALORIZAR 

A CLASSE 

MÉDIA, É 

CONSOLIDAR 

A 

DEMOCRACIA" 

OUEDA DE BRAÇO Os pernambucanos estão ,nconformados . O grupo alo· 
máa Thyssen doc1d1u 1nvostIr US$ 1 bilhão na construçáo de rot1nana de po­
tróloo no Ceará, hqutdando 1dên11cas protcnsóos do governo M1guol Arracs 
O • Jornal do Comorc,o·, do Roofe. acusou "Pernambuco leva rasteira do 

Ceará e fica som rchnana" Culpam Arraes, mas a verdade ó quo Tasso Je­
reIssatli mostrou que tem mais força do que o v1ce-pres1dente, o pernambuca­
no Marco Maciel, que na hora agá vIaIou à Co16mb1a (Claudlo Humberto 
Roaa e SIiva) 

RICARDO MARANHÃO 

PSB 
Deputado Federal mD 



1JIIPl!r4t•11 
REELEIÇÃO AMEAÇADA • Impressionado 
com as inesgotáveis poss1b11idades de utiliza­
ção da máquina adminisrrar,va por candida tos 
à reeleição, o presidente do Tribunal Superior 
Eleitora l (TSEJ, limar Galvão, está convencido 
do que a legislação prec,sa mudar antes do plo,­

SÍNDROME 00 TAPETÃO • No Brasil, futebol 
acaba em tapetão até nas transmissões pela 
tolovtsão, como prova a pendenga que se ar­
rasta desde 1996 na Justiça entre a ESPN Brasil 
(TVA) e a Sportv (NET), que disputam a trans­
missão dos Jogos do Campeonato Brasileiro. 

:~~.~~~i;~~a0 t~~eC:~,~ '~:6.~õeº~ ra~~~rs; to mun,c1pal do ano 2000 

MARROM • Com suas piogu,cos, mamas 
o superuções, o cantor Roberto Carlos 
(loto) pende mais pam o marrom. que ola 
dctosm, do quo para o branco, que olo 
adora (Joel SIiveira) 

REPLA Y. A Justiça Elo/torai do Rio do Janol• 
ro, cuia folha corrida colocionn umn sucosslfo 
do voxAroos o 1ncompo16nclos • oquolo mos­
mn quo foi obrigada a bisar uma ololçlfo o anu 
lá•ID postoriormonto, acroscontando ao sou 
prontui1rio um fa to m6cilto om mat(mo do ,nca 
pack:Jodo • nAo so monco do modo algum. E J;J 
começou a tonta, porturbor a propaganda efol• 
torai para satisfazer complexos do Jnfanor,da• 
do o autot1tansmo quo Froud cansou do expli­
ca;. 

Pola amostro, p rotenda pintar o bordar No 
horB da verdada. do npurlJf os votos, estamos 
amscados D ver o Rio passar por outra vorgo-­
nha nacionol, {]Ois ola n.1o so omonda om lu­
gar de se preparar para uma apuraçlJo rdpldo 
o corroto dos votos, preforo o oxlblclonlsmo pró 
olo1toral (Jorge Lalo Teixeira) 
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Ele acha que deve ser vedada a reeleiçáo do 
pre feitos. 

E tem um aliado de peso nossa convicção; 
Rog,naldo da Castro, p res,donto nacional da 
Ordem cios Advogados cio Brasil {OAB}. (Clau• 
dlo Humberto Rosa e SIiva) 

a ESPN apenas quatro vezes levou a melhor 
no ta~tão Iud1c,al. 

Do Jeito que a coisa vai o negócio somente 
sorá decidido aeós a prorrogação, nos penall l• 
os .(Jorge Leao Teixeira) 

·---.--~--

CORRIDA PELAS 
IMUNIDADES • O Tri­
bunal Superior Eleitoral 
faria um bem para o 
Congresso Nacional o 
a domocracio se pas• 
sasso um pente fino 
nos candidatos a car• 
gos elolivos no país, 
pnnc1polmonte aquelas 
quo contam com recur­
sos para sustontar uma 
eleição financiada a 
poso do ouro O quo 
existe do hguras ma• 
rota.s, incursas om cri­
mos e marololfas, gos­
tando os tubos para se 
ologor não está no g1bi 
(Jorge De La Cruz) 

VAGA ERRADA • Já osc1ov1 sobro o ••· 
sunto na Revista Nacional, agora o Globo 
toz uma oxcclonto roportogom sobro o Voga 
Certa Há mais co.aaa poro osclarocor 
Quando Cllsar Maia criou o ostaclonamon • 

to pago para "acabar com os flonohnhos" , 
olo custnvo o,tonln centavos, vom o Condo 
e o numontn para R$ 1.20 (50% de aumon·• 
to) Comp,ávamos oa ullóes o tomos aur• 
proondIdoa cóm a aua caducidade om 
vários lugares publiCOI do AIO (toda a orf3 
por oxomplo) 

Logo o própriO Conde aumentou o ostecI 
onamonto para A$ 2,00 (mels 75%) revos• 
lindo a.s antigas plocos com o caml1Inha 
amarelo o azul do v1ga,.cert1 toxou lnciu• 
IIVO ruos ,ostdoflciOIS. OfiCIDhlOU 2 000 lia 
nehnhos dondo·lhea 70% do orrecadodo o 
erren1ado. Obviamente pelo menos 2 000 

PATRIOTA • o Golvão Bueno 
(foto) devia complo tar o sou 
ocondrado o ponócHco patnolis• 
mo aprendendo a contor o Hino 
Nacional Todo ele. (Joel SIi­
veira) 

DINHEIRO É VENDAVAL · O d/· 
nhelro psreco fâcJI na Casa da 
Mooda. ,., 
Ató o fim do ano a ostota l vai 

pagar RS t mi/Mo o 137 m,I a 
duas omprosas do ônibus paro 
fozor o transporto dos sous om­
progaclos 

Ou RS 189,5 mil por mbsl (Clnu• 
dlo Humborto Rosa o Silva} 

votos alôm do propiciar 001 '<t1scnla· a cor 
rupção donunc.ada O pior ó que já tem mo 
londro que couoga o comuunho do Conde o 
as pendura em qualquer Run, ochacondo os 
Incautos . Ando com tolõos dn profo11ura o 
não tonho corno usi1 los, por lgnorência tal 
voz, ou por 11hsoluta lollo do umo soluc;'1o 
Intohgonte do nossos outorIdodos Elos po­
dori.1m pelo monoa pubhcor o, locais om quo 
o talão quo nos ,mpinglfam f\ váhdo, os k>· 
ct11s ondo 01 •au1onomoe· 1omom conto o 
os outrot doni1nadoe pelo Vaga Certa 

Excluindo O:t ostacionnmon101 pnvodo1, 
que no Aio ~.')o maI1 c.uoa quo om Novo 
York, creiO aor o noaan cKJodo, a unlco do 
mundo quo 1nm três formai do pogomonlo 
do ostoclOf\llmento pubhco poro au1omóve1a. 
os quoLS, para mu1I01 de n61, afio umo for 
rementa do trabalho (Fernando Pamplon■) 

Impostos indiretos são a solução 
valor da poupança Interna Esse valor foi ob1eto 
de recente artigo do ex-ministro Bresser Perei­
ra , que usou como lílulo do mesmo o título de 
um livro do presidente da ABI, Barbosa Lima 
Sobrinho, chamado •o capital se taz em casa• 

Maurftonlo • O Brasll podo prosc1nd1r da pou-
pança oxtomn? 
Joio Paulo - Em pnncfptO sim, embora ela 

represente umo contr,bulção mIoresson1e . Mas 
a cur10 prazo isso não sona posslvel , porquo é 
preciso enltentar o problema do déflc,t pUbllco, 
que deve ser hnanclodo com rocuraos orn.mcfoI 
do exterior Tanto assim quo o Brosll ntJo baixa 
o laxa do Iuros a um nfvol internacional para 
poder atrair copilols o lnvosumentos nocoss4ln• 
os oo flnanclomonto doquolo détlcll Outro dololho lmpor1onte 4 que o 8res1I roin­
veslla cerco do 24% do PIB mas ogoro tsld roIn­
vesI1ndo oponos 17°1., oposor do entrada per­
manente o croscenle daqueles lnvesumenlos 
Uma explicação para essa queda sono a de que 
uma parcela ponderével desses recursos está 
undo ap1k:ada no compro de empresas brast­
loiras já axlslenlos 

a::~;~:~~~~~;"~! ':i:~i:~:~~! :J:;;,•:~ 
tnç6os o áglO!;. como em investirrNmtos que d6· 
ven)o ser feitos om docorrfmcia d6ssas pnvall• 
zações Ê o caso, por axomplo, do setor do te­
locomunicaçôtu Isso podona comnbu,r ao lon· 
go dO rompo po,a subslituir o capJtal estra~l­
ro ospecular1vo? 
Joio Paulo O dóflc11 oxtorno IO bonehcia com 

as prrvauzações. reforçando 01 reservas do 
pais E otó certo ponto. lombém o déflc.11 inter• 
no 

Jorge • E o fantasma do dosemprego? 
Joio Paulo • Ê um dos lemas que lré og1Ior o ~=~i~o :;:~or:~ :u:~~=çffs~~ºp:~:11.:,r~ 

uma taxa do 9":'. o o país tem a m6d,a de 8%. 
numeros muito 1'1os parn nós , O que gera uma 
s,r.a de medidas • proposIas do governo. dol 

- sindicatos o ató dos pert,dos de opos,çllo, bus· 
cando con1ornor a cnse, Mas não nos devamos 
iludu o problema do desemprego somon11 co­
rneçaré o ser ralOlvtdo e mmorodo quando o 
Brasil voltar a croscer Para H tor uma ktéua da 
grave ctimensêo do problema. basta atontar nos 
estimalrvas do Bonco lnleromencano. as qua,I 
at1rmam que para absorver a mio-de-obra nova , 

~:s~~er,.:,~ p~=:d6,:~~•::~ ~ : 
ano 

Em resumo: é precl&O acelerar o creacImento 
Os Estados UnKJoa nbo enlrentam etualmanto 
o fonlos.mo do deaemprego que os ewoc>eua 
onlrontam, pek> 1wnplH feto do H lar crucen• 

do mais rapidamente do que a Europa. 
Maurltonlo • As medidas qU11 o (JOV9mo _, 

lomando na ,,.. slndlc.a/ 1160 estio contrfbu. 
indo para <»ITO(Jar, .,,. l)OUCC8, a teg,wçlo 
trabalhista? 
JoAo Paulo • O prNidente Fernando Henrf-

~1':a d~ ~~ida-=,~=-= o~ 
do trabalho o d1flculta contrateç6e•, me.mo 

~~~d~lao•,1:;rb~[1!::~•;•re~!~r1c,a :::e!.-;; 
de trabalho para vence, • cri•• do deIem~ 
praga. Mas 01 sindica tos eu,opeus alo for• 
tos e Ili não oxiale um grande excedente de 
mlo-do•obra como no Brasil Além d1110 a 

~ooc~~~~~•b~r~:':•."c!•c::tia~t•J: ~~ ~~!:t 
onde a mio-de-obra , abundante, 1dota•s• 
o tocnologla que poupa contratações, debl· 
htando os sindicatos São queslõos que de• 
vom ser levada s em conta • que nao reco­
mendam uma retormulaçto geral do leg11-
laÇáo trabalhl1ta 

Maurltonlo - Est,ma-u ~ com• pro,stadJI 
sxt,nção do ln'1pc»lo Uldtcal v.io t:HhXar dtl e.w· 
,,, CllfCII de 20 m,/ •lndlCDIO$ '"" nAo indica 
que, existem 1-,ndata. dtlma,.1 
Joio Paulo • Eioat1 muita hc:çllo, YisandO o 

contrCM• poliOc:o 

Jorge • NAo só u ,stem s~ to.s dtl tr~ba · 
ll!Jdoras dema11 como 1amb4m ,inct,cato, ,,.. 
trona1s domaiS, tudo em funçjo de intarus.s 
po//licos 
Maurltonlo . O ,n4d,o • pequeno erry,,.s.Ano 

.ofr, uma urpa rnburâna tio ora~ que ou 
dosiste "- sua • hvrdltdtl ou 4 empurrado para 
• sonogaçlo ou, alnd.J, liu tm dMd/J <MI o 
Governo. O senhor n, o aCM qu. um. ntdu· 
çéo no nunwro doa ,mpc»tc» 84.JINntana • .,. 
rouc/Jlçlo, d1m/nulna • oon.g.,çlo • ltCll~• na 
a rttomada do c»senvolvJrMnto, combat•ndo 
o do$• mpr.go1 
Joio Paulo Um grande eno do oovomo • 

at• da esquerda • c:ompera, a c:a,ga tubutárta 
braslleira com a carga tnbu\Ana de pela" de .. 
..-. quando o chamado Mtor "modef• 

:·.:: :'!:!~ic':, r:-rga~ 
buténa devena levet em c:onMderaçlo one 
detalhe. que ooera e rM<M • pequena tmpr• ... 

Uma PoHl""I IOlução par9 o probloma da u r 
oa lllC81 Hna a eVO,uçlo para uma pol•ta de 
impostos 1nduttoo. menos intuata. quo l' lol ou• 
gondo pelo ciontlsta potlllco Roberto Manga­
beira Unge, ao candodato Cyro Gomos Uma 
pot,1.,., capaz do corrlg,t dosto1ç6os • que M 
enquodrana na tendtnQI monckal de pnv~ • 
a, os impo&IOS indoetoe 
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O,.RRA/18.0~- OBNDESqwr ---asno_T __ li,_T_, __ oe_ob_ 
fHlflOClam com• --... -. 
__ no ___ ,_.....,,,,.-. 

to - · Na_,.,_ podar, o BNDES- -fNll/wndo---·-­c,,r,,,._,,, •• ___ 
•Guoer,w ,..,.,_..,,,_,,_ 
_,. __ _ 
-•-•-Scuth.-ooam­,,,,,,,,,_,,,.compruMuru. 
,,_ ,,,,.,_, o controle do r ... 

mar com ,;,,IHNO •lhefo 

STM MODERNO · Em dois da, o Supe­
rior Tnbunal adenu 111d>caimef>l1 • rnodet• 
ntdade. comprou M compu-.. f>9n. 
1,um li 266 MMX, maia quatro do opo No-
1ebooi< e 102 1mpreNor11 Gutou R$ 264 
m~. 

REIIIINERAÇAO · A F~ ln,IIMO 
de Pesqu,sas Econ6m1cu (F,pe}. qu. 
semp19 d4 Colts nol-• ao IIOWfflO so­
bre ,nl/açlo, (>Inflou oulro contrato do 
MEC, a/14s nm liataçlo É o N{1IJt>do do 
gMero, em um mls Vai .,._r R$ 1,2 
m,Jhlo para lazer pesqulSH tobre • re­
munerllÇlo do magistério. 
0uU,S ' O (JOV911'101,r, t!-udo em 

saNr quanto Qlnha o pro/eu« btNtlei­
ro. como se nía t,veue nada com .-.o, 

VERGONHA · O governo cononua , .. 111n­
do mal oe a anh1tas brasUeIros . 
o Conselho nacoonal de Oeunvolvimon-

10C..011l1001 Tecnol6g,co (CNPq) va, pe-

~a~ ==~°:' ~~:, 
po< doza mesea, IM'•• que duonvolv■ o 
trabalho 1Ao lff'4)orlanta quanto atuei , "Ant· 
l,sa T • nn,ca de Complexo■ ~nico■ • 
Alwnento.. Meôcamentoe e Pohmeroe·. 

POLllllCA • A "°'"'"'º conoll!Uidll rá ,.,,,_,,,.n,., da CMB naCIONI . dl M · 
,ocu,ç,o doa Magas-~ .... 
der.ndlr 11'1 propoot•• ~ na ,.. 

lorma do Poder JucJ,c,âno -- Tá 
do,s anos para ,_ julret alUll/11m ,_,. 1U 
p.c1,vrn lr,bun• ••· após pubbcaçlo da 
IJK)aent1tcJot11 no CMrlo 0/ldal. 1 ,,_,_. 
tltlQlt do S...,,llll!O psra o~ Tllbu­
nat de JUl liÇa da c:ompelln(ja Ç)atl !Ji,glr 
e• tradtçllo e ,,,,bHI OOfJ)UI 

A APOSTA OI! DUDA O ma1k1te110 
Oudl Mendonço . .. -■, - rlll'OIJ• 
çto em jOQO t io l)IOfflllt ..,..,..,_li 
que NU c:llenll Pouto Malul IIOll■ rt .o pó• 
mwo lugar dat peaquilat dentro de quo>­
zo "-•· no TNlxômo Duda ■l)o■ta rt11 ... 
t111llgo, de moallar. no hot',no Mltoral. 
que Malul • um (IOVemal'III ,...t,,adof 

n._..,...._._,~ 
~ ... 1,MeNlir.a.M 

...... ~-"-'< .............. 



s ser nns pata a polftica do atual governo 
ln> Paulo "-IO do-que reslllem ao domí• eonlrlbulç4o subsidiária para a exportação do ma• 
nio da equipe econ6m,ca, bem como alguns ln- nufaturas de maior refinamento tocnolôgico, pro-
legrantes do alto escallo. No caso da reeleJçio duzidas polos setores sob controle das mulllna-
de Fernando Hennqua as esperanças são de que c lonais, geralmente vendidas aos países de me-
esses bolsões de resistência pressionem o pre - nor desenvolvimento da América Latma 
sedente para abraçar a retomada do desenvolvi• 
monto. abandonando a posição atual , de integra· 
ção passiva no mercado mundial . Que deve ser 
substrtuída pela estratégia de uma integração 
atrva, na qual o Estado troca o modelo neolibe­
ral , dehc1ente, por uma ação no mercado, dlnâ• 
mtca. em parceria com a empresa pnvada , detl• 
n1ndo. sem preconceito ideológico, os setores 

- • O Mnl>or rem esperanças no atu• 
ai-mo? 
Joio P1ulo • A1ude1 na elaboraçào do progra• 

ma do PSDB mas hoje não CMCOrdo com a ori• 
enraçlo do governo. O pr8Sldenle Femando Hen• 
nque pauou a ser dormnado pela sua equ,pe 
oconõmoca o sague uma pohhca "fUlebohshca· a 
nsea, que defende a idé~ de que ~não se mexe 
om 11me que eslá ganhando" A verdade é que °" me10a passaram a ser hns para o atual gover­
no, que agrta o espectro da inllaç.ão a 1odo ins­
tante. o que é uma balela 

Jorge - Existem resisrlnc,as contra o poder da 
equ.,,. econômica no seiO do aovemo Fernando 
Honnquo? 
Joio Paulo • Bresse, Pereua {foto) e o minis• 

onde torna-se ,mportante a manutenção das 
empresas estatais, bem como examinando as 
conseqúéncias da tomada de controle por em• 
presas mul11na0ona1s de setores críbcos da eco­
nomia, de grande potenaalidade exportadora 

Ej1 Ellnora • Sdrp,o Motta estil fazendo talla? 
Joio Paulo • Sérgio Mona faz raI1a ao grupo 

que pode levar o presidente a reagir , ultima es­
perança para evrtar a med1ocndade a lo~ pra• 
zo. no caso da sua reeleição . OUtro poll1tco ex­
periente que devena ser mobilizado é o senador 
An!Onlo Carlos Magalhães, o qual poderia dar 
contnbuiçlo importante para uma nova estraté• 
gia govemamental 

Ela Ellnor■ • E o Mercosul? OUe papel pode 
desempenhar para o nosso desenvolv,menro? 
Joio Paulo • As "11egrações reg,ona15 são sem• 

pra intoressan1es mas o Mercosul ainda é uma 
abertura limitada, restnta aos aspectos comerci­
ais. sem uma pohhca con1unta para a região, cor­
rendo o ri sco de 1ranstormar-se numa nova 
ALALC, A inserção do Cone Sul na ALCA pode 
ser o cammho para ampliar os honzonles do Mer­
cosul, o qual. no seu todo, 1nclu1ndo o e,asil , cons• 
t1tui um mercado sete vezes menor que o Japo· 
nês e dez vezes menor que o amoncano e o da 
União Europd,a 
De qualquer maneira, o Morcosul propiciou uma 

Maurttonlo - O sonhar tocou no caso das em• 
presas estatais quo estão sendo privatizadas 
Seria mesmo nocossário privat,zn r algumas de• 
las? 
Joi o Paulo - Não tenho objeções tundamen• 

tais ao programa de privatizações, dado que ele 
não afeta estratógias para o desenvolv imenlo, 
como a que defendo, de uma integração compe­
titiva no mercado mundial, apoiada na empresa 
pnvada . Acho, porém, quo as condições que os• 
tão caracterizando o programa, não obedecem à 
melhor \6g1ca econômica. 

Enquanto na Europa empresas estatais surg1• 
ram ep6s a Segunda Guerra Mundial , muitas 
vezes, pela estatização de empresas privadas 
dos setores de base e mira-estrutura , no Brasil o 
caso era diferente, pois não houve estatização 
de empresas privadas. Elas surgiram para pre­
encher uma lacuna em nosso processo de de­
senvolvimento, no qual a lniciatrva privada não 
tinha porte para assumir os investimentos neces­
sários Não houve um processo ideológico como 
o que ocorreu, em vários casos, na Europa, O 
normal sona promover essas privatizações em 
fase mais avançada de nossa evolução econô-­
l'TUC8 , quando a iniciativa privada tivesse cond1• 
ções de mob1hzar as poupanças necessánas para 
assumir as emp,esas governamentais. A anteci­
pação do processo, exigiu para sua vaabllização 
a invenção da -moooa podre" e de outros expe· 
d1entes duvidosos 

Resta saber se os empresários que estão as• 
sumindo responsabilidades em sotores vitais para 
o nosso desenvolv1men10, terão capacidade para 
1nvest1r no ntmo exigido pelo rápido crescimento 
da demanda, ou se terão de recorrer ao apoio 
hnanceiro governamental, dando meia volta nos 

r-----Uma alternativa ao neoliberalismo--~ 
Em trabalho recente, 1nt1tulado ·Economia Bra­

sileira. Uma A1temat:va Ao Neo&iberal!Slnct • ., 
economsta Joio Paulo de Almetda Magalhaes 
u tudou detathadamente os a1uais itfC>8S5eS vt­
vidos pela Politica econõn"Ka do pais, apcesen­
tandO uma eMrat@g1a a.!erNtliva capaz de sub,­
lltUlf o modelo neoliberal de inlegra<, ... .t pa•: rva 
no mercaoo mund11I 

Pataconheomff!fJ005 5citores da Rev ista Na­
cional uansc revemo$ o sumáno e oondu~l 
desse 1ntereuanie • importante d0cumen10 

-Esgotado o modelo de eubStitu,çào, o Govor • 
no optou cone tamente pela Htratég!a de cresct­
ment!l para fora. Dentre at> modabdadft dispo­
nivM deSM modelo. ttSCX>Sheu a fórmula neoi­
befal de "'1.egraçlo • passiva - no mercado tnter­
~1~ pt.lrodnada polo 810 e Banco M1.Jn(j1at 
• c;:oda.cada no Consenso do wa~.on Eis.a 
fórmula não 16 ~•tJ o ~11el creso­
ment-l accteraoo d11 economta, como a, distor 

1- çéea QU8...p<OVQCOU do;xaram o pais diante da 
lf'MW\t.abllidaóe de 1&nt:> c.,esomen\o nos próxi­
mos. 3 a 5 anos 

O que aqui se propunh1 era uma Mtrat'91a de 
integração• atrva • no mercaoo muno.ai, na qual 
o EILado 1~m ação efetiva. nào como produtor 
de bens a serviços mas como est..mulador e cn· 
entador da nciatt,a privada Essa tónnul11 d•fere 
rad,c.a.lmente do l1gu,ino neobberal em curso no 

pa15...,_ •·-
Diante das grandes • crescentes cri1.cu que 

vêm sendo IMa~ ê a1ua1 oonduçAo da economia. 
s.eus reaponsâvtus têm alegado que não se ofe­
recem alternativas à potlhca em curso. O pre­
sente telClo pretende dar uma resposta a tal ob­
ieção. 

Pa,a comprovar que a estratégia aqui apresen­
tada, vai fT'tU'IIO além de simples ob1oções ao ne• 
Oliberahsmo ohoal, olerecendO programa alter· 
nalrvo completo. apresentamos. a lilulo de con­
lusão. um confronto entre ela e o que está ~en• 

do leito nc pais 
Modelo neoliberal de Integração pa11lva 

Et.lêtd(, mimn..-; ded~do as suas atrvldadêS 
tradic,una,s de edoe.çêo. saúde. segurança e 
Cfl8ÇdOOOll1fra•esttUtu,a Egpec.alW1çãoctaeco­
nbfl'.a com base nas vantagens comparatwas 
na.rurais. Prog,ama de pnval•laçAo a &er 1mp'8· 
mentadõ a curi.asuno prazo aceirando-r.e, para 
tar.1.0. ins.trumentos excepci00a1s como a ·moe• 
da po1re• 

Ptograma de inv&$tJmento voltado exclus,va 
mer:ta para a criaçio de inira• estrutura 

- Integração no mercado mundial attavés da 
at>ertJJra h imp()l1,1Ç(>Gs. O apoio às exportações 
será f0110 exclu$ivamente a1ravés de 1nstrumen· 
los uadiaona1s como a isençAo de Impostos e 
tinane&amernO$ em cood.çóes favoravers 

Poupanças e1C1emas com papel fundamental 
no de5&Mofvirnento do pafs Processo d1nàm1CO 
comanôado por empresas mult1naQ00811 

- Ausênaa de poMica de mercadO \nte,no 

Caraeterí11\cos do modelo proposto 
- Papel tundamental do Estado na cnação de 

vantagens comparativas dmâmiCas, que servirão 
de base a espec1ahzação da economia nas suas 
relações intemaaonaIs Programa gradual de pn• 
vat1zaçAo com e,ugência de pagamento em d1· 
nhetro vivo. Programa de mveshmentos cenl ra­
do em atividades diretamente produllvas. 

- lnlograçao no mercado munchal através do au­
mento das expartações. Abenura as 1mpor1açõos 
condlCj()nada ao sucesso dessa polluca Papel 
tundamenlal. nas vendas o,nomas, do um pro­
g,ama de ·1ndu~1nahzaçto exponadora• 

• Poupança 1n1ema como baH da pohhca de 
det-envot111rnen10. Papet secundàr,o da poupan­
ça 1n1ernaceonal. Papel pnnc1pa!, no modolo. de 
empresas nacionais cnadas com o apoio e 8!>11 
molO do Es1ad0 e orientadas para a exportação 

Pollhca ativa de mercado mtomo como com· 
ple.m&ntaçto li e!.lratég13 básk:a de crusc1mijnlo 

P;~b~?~~•se que o pres.ente docu:0~~10 'o?ere­
ce apenas, como não podens deixar de s.er, as 
linhas mestras de uma es1,atég1a at1erna11va. Os 
m.slrumentos requendos para sua ,mplantaçlJo Já 
exislom, conludo. no pais o foram am~amente 
htt,tados em dilo rentes contextos A lmplantaçao 
de uma os1ralég1a de mtegraçao ativa no mo,ca­
do 1nternac1onal depende, portando, aponaa do 
,econhOC1men10 dos maus resulladoa do mode· 
lo em curs.o e da vonlado poUtica de mudá·lo. 

Jor_ge Leão Teixeira 

URUCUBACA GERAL · O esporte bras,le,ro 
anda com o astral baixo. A seleção de bas­

quete masculino foi um saco do pancadas do 
campeonato mundial e a equipe brasileira de 

futebol de prata arranJou um Jeito de perder 
para os Estados Unidos. O Mongão passou 
vergonha diante do Chelsoa e levou um SxO 

pela proa Guga e Meligenl, que vinham bom 
no tênis, desnndaram a perder, tanto 1nd1vidu-

almen10 como em duplas. E no au1omob1hs­
mo a única boa notícia dos últimos tempos foi 
o convite fe110 a Antônio Banderas (foto) para 

mtorpretar Airton Sena numa produção ho­
llywoodiana sobre nosso campoáo da Fórmu­

la Um 
Excepçào a regra . ainda bem que ela acon­
teceu - foram os bnlharécos de moças e ra­

pazes do vôlei de praia 

NÃO SE PEDE MUITO · Leio na coluna de Sdr· 
gio Noronha que Armando Marquos quer ensi­
nar inglês aos 1ufzes do futebol, estabelecer 

"1~~.~~;:~,~~,~~;~i~~C:Z:re;:~~d~:~:: :a:~: 
tagem dos passos para a formação de barro1• 
ras, a fim do quo elas guardem a d1stânc1a re• 
gulamenrar na cobrança de faltas. 

Tudo mu,to bonito e "muderninho", mas quem 
gosta de futebol jt1 se dar,a por satisfeito caso 
Armandlnho conseguisse que os 1ulzes redu­
zissem as lambanças que andam pratJcando 
em campo 

HOMEM FOI O RUY • Arthur Sendas um 
dos maiores empresários do Brasil e do Aio, 
atual presidente da Associação Comercial 
do Rio de Janeiro, disse-me, dias at rás, 
apontando para a cadoira de espaldar al to 
onde se senta, num rasgo da s1ncendade 
que lhe é caracterís11ca. 

• · Nunca penset que um dia me sentana 
naquela cadeira, que foi ocupada por Auy 
Gomes de Almeida" 

Ruy Gomos de Almeida, com seu olho clí• 

DIAP - A Sigla da cegueira 
Raul Gíudícelli 

a .u m grupo do 8l1V1stas da esquerda desespe­
rada fundou, há algum lempo, um lal da DIAP • 
Departamento lnters1nd1cal de Assessoria Par­
lamentar - cuia missão d1v1na ó avahar o dar 
notas. como nas escolas, aos deputados e se­
nadores, cm Brasíha. Presumem eles que a 
população brasileira, a1en1a aos resultados 
obtidos pela entidade, nscará para sempre, de 
sua memóna, os parlamentares que tenham 11· 
rado notas baixas 

O lo11or, entre perplexo e a1õn1co, há de per­
guntar. 

- .. Numa sala de aula, onde se presume quo o 
prolessor deva saber mais do que o aluno. as 
notas nuns são conferidos apenas aos que se 
mostram 1ncupazcs de responder, com um mí• 
nImo do acertos, às provas quo lhes são aprC?• 
sentadas. Não entram, nessa avahação, ques­
tões sub1et1vas. O aluno que estivar sondo so • 
ballnado sobro os anos de Poder de Napoleão 
Bonapnno dovo, apenas, d~monstrar qtte CO· 
nhece a vida do 1mporado, e do seus aios prtn· 
cipa,, Um aklno de matemática nAo tom o d1,. 
re,to de discordar que quatro ma,s três dão selo. 
Só assim o profossor dá a nota merecida pa,a 
cada aluno" 

• "No caso do 01AP. do que cntórios ele se 
valo para dar nota 4 para um deputado e 8 paro 
outro?" 

O 1011or 1magmário tom toda a r:1zêo para o 
seu espanto. A esquerda desesperada coloca 
sua avaliação om 1ermos 1de~or11cos e man1-

queístas. Ou seja quem votar com a esquerda 
tem nota alta: quem votar contra a esquerda 
ganha nola baixa E l1m do papo. 
Os que dIngem a onttdado premiam com nota 

alta todos os ex1rom1stas e xutas da esquerda 
e dão zero para lodos os que estão do lado 
oposto. Quando o OIAP dá zero para um Ro­
berto Campos, f,ca tudo bom claro. E mais cla­
ro, ainda, quando os mesmos idiotas citam L1n­
dberg Fanas e lho dão nota 10. 

• Quem leva à sério os patetas do Olap? 

O NOVO LULA 
O sr, Lu,z Inácio da Silva (Foto) não é , hofo, 

um uabalhador comum . Funcionário de um 
partido, ele recebe, mensalmente, um saláno 
dost.e partido • o PT. Nada demais. E, como 
aposenlado, recebe, larnbóm, do INSS. Nada 
dcma1s.1ambém . Somando-se os dois provon• 
tos, tomos a quantia do 4 mil roais o quebra• 
dos, o que não é muito· salvo para o g1gan1os• 
ço universo de 85% da nossa populaÇào, que 

~;~~~: ~~~~h:r ~:!~rsº~t.~~~~~~ ius~ 
tado, outro da 1n1Ciativa privada, em apenas 
um mês. Registro-se, a bem da verdade, que 
nada disso fq1 10110, como se d1z1a antlgamen­
to, ao arrep,o da l01, e que o sr. Lula nunca 

~:~66o~~t!~~S~~~~ªguªo.~:~sbée: ~Ó~,'~i~ºÊ 
verdade que ele mora do graça na casa do 
um amigo, um su101to bem sucedido cm seus 
neg6c1os com a prefeitura de São Paulo, nos 

• - - • ~- , • 1 ,- t •••·· t •.JI.Jo , !.,•V 

~• -• .,f/lHOKWH Wtt""D 

CONSELHO CAI 00 CÉU· O mód,co que 
comandou o check-up do presidente Fer­
nando Henrique achou que a sua saúdo é 
muito boa Mas recomendou - por v,a das 
dúvidas -que 11abalhasse menos. Descon• 
fio que FHC. reeleito, seguirá a nsca o 
conselho médico, 1ntens1ficando sua voca• 
ção de g lobe·lroller e mul~phcando as 
viagens de recreio pofltJcCKtiplomá11co ao 
exterior 

ÊMULO · UmcolOCJOnadordobom gosroebom 
humor fo, osf}lar a exposição do pmtor Romero 
Bnto, que há I 2 anos badala sua arte pop em 
Miam, e possu, desde momno uma hxaçAo em 
M1ckey Mouso. roma da sua mostra no Museu 
Nacional do Bolas Artas. 
Foi, v,u, não gostou, e sa,u-so com este pn­

mor de comporoçAo "O homem é o Ratmho da 
pmturapop ,. 

nico, foi quem buscou na Baixada Flumi­
nense um emprosáno moço e proven,ente 
do humilde d1stn10 de São Mateus, mun1cí­
p10 do São João de Meriti , para part1c1par 
da dire toria da Associação. Arthur Sondas 
jamais esqueceu este gesto e cada vez que 
senta na cadeira da pres1dênc1a dele se 
recorda 

Só espero que, um belo dia, ele consiga 
satssfazer outro sonho: sentar na cadeira da 
pres1dênc1a do Vasco da Gama. 

l!'.:l 
idos da honrada Luiza Erundma. Em resumo: 
Luiz lnáao da Silva é um homem ma,s do que 
reahzado, De ongom humilde, humilde de ver• 
dada, ele soube impor-se, após anos de Ira• 

~=~hd~d!~mao ~~o8;,d~
8
nt~udac

1
~!~~~,cc:e~!~a~ 

bóns, pois a ele, que. hoJe, entrou para o du­
be dos 5% de brasileiros que recebem mais 
do 4 mll reais por mês 

- Ou seja • a olltn. 



r JUSTIÇA 

Justiça gratuita nasceu na Santa Casa 
TextodeDahasZanu, ~\ li 

Na galena dos grandes advogado$ bras1le1ros está 
ausente José de Ohve,ra Fagundes, o bravo dolen• ' 
1or dO Ali ores Tiradentes. 

Quem era, hnalmente º""ª"ª Fagundes, o causl- -~ 
dlCO que IU1ou contra um Império para salvar Tua­
óentes dei torca? 

Ere canoca, naSCldo em 17$2, tormado peta Un,­
vers1dad& do Counbra. em 1778, e. no R10. pela e.ua 
coragem é cuttura 1urldica passou a ser um dos ad• 
vogados mais conceituado&, não sendo bem visto 
pelo Vlçe-Rel Conde do Rozende 

Foi conlr&tado pela San1a Casa da M,sencórdta 
para delender Joaquim José da Silva Xavier, o fira 
dentes. tmortat,z.ado pela história 

Jo5é de O\Ne1ra Fagundos u1u da Po91ra dOI ar• 
quivos. graças aos histonadores Herculano Mat18.s, 
LUtl Wander1ey Torres• Ubaldo Soares que,•~ 
kmgu pesquisas revelaram aos braslle1r01 o vor , 
dadetto José OINelra Fagunões, totolmento esque• 
cldo pela hi1t0tiografia otic.al, poil nem mesmo nas 
enciek>péd!a está o Hu nome 

Melo Barreto Ftlho e Hermeto Urna, no 2.•vo1ume 
da ·Hlstóno da Polfeta do Rio de Janeiro·, que com• 
prHOde o pertodo de 1565-1831 , relatam m1nuct0• 
Nmente o esquarto13mento de T1radente1 a nlo 
talam uma 16 vez no nome de Ohve,ra Fagundol 

Como advogado e Eac:rtvlo da Santa Cua mer 
guUlCN noa MCUlares arqurvM da lnatJtulÇAo, no Mn· 
hdo de revelar e atuação do notl.vel delensor de 
Tiradentes 

Folheando o livro "'Termos 01leren1e1·, onde estão 
ot lançamontos de todBs nomeações e pagnmon· 
tos d1verso1, encontrei um reg11tro de despesa no 
m6t cte junho de 1793, que llalllGrevo 
• Pagar ao Dr Jolé de 011>1el,a FagundN, pelo 

trabelho que teve em delender 01 P,HOI da Conl\l• 
ração de MlOU Gerais, conforme dupaçho de 21 
de lbnl de 1799, 200 000 (duzenlot mil r611). O rt• 
clbO l<M passado um ano dopol1 da mone de Tira• -A Santa Casa da Miaerícórdla do Rio de Janeiro, 
paio NU Compromlt,IO, Mundo da Santa Casa do 
Lisboa, fundada em 1496, tem a Mordomta dOa Pr• 
IOI, com o objetivo de dalenoor OI deserdados da 
10ne EYar\slo da Vo,01, por exempk>, d1r1g,u por 
a,oum lempo a Mo,dom.a dol Pre101 

A poslç4o do Senta C.u nunca l<M de agrado de 
elguns Govemadoros da cotõnla, prmc1palmenta, o 
Vlca-Ral Condo de Rezenda, cujo hlho comandou 
a tropa na manhã de 21 de ab,11 da 1702, quando 
T1radenles foi esquartejado par o,dom da Rainho O 
Mana, da h6 multo roeolhldo numa casa de doen1e1 
mentais, em L.st>oa A loberana, que nunca vira o 
Alftret pauou a devotar urn Od10 mortal a T1raden· 
1n,comoavftlma poderia ter Mdooutra Totalmen• 
lt detvairada, • Rainha, em Lllboa e Tiraotnte1, 

no Rio, nlo resta dúvida que todO proceuo, ª'"ª• 
l<M uma ,.,.. Mr1a lolta 1>1lo Conde de Rotooo., 
que, um ano depol1 dO oac,ttlclo do AH■,H, loj tltl· 
to Prov-rda Santa CUI, dlng<ndo-o ••• 1802 

O nome de JoH de 0111/olno Fijjundff contrnuor1a 
no O.tracilmO N nlo foue o trabalho de Luís Wan­
del1ty TonH, autor do twro .,.-.,edenlu • A 6spara 
Mirada patll ~•.llnçada tm 11165, t'Hi. 
tório da Conjunçto Mtnei,1·, de He,culano Mallal, 
lditldo em 19-48. Ubllklo SoarH, o modffto 1rqul• 
Vll1" da San1" C.11 participou da obn, palrlóllel, 

que l<>t I requneiçlo de um nome lamentavelmen• 
te tuprindo da hlslóna do Brasil, nAo aparecendo, 
sequer, na goiana dos advog.a<k>a que danificaram 
1 proflalão. N01 • AutOI da Oeleso do lnconhdêncm 
Mineira:-, 2 • edtÇão, volume 9, f<>t lei!& uma 1fn1e&e 
do lrabalho de José de Olrveira Fagundes 

Em 1n91inda Machava na Corte, tendoslOOtos­
lemunha em vérlu ha.bit1taç6es de gener• e de mo­
rlbu1 de colega.s HUI P4'rant, o 0esemba1g11dor 
do Paço. Joio F lll'ICIIOO Leal, João Mar11n1 More• 
no• outros Ao 1e~ da lnconhdénc11. eram advo­
gados not 1uízos lnler1ofos e do par1IOO da M1sen 
côrdia, qualldode em que lol nomeado pol11 &Içada 
a31 daovtubrode 1791, paradelesadol ,,os. pr••· 
l3ndo juramenlo na mesma daln Rocobou o pro• 
cesto em 2 de novembro e eprasen1ou emba1go1 
de deleN no dia 22 com 121 pa,,graloe concer 
nento. a 29 Réus vl\!01 • 3 taktcldOe No ano se• 
gulnte, lavrada a Hntença da AIÇada (16 de março 
de 1792), teve Y11ta por 24 horu, npreHnlandO 
embargos de defasa em 20 de abrU de 1792, com 
te par,gr1lo1 concemanlH 101 condenados à 
morte, logo reJeltadot . Com vista por mela hora. 
aptnentou MQUndol embargos com 7 parégratoe 
-. lguelmonto '~ Depoi1 dt IXICU• 
tedo Tiradent .. , teve f'IOlt'ament• vista em 25 de abnl 
de 1723, por 24 horu, para defender dot ,tu, me­
not'N, apreMOtando oe rtspectiYOt embargoe de 
dei ... , em 27 de 1b<II de 1792, roto,lldol 1 2 de 
maio de 1792, mu com revido de algumat pena, 
Teva novamente vtsia por 24 horu, pa,a <kll ... dOI 

• 

condenados a degredo perpé1uo, em 27 de rMIO dt 
1702, com os próprias razõos • os embergos redl• 
gklos em delesa p,Opna po, Tomá, Antônio Oonzo­
ga, comproondendO aquel01 7 e H1tJt 42 parégra 
los, tudO reJoltado pele Alçada Acôrd.lo que lol lldO 
aos réus reunidos no For1e do Cas1ek> no dia te· 
gu1nte. Nada m.Jtl pôde fazer Prova do prest1g10 
pubtico adqumdo, aparece nos anos 1ut,gequeo1n 
em cargos: e'4t11vot do SenadO da CAmara do AiO 
de Jaoe110, 1nclus1ve, como ve,eadorff no exerci '., ► 
CK> do 1795, Nndo, ainda, presldenle da mesma, 
como Juiz de Fora, Beltazor da Silva Ltlboa , Em 
1709, aparece no Almanaque H1!Uónco do AIO do 
Janetro, &dvogodo }Unto• Ret&ção, eo lado de SIiva 
Alvareng, e ou1ros A de1esa dos 1nconhdert1M, 
pad1a receber auxilio de OUlros causldlCol, mo, 10-
dat II alegações deviam u, tubscntu e 1111na 
das por Ohv94ra Fagundes Em 1a11 termoe • QIJ8 a 
Alçeda aceitou a auto dê lesa de GOfuage, que deve 
10, colaborldO com FagundH nos v,rio, embargos 
ptoduztdo1 pemnte • Alçeda . pois o dostoque dndo 
10 caso de Gonzaga era llgnillco11vo 

Ao aproxlmnr•se do 207 .• on1vors1hlo da mor1e do 
Tiraden101, como membro do ln1111u10 dos Advoga• 
dol Bras1l&lr01 achei que deveria pre11tu uma ho­
monagom publica ê momôrla do ld\logodo Jooé de 
01,voiro Fagundu, t&mon1"Y91,_,.uOQ\Jeadopoto 
NIIÔ/18 

Ma1 nem ludo lot Lavado à Po11,a do .,.-qu,vo. 
A pec:hdo do entAo Pr11iden1e Joio Fig~redo, a 

Santa C1aa da MIHrk:órcua recebeu um convite, 
"r1vé1 do Mlnlslro Clov11 Ramalhtll, para o Su• 
premo Tr'it>uNI Federal ler um .. boço h'ogrjflco do 
1dvog1do Hquecldo • umo cóplo do crucillxo da 
Sinta caaa. que Tlraden1&1 conduuu a C81'1'\U\ho dl 
IOfca, Hfldo o me10f•t Pt0nt1mon1e remetido, P4'·• 
k>C canais compe11n1u 

(') O Dr. Doh11 Zanur • ldvogodo, 

Nossa abertura foi rápida e unilateral virando um desastre 

.,, 
~ 

obfetlvos dos pnvollzoçõos. Ou, ainda. so cabo 
rá aos sócios osuongotros proverão aqueles re· 
cursos, oblondo o conlrole ern s010,es quo o pró• 
prlO governo prelendou garonltr para o mvostl• 
dor nack>nal 

Jorge • E como flCII o mofCIJdo intomo na sua 

cjo~~~!:1!ª.i 0~~~:V:u':':,~'~ para uma 
es1ratóg1a do desenvolvlmenlo attemaUva à es• 
1ra1égia oliclal nõo Podona dobar do !ovar em 
conla o mercado i1\terno Ainda que o ease0Cl31 
numa Poli11C8 do desonvolvimenlo SOl8 o cresci­
mento das exportações. náo se pode agnotar que 
o Brasil inclui-se ent,e os cha.modos ·pofHI ba 
kiMJ" Ch1nn. Russ1a e lnd~ • dada 1ua grando 
populaçno e extunsáo temtoual A pohhca do 
morcado lntorno, contudo, nod.1 lem • ver com e 
on1,ga estrológro do subslrtul~o dos lntC)Oftaçóes 

É preciso odotor medidos prot0ci0mato1 em fa 
vor das atlVidode1 que absorve,fto totoros da pro• 
duçlio não aprov11tados nns ahvKladoa competi • 
tivas mternack>no1s Não se 1,a1e de investir om 
setores 1nel1ew»n1es e de o1tos custos, mas em 
1a10fe1 de prodoç.Ao que e11Ao OCN)9()8. sondo 

., nuto o custo da oportumdade das allvidadet que 
- os u11hzarem. Como, por4m. 11 emprea.as pagam 

aolános, nsumos. impostos, etc. uma proteção 
contra a coocorr6nc1a oxterno • 1ndif.pens6ve1 

A experiência brosllona apóa o Ultimo conll110 
munchol mostrou que o país podia cnor um por·• 
que 1ndusu,nl aem despr•z•r nt culturas bti<tl· 
e.as do produlos pnmnnos, do•menlindo o cetj. 
cismo hberal da •poee e aurnent.,ooo em •90· 
mas vezo1 o aeu produto por hab4t,,nte, O prot•• 
ciomsmo. entretanto. lot neco...,.no pari dtlen. 
der eue mov1men10 tnduatriahzadof Alili1, os 
neohberols tingem tgnorar o lato de palstt como 
OI Estados Unidos• a Alemanhe. que intciaram 

sua lndustnahzação com atrnso, nunca terem 
hesitado em defender seus parques tabrís con• 
tra a concorrência externa 

Assim , enquan10 a estratégia de Fernando 
Henrique se baseia exciustvamenla no cresci• 
men10 para fora • apoiado no mercado Wltemaci­
onal • nosso modelo aftematn,o, embora rect> 
nhec:endo como juala • p-d<I - ao 
crescimento para fora, recon~ o papel~­
lanle do m.rcado Interno • o crNdmanto para 
dentro • cuja lmportAncla tenda a aumem., na 
razio direta das ddfcukfades enconlradu para 
so penetrar no mercadO intomaCIOnaJ 
O mercado intomo contJnUa sendo • melhor ll· 

nha auxiliar para uma poflhca voltada para o 
mercado tnlemacional 

Maurltonlo • O go'llflrno tram,formou o progra , 
ma -SraSJI om Aç.to• no seu CIJffO·ch•I• elello• 
rnl OuDI • sua ava111,ç40 df#asa prog,.rna7 
Joio Paulo No quo se retera ao •aras,I em 

~~e~'.':::n:°3:~~::::':~1:r:,C::: :!~ 
postoa aa concentrarem na 1nfra•es1rvtura 8ra. 
toda a hteroturo especializada tm economia 
ITI06tra que o W'ltra-estrutura • portos. estracsas. 
hklroelétncas .. etc • funciona aomenta como um 
lato, "permi111vo· do d<l .. nvolwn4tnto Foto, de· 
termmante do desenvofvunen10 alo 11 ativkta· 
das ªdiretamente produ1,va1• • aaena,. monta• 
dot'as de vefculoa, m1neradofaa. etc .• tlmples· 
mante Ignorados por aquele JKOQf•ma 
O professo, Hirschman, em 1959, num traba• 

lho que se tomou ci,lsslco .• ,. Estrat'°1e do De• 
sonvotv1monlo Económico•, chegava a 1hrmor 
que. em paiMS ~envolvdol, se,, 116 aca,­
tâvel a cnaçlo dt ativdllldet *d1r61tament1 pro­
dutivas· mdependonte da l>1.1.$t•nc•~ de uma m• 
fra-es1ru1uro. pc)fque e preuAo doa iotereuado& 
lar, com que 111 .. Ja lntplantnda 

EJa Ellnora O das.mprwr,o nAo est.l assust•• 

"róforc:!:To': iO::e~~~-~:pk!a e un,teteraJ para 
as 1mportaç611 lot deNstrosa, coando e léna 
probablledade de que um proce$.IO de ôea,ndus· 
tnabzaç4o pfOYOQue. ndusive, o doupareunen­
to de emp, ... s potencialm&ntt ~titMll. li-tO. 
por dois motivos em prtmt:1ro Ngor, as tmpte• 
aa.s bras1IWas estâo dobilit:tdaa por um longo 
penodo de receaSilo, onde lallaram 1ecursoe para 
o modernização e 01ua1tzaç.t\o 1ecno6ógU. o que 
tarnh'm pre1udtCOU tir.a11 de poderosas mun,na · 
dona,s E em 1-ogun<k) tug.ar , ■ abertura coinci-, 
diu com I pnondada c:onc:ododl à t~mNçlo dl 
onlllç;lo. o que ~ o govamo da propordo­
nar •• emprtHS nadonlis um aPok), necelU• 
no e l'lOf'l'Nll , para que ae atu&te.UOm h novu 
regras de concotr~ . 

O governo conha,, 0111'Nata, noa ete11oe a k>flgO 

R Nossn 
Cnsn BnnNcn 

oomL , ~ 

O hotel m•1J lnformatiudo do Bra.11 

prazo da sua pollllea de 1n1eg,aç60 no mercado 
rntemac,onal, conhanle em que os llabalhado­
ras desempregados em conseqútnda dll con­
corrtnda •Xlema tnconlrem ocupaçto em ou­
Iras alMdeclu Ele age, ffCUdado na -­
..-ra1. -- no NU l'lldoanio, da um■ 
permenenle • lluoólla -- da pleno -p,ago, COtOlllllo de~ ....... .,.._ ..... 
aonemento dei lotça do-· 
Em outru pelevru· - o - dD -_,o •rtNtl'lino da ciw o--• 
c:epazd<l-.em-...,_. ■ um■ 
compellf'o W>lerna-. e - - IN• 
belhedorao MO ~ pelot - -

17'~ =-=~~-= tsto ao,- pc>1e,w1. mantendo aOb ~ _.. 
tore• como oe do açucar. tllcool, auco de ..,.,,. 
Ja .. aço e mullos outro■• conwncktoe de qure oe 
u-abalhado,ee neasa, attvJdadM nto encont,a• 
rio empregos em ,a moe voltado• para o c:on,«, 
cio ln1emacional caso venham • ••r dtepen&a• 
doo 

Ollnto dl leloldada da prllffllMI -olqw 
comanda a poh1ice oovematMntal pode·M au~ 
por que, m.tlfflO que o Brasil consiga aumentar 
btitante seu ~reto exteriof. o produto por 
habdante fique abe1kO dO regislr6CIO no perlodo 
anlenor • abtnura do nouo mercedo O que 
Poder• suceder caso um grande nümefo de •• 
w:lede• tOJem tnviaWizada1 ~ concorrtnaa 
e•tema. aem que oa trabalhadores~ 
~m encontrar 1mpreg,c;>1 11temabvoa, ltl'U• 
lçjlo qu1 j6 CIUSI preocupaçlo • lllrmt no pa._ 

M1urt1onlo • AlptMN COisl m.tltl qw o -
QOSta,... "- diz•r ,,.r• enct1n•r .sua anf,.vfst.t 1 
Joio Paulo .. 00$.tana de enl.ttizar que minha 

postu,a Cfthca ndo 1em como alvo oa e1ofarçoa do 
goyorno om •~llnl.lr uma polola de "l:rolOINl>-
10 para 10t'■•. apoiada no merc•do ln1emacional 
visando, skn. o h9u11no neotlb9roi adotado, que 
confere 10 mercado ft tarefa e~~,rva de ooman~ 
d6t • aconomon . O POdor Públtco de .. ttr um 
pepel lundomantal no procuao de "t:11oamonto 
para l0ta", cabendo a rfll)OnSabilktade pelo M• 
101 pt'odutiVO • 9f1'4)11M prtvada , Ao mesmo tem• 
po. • prionda~ concadodfl ao ·et•~ pare 
tora•, nlo deve nem PQ(M uqOKer o pAPt4 a 
ser desempenhado pelo mercedo 11\temo no 
·aeSdiN.rilo par, dentro· , o qual M to,m.e tanto 
ma11 importante qvar,to mait: dlliel M toma, a 
penetração no me,cado 1n11rnaclc,naj 

A dlterença • que o ·-10..-.mo estã ~ 
de c:o,po • atme numo "Integração pauN1" no 
marcada kltemadonal. ~yar\lO • al1etn1tiva 
que dtfltO(So, (unto com outra1 V'(ltel, ••de utM 
.Slllgllçlo ativa· no mon:..dO mundial ~ 
montada po, umo poMree pora d<I- • •-n• 
sio do mareado interno 

~,,~ 
. r~~ tl~tr 
i~ ! : . . .. 
,, , .. . 'I • 

. ,. 
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Legado estadonovista 
Fernando Pam.e_lona 

Fala-se multo sobre o incidente provocado pela 
nomeação do novo reitor da UFRJ, Muitos jornais 

~~z~~\~~~i'r~1i~~!ºde~~r~~c0o'!dc~:u~~~~~e ~~:: 
te memória , invertendo mtenc,onal e pohucamenle 
a realidade atual, ignorando fatos hlslóricos. Tanto 
"O Globo•, "Jornal do Brasil" quanto ou somos con­
tra a intervenção sindical em assuntos poH11cos e 
acadêmicos. pois assrm ªQ•ndo os s10d1eatos estão 
extrapolando seu próprio d1re1to lrabalh1s1a Mas não 
cusla lembrar um pouco de nossa h1stóna {Os ar­
qurvos podem ser consullados para confirmar o que 
vov recordar) 

Na década de 30, quando Pedro Ernesto 101 pre­
feito, Anlsio Teixeira , o maior educador que o Brasil 
já leve, criou com au1onomla e Universidade do 
01slnto Federal. Por ms1stênc1a do reitor lgnác10 do 
Azevedo Amaral, liel e obediente seguidor do Esta­
do Novo, Getúho Vargas fechou a Universidade do 
Distrito Federal o prendeu Pedro Ernes10, que ao 
sair da cadeia foi carregado nos braços dorovo (que 
~fa~esenteou um automóvel), falocen o om se-

Mas o ditador deixou um legado, atém de ampliar 
o ·controle político• no campo da educação Bancou 
.uma norma 1ns11tu1ndo a lista sêxtupla para escolha 

,.entre os indicados polos Conselhos Umvers11ár10s 
mais .. controlados· que as assembló,as de ho10 -uma 
vez que !armados por diretores de Umvors1dad0 1arn• 
bém nomeados pela ci1tadura • do nomo daquele que 
sena nomeado re11or e garantiria o controle para 

V:'J.~!dura m1litarconunuou a aphcar o legado cen­
tralizador que hordou de Vargas Com a ·abenura·. 
Marco Maciel assumiu o M,nrstério da Educação e 
lez um acordo de cavathelíOS com as umvors1da 
des, representadas pelo Conselho do Reitores: ha­
vena oleiÇ60s pantánas, votando prolessores, lun­
ck>nános e alunos, revogando-se a lista sft.x1upla. o 
comprometondo-se o m1n1sténo e o Prersldonte da 
Aepúbhca a nomP..:irem o candidJIO mais votado 
Ni1o seua uma atitude "legar, ao pé da 101ra, porém 
teria log111m1dad<: 

Sempro ético (ali't hoje). Marco M.tr:101 nomoou 10-

dos os reitores e diretoros de unkiades mais vota ­
dos, inclusive o renor da UFRJ, Horáeto Macedo, 
a1é hoJe um comunista convicto. E também me no-

;u~~~: ~r::ef;: ~= ~;;~1~ g:r~rau~d~re; tEe:r::: 
sim como ao professor lufs Pmguelh, então do PT, 
bem como a prolessores marxistas, caso do Cafe­
zeiro e Mesquita, nomeados para a COPPE e o Cen­
lro de letras o Anos (Se Marco Maciel 1,vesso no­
meado o terceiro rnais votado para a EBA teria feito 
diretor um professor que não conseguira 10% dos 
votos) 

Todos os governadores segurram, ét,camenre, o 
proced,mento de Marco Maciel nas universidades 
estaduais. Quem quebrou esse comportamento lo, 

~2~~~cit:~d~:n~~ ~~~1:e~º~r:~~g~':e~ 
amigo e corrohg1on~no Fayal, gesto "legar mas que 
pecou pela latia de leg1hm1dade por lenr um acordo 
de cavalheiros que buscava contornar o legado au­
tontárío de Vargas Brizola, herderro do legado os­
ladonovisla, "amphou o sou con1rore pollhco~ no Aio 
de Janeiro, dando um mau exemplo que nao tardou 

~: ~~~~~~ªla° fu~
10J ~;~~:~e; adu~o~~~a°u~~ 

versitária aprovada peta Cons1,1u1Ção de 1988 (que 

g:~~~t~r;~~l~~~~t~':N:c;,,~:~~:;;;r~: 
que estào no poder 

A~~riam~i°Ar~1~sf~~bv!;~:Ôe~~~::e~~ 
comunidade acadêmica • um sofisma • mas sim re-­
jeitado por quase 80% daquela comunidade. As 
co,sas da mano1ra que acontocoram • lembrando ·a 
cultura do centra/1smo dernocrático· durante a d11a 
dura stahmsta • rOdundarJm no ato pra11cado polo 
nosso ·democrátlCO" Ministro da Educaçao, exercen­
do uma prorr09a11va herdada da ditadura es1adono­
v1s1a. ahtudo tao fascista quanto a 1omada por Bn­
zola, herdeiro do ditador Vargas 

Se não for para cumprir a autonomia concedida 
pela nossa con~hturção molhor sena ter a coragem 
dos ditadou.: .', e nJo ~rrn,1ir eleições no meio un1-
vorS11áno. PPIO monos. tona '>t.> (Miado esta farsa 
grotesca, quo n:.o t>«~l por quff razao um JOUlal como 
o J.8. dt>lfmd4• 

Marcos Maael 

Drz aquele J()mal. ~dep10 do ·centtahsmo"• "As um­
versidades federais sao órgãos do governo federal 
e os 1011ores. ocupam cargos de confiança do Exe• 
cu1ivo e. portanto. ahnham-se por lealdade ao go­
vorno.· TOdO c1dad,1o brasde1ro deve "<1l~har-se por 
lealdado ao país", o que s1gn1hca que, Mo sendo 
m,lrt.Jr, remo d•re110 de discordar do governo. leal­
dado nào equ1vale a subscrv1énc1a e concordànci.a 

rs~~O°/;;r~:-g2~~c:,:;;~l~:~~:=:s;~e;~~: 
tonam.a un1vnrs,1ána E isso nao é opin1io da CUT, 

~~ºu7:~~~fe~~~:uc::'~~!~~!~~= a JF~™!~ 
quase 40 anos E que em nome dos que d4.'landem 
d autonomia unrvorsilâria. lamentâ o equivocado e 
lendencioso 0<2110,i,ll do "Jom,11 do Oras.r 

PONHA SEU ANÚNCIO NO NOSSO ESPAÇO 
E NOS PAGUE COM A VENDA DO SEU PRODUTO 

Mais uma vez a 1:wt.Je,,. 
1!«""""1. lança uma 
1dé1a p1one1ra, boa para 

os dois lados: cliente e veiculo 
Seu anúncio pode ser veiculado 
cm toda a nossa rede de jornais 
ou em parte • tanto no Rm 
como em todo o país Você paga 
nosso espaço com a venda do 
seu produto • ou, se você quiser, 
com o seu produto ou serviço. 

O negócio só e bom quan­
do é bom para os dois 

lados. Todos nós vamos 
ganhar na certa 

Faça um teste ligue - de qual­
quer parte do país - para nos 
ou mande a sua agência de publ1• 

cidade nos ligar para • receber 
todas as míormaçôes 1nd1spensà• 
veis e para fazer uma expenên­
c,a 

Tels. (021) - 502.7072 - 293.2447 
Grodusjornol,smo Ltdo. Resisto Nacio11a/ -Av Paulo de Frontm. 639 - Rio ú,mpr,do -Cep 2026/ - 24/ - Rio dejone,ro - RJ 
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Saiba como colocar seu negócio na Internet 
Veja como a g rande rede pode reduz ir custos e abrir suas 
portas para pequenos comerciantes e prestadores de serviço 
• Com crescimentoverti91noso e perspectivas de negóclOs ainda incak:uláve1s, 3 usuários, encontramos o numero de 1 440.000 consumidores em potencial 
a Internet começa a se 0tgan1zar comercutlmente no Brasil, permitindo que E o crHcimonto? Esltma-se que o número de usuários vá dobrar o cada 14 
todos, independente do seu tamanho, Po$Mlm ae valer das suas vantagens mesos 
com. ;guakbdo de d1rett0& e expressao. . Nesta mosma pesquisa observou-so que o usuário encontra "·ª Internet o 
Na ultima PQ&qu1sa dt'lu\gada, vimos quo no Brasil 1é temos 2 ,5 m1lh6os do tronqu,hdade de procurar, escolher e comprar sem atropelos. lnumoros 1elo-
pes~ conoctadas na Internet, pera lazer , çompras. pesquisa o cunosidade 1onemns. mau otend1mon10 e dosinformaçoo 
57% desses mternautas est,'\o na Reg1ao Suda:;:to e destes, 32 •4 estão no Portanto, é hora de abrir as portas dll lnlomel e apronder o fo.zo r uso do seus 
Rk> da Jan,mo. Se cons1dorarmos que, por computador temos uma média do rocursos. 

Conheça algumas histórias de sucesso 
• Construa sou site para vonda do serviços ou conhoclmontos téc-­

nlcos o comece sou nogóclo. 
O Sito de Numerologla On-line (www.xyz.9.base.o rg), da numoróloga 

Gleldys Canhn,. está no ur a 5 mosos o já tovo mais de 3.500 acessos. 

Além das análises o 
1ntorpretaçõos pesso- • 
ais, Canun, dá curSOG ~-o 
do numorolog,a duota- \t.: 
monte pelo site . Seus ~ 
alunos em todo o Brasil ;-1·. 
recobom as aposblas e 
roahz:am sous exerclci 

os por e-mail Com Iro- t 
quêncla se reunem 
para um bate-papo no '- f 
canal do conferência do · · 
sito .• onde tiram dúvidas i. 
o estreitam am,zados ,;,;;· 

Num.,rologia On-line 

-~•~ • 
,v..(J tHA n,...,,_.., ,WfVNOlJ 

,.._, .... ·1 · ... _ 1 
':.:;=:' . ~--- r~u ... 

11 ,t-' l ,,,, •• C•- ·-• !li- i,..,_, 
Q.•;Af""'.T ..,. .u_ _.. t 

,.., r,, , ,.,. t .l7· 1,1 Comos,te, pudero• -~ 
duw custos e olorocor .!... 
aerv,ços de 1orma mais ágil poro qualrwor locohdade no Brasil e Amóu, 
cu do Sul. além, ó claro, QO ostnr 1ondo o grande prazer do divulgar a 
numorolog,a Para os cl1oh1os, llcou mais tóc1I rever as anáhsos, que 
agora são_escntas An11gamon10. com o uso do htas gravadas, f.cuva 
muito difia l localwJr um dotcrm,nudo ai:;sunto para ouvir novomonte -
d•z Canunl 

Out,o scrvtÇO quo vom Sftn<.k> mu110 a.ohc1tado. s..io as análl&o& do can• 
didatos a ca,gos valJ')S, As empresas onv1am o oomo. data de nasci­
mento o do&cnção do cargo, paro que, através da numor°'091a, se ava• 
he a melhor comb1naçáo nntro aptidões 1ndMdua,s o roqu1s1tos do car· 
go. 

~~~~ad:eu,~;:~!~ ; ts~~:t~1: r~: r~::rõnlco1, ganhando protlca-
O rocém 'anç..ido suo SuoFostaRJ (www.auafeatarl,com.br) , ó um 

cutálogo do:;t1nod0 a oferocer todo e qualquer sorv1ço/produto rolac10· 
nodo com festas o casamentos. Organ,zado do forma 11mplos o prática, 
faal1ta ao v,s11anto doscobm o quo procuro, conhecer os onuncian1os. 
aous preços. fotos e doscuçOos A~m disso, ononta o v1s1tonto &Obre 

:~, 0~5 ,::rzi:~~m~~:,~~:o:~ ~~~~,v=~ :~~;ª~~:~!)'· car16n 

Ao onunciar no &•lo, o 
comorc,anto ou pro'ltu 
dor do sorv1ços ganho 

~,::'~~~~to~:! ~~:,fc:: 
monto de praça, 1nclu-
1ndo-so a 1 1numoros re­
curaot gráficos que dão 
o bolota e a d1nam1ca 
necossána para ven, 
dor. Com mensahdado1 
do al6 AS 35,00, ganha• 
ao espaço para divulga~ 
çâo 24 hora.a por dia 

,..,..,,,., ........ .,. . -=-::11.l?:I 

Além disso. com a ._,.. '"-••v-.:;1•-•--
un1ão de lnteros,ea co- ......._. ~J 
muns, a oatratôg1a do markottng podo ser bom ma11 ogrossrva, atuando 
nas mídias impressos e na própno lnlornot {doialhos no alto). 

-Em brove, o v,sltanto de nosso st to vai poder contratar ou oncomon• 
dar, doado um bom churrosquo,m ou garçon, até um vestido do no1vn 
ou uma hmousmo poro o sou casamento. Tudo integrado num único 
local, d,nàmlco o rico cm opções. - diz Roberto Rodriguos, ndminls lra• 
dor do calálogo. 

Pera anunciar, basta acossar o próprio s110 ou ligar para SuaFostoRJ 
em (021)293-8 173 

• Mandando o recebendo tlorea pela Internet 
A NotFloros (www.notflorea.com.br) so ut,hza de um cadastro do 

mais do 6 000 flonculluras om lodo o Brasil para a ontroga das llor, 
Com versões em inglês r , ___ , 

~.::~~~~~,,~~~loº~ 
red1stnbu1 para suo ca­
doia do llonculluras no 
Brasil o paro mo,s do 50 
países, em tempo recor­
do. Eu moamo 1,vo o pra­
zo, do onviar lloros sur· 
proso poro uma amiga 

~~u~ºrit1~~?:1cs, quo o 

Dicas, orientações e apoio 
• Para colocar sou nogócio na lntornor. é 1mportnnte quo voco osloJa 

mu,to bom fam1hont.1do com os dotalhos do sou comérc,o. Caso lá e,) 
tam oxpenénctas bom auc«:t<.hd.is, como catálogos elo!r0n1cos ou &ho . 
p,ngs v1r1ua1s. opto por elos. Sous custos sorào bem monoroa o os ro~ 
,ultodos mai1 1med1a!0$, 

Ro"l,Olvondo cons1ru1r sou pr6prt0 sito, lembro-se do rogJstror sou do· 
mimo (nomo do 11to) Junlo b FAP ESP (http://rogl1tro.lnpeap .br/ 

!~hk"1~0~~\~~lhqou~ª;~~u~~a':,~~1~~ª1a~ ~~~';. d8 ~i~g °mrr:.,~°13c?i 
\ombror do www.auafo starl .com.br do que www.netcom.eom.br/c1-
talogo/fo1taa/rV. 

• Paro onCOfltror apoio 
no cnoçúo o logalm1ç.üo 
do sou nogôc,o na lntor , 
not p,ocure o Scbroe ro­
g1onal. quo lho oforoce 
toda o llSSIStõncm jur/dl• 
ca o oriontocõos . Do 
acordo com o Sebrae , 
em eproxJmadomonte 60 
dJas. o 1n1oresaodo 0110 
rá om condlçõos de lan · 
çor sou nogóc10 no lntor­
nol lntormaçõos podom 
sor oblidos otrovóa do 
1olotone 0800• 78•2020 
ou no alio do Sobroo om 
www.11brMrl,com.br 

• Carlos Roberto Paiva/ Consultor de Informática 

c rpalvaO o penllnk.com.br 
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Joel Silveira 

FUGINDO · O falecido Adernar de Barros (loto) não admltlll que NU choler 
corresse a menos de cem qullõmatroa por hora. Devll ■ lmp,ea■lo, oam 
aquela pressa Ioda, de que atava aen,pra lugindo de ■lguMI ou d■ -­
colaa. E ao entrar no carro,• - ordem ■ra lnv■rlll...,,_ •-= 
· Pé na W>u■, molenga! 
Sentava - na ,_, ■o lado do--, anda m■l calll■nl • • ■ 
avantajada pança. E IJnh■ Lm■ oplnlAo 6 ,..,,...., do,,..,...,_, 
• ~ a praga do lrAn1ltot 
Fui ernrevteUl•loc.rta vez ■■c■b■cla a-■-l■z_...,d■ m■ ...._ 
na redaçAo. Foi uma conlda alucln■d■ qu■ - ■caba com o - • 
esbomlchandonaamuredadoFiarna1go,nlo_o_umadO--. 
Pa11ado o aullo, ele vlrou-H IH!r■ mim a pergunlc)u, de _ , 
- Se lfvessemo• morrido, qu■ f doe lrte tn■ jHlra o c»u? 
Respondi 
- O senhor, ê claro. 
E ele: 
• Enganou-H . Só lnam YOC6 • • • •• molenga 

COMUNAS P"'4. l•lllndod0-•-corrt0 
Lu/lXIV 
- A CMr90tm con,,. Pof4 (loto/ ...,,,,_ E~ 
E~,---Jolo~ 

COPA S.0- ■ Cqa .. t--.......... 
men,e1q1>no6'asll, ondtlÓoo-t• . .,., ....,,, 
nAomo-no"")_om,...,,_o__,. coo,,..,,.,_ dOdlo 12 CIO....,. om Sln O... 
Maoeeo1o<1o<.-.esonloierT1ntlÓ-

1001oçáow RN. ..,__ .... ,,. ... ,_, 
guorradlCq,o. ••-.'N.ldoOUfPlUO'll,_. 

oconecodllFrança· No<,,•lfT'8lb'8rrmginl<b 
~IT\ftlFr.-.ça-Kàta.Emai.mudlllMO.,. ■ llnill: ~----(plllO........,._...,, ____ ... 
pnooz..,,,lo(lr,lo),re-ruaoer,goll. 

OETONOU C>vmo: 

INVESTIMENTO Aooooodooomovem ... ~ ... doto 
11 gravidez d• Xu•• (folo} demora,11 plk) menos m.,1, nove 
m,,•ietf 

SOUECA Le I M coluna do RictlrdO 8<)e,çhftt QUft o nouo 
Pre,;+d'1nle contuaou • um •fnl90 que ot PfovlemRI. po, meóo­
,., qu. s•~•m. nAo lhe t1tem o aooo. "Oc>to • cabeçA no ltRvet• 
,oiro• durrno dlfalo, como um unto•. 
Já B■lznbu lldo dorme ,nmaial 

TARDIO O t,to - QV# H C'Oiul ,.,,.,,. fN ~rAm ■ CM· 
gam quando clf,,IH }d nlo nec■suo Ou quando. po1 um. '"'º 
ou outra nAo poJ 10 l'MII u1ul ru/.1M 

SOTURNO Acabo de ct.tcobnr QUI e.-,111 tm M110 Qrosao 
ou no PArAn.6 (ou 6 em Oo&61) uma ctdade chamada Fu1naJ do 
Soturno Tenho cer1ei1 que Hrll ume pnaoe """10 teht H 
mora1M ~ Soturnamente leflz Megrement• laxW'llldo 

NUNCA/ n-r•do pelo - Lld,o T-. "'º lomo""'" 
d-' dtl •rv•-dou 

- Vai aer m .. 10 ele9'nte I gente 
!Olllfllflllr p■fll um •migo, na nol1e 
de 3t de dezembfo de t 999, • 
falar 
• V■moa noe WIC'Ontrar k)go na 
primeira ••mana do pr61umo 
t6culo Temoa mu,10 o que 
con-...rut 
Ou entlo, 1óndl maio chique 
• Preciso t1l1r com voct com 
u,vincia Que tal no le<cetro ela 
do pró, 1mo mlltnlo , ou H I• , 
depoil de •- 7 
T anho tini• CUIUI de que 
c:t,eglllNWiqueá61'-per■ 
quem "°" telelon■r, 



V11111 _,.,,._ Como togo em ca­
. -.•nollc:ill...-,,au..enipidamen­
flalopala • u ftidlol passaram a notici-

ar o lnfilullo acontecimento praticamente 
o ela Inteiro. AOII poucos foram sendo co­
nhecidos os delalhN do desastre. Era um 
e6bado. ~ 'Z7 de 88l8mbro de 1952. Fran• 
claco Alves, na época o mais popular dos 
cantores brasileiros, vinha de São Paulo, 
em direção ao Rio, dirigindo o seu sedan 
Bulck. modelo 1950 - que constitula o seu 
orgulho - , quando, entre Taubaté e Pinda­
monhangeba, perto de uma localidade cha-

- macia uma, seu cano chocou-se violenta­
mente com um caminhão. Eram 17 horas 
e 23 minutos. 

A explicação mais aceita para a batida é 
que Chico VIOia -como Francisco Alves era 
populannente conhecido - não pudera evi­
tar o acidente. O cantor deixara o Rio na 
sexta-leira de madrugada, fizera um show 
em Slo Paulo e voltava a então capital do 
Pais, acompanhado por um amigo, o 10-
vem Haroldo Alvea. Chico devia, inclusive, 
estar cansado e sonolento ao volante. 
Testemunhas contaram que o culpado 

fora um automóvel de cor preta. que corta­
ra bruscamente a frenle de um caminhão. 
Para ev,tar a batida. o molorisla do cami­
nhão fizera uma brusca manobra, passan­
do para a outra pista e pegando de frenre 
o Buock de Francisco Alves, que caporou e 
mcend1ou. 
Haroldo Alves foi Jogado â distancia mas, 

embora bem lendo. sobreviveu. Chico Vi• 
ola morreu mstantàneamente e seu cor­
po, carbonizado. fo, encontrado na traseI• 
ra do carro Incend1ado. 
Terminava alo, de forma dramáhca. a car­

reora daquele que. sem nenhum exagero, 
foi, para a música popular brasoleora, o 
mesmo que Carlos Gardol. para a Argen­
tina 

orei da voz 

- Um menino da Saúde--------------------
Quem era. ahnal. esse tão quando perso• 

nagem? Os ma,s idosos. por certo. se lem• 
braráo dele. Para os ma,s novos. informa• 
mos que Francisco Alves nasceu no doa t9 
de agosto de 1898. na canoca Rua do Acre 
(então Rua da Prainha). no bairro da Saú• 
de. na época um local barra•pesada. fre• 
quentado pelos piores facínoras. boa parte 
deles comandada pelo pengoso assaltante 
Camisa Preta 
Seu pa,. José Alves. era um comercIan1e 

português, dono de um botequim, ,nslalado 
bem em frente a sua casa. Oíz,a-se músico 
e, nas horas vagas, gostava de tocar bom· 
bardano. Viajara para o Brasil sozonho. De­
po,s, mandara buscar, em Pqrtugal, a espo­
sa Isabel e a pnmeora folha, Angela. Aqu,, o 
casal teve ma,s quatro hlhos Franasco, José 
(apehdado Juca, também cantor), una (que 
ado1ana o pseudórnmo de Naor Alves) e Ca• 
rohna 
Em homenagem ao avõ paterno, Choco 101 

batizado como Francisco de Moraes Alves 
Sua onlãnc,a fo, igual a de todos os outros 
meninos do seu tempo e da sua classe so• 
coai. Nas suas pnmeoras lembranças, sur­
ge a imagem do seu pnmeoro amor, justo 
a sua primeora professora: "Chamava.se 
Odete e era linda. Morena de olhos pro· 
fundos e negros, andava pelos tnnta anos, • 
mas não se, porque, desde a 1nfãnc1a, in­
cline1·me para as mulheres balzaquea­
nas" 
Aos 12 anos muda•se com a familia para 

a Rua Evansto da Ve,ga, no Centro da ci• 
dade. Por essa época costumava assistir 
aos ensaios da banda de música do bata· 
lhão da Polícia M1htar, que focava próximo 
à sua casa E já cantava, sua voz sendo 
muito elogiada por todos 
Choco mernno. no entanto, quena ganhar 

seu próprio d1nheoro. Por isso. empregou• 
se como engraxate. sem que o pa, sou• 
besse. Este, que dese1ava formá·lo guar-

da-livros, um doa o pegou em flagrante. Apa­
vorado, o guri, com receio de levar uma sur­
ra, fugiu e resolveu não voltar mais para 
casa. Fo, quando conheceu três meninos 
de rua , com os qua,s formou um conjunto ( 
"os moleques faziam o acompanhamento 
ritmoco") e passou a cantar para os passan­
tes. Logo no pnmeoro dia, a "arrecadação" 
foi boa· 12 vinténs. 
O pequeno Francisco, no entanto, não 

agüentou a saudade e voltou para casa, 
para alívio da mãe desesperada. Em 1916, 
com 18 anos, empregou-se numa fábrica 
de chapéus. na caneca Mangueira. Ficou 
nela quase um ano. Em 1918 inicia a sua 
carreira artísllca, cantando no "Pavilhão do 
Meyer". Daí foi . com os donos do espetá­
culo, para o Corco Spinelh. Aconteceu. en­
tão. a terrível gnpe espanhola, que matou 
milhares de brasileiros • inclusive seu irmão 
José • e Chico teve que interromper suas 
atividades de cantor. 

O povo chorou a 
sua -:norte Wt 

\ ·•-• 
O Alo de Janeiro ass1s11u enterros monumentais, como os de Carmem Miranda e 

Getúlio Vargas. O de Francisco Alves não ficou a dever a nenhum deles. 
Seu corpo loi entregue a uma caravana de colegas da Rádio Nacional , chefiada 

pelo locutor AuréUo de Andrade , que safra do Rio em direção ao local do acidente Em 
todo o trajeto, até a chegada na capital, o povo, ocupando os dois lados da estrada, 
Jogava flores em cima do féretro, A urna 1unerária foi velada no saguão da Câmara 
Munclpat do Rio de Janeiro, das 18 horas de domingo às 11 horas de segunda•leira, e 
por ela passaram milhares de pessoas, que formavam Imensas Mas e desejavam dar 
o útlimo adeus ao seu ídolo. A maioria chorava e muitas desmaiavam. 

Nós Já éramos repórteres naquela época e podemos testemunhar que, então, nunca 
·=, vira algo semelhante. O caixão de Francisco Alves, transportado numa carreta do 

-dorpo de Bomberros, levou três horas para chegar ao ceml!éno, num percurso que 
levar/a, no máximo, vinte minutos 

Uma imensa quan1idade de carros e milhares de pessoas a pé acompanharam o 
enterro. À berra do túmulo, as cnanças da Casa de Lázaro, cantavam a música que 
Francisco Alves lhes dedicara 

Você pode comprar um deles • ou os dois! 
·-----------------------· 1 Para adqumr o, hHo, de MJuruon10 Mc1ra, livre de: 
1 de"opc,a, de corre 10. é~~ ,IO cuoom de otduio ,. ule 
1 polilal ou chet1ue nomim1I à Gradu, Jomall,mo Ltda 
1 pagando u prei;o de R$ 15,00 (qum,c rcai-.) por e,cmplar 

• i~:·:.:~:":( 
1 
1 
1 

~ 
Sào pequena, hi>lóna, • 111u110 alegre,' de pessoa, ~ 

conhecida--., t:.\Cnt:i.sem c,1 1!0 ~1mplc,, de fác.:11 compre· 23 
cn,iio Tod~ ela., com final pitorc,co e rnc,pcrJdO 1 
aqu1loquc o, ,uncncano,chamarndc punch lint Você 
v;.u pw,!)ar hora.\ mu,I0 .agradável\_ len. do a., tw,tóna, ~ 
(o lcgrc\) de M.iunton10 Mcira E \CU\ amigo, vão I 
adorar o, livro, c;e você o, der de pre\Cnte. É um 
nrc \cntc muito agrad:\vel.111c,quccfvcl e mu110 b;1rato 
E um barato!. A primeira ~nc Jti c.stJ em 4• edição e 
agora ac;1ba de !,il lí o novo volume ..,<----■■ 
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Uairro ............................. Cidadc ......................... . 
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